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O «bia Nacional» 


da China 


Foi celebrado na Ilha Formosa, o «Dia 
Nacional» da China. Por tal razão, a 
juventude festejou o acontecimento e 


exibiu nos seus aparatosos desfiles 
cartazes anticomunistas e retratos 
do marechal Chiang Kai Chek. A gra- 
vura mostra-nos o aspecto de um des- 
file de raparigas, diante do palácio 
presidencial. 
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À França vai fornecer à Rússia 


uma fábrica 


para a construção de 
casas de 9 andares 


à prova de abalo de terra 


PARIS, 15 — Foi assinado 
um contrato de fornecimento à 
Rússia duma fábrica para a 
construção de casas de nove an- 
dares refractárias a sismos de 
forte intensidade (9 graus). Es- 
tes fornecimentos, no valor de 
48 milhões de destinam. 
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DIRIGIU VIOLENTO ATAQUE À CHINA 
E CLASSIFICOU A SUA POLÍTICA 


DE INIMIGA DO PARTIDO E DO POVO SOVIÉTICOS 


MOSCOVO, 15-—Falando num comí- 
cio efectuado no Kremlin, o chefe do 
Partido Comunista soviético, Leoni- 
das Brejnev, ao mesmo tempo que 
pedia que os Estados Unidos puses- 
sem imediatamente cobro aos bom- 
bardeamentos ao Vietname do Norte, 
como condição essencial para o diá- 
logo Washington-Moscovo, aproveitou 
o seu discurso, pronunciado por oca- 


RUDOLF HESS NUNCA TINHA SALTADO DE PÁRA-QUEDAS... 


(ESPECIAL PARA (O Comercio do Porto) 


RETROCEDAMOS 25 anos, ao mês de Maio de 1941, A França 

invadida há perto de um ano, A Alemanha parece toda poderosa 
no continente, A Inglaterra, se bem que tendo ganho à grande batalha 
aérea do Outono de 40— <a batalha da Inglaterra» — receia ainda à 
eventualidade de um desembarque, ainda que esse receio comece a 
esfumar-se uma vez que o momento da primeira surpresa passou, e 


porque a RAF prestou as suas provas de eficácia... 


A Inglaterra, de 


resto, não permanece inactiva; reagiu em Africa e suscitou novos com- 
dates na Europa por interpostas pessoas, nomeadamente na Jugoslávia, 
que vai — como se diz vulgarmente — pagar as favas... 


Quanto aos italianos, estão em 
«pane», para não dizer em cheque, 
em Africa, e quase desbaratados 
na Grécia a qual Mussolini teve a 
Infeliz Ideia de invadir, A esquadra 
italiana não se decide a atacar 
Malta, q ilha-fortaleza dos ingleses 


frente sózinha aos seus adversá- 
rios; ela deve fazer sózinha uma 


DEBATE NO CONSELHO DE SEGURANÇA 


ACERCA 
DE ISRAEL 


NAÇÕES UNIDAS, 15 — Ten- 
do» iniciado, de noite, o debate 
do Conselho de Segurança sobre 
a queixa de Israel contra a Síria, 
o primeiro orador foi Abra Eban, 
ministro dos Negócios Estrangoi- 
ros de Israel, que afirmou que o 
fim em vista pelo seu oGverno é 
o restabelecimento da paz e da 
segurança nas fronteiras de Israel. 
Propôs que os delegados da Síria 
e de Israel tomem o compromisso 
perante o Conselho de Segurança, 
de que os seus paises se absterão 


Foi nomeado comandante 
(a | Região Militar 


o general Júlio 
Manuel Pereira 


General Júlio Manuel Pereira 


O ministro do Exército assi- 
mou uma portaria que nomeia o 
general Júlio Manuel Pereira para 
o desempenho do lugar de coman- 
dante do I Região Militar, com 
sede no Porto, indo assim ocupar 
e vaga aberta no comando da 
mesma Reglão pelo falecimento 
do general Ferraz Pinto de Oll- 
velra. 

Oficial muito distinto, o gene- 
ral Júlio Pereira, que é natural 
de Bragança, possui os cursos de 
Engenharia Militar e Civil e do 
Estado Malor; de oficial superior 
do exército inglês, que frequen- 


(CONTINUA NA 7º PÁGINA) 


DA QUEIXA 
CONTRA A SÍRIA 


de usar a força e de praticar actos 
de hostilidade um contra o outro, 
a partir dos seus respectivos ter- 
ritórios, 

Respondendo ao representante 
de Israel, o delegado da Síria, 
Georges 'Tomeh, desmentiu cate- 
gôricamente que o seu Governo 
tivesse qualquer responsabilidade 
nos incidentes citados por Israel. 

O representante da Síria acu- 
sou depois Israel de ser um <Es- 
tado colonialista, zelador dos inte- 
resses dos momopólios imperialis- 
tas, dedicado à destruição de todo 
o progresso económico e social na 
região». 

Falando a seguir, o delegado 
dos Estados Unidos, Arthur Gold- 
berg, declarou que o Governo israe- 
lita agiu com plena legitimidade 
recorrendo ao Conselho de Segu- 
rança, e disse: «Pedimos instan- 
temente ao Governo sírio que re- 
conheça as suas obrigações em vir- 
tude da carta e dos acordos de 
armistício e que vele por que o 
seu território não seja utilizado 
como base de operações de terro- 
rismo e de destruição, com o con- 
sentimento do Governo aírio». 

Roger Seydoux, delegado da 
Lanca, tomou depois a palavra 
para salientar a obrigação dos Go- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


LONDRES, 15 — Foi com mais resignação 
que entusiasmo que o Partido Trabalhista 
aprovou o bloqueio dos salários e a política 


económica do Governo. 


E para Wilson, o Congresso de Brighton 
foi um obstáculo mais dificil de transpor que 
o dos sindicatos reunidos no princípio de Se- 


tembro em Blackpool. 


É que, num mês, a situação social da Grã- 
-Bretanha deteriorou-se, na medida em que 
começa a endireitar-se a situação financeira. 
É assim que, hoje, já todo o mundo compreen- 
deu que o bloqueio obrigatório dos salários 


guerra que se cterniza, que até 6 
de Abril de 1941 não tivera sido 
bem virulenta e que se pareceu um 
pouco com a «guerra engraçada» 
do Inverno de 39-40... 

Visto de cima e de longe, a 


Alemanha "domina uma grande 


a a , 
enerva-se, impacienta-se sente que 
se trama qualquer coisa contra o 
seus país. A inacção é má para O 
moral do povo. Os projectos su- 
cedem-se, abandonam-se depressa 
e são substituídos por outros... 
No entanto, é preciso agir. 

O grande designio «See lowe» 
— leão do mar>—é posto de 
lado: a Inglaterra não será des- 
truída como Cartago. 

Hitler é um homem de terra, 
Tem medo do mar, até da Man- 


(CONTINUA NA 7.º PÁGINA) 


O eng. Mário Borges elucidando, 
os membros 


TRÊS MEMBROS DO GOVERNO 


INAUGURARAM ONTEM 


A 1 EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Abriu, ontem, ao fim da tar- 
de, no Pavilhão dos Desportos do 
Palácio de Cristal, a I Exposição 
Internacional de Materiais de 
Construção (Habitação), organi- 
zada pela Associação Industrial 
Portuense, que ali funcionará até 
ao fim do mês corrente. 

A curiosissima iniciativa, que 
visa a apresentação de materiais 
de construção, maquinaria e equi- 
pamentos adoptados no capitulo 
da habitação para um conheci- 
mento mais directo do público 
dos variados artigos imprescin- 
díveis no lar de cada um, reúne 
expositores de Portugal, Ingla- 
terra, França, Alemanha, Grécia, 
Espanha, Itália, Estados Unidos, 


O BLOQUEIO 


Bélgica, Lienchstein, Suíça, etc, 
cujos «stands» ocupam uma boa 
parte do terreno em volta do Pa- 
vilhão e o rés do chão e alea 
WII galeria do mesmo. 

Na inauguração do certame 
estiveram presentes os srs. eng. 
Arantes e Oliveira, ministro das 
Obras Públicas e drs. Gonçalves 
Proença e Amaro da Costa, res- 
pectivamente ministro das Cor- 
porações e Previdência Social e 
secretário de Estado da Indús- 
tria, que foram aguardados 
entrada da Exposição pelos ers. 
dr. Jorge da Fonseca Jorge, go- 
vernador civil do distrito; presi- 


(CONTINUA NA 6º PÁGINA) 


OBRIGATÓRIO 


DOS SALÁRIOS 
REVOLUCIONA AS RELAÇÕES 


ENTRE PATRÕES E EMPREGADOS NA GRÃ-BRETANHA 


por MANUEL PIEDRAHITA 


entre estes, 


planificador. 


abre as portas a uma verdadeira revolução 
nas relações entre patrões e empregados. Toda 
a gente sabe que a negociação livre e directa 
terminou. Daqui em diante, o 
Estado deixará de participar e de desempe- 
nhar um papel de árbitro, e passará a ser 


Em principio, a lei que torna obrigatório 


o bloqueio de salários é provisória, e não deve 
ir além de 11 de Agosto de 1967. Mas, como 
acentou James Callaghan, «doravante o pú- 
blico terá a sua oportunidade de se pronunciar 
sobre o estabelecimento das convenções colec- 


(CONTINUA NA SECÇÃO DO ESTRANGEIRO) 


sião do termo da visita de seis dias 
que o primeiro-ministro polaco, Go- 
mulka, acaba de fazer à União Sovié- 
tica, para atacar a política chinesa no 
Vietname e a actual corrente da «Re- 
volução Cultural». 

«A posição da China é única, por- 
que tem fronteira comum com o Viet- 
name, mas os seus dirigentes, em vez 
de apoiarem o auxílio ao Vietname, 
atacam, ainda por cima, os países so- 
cialistas que o fazem», declarou. 

«Seríamos hipócritas se não con- 
fessássemos, honestamente, que a po- 
lítica dos dirigentes chineses é contra 
o nosso Partido e contra o povo so- 
viético. As suas actividades separatis- 
tas e o que está a registar-se na Chi- 
na, sob o disfarce de Revolução Cul- 
tural, nada tem em comum com o 
marxismo-leninismo e só poderá con- 
tribuir para comprometer a causa do 
socialismo e para enganar as pessoas. 

«Esta política está a fazer o jogo 
dos nossos inimigos, dando-lhes argu- 
mentos que eles se apressam a utili- 
zar contra nósa. 

Ao atacar directamente a Chi 
declarou que, sendo este o único país 
comunista com fronteiras com o Viet 
name do Norte poderia ter desempe- 
nhado papel de importância vita! 

Mas, em vez de colaborar com os 


no decurso da visita à exposição, 
do Governo 


Abatidos num só dia, 


no Vietname, 


NOVE HELICÓPTEROS 
AMERICANOS 


HANOI, 15 — Nove helicópteros 
americanos foram abatidos durante o 
dia 13 de Outubro, no Vietname do 
Sul, na província de Binh Dinh, pelas 
forças do Vietcong — informou a 
agência norte-vietnamita de informa. 
cão, citando um comunicado da F. 
N.L—F.P, 


outros Estados comunistas «os diri- 
gentes de Pequim estão na realidade 
a ajudar o imperialismo americano e 
assumem assim. grave responsabilidade 
perante as forças revolucionárias e 
anti-imperialistas de todo o mundon. 

Disse, ainda, que a política chinesa 
e a Revolução Cultural de Pequim 


(Continua na secção do Estrangeiro) 


PROIBIDA 


UMA MANIFESTAÇÃO PERONISTA 
NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 15 — A pre- 
feitura da Policia proibiu a ma- 
nifestação que os Sindicatos pe- 
ronistas preparavam numa praça 
do centro da cidade, a fim de 
celebrarem o aniversário do 17 
de Outubro de 1945. Nesse dia, 
graças à pressão dos trabalha- 
dores, prevenidos por Eva Perón, 
o general Juan Domingo Perón, 
foi trazido da Ilha Martin Gar- 
cia, onde estava com residência 
vigiada. 

Os organizadores da manites- 
tação afirmaram que esta se- 
faria, a despeito da proibição. — 
FP: 


Ôs que gostam 
de Café 


bebem 
SICAL 


| O CHEFE DO COMUNISMO RUSSO [tsc a som 


DOS ESTRANGEIROS BRITÂNICO 


O Secretário dos Negócios Estran- 
geiros da Grã-Bretanha, George 
Brown, foi recebido, como noticiámos, 
pelo Presidente Johnson, dos Estados 
Unidos, com quem conferenciou. Aqui 
o vemos, nesta gravura, ao lado do 
primeiro magistrado da nação amei 
cana, estando no meio deles o embai- 
xador David Bruce, representante dos 
Estados Unidos em Londres. 


$ HOMENS VOADORES 


5 


CAUSARAM SENSAÇÃO ENTRE OS PARTICIPANTES 
DO CONGRESSO INTERNACIONAL DE ASTRONÁUTICA 


MADRID, 15 — Os americanos 
possuem um grupo de pilotos que 
equipados com sistemas de propul- 
são individual extremamente redu- 
zidos, podem deslocar-se a mais de 
100 quilómetros à hora, a centenas 
de metros de altitude. O equipa- 
mento, que parece extremamente 
simples e comporta pequenos fo- 
guetões, assemelha-se aos sistemas 
de propulsão utilizados pelos astro- 
nautas americanos nos seus pas- 
seios pelo espaço, Esta revelação 
foi feita hoje, no 17º Congresso In- 
ternacional de Astronáutica, que 
terminou os seus trabalhos em Ma- 
arid, e constituiu uma sensação na 
sessão de encerramento, Em estreia 
mundial, os americanos projecta- 
ram um filme rodado há poucas re- 
manas, em que se assiste às evolu- 
ções desses «homens voadores» por 
cima das cataratas do Niagara, dos 
pântanos da Florida, entre as ár- 


vores duma floresta e por cima das 
montanhas do Arizona, Enquanto 
uns instalam cabos eléctricos, ou- 
tros participam em salvamentos no 
mar ou abordam helicópteros em 
pleno voo, 


O sonho que, desde Icaro, excita 
a imaginação dos homens: poder 
deslocar-se individualmente no es- 
paço, é hoje uma realidade, Vai ser 


(Continua na secção do SSTRANGEIRO ) 


A GRÉCIA E A ALEMANHA 


REAFIRMAM 


A SUA FÉ NA 


ATENAS, 15 — Os soberanos 
da Grécia foram convidados pelo 
presidente Kuebke a visitar, ofi- 
cialmente, a Alemanha, devendo 
a data ser fixada mais tarde — 


O MINISTRO ARANTES E OLIVEIRA 


VISITOU IMPORTANTES OBRAS NO PORTO 


TENDO CONCORDADO COM A NOVA SOLUÇÃO URBANÍSTICA 
PARA A AVENIDA DE D. AFONSO HENRIQUES 


O ministro das Obras Públicas, engenheiro Arantes e Oliveira, a ver a maqueta da nova igreja de Cedofeita, cuja 
construção começa em breve 


Para verificar o estado de 
adiantamento dos numerosos me- 
lhoramentos em curso — estradas, 
bairros, escolas, etc. — e também 
para trocar impressões, com os 
técnicos, sobre outros melhora- 
mentos apenas em projecto, deslo- 
cou-se mais uma vez ao Porto o 
sr. eng. Arantes e Oliveira, O ilus- 
tre titular da pasta das Obras 
Públicas, que se fazia acompanhar 


pelo director de pontes, sr. eng. 
Manuel Gaspar, era aguardado, no 
Aeroporto de Pedras Rubras, pelo 
chefe do distrito, sr. dr. Jorge da 
Fonseca Jorge; pelos presidentes 
das Câmaras Municipais do Porto, 
Maia e Matosinhos, grs, dr. Nuno 
Pinheiro Torres, coronel Carlos 
Moreira e eng. Fernando Pinto de 
Oliveira; prof. eng. Manuel Cor- 
reia de Barros, reitor da Univer- 


me 


sidade; eng. Veiga de Faria, vice- 
-presidente do Município portuen- 
se; eng. Fernando Perdigão, di- 
rector de Construções, da Junta 
“Autónoma de Estradas; eng. Octá- 
vio Filgueiras, director dos Edifi- 
cios Nacionais do Norte; eng. Ma- 
muel Freitas Bravo, director de 
Estradas do Distrito do Porto; 


(CONTINUA NA 7.º PÁGINA) 


ALIANÇA ATLÂNTICA 


informa o comunicado conjunto 
das conversações entre os min! 
tros dos Negócios Estrangeiros da 
Grécia e da Alemanha, em que 
também se afirma: 

«Os ministros dos Negócios 
Estrangeiros da Grécia e da Ale- 
manha Federal verificaram a iden- 
tidade dos seus pontos de vista 
sobre a situação internacional e 
sobre as relações entre os dois 
países, assim como sobre os objec- 
tivos da NATO e sobre a neces- 
sidade de manter a integra 
militars. 

O comunicado sublinha que vs 
dois Governos prosseguirão a sua 
estreita co'aboração no âmbito da 
NATO e esforçar-se-ão por melho- 
rar as relações Leste-Oeste. —F, P. 


O 6 e e E E 


Graças à sua poderosa voz 


a cantora 


salvou-se de um salteador 


CAMBRIDGE (Inglaterra), 
15 — A cantora de Opera, Pat 
Blans, de 26 anos, usou a única 
arma disponível, quando desco- 
briu um intruso no scu quarto 
de hotel.. Essa arma foi a sua 
voz, 

Pat Blans disse a jornalistas: 
«Sou uma soprano coloratura é 
posso, na verdade gritar. Fui 
muito acima da nota dó e à 
grito atingiu, provavolmento, mi 
ou fá. 

«O homem, levou-mo 38 li- 
bras (3040800) da minha mala 
de mão, mas pensei que ele me 
ia atacar>. 

O gatuno fugiu quando o 
grito da cantora quebrou a 
paz matinal do hotel. — R. 
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POLÍTICA HOLANDESA 


HAIA, 15—O primetro-mints- 
tro da Holanda, Joseph Cals, apre- 
sentou, hoje, a demissão do seu Ga- 
binete à rainha Juliana. 

O Governo caiu ontem, ao ser 
derrotado por uma moção de não 
confiança apresentada pelos católi- 
cos, a propósito do orçamento para 
1967, — R. 


2 Domingo, 16 de Outubro de 1966 
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PISTAS DE ESQUI ARTIFICIAIS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS DA AMERIC — Nos “aises onde a 
neve é normal durante metade do ano, os habitantes 
têm sempre utilizado, de um ou de outro modo, o esqui 
para se deslocarem. Mas o esqui tornou-se um desporto 
há cem anos. A primeira competição de esqui, com 
prémio, deu-se na Noruega, em Tromsoe, em 1892. 
Nos Estados Unidos da América, o esqui tem-se tor- 
nado cada vez mais popular e tentam praticá-lo nos 
Estados do Sul, onde jamais neva. Um engenheiro de 
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O Comércio do Porto 


CALEIDOSCÓPIO (1849) 


Massachusset construiu uma máquina que comprime a 
água é o ar, atraves de um vaporizador, numa poeira 
tão fina que se transforma em neve quando a mistura 
entra em contacto com o ar em redor, que não deve, 
no entanto, ter uma temperatura que exceda três ou 
quatro graus. Com doze vaporizadores pode-se cobrir 
uma. pista de oitenta por trezentos e trinta metros de 
camada de neve com a espessura de vinte centimetros, 
e no espaço de uma noite, A temperatura nocturna 
manter-se-á abaixo de zero. A instalação custa de oito 
mil a cem mil dólares, conforme o tamanho. 


BRNMMANA MOTHS ESC o ema rasa nese sera serena serasa ra rasa ara 


Rg 


' OUTUBRO, 15 


ACTIVIDADES DO ORFEÃAO 
ACADÉMICO 


O novo regente do Orfeão Académico, 
em substituição do maestro dr. Raposo 
Marques, é o sr. Joel Ferreira Canhão, 
diplomado com o Curso Superior de 
Piano do Conservatório Nacional, profes- 
sor de Canto Coral é com os Cursos de 
Educação Musical e Solfejo da Fundação 
Calouste Gulbenkian. Discípulo de Cro- 
ner de Vasconcelos e de Lúcio Mendes, 
trabalhou, mais tarde, com Botelho Lei- 
tão, Fernando Lopes Graça e Francisco 
Benoit. 

Nomeado professor de canto coral do 
Liceu de Santarém, foi convidado, nessa 
altura, para adjunto de Fernando Ca- 
bral, no Orfeão Scalabitano, cuja re- 
Eência assumiu de 1955 a 1961 e sucedeu 
a Luís Silveira, na direcção pedagógica 
do Coral Infantil Scalabitano; e, em 
19%0, foi-lhe concedida uma bolsa de 
estudo, pela Fundação Gulbenkian e pelo 
Instituto de Alta Cultura, especializan- 
do-se no Suíça com o professor Edgard 
Williams e em regência coral, com 
Pierre Keelin. 

A primeira apresentação do Orfeão 
“Académico, simbólica, sob a regência do 
novo maestro, será na homenagem pós- 
tuma ao maestro Raposo: Marques, mar- 
cada para o dia 27 do corrente. 

Fara continuação dos trabalhos pre- 
paratórios da homenagem, cujo progra- 
ma definitivo, depois de posto à aprecia- 


OLUBE DE CINEMA 
DE COIMBRA 


Começou, hoje, a marcação de bilhe- 
tes de novos sócios do Clube de Cinema 
de Coimbra e mudança para novos luga- 
res. A secretaria do Clube do Cinema 
funciona todos os dias úteis, das 16 às 
19 horas, excepto nos sábados, em que 0 
horário é das 14,30 às IT horas. 

A direcção do Clube de Cinema, a 
que preside o sr. Vasco Pinto Reis, pro- 
move, mensalmente, três sessões, com 
filmes de formato normal, sessões de 
formato reduzido, uma das quais infan- 
til, colóquios, exposições, um inquérito, 
elaboração de notas explicativas, dedi- 
cadas a cada filme exibido o sua distri- 
bui pelos sócios, afixação de jornais, na 
parede da sede, e mantém um serviço de 
empréstimo domiciliário de livros. 


VISITA PASTORAL 


Os arcebispo e bispo condjutor, res- 
pectivamente gr, D. Emesto Sena de 
Oliveira e D. Francisco Rendeiro, des- 
locam-se, amanhã, a Côja, em visita 
pastoral. Dado que a povoação, desde o 
século XII, está ligads à diocese de 
Coimbra, pois que o bispo é Senhor de 
Coja e Conde de Arganil, a população 
prepara uma entusiástica recepção aos 
prelados e, após os actas religiosos, ha- 
verá uma recepção ne Casa da Criança 
de Côja, cedida amivelmente para o 
efeito, pelo presidente da Junta Distri- 
tal, prof. dr. Bissaia Barreto. 


DE NOITE GUIA-SE MELHOR 


BONA (Outubro) — Valo a pena fazer percursos de automóvel mais longos durante 
& noite. Umo firma produtora do pneus o outra de aparelhos de registo mandaram cito 
eutomóveis de Hamburgo pora Barcelona, num «testes de grande envergadura. Quatro 
“dos automobilistas só guiaram durante o dia, os outros apenas durante a noite. Haviom-so 
dotado todos os automóveis de aparelhos de registo com contagem dos travagens, assim 
como de aparelhagens pora medir durame o percurso o pulso, a pressão e controlar o 
coração. Para tornar ainda mais completo o conkolo, em cada automóvel seguia um 
médico. Toda e qualquer situação crítica, uma ou oulra passagem ou uma travagem, 
representam uma solicitação do coração e do sistema circulatório. Já a impossibilidade 
de ultrapassar um automobilista mois lento eleva as 
ultrapassagem um pouco perigosa, as pulsações do coração sobem de 90 para 140 por 
minuto. O resultado final do «tester é deveras interessante: Durante a noite, há menos 
congestionamentos, são necessórias menos ultrapassagens e travogens; por conseguinte, 
“anda-se mais depressa, gasta-se menos gasolina e o desgaste de nervos e de material é 


«onsideravelmente menor. 


PERTO DE KIEL, É ERIGIDA UMA CIDADE 
HISTÓRICA 


Encontra-se aciualmente em construção na 
Alemanha Ocidental um dos maiores museus 
do ar livro, do continente europeu. Para o 

de umo, pitoresca paisagem de col 
às portas da capital da província 
“Senleswig-Holstein, Kiel, e muma área do 
sessenta e três hectares, serão trasladados 
numerosas quintas, granjas e moinhos, histó- 
ricos, testemunhas do uma alto cultura e 
tradição des séculos passados. Na área em 
questão, já ser encontram dezasseto edifícios 

s e mais trinta o três casas antigas 
serão trasladadas nos próximos anos. Muitas 
dos antigas quintas e casas rurais surpreen- 
dem pelo seu famanho e riqueza. Especial 
atracção exerce, por exemplo, a maior quinta 
do Alemanha, a «Quinta Heydenrei 
anorme edifício, rico em cores 
XVIl, «encontrava-se antigamento mas proxi- 
midades do Ela. No museu ao ar live 
ressurgiu na sua originalidade. No sua cons- 
trução foram utilizados mais de cento. 
sessenta metros cúbicos de pesada madeira 
de carvalho. Em meados do século XVII cons- 
truiu-sa também o aBarghus von Arents 
que é Iguaimento entro os elementos mais 
eliogos. do, mutes. O 100 nomo betoioso 


ar livro de Kiel, fundando no ano de 1961 
a «Associação para a criação de um museu 
So or liver Desdo há anos, o professor 
Kamphausen procura monumentos culturais e 
quintas antigas e tem chegado q ser ne- 
cessório pagar indemnizações de mais de 
dois mil contos aos proprietários das quintas. 
Antes do sua trasladação pora o museu, 
todos os edifícios são restaurados por peritos, 
eos quais também já foi possível encontrar 
pinturas antigas desconhecidas. 

O estado de Schleswig-Holstein e a eua 
capital Kiel aplicam anualmente cerca de 

és mil contos na conservação e manu- 

ão dos edifícios e do valioso mobiliário 
nal. 

Nos meses de Verão do corrente ano, 
foda menos que com mil pessoas visitaram 
o gigantesco musau. Entre os numerosos tu- 
ristas predominaram os dinamarqueses, os 
suecos e os noruoguases. 


DISCOS PARA O TRATAMENTO 
DE NEUROSES 


Aumenta dia a dia o número dos indi- 
viduos atacudos de nouroses, de doenças 
nervosos sem qualquer origem orgânica. Por 
outro lado, tom reduzido o número dos 
especialistas da psicoterapia. O professor 
Alfred Brauchle, um dos vanguordistas ale- 
mães neste domínio, encontrou uma solução 
para esta grave dilema. Uma firma berlinense 
lançou no mercado discos baseados nos 
experiências colhidas no tratamento de mais 
do 50.000 pacientes. 

Trata-se de exercícios de distensão e de 
sugestão. Na sua voz monótona e calma o 
médico dá em dezasseis cursos as suas indi- 
coções. «Hoje em dia há cursos para tudos — 
comento o professor Brauchio, «Ginástica 
natação, dança e oratória. Só no domínio 
da psicoterapia, ainda não havia nada que 
permitisse co paciente proceder a exer- 
cícios em sua própria casas. 

Nos vários discos pode-se ouvir q voz 
do professor em cursos contra perturbações 
nervosas, insónios, dores de cabeça, difi- 
culdades de locução, complexos de inferi 
dede, perturbações do sistema  ciroulatório, 
hipertensão, bronquite, doenças do estômago, 
dos intestinos, do fígado, da bilis, dos rins 
e do bexiga. 

O método de Brauchlo baseia-se no pro- 
cosso de sugarir determinados ideias ao pa- 
ciente num estado de semi-hipnose. Depois 
do eliminada toda e qualquer tensão, o 
pociento ouvo as palavras do médico que 
penetram no seu subconsciente e agem forte- 

sobro as funções -orgônicas. Nesta 

nio do psicoterapia, já não significa 
fade curar, por exemplo, o gaguez por 
meio do sugestão, enquanto o paciente 
dorme. Uma experiência muito simples do 
hipnose demonstra o efeito dos palavras 
sugestivos. Sugerese, por exemplo, a uma 
sso0 quo está a bober dois litros de água. 

Imediatamente, os rins começam a funcionar. 
O coro sanguinio acusa maior teor de 
água e olé mesmo as células dos vários 
tecidos começam a reagir. 

E condição prévi jo efeito do palavra 
sugestiva, que o paciente 6€ colocado siste- 
môticamente num estado de distensão. No 
disco do médico dão-e todos os pormenores 
desso relaxamento. Segundo as instruções 
do professor Brouchle é conveniente despir-so 
por completo e deitarse, colocando as 
pernas e os braços em santido paralelo; 
fecham-se os olhos a distendemse os mós- 
culos. Em seguido ouveso, por exemplo 
«Escute o levo ruído que so forma no seu 
meriz, ao passar o ar da inspiração e da 
expiração. Deixe os seus pensamentos passeor 
por todo o corpo e fixe os pensamentos 
sempre no ponto que eu indicar. Agora, 
pense: Os músculos do meu rosto distandem- 
-se, a minha língua descansa na boca, 
completamente solta. 

- Facilita o tratamento, se o disco for mu- 
dado ou repetido por outra pessoa. Quanto 
.mais frequentemente o paciente ouvo a voz 
do médico, tanto maior costuma ser o efeito. 
Obtêm-se os lhores resultados, se o pa- 
ciente adormece. Segundo as estimativas do 
professor Brauchle, 95 por cento de todos 
os pas entas são copozes deste rolaxamento, 
enqhanto só uns 20 por cento podem ser 
hipnotizados por completo. Se as sugestões 
são aceitos duronio o ano, agem directa- 
mente sobro o subconsciente: «Quando um 
indivíduo dorme, podem mobilizar-se nele 
forças e energias inesperadas». Os discos 
lançados agora no mercado em Borlim per- 
mitom a todos os pacientes ouvirem a voz 
do médico, sem irem à consulta ou sem se 
internarem numa clínica, 


REDE FLUVIAL AO SERVIÇO 
DA UNIFICAÇÃO EUROPEIA 


Dentro do dez a quinzo anos, o primeiro 
navio fluvial de 1.500 tonolados seguirá do 
Hamburgo pelo «Canal Europeu», ou seja a 
ligação entro o Reno e o leno, para 
Odessa, no Roménia, no Costa do Mar 
Negro, Um grande sonho europeu passoró, a 
ser uma realidade. Já no século |X, Carlos 
Magno de uma via 
Fluvial 


Dahlgrun o o primeiro ministro da Baviera, 
dr. Goppel, assinaram o importante contrato 


pulsações do coração. Numa 


de financiamento, que põe termo a dificul- 
dades financeiras que até agora impediram 
a construção do Canal Europ: 

Em quose 3.200 quilômetros desta impor- 
tante via fluvial europeia, já circulam navios 
menores: o troço Reno-Meno é navegável 
olé Bambera, em 1967 até Forchhoim. Do 
Kahlheim, perto de Regensburg, atravessando 
o sudesto da Europo, podem navegar navios 
menores até à Foz do Danúbio. Este troço 

la requer algumas modificações paro, em 
obediência ao programa a realizar até 198], 
ser navegável por navios de 1.500 toneladas. 
Entro os obstáculos a remover, 
chamado «Binger Lochs (O buraco de Bingen) 
no Reno com os seus rápidos, e a «Porta de 
Forro» no curso inferior do Danúbio. 

A moior tarefa dos trabalhos de cana 
lização é o troço do Meno até ao Danúbio, 
entro as cidades bávaras de Forchheim o 
Kohlheim. Neste troço do duzentos quil 
metros concentram-se inúmeras dificuldades. 
Para atravessor os montes da «Frankische 
Alp», os navios terão de «subir escadas» 
Por umo série de eclusas terão do ser venci 
das diferenças de nível de 100 metros de 
um lado e, na descida, do oitenta e trá 
metros até ao Danúbio. Áinda não se decidiu 
se, em vez de eclusas, se construirão eleva- 
dores tais como os elevadores de navios 
existentes entre o Reno, Weser e o Elba, no 
Canal da Alemanha Central. Nos esboços 
facultados recentemente à Imprensa em Di 


tuária. 
e descars 
metros. 


do cargas de 
toneladas, o que corresponde a uma quinta 
parte do carga movimentado em Hamburgo, 
º quarto porto do mundo. 

A conalização do Meno entro Forchheim 
o Kohlheim será a obra do género mais cara, 
até agora construído na Europa. O Canal 
Nuremberga até Regensburg e a regulaçã 
do Danúbio do Regensburg até Vilshofen 


Reno 
n Europeu aproximálos-á 
da vida económica da Europa Ocidental. 


| da A. 


DIÁRIO 
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SERIA EXCELENTE! 


No dia 19 do corrente, a Câmara Muni- 
cipal vai pôr em arrematação a empreitada 
de arranjo envolvente da igreja de S. DA- 
maso, no Campo de S, Mamede, para onde 
foi transferida da desaparecida e velha rua 
que tinha o seu nome, 

Completando este melhoramento, que 
muito virá valorizar a parte alta da cidade, 
já de si enriquecida com essa jóia histórica 
conhecida pois «Colina Sagradas, na qual 
se erguem os majestosos Castelos de Gui- 
marães e os Paços dos Duques de Bragan- 
ca e, aínda, a veneranda igrejinha de S, 
Miguel do Castelo, excelente seria que à 
Junta Autónoma das Estradas que, diga- 
-se de passagem, pouca atenção vem dan- 
do aos anseios de Guimarães, rectificasse 
a tortuosa e estreita estrada — hoje con- 
siderada rua da cidade — que vai do Cam- 
po de S. Mamede até ao lugar da Madre 
de Deus, pois a mesma está muito preci- 
sada de alargamento e arranjo conve- 
niente, 

So a referida Junta Autónoma se deci- 
disse pela satisfação desta obra, não há 
dúvida que prestaria um benefício à ci- 
dade, pondo-lho em ordem mais uma 
das suas entradas, e beneficiaria a vasta 
região de S. Torcato, onde se levanta o 
mais belo e famoso templo da região mi- 
nhota e que é, também, centro extraordi- 
nário de devoção do nosso povo. 

Decida-se, pois, a Junta Autónoma a 
conceder este benefício a Guimarães, que 
bem o merece, 


CHARCOS E BURACOS... 


A Rua Abade de Tagilde e outras da 
zona nova da cidade encontram-se de tal 
modo esburacadas que, quando chove, ali 
se formam verdadeiros charcos, 

“Toda a gente fala no caso, mas os cla- 
mores não encontram eco em quem os 
deveria atender e, assim, a coisa continua 
para aborrecimento de todos e vergonha 
da terra, 


NEM A CHUVA FAZ BROTAR 
A AGUA. 
Aquela fonte decorativa do jardim 
público do lado de S. Francisco, há muito 
tempo que nem sequer goteja, o que cau- 
sa péssimo efeito, 
E o mal é de tal ordem que nem a 
muita chuva que tem caído nitimamente 


300 VIAGENS 


(Excursões, viagens individuais, 
cruzeiros) 


Peça programas a 


AGÊNCIA ABREU 
Fundada em 1840 


PORTO — Av. dos Aliados, 207 
LISBOA—Av. da Liberdade, 160 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 


Guimarães 


EM POUCAS LINHAS 


Hoje, está de servico a Farmácia do 
Gastromil. 

— Foram concedidos à Câmara Muni- 

O morno ambiente viseense — e, claro, | cipal de Viseu, para beneficiação de fon- 
não apenas na cidade, mas em toda à re- | tes, 154.800500. Oxklá as de Boaldeia, Mar- 
gião vinícola do Dão, começou a ser re-| zovelos e Barbeita — para só agora falar- 
gitado pelos problemas que têm vindo a|mos das mais sacrificadas populações — 
ser tratados na Imprensa a respeito dos] sejam das primeiras a ser beneficiadas. 
vinhos. —a 

Vale a pena apontar algo em torno da 
actividade de uma das Adegas Cooperati- 
vas regionais, seja, para o caso, a de Sil- 
gueiros, localidade central e deveras pri- 
vilegiada a vários títulos quanto ao real 
valor económico e característico dos vi- 
nhos do Dão. 

O tempo não foi, este ano, de molde 
a admitir grandes e ao mesmo tempo boas 
produções. Há muito menos produção vi- 
nicola do que no ano transacto. A quali- 
dade não sofrerá demasiadamente nas vi 
nhos qualificadas nem os lavradores cui- 
dadoros e possidentes. 

Mas de saltentar a intervenção louvá- 
vel e oportuna, de técnicos, referimo-nos, 
especialmente, à região de Silgueiros e 
da sua Cooperativa de Vinicultores —, 
região em que 08 regentes agricolas srs. 
Martins Navega e Alberto de Sequeira 
foram diligentes e capazes; é a seu lado 
o sr. José Albano Pereira como analista. 

A Adega Cooperativa de Silgueiros, 
com todas as contrariedades enfrentadas 
e muitas delas vencidas, começou a rece- 
ber uvas em 15 de Setembro e só parou 
de recebê-las depois de 7 do corrente, 
E recolheu, uvas brancas, 229.841 quilos 
uvas tintas, 1.995.810 quilos, tendo a gra- 
duação média destas atingido 13 graus 
e meto e a média das brancas, 12 graus. 

Como se vê, a região do Dão, e atende- 
-se no que por amostra fica dito, — con- 
tinua a marcar. 

E se alguém tiver algumas dúvidas 
sirva-se, em qualquer lugar, do boa no- 
meada, de algumas garrafinhas do pre- 
closo néctar do Dão... aliás muito bem 
vendido nesses lugares e quase dado no 
vinicultor! 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
“DO COMÉROIO 


A visita do Secretário de Estado do 
Comércio, a Mangualde e Alcafache, rea- 
zar-se-á em 17 do corrente, sendo aquele 
membro do Governo recebido, pelas 11 


DOS VINHOS E SUAS IMPLI- 
CAÇÕES ECONÓMICAS 


Assistência aos Tuber- 
culosos do Norte 
de Portugal 


Para preenchimento das vagas existen- 
tes no Sanatório de Monte Alto, para tu- 
berculosos pobres, e das crianças pobres 
em perigo de contágio nos Preventórios 
Infantis desta instituição, os pedidos de 
internamento devem ser dirigidos directa- 
mente à Direcção da A. T. N. P — Rua 
de Cedofeita n.º 603, telefone, 25642. 

Nos Preventórios Infantis da institui- 
cão são admitidas não sômente as crian- 
cas pobres em perigo de contágio, mas 
ainda as crianças pobres que pele sua 
miséria, possam estar sujeitas ou predis- 
postas à tuberculose. 

Da mesmo forma a Direcção da insti- 
tuiço dá as maiores facilidades para fazer 
o socorro urgente das criancinhas necessi- 
tadas, 
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A VISITA DO MINISTRO 
DAS CORPORAÇÕES 


Está a ser elaborado o programa da 
ta cid dia-29 


entre outros, 

25.º aniversário da fundação do Grémio 
do Comércio de Aveiro, do Sindicato Na- 
cional dos Empregados de Escritório e 
Caixeiros do Distrito de Aveiro e de ou- 
tros organismos corporativos da região 


aveirense. 
TEATRO 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras 

| Condessa de Carcavelos (D. Maria Fran- 
cisca), D. Maria Adelaide de Bettencourt 
Cardoso Cyrne, D. Adelaide P. Malheiro 
Dias, D. Maria Alice Gomes Braga Valada, 
D. Helena Aloima de Sá Coutinho Borges 
da Fonseca do Lamarre Torres. 


Esteve, em Aveiro, a actriz D. Amélia 
Rey Colaço, que contratou para o elenco 
do Teatro Nactonal o talentoso amador 
aveirense José Júlio Fino, destacado e 
galardoado elemento do Círculo Experi- 
mental de Teatro de Aveiro. 


A REVISTA «SELOS 
E MOEDAS» 


E os Senhores : 
Antônio Barbosa de Lima, Luts Joa- 
quim Martins de Queiros. 
EM VIAGEM 


Vinda de São João de Lobrigo, tem 
estado no Porto a sr. D. Álico da Silva 
da Motta Marques. 


O próximo número da revista «Belos 
& Moedas», da Secção Filatélica e Nu- 
mismática do Clube dos Galitos, sairá 
em 1 de Dezembro. 
Esse número será dedicado a duas 
grandes realizações: o I Congresso Nar 
cional de Filatélia e a I Exposição Fila- 
télica Nacional Temática-Aveiro 66. 
Posteriormente, será editado um vo- 
lumo especial com toda a documentação 
relativa ao Congresso. 


CENTRO DE CULTURA 
OPERARIA 


a faz funcionar normalmente, É que o mal 
não é de falta de água, mas sim fruto da 
negligência dos serviços responsáveis do 
Municipio, que não ligam importância ne- 
nhuma ao caso, deixando permanecer a 
avaria, 

Desleixo condenável, não há dúvida! 


BIBLIOTECA FIXA 
DA FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


“Tem tido assinalável concorrência de 
leitores a magnífica biblioteca fixa com 
que a benemérita Fundação Calouste Gul- 
benkian dotou a cidade e que se encontra 
muito bem instalada na sede do Cir- 
culo de Arte é Recreio, ao Largo de João 
Franco, fornecendo livros a toda a gente 
para leitura na referida sede ou domici- 
Viária. 


No próximo mês de Novembro, o Cen- 
tro de Cultura Operária, desta cidade, vai 
recomeçar com os trabalhos escolares, 

Este ano, além do curso de Francês 
e Inglês (1.º e 2.º anos), haverá um Curso 
de Formação Profissional. 


PELA CAMARA MUNICIPAL 


No concurso respeitante à empreitada 
de «Construção do Novo Matadouro Re- 
gional de Aveiro», foi aceite uma pro- 
posta para execução do «Apetrechamento 
Mecânico», a qual ficou para estudo e 
resolução oportuna, 


foi presente qualquer proposta, pelo quo 
foi este concurso considerado deserto. 

— Foi aprovado, para efeito do pa- 
gamento ao empróiteiro da obra de 
«Construção da Estação de Tratamento 
de Esgotos», um auto de medição de tra- 
balhos, na importância de 22144850. 

— Foi também autorizado o paga- 


CINEMA 


No Teatro Jordão exibe-se o filme 
«Os longos dias de Junho». 


por 


(CREMOS que em todos os tempos e qualquer que fosse o céu que os 

cobrisse, sempre existiram indivíduos semelhantes. E uma raça bem 
enraizada na vida quotidiana. Tal como os gatos, parece senhora de 
sete vidas. Ri-se das convulsões sociais, das catástrofes, das épocas 
difíceis. Enquanto a maioria dos outros estiola ou agoniza, eles pros- 
peram, engordam e mais e mais se tornam respeitáveis. Os exemplos 
são multiformes, pois o homem pseudo-respeitável é uma espécie de 
camaleão. Vive, adapta-se à cor de todos os meios. Temos na nossa 
frente o número de uma famosa revista francesa, cujas imagens 
documentam o que foi Paris sob as horas mãs da ocupação nazi. Com 
o desaparecimento dos automóveis, um novo veículo surgiu nas suas 
ruas — o vélo-taxi. Trata-se, em suma, de uma bicicleta que tira um 
carrinho de duas rodas e de um só lugar. Naquela, o homem, transformado 
em besta de carga, pedala, a fim de ganhar a sua côdea diária, tão 


e) 


VALALEEAEDEREILEAEEVOSIOOAAAAEEROKEIIEDRE CEL COSOAOOROEOLIOIOEoO ooo eeeaeoReeRrrrorReRtEA 


S PSEUDO-RESPEITÁVEIS 


cão da assembleia geral do organismo, 
será oportunamente divulgado, realiza-se 
na próxima sexta-feira, dia 21, às 21,15 
horas, mais uma reunião entre os anti- 
gos orfeonistas é a direcção, 
Entretanto, as inscrições para novos 
e velhos orfeonistas, encontram-se aber- 
tas na sede do Orfeão Académico, no 
3.º andar do bloco das instalações aca- 
démicas, a partir de segunda-feira, to- 
dos os dias úteis, com excepção dos 
sábados, das 21 às 22 horas, e os respee- 
tivos exames de apuramento de voz de- 
correrão já sob a orientação do novo 
regente, 


CENTRO DE NEUROLOGIA 
DE COIMBRA 


FESTIVAL DESPORTIVO 
DE HOMENAGEM 


Depois de, amanhi, zo campo de jo- 
gos do Olivais, efectua-se um festival de 
homenagem ao seu sócio benemérito, sr. 
António Pádua de Oliveira, radicado no 
Brasil e, agora em visita à sua terra 
natal. Do programa, constam jogos de 
basquetebol feminino, entre as turmas 
do Olivais e do Spórt Clube Conimbri- 
cense, para disputa de uma taça com o 
nome do homenageado, sendo, no final 
servido um bebercte. 


DIA DAS MISSÕES 


Pela Secretaria Episcopal, foi publi- 
cada uma nota ofiçioss sobre o «Dia 
Mundial das Missões», a realizar no 
próximo domingo, dia 23, data em que 
se efectuará o peditório a favor das 
Missões e das Obras Missionárias Pon- 
tifícias. 


NOTICIAS RELIGIOSAS 


A Obra dos Sacrários Calvários re- 
toma, amanhã, as sues actividades com 
missa, às 11 horas, na igreja da Graca; 
às 15 horas, reunião das zeladoras; às 
15,45, reunião geral; às 16, Hora Solene 
da Adoração e Desagrayo, à qual podem 
assistir todos os fiéis e destinada a 
implorar a paz no Mundo e protecção 
para a actividado missionária da Igreja. 


PROF, DR, MANTEL PAIVA 
BOLO 


Para comodidade e benefício dos 
doentes, começou a funcionar, nas anti- 
gas dependências do Instituto Maternal, 
no Largo da Sé Velha, (telefone 25246) 
e a consulta externa de Neurocirurgia, 
onde, às terças, quintas e sábados, das 
12 às 15 horas, sob a direcção clínica 
do sr, dr. Amaral Gomes, serão atendi- 
dos todos os doentes ambulatórios da 
especialidade. 

Esta iniciativa da assistência na 
doença aos econômicamente débeis do 
centro do País, fica-se a dever ao prof. 
dr. Bissaia Barreto. Instalações e equi- 
pamento, sem encargo para o Centro de 
Neurocirurgia, foram postos à disposi- 
cão do servito pela Junte Distrital de 
Coimbra. 


PROF, REIS SANTOS 


Já se encontra, nesta cidade, o sr. 
prof. Luís Reis Santos, da Faculdade de 
Letras e director do Museu Machado de 
Castro, que foi ao estrangeiro participar 
em vários congressos de arte, 


EIRO 


Numa clínica, desta cidade, encon- 
tra-se internado o sr. prof, ar. Manuol 
Paiva Boléo, da Faculdade de Letras, 
que, tiltimamente, tem experimentado 
sensíveis melhoras, 


REABERTURA SOLENE 
DA UNIVERSIDADE 


Amanhã, pela manhã na Universida- 
de, realizam-se ag cerimónias de rea- 
bertura soleng do ano escolar é imposi- 
ção de insígnias doutorais aos cien- 
tistas dr. Isidor Rabi, da Universidade 
de Colúmbia, e dr, Louis Neel, da Uni- 
vreidado do Grenoble. 

Presido às cerimónias o ministro da 


mento da importância de 120 000300, por 
conta da empreitada de «Arrelvamento do 
Campo de Jogos do Fstádio Mário 
Duartes. 

— Foi deliberado informar a Secção 
do Centro da Delegação para as 


olares do. ano, fin Tr. D 

Meliço Silvestro que profere a Oração 
do Sapiência; o na sessão dos douto- 
ramentos, Os srs, prof. dr. Luís Sam- 
paio e Melo e dr, Vitor Crespo que fa- 
tão os elogios dos doutorados e dos 
padrinhos seus acompanhantes. 


FESTAS EM HONRA DE 
S. MIGUEL ARCANJO 
EM ALCARRAQUES 


16 de Outubro de 1866 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal : 


IMPORTAÇÃO DE ANIMAIS 
NA INGLATERRA — Um relatório 
oficial inglês dá curiosos pormeno- 
res sobre a importação do animais 
na Inglaterra durante os sete pri- 
meiros meses do corrente ano, Os 
países que contribuiram para ,esta- 
importação foram Portugal, Fran- 
ca, Espanha o Alemanha. 

4 importação de Portugal cons- 
tituiu cm 2.664 bois e touros, 2h 
carneiros e j porcos, 

TEATRO LÍRICO — Principia 
ram ontem os ensaios do «Ernanio, 
que é a ópera com que se há-dô 
inaugurar a época lírica de 1866 
o 1867. 

No domingo passado chegou o 
baixo Cornago, um dos artistas es- 
criturados pelo empresário o ar. 
Poinsot e o tenor Prudensa devem 
chegar hoje. 

O sr. Paccini conta poder abrir 
o teatro sexta-feira próxima, dia 
da imauguração da estátua equestre 
do Senhor D, Pedro IV. 

MUITA ATENÇÃO! (Anúncio) — 
Sardinha muito bou de Olhão, já 
embarricada. Vende-se no cais da 
Ribeira n.º 19. Preços oómodos. 

ALVIÇARAS (Anúncio) — 4 
quem entregor na loja do sr. Au- 
gusto José Fernandes Coelho, em 
Miragaia n.º 5, uma caixa de rapé, 
metal da Rússia, que se perdeu nó 
domingo último, às 9 horas da ma- 
mhã, ma estrada da Fos, entre O 
Bicalho e Massarelos; cuja caixa 
se soube ter sido encontrada por 
uma vareira que naquele sítio pas- 
sou logo depois. 

PENTEADORA (Anúncio) — D. 
Pepita, penteadora espanhola, pre- 
vinte as senhoras portuenses que 
fixou a sua residência no Largo do 
Gorrcio n.o 117, (à entrada dos 
Ferros Velhos) aonde pode ser pro- 
curada todos os dias. 


Em Alcarraques, iniciam-se, amanhã, 
as festas em honra de S. Miguel Ar- 
canjo, com uma atraente programa, no 
qual 'so destacam missa cantada com 
esrmão, seguindo-se a procissão em hon- 
ra de 8, Miguel Arcanjo, com todos 05 
santos da capela é que percorrerá as 
ruas do lugar; à nolte, haverá arraial. 
Ag festas prolongam-so na segunda e 
terça-feira, com arraial o outras diver- 
sões, Colabora a Filarmónica Ança- 
nense. 


SENHORA ATROPELADA 


Na Rua do Brasil, um automóvel 
atropelou a sr.* D, Maria Teresa Tu- 
cho Datozu Pinheiro Pais Lopes, de 
29 anos, casada, moradora na Rua San- 
ches da Gama, 19 r/o, quo fol transpor- 
tada para o hospital desta cidade, onde 
deu entrada num quarto patricular, de- 
Dois de devidamente socorrida, 


SEPTUAGENÁRIO MORDIDO 
POR UM CÃO 


Com uma gravo lesão no rosto, devi- 
do a ter sido mordida por um são, com- 
pareceu no posto de socorros do hospl- 
tal desta cidade, o er, Artur Fernan- 
des Coimbra, de 70 anos, casado, serra- 
lheiro, residente na Rua do Brasil, 7, 
Depois de tratado, seguiu para a sua 
residência, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Foram conduzidos para o hospital 
desta cidade, onde deram entrada numa 
enfermaria, o agricultor António de 
Carvalho, de 31 anos, casado, natural e 
residente no Senhor da Serra, e que, 
ao passar no sítio da Cruz da Serra, 
xe despenhou por uma ribanceira, fican- 


difícil de conseguir naqueles tem- 
pos de duras privações; atrás, no 
carrinho, cômodamente instalado, se- 
gue um dos tais cidadãos respeitávei 
A imagem mostra-o nédio, bem ves- 
tido, de charuto ao canto da boca, 
desafiando com o seu ar de bem 
instalado na vida a penúria dos 
transeuntes. A legenda da foto elu- 
cida, a propósito dos vélo-taxis e, 
em especial, desta imagem: «A 
maior parte dos franceses hesitam 
em utilizá-los, só se arriscam a fazê- 
“lo os que exibem, sem vergonha, 
uma fortuna ganha assaz facilmente 
no mercado negro.» . 
Também entre nós, não tem 
havido, infelizmente, mingua desses 
tais cavalheiros respeitáveis. No 
fim da primeira guerra mundial 
pulularam por aí como moscas, ser+ 
vindo de prato forte aos caricaturis- 
tas, Recorda-nos, por exemplo, uma. 
página de Rocha Vieira no «Século 
Cómico. A mesa de um restau- 


COSTA BARRETO 
rante, um casal — ela de chapéu 


emplumado, colar de boas pérolas, ele, nos dedos, anéis providos de 
autênticos calhaus, ambos fartos de carnes e unto como porco para a 
matança — são servidos por um daqueles criados de peitilho engomado 
e suícas — por um daqueles criados doutros tempos. E o respeitável 
interpela : 

«— Então trazes-me só carne ? 

O criado : 

— Vossa excelência pediu rós-bife ! 

— Pois é: trazes o bife, mas falta o arroz.» 

Que importa, todavia, o ridículo, assinalado pelo caricaturista? 
As chapeladas, as vénias na rua não faltam. O senhor pseudo-respeitável 
tem os pés assentes num cofre bem provido, e este é como um polvo 
de mil braços, que penetram em toda a parte. Onde há dinheiro, há 
regra geral influência e, mais ainda, quando o que o possui soube obtê-lo, 


ip 


e 


VACINA ORAL CONTRA CONSTIPAÇÕES 


-ESOBACTULIN 


CONFERE IMUNIDADE POR 
UM PERÍODO! DE TRÊS MESES 


À VENDA NAS FARMÁCIAS | 


De VILA NOVA DE GAIA 


CENTENÁRIO DO NASCIMENTO 


Prepara-se a terra de Guia para 
comemorar, com solenidades condignas 
do nome do colendo artista António 
Teixeira Lopes, o primeiro centenário 
do seu nascimento. 

Em 9 de Dezembro de 1936, a Ca- 
mara Municipal do Vila Nova de Gaia 
prestou-lhe, quando ainda vivia, públi- 
ca homenagem, colocando, na casa onde 
nascera, uma lápida do acontecimento 
que, ainda hojo se vê, no n.º 355 da 
Rua do Conselheiro Veloso da Cruz, 
da freguesia de Santa Marinha. 

Foi, de facto, nessa humilde casa, 
que, cm 1866, era uma dependência 
alugada da Wrportanto Empresa Cera- 
mica das Devezas, onde a mãe do escul- 
tor servia as refeições diárias aos ope- 
rários, e seu marido, o grande barrista 
Teixeira Lopes (Pai), descansuva do 
intenso labor cerâmico e fabril. 

Nessa casa nascera, que vira a luz 
do sol pela primeira vez, António Tei- 
eira Lopes, porque sia mãe se enga- 
nara na data do seu primeiro parto 
que se efectuaria na sua casa da Rua 


ao progresso industria? e financeiro da 
empresa. 

Como o desenvolvimento fosse notá- 
vel e contribuisse para melhoria da vida 
familiar, comprou terreno onde hoje 
se situa a Casa-Museu Teixeira Lopes, 
e aí educou os seus dois filhos, Antônio 
Teixeira Lopes e José Yeireira Lopes. 

Foram estes dois filhos e ilustres 
artistas que construiram o conhecido, 
Museu de Escultura de Gaia, por onde 
passou a maior parte dessa grande 
plélado de escultores de que Vila Nova 
de Gaia se ufana de ter. como Gonçal- 
ves da Silva, Alves de Sousa, Joaquim 
Meireles, Sousa Caldas, Diogo de Mace- 
do, Sá Lemos, António Azevedo, António 
Claro. 

Antônio Teixeira Lopes herdara o 
sou primeiro nomo do seu avô paterno, 
de seu tio e padrinho e do marido do 
sua madrinha à sr.º D. Emília de Jesus 
Costa, mas a arte herdara-a de seu pai 
José Joaquim Teixeira Lopes, que ao 
abandonar a sua terra natal de Riba 
Tua, lá tinha deixado obra de escultura 


do Laranjal, que desaparecera desta | religiosa que, hoje ainda, são patrimó- 
cidade para dar lugar à actual Avenida | mio das igrejas dessa regido trans- 
dos Aliados, às oito horas da noite do | montana. 


dia 27 de Outubro de 1866 e fora bapti- 
sado na igrejo de Santa Marinha de 
Gaia, quinse dias depois. 

Seus pais eram naturais de 8. Ma- 
mede de Riba Tua, concelho de Alijó 
e chamavam-se José Joaquim Teixeira 
Lopes, o célobre Teixeira Lopes (Pai) 
e D. Raquel Pereira Meireles, dedicada 
auziliar de seu marido na vida domés- 
tica e na indústria cerâmica. 

Teixeira Lopes (pui) porque tinha 
feito sociedade com António de Almei- 
da Costa, na histórica Fábrica das De- 
vezas, dedicara-se especialmente ao 
sector de obras cerâmicas e seu sócio 


Soube dele apreender a sua persona- 
lidade do artista ilustro pelas numero- 
sas obras de criancinhas em mármore, 
que faziam o seu encanto a pelas ima- 
gens de santos, como Santa Isabel, 
Banto Isidoro, Nossa Senhora de Fdti- 
ma, Toda à sua vida joi consagrada & 
Arte e às Letras que O tornaram notá- 
vel entro os demais artistas do seu 
tempo, e leva agora a sua terra a não 
o esquecer, no centenário de seu nusci- 
mento na casa térrea da Rua do Con- 
selheiro Veloso da Cruz. 


P.R. 


x 


dicar todo o seu carinho, darão com a 
sua presenca, dizíamos, um brilhantismo 
que não pode ser alheio a um acto que 
de tanta transcendência se vai reves- 
tir tendo em conta o futuro 6 O pro- 
gresso deste enorme concelho. 

“Vai o sr. enge Ribeiro da Silva 
substituir algu 


A posse do novo director 
dos Serviços Municipal 
zados, sr. eng. Ribeiro 
da Silva 


um 7 


or dos Servi- gora sobejamente de 
Municipaliza- | monstradas pelo novo director dos ' | 
parece-nos | 


cos 
dos de Electrici- 
dade, Aguas e 
Saneamento de 
Vila N. de Gaia. 
Sucede assim 
ao sr. engo An- 
tónio de Oliveira 
Rodrigues, há 
tempos — retirado 
por ter atingido o 
Mmite de idade, 
de quem foi 
adjunto durante 
cerca de quinze 
anos, duranto ou 
quais, pelas pro- 
vas de competên- 
cin amplamente 
demonstradas, 
devido ao seu fino 
trato e ao modo 
como dedicava 
toda a sua esclarecida atenção aos pro- 
blemas concelhios que, hora a hora, lhe 
eram postos, conquistou um lugar à 
parte no meio concelhio gaiense. 
Presidirá ao solene acto o sr. dr. Ra- 
miro de Queirós, ilustre Presidente da 
Câmara, e, dadas as amizades quo em 
todos os sectores da vida concelhia o 
eng. Ribeiro da Silva grangeou, será 
pequeno o vasto salão para albergar 
todos quantos irão desejar dar com a 
sua presença, a presença das 24 fregue. 
silos do Concelho pelos interesses das 
quais, relativamente aos Servicos da 
sua jurisdição, vai o novo director de- 


Serviços Municipalizados, 
poder adiantar que a sua acção se vai 
também revestir dum valor que bem 
visível será em todas as zonas de Vila 
Nova de Gaia, algumas bem necesita- 
das de que para elas se olhe com 8 
devida atenção. 

Ao sr. eng.º Ribeiro da Silva ape- 
tecem os povos do Concelho de Vila 


nova missão que muito em breve se 
reflecta no panorama de necessidades 
concelhias. 


Conferência Masculina 
de S. Vicente de Paulo 
de Santa Marinha 


Fundada em 18 de Julho de 189, 
vat fazer 70 anos, fundou-se em Santa 
Marinha a Conferência de S, Vicente 
de Paulo, 

Masculina que, como as suas restan- 
tes congéneres de que 6 a mais antiga 
no nosso Concelho aonde estas obras 
felizmente abundam, se passou a dedi- 
car a uma beneficência que muito tem 
de religioso e espiritual. 

Na actualidade, sob & direcção duma 
dedicada Mesa, da qual fazem parte os 
srs, Júlio Paulos, David Albergaria, 
“Sebastião Costa, Albino Neves, Manuel 
Francisco Neves o António de Oliveira, 
são todas as semanas socorridos física 
e espiritualmente vinte pobres, 

Das colectas das sessões, de alguns 
donativos, da Junta de Fregussia de 
Santa Marinha, da Comisão Municipal 
de Assistência, dos Oratórios da Sa- 
grada Família e dos poucos subscrito- 
res mensais, sai a verba que, no ano 
transacto, se firmou em cerca de 14 
contos, necessária para que os fins 
sejam cumprid 

Para alargar a sua benéfica acção, 
necessita esta Conferência de que mais 
subscritores mensais até ela venham 
com seus donativos, com o seu incen- 
tivo e o seu carinho, que irão multipli- 
cados, reverter em favor daqueles que 
sofrem. 

A população de Santa Marinha, povo 
caritativo por excelência, há-de saber 
auxiliar uma obra que muito o honra 
e muito bem vem espalhando à sus 
volta. 


Eng.º Luís Emílio 
Seoa R, da Silva 


do muito ferido; e Américo Morais de 
53 anos, solteiro, morador no Beco da 
Boa União, que caiu nas estadas da sua 
residência, e 


GRAVEMENTE FERIDA, POR 
TER CAÍDO AO SUBIR PARA 
UM ELECTRICO 


Na Rua Ferreira Borges, ao entrar 
para um carro eléctrico, a sr. D. Pal- 
mira Lopes Pinto, de 40 anos, soltei- 
ra, no Sanatório de Celas, sofreu uma 
queda é ficou ferida de gravidade, ten- 
do, sido transportada para o hospital 
desta cidade, onde deu entrada numa 
enfermaria, F 


fazendo capacho da sua consciência. Ele passa por cima de tudo, domina 
tudo — demonstrou-o. E pois de aproveitar e... de temer. Daqui, essas 
curvaturas de espinha e blandícias. Para a falta de verticalidade, a... 
insinceridade. 

Não é, porém, só a alavanca do dinheiro mal-ganho que produz 
destes respeitáveis. A política também os engendra. Não têm ideais, 
nenhum daqueles ideiais que podem enfrentar a rir a adversidade e a 
própria fome. Qualquer um lhes pode servir, desde que isso constitua 
uma escada, susceptivel de os guindar à satisfação da sua prosápia 
e a uma boa vida. Vêmo-los nos países afro-asiáticos e outros, louvar 
minhados, endeusados. Possuem os últimos modelos de automóveis, 
palácios que custaram milhões, secretárias que ganharam concursos de 
beleza. Quando caem — e têm caido tão frequentes vezes! — são como 
balões vazios. Nada têm para dizer, nenhuma promessa susceptível de 
encandear outros olhos no futuro. De resto, mesmo que a sua experiência, 
feita de manhas e vigarices, ainda pudesse engendrar belas árias, ninguém 
acreditaria nelas. E que, quando caem, ficam com a careca à mostra. 
Os cartazes que os endeusavam, volitando em pedaços ao vento, quais 
folhas de árvore arrancadas por um vendaval, já não podem abafar 
a verdade. Todos sabem que os seus automóveis, os seus palácios, as suas 
secretárias, custaram os olhos da cara à nação. Significam a venalidade 
e a corrupção. Neles, sumiram-se os empréstimos vultuosos, as dádivas 
doutros países mais ricos, que tinham por objectivo desenvolver o pais, 
criar bem-estar geral, mais alto nível de vida. São vitimas do escárnio 
e da maldição gerais. Mesmo quando arrecadaram, a tempo e horas, 
nos bancos estrangeiros gorda maquia, arrastam atrás de si o opróbio 
como. qualquer cauda de um papagaio. A sua sorte é idêntica à dos 
pseudo-respeitáveis, que engordaram no mercado negro. Despidos do 
poder ou do dinheiro, ficam aquilo que, afinal, sempre foram — vermes 
que se arrastam, que suscitam a cuspídela ou o vómito. 

Ao fim e ao cabo, pensando que enganavam toda a gente, não 
enganaram ninguém. Mesmo quando a sorte os protege demasiado e, 
apesar de tudo, subsistem, não evitam gue, após as zumbaias, lhes 
cochichem nas costas: «Malandro!» 

Porquê, então, sempre tantos pseudo-respeitáveis? Talvez porque 
a autêntica respeitabilidade, fruto do trabalho e dedicação em prol 
do nosso semelhante, é algo que domina, sem precisar de impor-se. E o 
lobo, como reza a fábula, busca a pele do cordeiro para melhor satisfazer 


os seus intentos..« 


Nova de Gaia uma felicidade na sua * 


É 


did di 
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P É Ê [4 6 Ê D fá D [a e EM CERDAL, VALENÇA, VAI : 
UMA DECISÃO QUE SERIA UM ACTO DE JUSTICA E 


(5) Comércio do Porto 


NAL FEIRA DOS SANTOS 


Não há ninguém, aqui no Norte, que 
não conheça este grandioso mercado 
anual, que, em dia de Todos-os-Santos, 
tem lugar no amplo terreiro de S. Ben- 
to da Lagoa, na freguesia de Cerdal, 
a seis quilómetros de Valença, A con- 


Tivemos, recentomente, oportunidade do faser uma ligeira referência aos 
méritus da revista «Alto-Minho», que se publica nesta cidade e cuja vida é difícil, 
no aspecto económico como mesmo, quanto a dificuldades, de colaboração. A revista, 
com os méritos que todos lhe conhecem, não consegue uma vida normal, e o seu 


Capturado em flagrante 


CONDUZIA SEM «CARTA» 


E APANHOU UM 


O «herói» do caso que passamos 
a narrar, é um rapaz de 17 anos, 
empregado comercial, que há tempo: 
veio da terra para a cidade, a gran- 
jear o sustento e um lugar para o 
futuro. Sexta-feira, ao fim da ma- 
nhã, foi com seu patrão entregar 
umas mercadorias, guiando o pa- 
trão a furgoneta da casa e indo o ra- 
paz a seu lado. 

A certa altura, o patrão resolveu 
tomar um café e, saindo, deixou a 
furgoneta entregue à guarda do em- 
pregado; este, porém, lembrando-se 
que uma parte da encomenda que 
deveriam entregar ficara na mercea- 
ria, resolveu <adiantar serviço» e ir 
tá buscá-la: sentou-se resolutamente 
ao volante, engrenou a viatura, de: 
trávou-a e percorreu cerca de tre- 
zentos a quatrocentos metros até à 
loja, onde entrou depois de estacio- 
mar o veículo à porta. 

Mas um guarda da P. S. P,, pas- 
sando por ali à paisana, ao ver ao 
volante da furgoneta um individuo 
imberbe, pensou tratar-se dum vul- 
gar «rato» de automóveis e foi-lhe no 
encalço, para isso utilizando o auto- 
móvel dum particular que ja a pas- 
sar por ali, na Avenida Marechal 
Gomes da Costa. 

Assim, O guarda entrou no refe- 
rido estabelecimento e interpelou o 
jovem condutor, pedindo-lhe os docu- 
mentos, ao que ele imediatamente 
respondeu que não os possuia, pelo 
que foi preso e recolheu ao Aljube, 
donde ontem de manhã foi remetido 
ao Tribunal de Polícia, a fim de ser 
julgado pelo sr. dr, Sá Coimbra. 

E lá estava ele, com um ar assus- 
tado, esperando o que iria passar-se 
dentro em breve. 

No decurso da audiência, provou- 
-se tudo o que constava dos autos, 
inclusivamente que o réu confessara 
espontâneamente o delito e se subme- 
tera dôcilmente à captura, O patrão 
esclarecera, também, que o rapaz 
«dava um jeitinho» a conduzir, e as 
testemunhas abonatórias o disseram 
do comportamento exemplar do 
rapaz. 

O magistrado, psicólogo arguto, 
começou a ditar a sentença: «— Dis- 
cutida a causa...» O réu, de cabeça 
baixa, ouvia e calava, mas não tinha 
as mãos quietas; estava com medo, 
ainda que o não confessasse. «...como 
autor da transgressão prevista no 
número 1.º, do Art.º 46, do Código da 
Estrada...» Agora, as mãos do réu 
«falavam»  eloquentemente: entra- 
vam nos bolsos das calças, para 
lógo saírem e irem meter-se nos do 
casaco, de lá se escapando para vol- 
tarem aos das calças... «...bem com- 
portado. E pobre, Nestes termo: 
condeno-o...». O juiz detém-se. O réu 
transpira abundantemente. Embora 
muito jovem e sem nunca, antes, se 
ter visto metido em tais «assados», 
o rapaz fita o magistrado com os 
olhos suplicantes, como se se aper- 
cebesse, nesse momento, de que a 
pesada e longa espada da Justiça 
estava suspensa sobre a sua frágil 
cabeça. Curva-a e espera. «...na. pena 
de mil escudos de multa; em oito 
dias de prisão...» O rapaz está apa- 
vorado: mil escudos... prisão... Mas 
quem o teria mandado agarrar na- 
quele volante e posto em andamento, 
sem «carta», aquela furgoneta?! 

o o) e 


m zão de 10800 por dia; 
escudos de imposto de justiça, que 
declaro inconvertível...». O rapaz 
está mais calmo, mas ainda não sos- 
segado: onde irá buscar o dinheiro 
para pagar aquilo tudo?... «...cii 
cunstâncias atenuantes, suspendo- 
-lhe a execução da pena pelo espaço 
de dois anos». 

Que deslumbramento! Depois da 


CONSTITUIO UM EXITO 


GRANDE SUSTO 


tempestade, a bonança, como sói di- 
zer-se. Mas logo o magistrado o 
chama à razão: «— Você vai com 
pena suspensa em atenção à sua ida- 
é e ao comportamento anterior. 
las lembre-se de que, nisto de guiar 
carros, não chega «dar um jeitinho»; 
é preciso ter mesmo muito jeito e à 
competente documentação em or- 
demo. 

Já cá fora, falámos com o rapaz 
e, à nossa pergunta de como se sen- 
tia, respondeu, com o primeiro sor- 
riso que lhe víamos desde que lá che- 
: «— Não ganhei para o susto!». 
Oxalá lhe sirva de emenda! 


ENTALOU A MÃO 
e fracturou três dedos 


A pequenita Maria Laura de Sá 
Pereira, de 4 anos, filha de António 
João da Silva Pereira e de Lucinda 
à Silva Sá, moradora na Rus do 
Monte Cativo, 175, num acto irreflec- 
tido pós-se a brincar com uma má- 
quina de costura. Em dada altura, 
entalou a mão esquerda entre a ca- 
beça da mesma e o respectivo tampo, 
do que lhe resultou sofrer fractura 
de três dedos. 

No Hospital Geral de Santo An- 


tónio, onde foi conduzida, verificou- - 


-se que se tornava justificativa a sua 
hospitalização, motivo por que reco- 
leu à Sala de Observações. 


EM ESTADO GRAVE UM 
CICLISTA 


que chocou com uma furgoneta 


No lugar do Chasqueiro, do con- 
celho de Viana do Castelo, uma bici- 
clsta a pedal, tripulada por José Ro- 
àrigues da Silva, que aparenta cerca 
de 45 anos e reside em Vila de Punhe, 
zo mesmo concelho, chocou com uma 
furgoneta. . 

Do embate resultou que o ciclista 
se estatelasse no solo e sofresse fe- 
rimentos de certa gravidade, motivo 
por que foi prontamente transpor- 
tado ao Hospital Escolar de S. 
João. 

Ali, os médicos de serviço verifi- 
caram que apresentava fractura do 
crânio e estava sem fala, motivo por 
que teve de ficar internado, reco- 
lbendo à Sala de Observações. 


ENTALOU AS PERNAS 


entre uma grua e uma pedra 


O operário João Couto Lopes, de 
13 anos, morador na Rua de Vila 
Nova, 274, brincava com outros rapa- 
zes e entalou as pernas entre uma 
grua e uma pedra. 

Levado ao Hospital Geral de 
Sento António, teve de ficar inter- 
zado, pois apresentava fractura dos 
cssos do membro inferior esquerdo 
e ferida perfurante do mesmo. 


ATROPELAMENTO OU 
QUEDA? 


O menor Aristides Dias, de 12 


Luís Freitas. . 

Segundo o declarante informou, 
o sinistrado fora vitima duma que- 
da. No entanto, o Aristides Dias, que 
tem traumatismo craniano e contu- 
são na cabeça, não se lembra exacta- 
mente o que se passou e admite a hi- 
pôtese de ter sido atropelado. 

Por o seu estado assim o exigir, 
recolheu à Sala de Observações. 


À PASSAGEM DE MODELOS «OUTONO-INVERNO» 


um gatuno de esticão 


Ontem, pelas 17 horas e meia, 
houve grande reboliço e correrias na 
Travessa da Quinta Amarela, por 
causa dum caso que, felizmente, não 
é vulgar entre nós: a perseguição e 
captura dum indivíduo que praticara 
um furto «de esticão». 

Aquela hora, transitava na refe- 
rida artéria a sr.º Alice de Jesus, de 
47 anos, viúva, doméstica, domici- 
liada na Rua Classes Obreiras, 242, 
a qual levava na mão o seu porta- 
-moedas com dinheiro, Em dado mo- 
mento por ela passou um indivíduo 
que, deitando as mãos ao porta-moe- 
das, deu-lhe forte esticão, cbrigando 
a senhora a largá-lo, após o que se 
pôs em desabalada fuga. 

Todavia, vários populares haviam 
presenciado a audaciosa «manobra», 
lançando-se deliberadamente em per- 
seguição do gatuno que, na ânsia de 
Tugir, deitou para o chão o porta- 
-moedas, prontamente agarrado pela 
sua dona. 

Pouco depois, também o larápio 
era agarrado pelos populares que o 
haviam perseguido e que o foram 
entregar na 18º esquadra, onde es- 
tava de guarda o 2º subchefe n. 
137, ali se verificando tratar-se do 
empregado de mesa José Martins, de 
28 anos, solteiro, residente no lugar 
da Alumiara, Rua da Bélgica, em 
Vila Nova de Gaia, o qual foi imedia- 
tamente submetido a um interroga- 
tório, no decurso do qual confessou 
a proeza que praticara, 

O José Martins recolheu às pri- 
sões privativas da P. S. P, donde 
mais tarde foi transferido, com a 
participação do ocorrido, para os ca- 
labouços da Polícia Judiciária, onde 
certamente aguardará a instrução 
do processo referente ao seu delito. 


UMA CAMINHETA COLHEU 
DUAS MULHERES 


Ponte de Luís | 


No tabuleiro da Ponte de Luis I, 
a caminheta de passageiros MR- 
«75-22, conduzida por Eduardo Gon- 
calves de Sousa, de S. Pedro, Afura- 
da, Vila Nova de Gaia, colheu a sr.” 
Virgínia de Almeida, de 80 anos, 
viúiva, doméstica, moradora na Rua 
de S. Sebastião, 75; e Ana de Sousa 
Carvalho, de 50 anos, casada, domés- 
“tica, do lugar de Alheira de Aquém, 
Pedroso, Vila Nova de Gaia. 

As sinistradas foram pronta- 
mente transportadas ao Hospital Ge- 
ral de Santo Antônio, onde se veri- 
ficou que a primeira havia sofrido 
escoriações na mão esquerda e joe- 
lho do mesmo lado; e a segunda, fe- 
ridas contusas no occipital e joelho 
do lado esquerdo. 

Por o seu estado assim o permi- 
tir, as sinistradas seguiram os seus 
destinos, depois de devidamente tra- 
tadas. 

AP. V. T. tomou conta da ocor- 
rência. 


FILHO FUGITIVO 


Da casa materna, sita nas Esca- 
das do Monte Cativo, n.º 5, habitação 
n.º 1, ausentou-se João Manuel Pinto, 
de 15 anos. 

Sua mãe, sr.! Maria Vitória Pinto, 
foi queixar-se à P. S. P, pedindo à. 
detenção do fugitivo, cujo actual pa- 


fc ANÇCA 


Francisca da Conceição Amorim, 
moradora na Rua de Jorge Viterbo 
Ferreira, 98, esteve numa esquadra 
da P.S. P.a queixar-se contra uma 
sua vizinha, cujo nome e morada in- 
dicou, acusando-a de, numa mercea- 
ria da Rua de D. Manuel II, a ter 
insultado, 


pesuizaDa POR «<(ORTE INGLÊS» E «CORTE INGLÊS INFANTIL» 


No Pavilhão dos Desportos do 
Académico PF, C., que a despeito da. 
noite tempestuosa, se encontrava 
completamente cheio, realizou-se na 
passada sexta-feira, pouco depois 
das 21 horas e meia, a anunciada 
passagem de modelos «Outono-In- 
verno», promovida pelos conhecidos 
estabelecimentos citadinos «Corte 


Modelos de «Corte Inglês» e «Corte Inglês Infantil» em des! 


Inglês» e «Corte Inglês Infantil». 

De felicíssima se poderá desde 
já considerar a iniciativa, coroada 
pelo mais completo êxito, como o 
demonstrou claramente o entusias- 
mo e interesse da elegantissima 
assistência, que foi pródiga em 
aplausos, testemunhando assim 
toda a sua satisfação pelo espectá- 
culo que lhe foi oferecido. Foi com 
interesse sempre crescente que 
se desenrolou o programa cui- 
dadosamente estabelecido nos seus 
mais pequenos pormenores, de ma- 
neira a dar uma ídeia fiel das pos- 
sibilidades quase ilimitadas do 


Ce 
e 


«Corte Inglês, nos dois dificeis 
ramos — vestuário para, homem e 
rapaz — a que se dedicou com 
autêntica devoção. 

Dividida em três partes, sepa- 
radas pela actuação dum moderno 
conjunto musical, a passagem de 
modelos foi conduzida pela conhe- 
cida locutora da Radiotelevisão 


PR, ço 


ae 


on ds 


Portuguesa e Emissora Nacional, 
Maria Leonor, que com aquele à 
vontade que se lhe conhece, deu o 
tom, sempre com curiosos e apro- 
priados comentários, à passagem 
de cada um dos numerosos modelos 
apresentados. 

Quanto a estes, torna-se sobre- 
maneira dificil salientar qualquer 
deles, tal a variedade e o requinte 
de cada um, todos baseados, no en- 
tanto, nas mais recentes criações 
da moda, para as estações do Outo- 
no e Inverno. Desde a completa 
gama de gabardines em Tergal, aos 
sobretudos vistosos e confortáveis 


em Tweds nacionais, ingleses e Lo- 
dens austríacos, nada faltou, apre- 
sentado por compenetrados mane- 
quins. Os fatos inspirados na linha 
da moda actual estiveram presen- 
tes também em quantidade e quali- 
dade, com predomínio para os es- 
tambres e flanelas dos mais va- 
riados padrões, todos eles de corte 


elegantissimo e acabamento impe- 
cável, Para rapazes foram nume- 
rosos, igualmente os modelos, numa. 
sequência plena de encanto e que 
prendeu a assistência, pelas felizes 
soluções encontradas por «Corte 
Inglês Infantil», na sempre difícil 
arte de bem vestir o «homem de 
amanhã», 
Em «fim de festa», houve aínda 
um interessante acto de variedades, 
a cargo da conhecida artista Hele- 
na, Rocha, que encerrou da melhor 
maneira, uma iniciativa feliz a 
todos os títulos, digna de continui- 
dade, a bem da moda masculina. 


Neste Outono incerto, mais frio do que tépido, com mais 
chuva do que sol, singularmente privado daqueles poentes colo- 
ridos e enlanguescentes, mais voltado para o Inverno próximo é 
menos para o Verão que se distancia, a vegetação sofre, empalidece, 
perde o viço e a cor, como que a inclinar-se vencida, sabendo que 
vai morrer em breve, restituindo «o solo o que ele lhe deu, para 
transformar-se e reaparecer depois, obediente à sentença sábia, 
segundo a qual, nada sc cria, nem nada se perde, antes tudo se 


aparecimento é irregular. 


Isso é ditado por essas duas funda- 
mentais razões: por um lado, o encare- 
cimento constante da sua edição; por 
outro, a falta de assídua colaboração. 
Esta falta, resulta muito da referida 
irregularidade, e muito, também, porque 
vão escasseando aqueles que verdadeira- 
mente podem dar-se aos trabalhos dessa 
natureza, séria e científica, que a re- 
vista exige. 


prestimosa revista, cujos altos mérito: 
fora de Viana mais que aqui, são und- 
nimemente reconhecidos. Não fazemos 
esta sugestão a pedido de ninguém, nem 
por símples insinuação seja de quem 
for. Já há dias, quando falamos da 
revista, fizeramos o íntimo voto do vol- 
tar a falar do assunto. Ss a nossa suges- 
tão for ouvida e atendida, tanto me- 
lhor; se o não for, sômente ficaremos 


transforma. 

Lei imutável, a que todos 
obedecem, as coisas e as gen- 
tes, sem benevolência, nem 
remissão. 

E as árvores, as árvores 
amigas que nos dão os seus 
frutos e a carícia da sua 
sombra nos dias caniculares, 
encharcados de sol, não se 
eximem a essa influência po- 
derosa e começam a despo- 
jar-se das suas cabeleiras 
verdes, daquela graça que as 
distingue no período vom, 
quando os scus ramos enfo- 
lhados se prolongam em do- 
cel amigo, vivo e opulento. 

Lentamente, as folhas 
vão caindo! 

Agora, uma, a seguir ou- 
tra, desprendem-se, amarcie- 
cidas, e rodopiam no ar, ao 
sabor do vento que as em- 
purra para o solo, com a 
graciosidade e a leveza das 
coisas frágeis. 

Formam tapete nas ruas 
e nos passeios, extenso ta- 
pete mais castanho do que 
verde, fofo e leve, continua- 
damente aumentado, porque 
às que já cairam outras se 
iuntam, lentamente, numa “a- 
refa do destruição implacá- 
vel, 

Os que passam vão pi- 
sando aqueles destroços que 


crepitam ligeiramente — o 
seu único protesto, talvez — 
contra a indiferença de 


quem as calca sem piedado 
como coisa imútil. 

E a chuva acaba por en- 
volvê-las é transformar em 
massa informe, humedecida 
e traiçoeira, por escorrega- 
dia. 

Sempre erectas, as árvo- 
res, que morrem de pé, er- 
guem para O ar os galhos 


MAIS UM «AMADOR 
DE MÚSICA»... 


nus, como que em protesto 
contra quem as despojou da 
sua cabeleira. 

São como que esqueletos, 
muis felizes aliás, porquanto 
têm a seu favor a garantia 
de voltarem a reverdecer na 
época boa, como que resus- 
citadas com a sua folhagem 
nova, primeiro tímido reben- 
to, macio e pálido, depois fo- 
tha já feita, forte e pujante 
que lhes renova a vida, 

O mesmo não se dá con- 
nosco, que morremos e não 
voltamos, enquanto as árvo- 
res, depois do langor outonal 
e do rigor invernoso, têm a 
afagá-las a dar-lhes novo e 
'orte alento, o caricioso so- 
pro primaveril que lhes abre 
as portas para uma nova 


vida. 
Agora, vão morrer. 
Amanhã, rossuscitam, 


para animar e alegrar a pai- 
sagem, como exemplo de 
eterna existência. 

Que pena não podermos 
fazer o mesmo, voltar como 
as folhas mortas, sempre pe- 
renes do vida! 


DOIS FERIDOS 


coma consciência de ter formulado um 
pedido ou sugestão que se nos afigurou 
justa, 

Aqui deixamos estas singelas pala- 
vras que pedimos sejam apreciadas com 
simpatia e boa-vontade. 


Neste desejo veemente e constanto- 
mente expresso, de sermos úteis e de 
utilizar a nossa profissão em benefício 
desta terra, dos seus habitantes e dos 
seus atênticos valores, atrevemo-nos 
a jazer aqui una sugestão: a de que a 
Junta Distrital de Viana do Castelo 


passe a patrocinar a publicação desta s. c 


x 
Magrantes do Momento 


nossos «flagrantes» co repórter: 


um * destes dias, um dos 


Dedicámos, 
“fotográfico Herr Schmidt, que se apaixonou por Viana e aqui tem estado 
a fixar as coisos belos da nossa 
terra. Não seria gentil nem juito 
que deixássemos Frau Schweitz no 
esquecimento: por isso, aqui a 
mostramos, na placa contral da 
da nossa Praça, aguardando que 
um grupo de lavradeiras se apres- 
tosse, nos escadas do chafariz, 
para serem fotografadas. 
Também disso possuímos 
«flagrante» que irá a seguir. 


um 


Já o dissemos, 
“lo, para ficar 
Hagrante de hoj 
é, como o seu companheiro, uma 
fotógrafa profissional, trabalhando 
para duas importantes revistas 
alemãs e que está, em Viana, para colher um documentário fotográfico da 


mas 
ligado a 
esta 


repotimo- 
esta 
senhora 


OUTUBRO, 15 Uma simples notícia do dia a dia, 
mas que contém elementos preciosos, 
aliás já por nós debatidos; hoje, devido 
ao estado do mar, a frota pesqueira 
deste porto ficou inactiva, com excepção 
apenas, de três barcos: os dos arrais 
Samuel e dos dois irmãos Péres de Cas- 
tro. E excepção desses, porquê ? Por- 
que se trata de dois barcos grandes 
(traineiras) que suportam qualquer mar 
ou, pelo menos, mar que todos os outros 


Logo ao começo do dia, um nume- 
roso grupo de alunos da Escola Técnica 
procurou-nos a fim de solicitar a nossa 
ajuda para uma pretensão: a de que 
não seja alterada a hora do comboio que, 
actualmente, sai desta cidade, para 
Monção, às 18,15 horas; segundo o que 
lhes consta, tal comboio vai passar a 
sair de Viana depois das 19,30 horas. 


devido a atropelamentos 


A pequenita Maria Manuela Soa- 
res Ribeiro, de.3 anos, filha de Al- 
merindo Correia Ribeiro e de Ange- 
lina Soares, do lugar da Insua, Car- 
regosa, Oliveira de Azeméis, foi atro- 
pelada, próximo da residência, por 
uma bicicleta motorizada. 

Transportada, em estado grave, 
ao Hospital Geral de Santo António, 
ficou internada na Sala de Obser- 
vações, ; 

“A pequena. sinis 

s feriment pri 


O sr. António Pinto Vaz, resi- 
dente na Avenida Coelho Moreira, 
em Valadares, Gaia, foi queixar-se 
à P.S. P. de que lhe tinham fur- 
tado um aparelho portátil de radio- 
telefonia, que tinha deixado no inte- 
rior do seu automóvel, quando o vei. 
culo se encontrava estacionado na 
Rua Rodrigues de Freitas, daquela 
vila. 

O caso foi enviado à Polícia Ju- 
diciária, 


é considerado melindroso. 

—Na passada quinta-feira, o ino- 
cente Manuel Rui Oliveira Marinho, 
de 2 anos, filho de Manuel Domi 
gos Marinho e de Maria Rosa Ol 
veira, da Rua de Recarei, 806, Leça 
do Balio, Matosinhos, foi colhido 
por uma carroça. 

Só ontem, porém, é que os pais o 
conduziram ao Hospital Escolar de 
S. João, onde os médicos de serviço 
verificaram que apresentava contu- 
são abdominal, a justificar interna- 
mento. 

O pai da criança, que a acompa- 
nhava, recusou-se, no entanto, a que 
ela ficasse internada. 


“Relação dos achados qu - 
contram na Secção Administrativa 
da P. S. P, à disposição de quem 
provar que lhes pertencem e que fo- 
ram entregues a esta Polícia, no dia 
13 do corrente: — Uma aliança de 
ouro; um envelope fechado, ender: 
gado a Armando M. Campos Silvi 
um guarda-chuva de criança; uma 
luva de homem; um porta-chaves 
com um canivete o chaves; um is- 
queiro e uma argola com chaves. 

— Achados nos carros eléctricos 
e que se encontram depositados na 
Caixa de Previdência do Pessoal do 
8. T, C, do Porto: — Um bocado de 
pano; umas calças; um saco; uma 
camisola; uma toalha; uma cigar 
reira; um cinto, um porta-moedas 
com uma tesoura; um alfinete; um 
disco; um anel de fantasia; um me- 
tro; uma peça de vestuário; uma 
saca; uma carteira com fotografias; 
um porta-moedas vazio; algumas 
chaves; uma fotografia; uma saca. 
com uma toalha; uma pasta com sa- 
patos; um medicamento; uma pasta 
vazia; vários porta-moedas com di- 
nheiro; umas capas; um aparelho 
eléctrico; um embrulho com meias; 
um porta-moedas com documentos; 
uma saca com roupa de ginástica: 
uma saca com discos; uma agenda; 
um par de luvas de senhora; um do- 
cumento e um guarda-chuva de ho- 
mem. 


VIZINHA AGRESSORA 


Realiza-se hoje o Cor- 
tejo de Oferendas 


A FAVOR DO HOSPITAL 
DE VALONGO 


VALONGO, 15 — Amanhã, de tarde, 
realiza-se, nesta vila, o cortejo de ote- 
rendas a favor do Hospital da Misericor- 
dia de Valongo. 

A concentração faz-se no Largo da Es- 
tação e é de crer que seja produtivo, a 
julgar pelo interesse que se verifica em 


Desse modo, quando as aulas acabarem 
às 18 horas, terão que esperar todo esse 
tempo, o que lhes causa evidente 
transtorno. 

Para nos podermos pronunciar sobre 
esta pretensão, fomos à estação dos C. 
F. obter informações sobre o caso é 
foi-nos dito que nada estava ainda dect- 
dido quanto à referida alteração, mas 
que a dar-se, não seria a indicada: o 
comboio que, agora, parte às 18,46 horas 
passaria a sair de Viana às 19,15 horas, 
portanto, apenas meia-hora mais tarde 


ável pelos que terminam o seu 

balho às 19 horas e que, com o actual 
horário, só têm * mboio às 21 horas. 
Acontece que, muitas vezes, as aulas 
acabam às 17 horas, e para Isso há O 
comboio das 17.20 horas, para Monção; 
é justo que sejam atendidos todos os 
que acabam as suas ocupações às 19 
horas, pois, com o actual horário, têm 
de esperar duas horas para seguir para 
as suas casas, Passarão a ter tempo, 
sômente, de chegar à estação e seguir, 
imediatamente, no comboio das 19 horas 
e 15, se for esse o horário. 

Aqui deixamos expostas as razões e 
informações que nos foram dadas, cren- 
do que os estudantes ficarão elucidados. 


+ 


Não, cara leitora: o templo-monu- 
mento de Santa Luzia foi construído já 
depois de estar concluída a estátua do 
Coração de Jesus que, hoje, está junto à 
fachada. Nós damos-lhe datas: & estátua 
da autoria do escultor Aleixo de Quei- 
roz Ribeiro, foi inaugurada em 15 de 
Agosto de 1898; o templo-monumento só 
começou a construir-se em 1890. Por isso 
a estátua esteve, durante algum tempo, 
num pedestal, em frente à antiga cape- 
linha de Santa Luzia, Temos para publi- 
car uma das nossas «vinhetas», dando 
justamente estes esclarecimentos, 


“que nctunlmente. Justifica-se a mudan- |. 
ca idino-lo. o) 


não podem enfrentar. Dois daqueles bar- 
cos foram alar redes, o outro foi lan- 
cá-las. Foram estes três arrais os pri- 
meiros a rbalançar-se à construção de 
tais embarcações, e isso mostra, à evi- 
dência, que a ousadia e o espírito de 
iniciativa têm as suas compensações. 
Esperemos que um dia todos os bar- 
cos da nossa Ribeira possam ter iguais 
características, e que a vida do nosso 
pescador deixe de estar tão exposta, 
como está, às contingências do mar. 


migo sr, J. D. C., a quem, 

deramos toda a cooperação e publicidade 
quando pretendeu dar o primeiro passo 
para o estabelecimento de um autêntico 
porto pesqueiro, em Viana do Castelo, 
comunica-nos: foi concedido o alvará 
para a construção de dois arrastões para 
a pesca do alto, mas as duas embarca- 
qões custarão à roda de dez mil contos 
cada uma; existe um fundo especial de 
financiamento, com pagamento a longo 
prazo, para estas construções; mas não 
é utilizável para o caso de Viana do Cas- 
telo. Do modo que o alvará velo, é certo, 
mas certamente inútil, de momento, por- 
quo é difícil conseguirem-se os vinte 
mil contos necessários, E, sendo assim, 
tudo continuará na mesma. 


É necessário vigiar o Largo Vasco da 
Gama. Como so sabe, foram alí coloca- 
das duas placas de proibição de apar- 
camento, junto à capelinha da Senhora 
das Candeias. Mas o hábito estava in- 
veterado e assim, que nós o vissemos, 
14 estava, hoje, uma bicicleta encostada 
à fachada da capelinha, bem dentro do 
local assinalado pelas placas. De modo 
que é bom ir mentalizando aquelas pes- 
soas, no sentido de perderem o mau 
costume, porquanto, então, terão de ser 
multadas por infracção. 


Apresentou queixa à P. S. P, na 
esquadra de Gondomar, o sr. Sebas- 
tião Pereira Ferreira, residente no 
lugar de Nasce Águas, freguesia de 
S. Cosme, Gondomar, contra uma 
sua vizinha, cuja identidade e mo- 
rada indicou, arguindo-a de ter agre- 
dido a soco sua esposa, Ana Pereira 
das Neves. 

O caso seguiu para o comando 
daquela polícia. 


COM FERIDA PERFURANTE 
no globo ocular direito 


O menor Sérgio José Ferreira Pe- 
reira, de 13 anos, morador no lugar 
de Sobrado, Santa Leocádia, Barce- 
los, feriu-se, há três dias, no globo 
ocular direito, quando brincava com 
uma fisga. 

No Hospital Escolar de S. João, 
onde foi conduzido, verificou-se que 
havia sofrido ferida perfurante da- 
quele órgão visual, motivo por que 
teve de ficar internado. 


Oliveira do Hospital 


prepara-se para receber 
condignamente o Chefe 
de Estado 


todas as freguesias do concelho. — C. 
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O QUE HÁ HOJE 


MNE RENHHKNA: 


PARA VISITAR 


MUSEUS — Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua D. Manuel II, todos os 
dias das 10 às 17 horas, excepto às se- 
gundas-feiras; de Etnografia e História 
do Douro Litoral, no Largo de São João 
Novo, aberto todos os dias das 9 e meia 
às 12 e das 14 às 17 horas, excepto às 
segundas-feiras; Estação de Zoologia 
Marítima Augusto Nobre, na Avenida 
Montevideu à Foz do Douro, aberta to- 
dos os dias excepto às segundas-feiras, 
das 10 às 12 e das 15 às 17 horas, encer- 
rado temporariamente para obras; Mu- 
seu de Guerra Junqueiro, na Rua de D. 
Hugo à Sé, aberto todos os dias excepto 
às segundas-feiras, das 11 às 15,30 ho- 
ras; Casa-Museu Teixeira Lopes, na Rua 
Marquês de Sá da Bandeira em Vila 
Nova de Gaia, aberto às terças, quintas, 
sextas, sábados e domingos, das 10,30 às 
17 horas; quintas das 10,30 às 14 horas, 
encerrado às segundas-feiras, 


REUNIÕES DANÇANTES 
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Em nosso número de ontem, registou-se uma troca de gravuras 
nesta secção, tendo sido publicada uma que não lhe dizia respeito. 

A vinheta que mostramos, hoje, é a que devia ter sido publi- 
cada: dá um aspecto da colunata do posto de venda de lembranças 
do templo e de Santa Luzia e uma parte da esplanada. Vinha a sua 
publicação q propósito das Vinhetas publicadas em 3 e 8 de Março 
último, mostrando as obras iniciais desta mesma esplanada. 


corrência de povo, a esta festa anual 6 
sempre imensa, sendo necessário esta- 
belecer um serviço de brigadas espe- 
ciais da P. V. T, para encarreirar um 
tráfego enorme, aumentado agora rom 
a afluência de espanhóis que terão pas- 
sagem livre na fronteira, 

A mercadoria característica desta 
grande feira é a maçã que se vende às 
toneladas, transportada para o terreiro 
em cestos, por centenas de lavradeiras 
da região; No entanto, e como vem 
acontecendo, em todas as feiras, é enor- 
me a concorrência doutros géneros de 
mercadoria, bem como de tendeiros e 
de comércio ambulante, Como pitores- 
co, é do mais curioso que pode admi- 
rar-se neste Alto-Minho, de tão afamá- 
das festas e feiras. 

A comissão organizadora fez distri- 
buir por todo o Norte, um cartaz vis- 
toso é com instruções sobre estaciona- 
mento, vias de acesso, etc. e termina 
com o seguinte período, que transcre- 
vemos pelo que contém de pitoresco e 
elucidativo: «Todos os feirantes e foras- 
teiros podem abastecer-se, no próprio 
terreiro de S, Bento, de água limpa e 
suficiente para confeccionar as suas 7 
feições e demais necessidades», 

Lembramos, a propósito, que, 
no ano tindo, naqueles dias, passaram a 
fronteira, de Valença, 42000 pessoas e 
12000 automóveis, e uma enorme quan- 
tidade dessas pessoas dirigiu-se, justa- 
mente, à Feira de Santos! 


CURSOS DE FRANCES 
NA ALIANÇA FRANCESA 


no 


Na «Aliança Francesas, desta ct 
dade, iniciaram-se as aulas dos diversos 
cursos de francês, com os seguintes ho- 
rários: às quartas-feiras: 1.º ano, às 
15,30 horas; 2.º ano, às 17.30; 3.º ano, 
16.90; 4.º ano, às 18,30: e 6.º ano, às 
19.30 horas, Às sextas-feiras: 1.º ano, 

2º ano, às 18,30; 3.º ano, às 
.º ano, às 20.90 e 6.º ano às 
oras, 

Os cursos são regidos pelo professor 
Byliquey Paul, de nacionalidade fran- 
cesa e as matrículas continuam abertas 
na Biblioteca Francesa, com o seguinte 
horário: às segundas, terças e quintas- 
-teiras, das 16 às 18 horas; As quartas- 
«feiras das 15.80 às 20,30 horas e da sex- 
tas-feiras das 17.30 às 22.30 horas, Aber- 
tas também as inscrições para um Cur- 
so Infantil a iniciar-se em Novembro 
próximo se o número de alunos o jus- 
tificar. 


DESASTRE NO TRABALHO 


José Augusto do Rego Vieira, de 14 
anos, aprendiz de estucador, de Vila 
Franca, caiu duma escada, quando tra- 
balhava, sofrendo diversos ferimentos 
pelo corpo, sem consequências, 


HOMENAGEM PÓSTUMA 
A TRÊS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Faz, hoje, 85 anos que morreram trã- 
gicamente, quando seguiam para um in- 
cêndio, os bombeiros voluntários Antó- 
nio Campos, António de Passos e José 
Bacelar. 

No local onde eles morreram, na pon- 
te sobre o rio Lima, teve lugar, esta 
tarde, uma cerimónia na qual tomou 
parte todo o corpo activo, o comandan- 
te e direcção e muitos sócios. Foi obser- 
vado um minuto. de silêncio em memó- 


Municipal despachou diversos assuntos 
de rotina e resolveu autorizar o paga- 
mento de 30 contos, de obras de arrua- 
mentos, em Lanheses. O presidente, in- 
formou de que, no dia 23 do corrente, 
serão inaugurados os edifícios das Jun- 
tas de Freguesia de Cardielos, Serre- 
leis e S, Salvador da Torre; e que, na 
próxima quarta-feira, dia 19, pelas 17 
horas, passam, nesta cidade, a caminho 
de Braga, as relíquias de S. Frutuoso, 
cujo III Centenário se comemora este 
ano. 


————— .—..— 


ENSINO 


A abertura solene das aulas 
na «Escola Nocturna» 


No passade ano lectivo nasceu nesta 
cidade a «Escola Nocturna», obra que 
visa essencialmente a elevação do nível 
intelectual e moral daqueles que, por 
falta de meios económicos, não puderam 
atingir o lugar a que aspiravam na so- 
cledade. 

A esta obra deu o melhor do seu es- 
forço um grupo de universitários que. 
sob a orientação da Companhia de Je- 
sus, ministram gratuitamente aos alunos 
inscritos os conhecimentos que lhes per- 
mitissem candidatar-se ao exame do 
ciclo liceal. 

O dia de ontem marcou o recomeço 
desta actividade. Nas instalações da «Es- 
cola» reuniram-se cerca de 130 alunos, 
que se candidatarão aos exames de 1º 
e 2» ciclos liceais, tendo sido feita a 
apresentação dos professores e percorri- 
das as instalações. 

A reunião presidiu o Superior da Re- 
sidência da Companhia de Jesus no Por- 
to, tendo o rev. Cristiano de Oliveira, 
director da Escola em breves palavras, 
dado as boas-vindas aos novos alunos 
e esboçado em linhas gerais o plano de 
actividades para o ano escolar que co- 
meça. 

A estas breves palavras, seguiu-se 
uma sessão de convívio entre professo- 
res e alunos, que decorreu num ambien- 
te de esperança e solidariedade, 


Admissão aos Institutos 
SECÇÃO PREPARATÓRIA 


CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS 


Aceitam-se inscrições na ESCOLA 
ACADÉMICA DO PORTO — Rua 
do Pinheiro, n.º 4 - Telefone 24806 


Septuagenário atropelado 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 15 — Está pre- 
vista, para o dia 31 de Outubro, a visito ofi 
cial, a esto vilo, do Chefe do Estado, almi- 
rante Américo Tomás. A Cómora Municipal 
tudo está a preparar pro receber condigno- 
mente o sr. Presidente do República que inou- 
gurará o Palácio da Justiço, obra prima de 


Hoje, à tarde, no Orfeão da Foz do 
Douro, Grupo dos Modestos e Clube 
«João de Deus» (Gaia); e à tarde e 
noite, no Rancho Douro Litoral e Ins- 
tituto Musical Portuense. 


TEATROS E CINEMAS 


gravemente por um 
ciclista 


LEIRIA, 15 — António da Sil- 
va Fabião, de 70 anos, casado, 


arquitectura. 


Dentro de dias daremos o programo oficial 
onde 
reino muito entusiasmo pelo vindo do sr. 


desta sua visito go nosso concelho, 


Presidente do República. — C. 


a favor da Misericórdia 
de Sangalhos 


O cortejo de oferendas, 
realizar-se hoje, em Sangalho: 
da sua prestimosa Misericórd 


para o próximo domingo. 


O Cortejo de Oferendas 


que devia 
a favor 
devido 
às más condições do tempo, ficou adiado 


SA 
noite, 
mim». 

S. JOAO — De tarde e à noite, o 
filme «Mulher de palha» 

AGUIA D'OURO — De tarde e à noi- 
te, O filme «áfrica, adeus» 

COLISEU — De tarde e à noite, o 
filme «Música no coração» 

JULIO DINIS = De tarde e à noite, 
o rilme «Mulher de palha» 

RIVOLI — De tarde e à noite, o filme 
«Estocolmo-Berlim, 1942» 

TRINDADE — De tarde e à noite, 0 
filme «A cabana do Paí Tomás» 

BATALHA — De tarde é à noite, o 
filme «Boeing-Boeing> 

OLIMPIA — De tarde o à noite, o 
filme «Adeus, Gringo» 

CARLOS ALBERTO — Do tarde e à 
noite, os filmes: <A Condessa Mariza» e 


DA BANDEIRA — De tarde e à 
a comédia «A cidade não é para 


O PROGRAMA DA TRASLA- 
DAÇÃO DAS RELÍQUIAS 
DE S. FRUTUOSO 


QUEDA DUMA MOTORIZADA 


Caiu da bicicleta a motor que tri- 
pulava e sofreu diversos ferimentos, 
sem gravidade, Jorge Goncalves da 
Cruz, de 15 anos, estudante, da fregue- 
sia de Anha, 


As 18 horas, realizou-se, na Câmara 
Municipal, uma reunião a que presidiu o 
arcipreste de Viana do Castelo, mons. 
Daniel Machado estando presente o sr. 
dr. Luís Monteverde, presidente do mu- 
nicípio e representantes dos jornais diá- 
rios e da Imprensa local. 

A reunião teve por fim dar a conhe- 
cer o programa da trasladação das relí- 
quias de S, Frutuoso da catedral de San- 
tiago de Compostela para Braga, no 
dia 19. 

As relíquias deverão chegar a esta 
cidade às 17,30 horas, acompanhadas 
desde aquela cidade galega pelo gover- 


VIANA DO CASTELO 


RESTAURANTE NÁUTICO 


proprietário, matural e residente 
nos Milagres, lugar deste concelho, 
foi atropelado por um ciclista, 
distribuidor dos C. C. T., quando 
atravessava a estrada, junto ao 
jardim público, desta cidade. 

A vitima deu entrada no Hos- 
pital de Leiria, em estado de cho- 
que, com forte traumatimo no 
tórax. 


NA MARGEM DO RIO LIMA 


Capitão China» 

GAIA — De tarde é à noite, o filme 
« Bom Pastor» 

ODEON — De tarde e à noite, o filme 
«Hércules e o Monstro» 

S. MAMEDE — De tarde e à noite, 0 
filme «Cantinflas, o espia X-U-777>. 


DR. ANTÓNIO PACHECO VIANA 
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 
Ausente no estrangeiro 
até 81 de Outubro 


nador civil do distrito, presidente da 
Camara de Viana do Castelo e arcipres- 
te do Viana, sendo aguardados na fron- 
teira pelo sr. Arccbispo de Braga. 

Na igreja matriz haverá cerimónias 
religiosas após o que as relíquias segul- 
rão para Braga. 


O 


SERVIÇO A LISTA — COZINHA TIPICA REGIONAL 
Serviços de casamentos, baptizados e banquetes 
Parque de estacionamento privativo 


LIMIA - PARQUE 


TELEF. 22330 


4 Domingo, 16 de Outubro de 1966 


O Comércio do porto 


AMANHÃ - SEGUNDA-FEIRA NO TEATRO DE 


DDD 9555.5555 E SOOU UERR SUS SS EEE SE SS SEE SE SE ESEOCCETO 


ESTREIA-AMANHÃ —- ÁS 9e 45 DA NOITE 
00009000000000609000:2060::. 2360 ci 


FEL. 23449 


QUERIDA MULATINHA 


GRAÇA! 


| SÁ DA BANDEIRA 


Notável desempenho 
do querido artista 


TERNURA! 


e à NOITE às 21,45 


TARDE: 3,30 — NOITE : 9,30 
ULTIMAS EXIBIÇÕES - Adultos 


UM ESPECTÁCULO DE 
CHOQUE ! IMPREVISTO ! 


"MULHER, 


PAUTA? 


ASSOMBROSO DESEMPENHO 
de GINA LOLLOBRIGIDA 
SEAN CONNERY 
— o cólebro «007» 

e RALPH RICHARDSON ! 


AMANHA — SEGUNDA-FEIRA 
RAUL SOLNADO 
o a sua Alegro Companhia em 


«QUERIDA MULATINHA » 


Veja o anúncio especial 
ADULTOS 


o 


TARDE! 3.30 — NOITE! Soy 
PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES ! 
UM ÊXITO DE 


4 SEMANAS 
DE ENCHENTES! 


(ADULTOS) 


Actualmente em Lisboa 
21." SEMANA! 


Na próxima terça-feira 


INICIO DA NOVA 
TEMPORADA! 


ESTREIA 


DE ARREBATAMENTO! 


—ADULTOS- 


osHery; Ss 
DE TELEMARK 


UM GRANDE FILME 


ANTHONY MANN 


DOS MAIORES 
ACONTECIMENTOS 
CINEMATOGRÁFICOS t 


3 SEMANAS 


no «SÃO JORGE» 
de LISBOA! 


FORMIDÁVEIS CRIAÇÕES 


lo DE 
KIRK DOUGLAS 
RICHARD HARRIS 
ULA JACOBSON 
MICHAEL REDGRAVE 


AUTÊNTICO! EMPOLGANTE 1 
TANTO OU MAIS DE QUE 


«OS CANHÕES 
DE NAVARONE» 
Um EXCLUSIVO em 


Panavision - Colorido 
da RANK FILMES 


um 


TARDE: 3,15 — NOITE: 9,15 
PELA ÚLTIMA VEZ 


MULHER DE PALHA 


ESTREIA SIMULTÂNEA 

00 O «SÃO JOÃO» 
Em complemento : 

FELIZ ANIVERSÁRIO 
As SESSÕES começam com 
«Mulhor do Palha» - Adultos 


Amanhã -2.º-FEIRA «O colossal 
filme INVASÃO SECRETA 
(ADULTOS) 


Em ALPENDURADA-MEMORIAL 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTA 


No estabelecimento 
do sr. Rodrigo Pimto 


mam al 


HOJE «MATINÉE> às 16 horas 


EM 74 SEMANA 
VASCO MORGADO apresenta UM ÉXITO POPULAR 


A ENGRAÇADÍSSIMA COMÉDIA 


A CIDADE NÃO É PARA MIM 
RIBEIRINHO | 


COMICIDADE! 


(M/12 anos) 


ANTÓNIO! 


Ps 


SONHO DE CRIANÇAS QUE O MUNICÍPIO CONCRETIZOU: 


BASILEIA (Outubro) — Ainda há felizmente neste mundo quem se lembre 
das crianças, neste mundo onde tantos se esquecem por vezes das suas pequeninas 


presenças e muitos se entretém a fazê-las sofrer, como se elas não f 


m tudo O 


que de xais belo e mais puro que Deus criou à face da terra 


que se ceupam carinhosamente da cons- 
trução de centros infantis, do parques 
recreativos, onde os pequeninos possam 
brincar, como é seu inalienável direito, 
felizes *e despreocupados na sua cândid 
inocência. Um dos exemplos mais sub) 
mes do que acabamos do dizer, deu-o à 
vilazinhs de Onex, situada nos arrabal- 
des de Genebra, 40 ocupar-se, esta sema- 
na, da vstação de créditos para uma nova 
escola que custará quatro milhões do 
francos = será dotada de tudo o que de 
mais recente existe no domínio da mo- 
derna pedagogia infantil: salas amplas o 
arejadas, instalações de cinema e tele- 
visão, aquecimento central, parque de di- 
versões, = abrigos antlaércos para a pro- 
tecção d:s miúdos no caso de uma guerra. 
A tradição velo, porém, surpreender 
os conselheiros municipais de Onex e 
mostrar-lhes que a nova escola de trinta 
e duas salas de aula íalhava num ponto 
capital. Na verdade, no país romando, as 
épocas de exames e das passagens de 
classe são sempre assinaladas com f 
tejos ns intenção da população escolar: 
rodas de cavalinhos, de aivões ou de au- 
tomóveis vêm instalar-se, consoante a 
importizeia da localidade, para propor- 
clonarers aos miúdos dias de alegria, du. 
rante aquilo que ali se chama a está 
das Promoções. 
Ora acontece qu 


em Onex os meninok 
das escolas se sentiam há muito infeli- 
zes porque o feirante lá da terra só 
possuia uma antiquada roda de cadei- 
rinhas-volantes, e o grande sonho dos pe- 
quenitos era viajarem, uma vez passadas 
com brio as provas dos exames, num 
carrocel veloz o colorido como os que se 
vêem em Genebra e em Lausana... Infe- 
lizmente, e para desgosto dos seus pe- 
quenos clientes, o sr. Duport, modesto 
feirante de diversões, sentia-se econômi- 
camente impossibilitado de satisfazer, 
nos anos mais próximos, o sonho das 
crianças de Onex! 

Fol essim que os conselheiros muni- 
cipais, depois de se aperceberem de como 
estava incompleto o belo projecto da nova 

ola, resolveram estudar, na mesma 

o, a maneira de realizarem as aspi- 
justissimas dos seus pequenos 

E Já que os planos do edifl- 
elo riam incluir 1 
então votada e unâninen 
uma noção para o finan 
pra de um moderno cari 
lnia, ao feirante do lugar. 

Para pagamento dos juros, a simpática 
edilidade exige do sr. Duport apenas o 


Em ANADIA 


O Comercio do Porto 


E vendido pelo sr. 
da Cunha 


seguinte: que o seu novo carrocel se 
mantenha em funcionamento durante as 
épocas de exames e passagens de classe, 
e que todos os estudantes façam, gra- 
tuitamento e por um período de cinco 
anos, duas viagens diárias no engenho. 

E eis como foi resolvida, da melhor 
maneira, a falta de carrocel na vilazinha 
de Onex, onde os miúdos poderão, a 
começar nos próximos exames, ver con- 
cretizado, graças à câmara municipal, o 
seu maior sonho de há tanto tempo: com- 
petir com os colegas das grandes cidades 
e como elés viajar num carrocel rápido 
do tipo Himalaia, por ocasião da Fi 
das Promoções. 


os 
E 


AUTOMOVEIS 
4 POLUIÇÃO DO AR 


O intenso tráfico rodoviário vem há 
muito preocupando o governo dos Esta- 
dos Unidos que acaba de promulgar no- 
vas leis tendentes a salvaguardar a saúdo 
do cidadão nos grandes centros urbanos. 
Entro as medidas tomadas, obriga-se os 
construtores a dotar os veículos com um 
dispositivo destinado a reduzir as ema- 
nações de gás nocivas que estão na orl- 
gem da constante poluição do ar, 
Assim, a partir de 1908, todos os 
carros saídos das fábricas americanas e 
que se destinem ao mercado Interno 
serão, obrigatôriamente, munidos do tais 
ispósitivos 
Realizou-se estes dias em Genebra 
uma conferência internacional onde so 
procedeu ao estudo dos problemas traz 
dos à indústria automóvel pelas novas 
disposições americanas contra a poluição 
do ar. Cerca de 100 técnicos de doze 
países” europeus, assim como repi 
tantes da indústria e meios admi 
tivos americanos estiveram presentes na 
reunião de Genebra, à qual assistiram 
ainda delegados do estado da Califórnia. 
Este estado norte-americano foi o pri- 
meiro, em 1961, a promulgar uma lei 
obrigando todos os veículos a serem equi- 
pados com um sistema de autocontrolo 
do carter. 
Na verdade, a Califórnia é uma das 
regidos ondo mais se faz sentir o efeito 
tóxico dos gases libertados pelos veículos 
c isto porque. só naquele 
estado, ncontram registados mais de 
onze milhões de veleulos a motor. Al 
se consomem, diariamente, 20 milhões de 
galões de gasolina, o que cquívalo a 
cerca de 100 milhões de litros. egundo 
as estatísticas fornecidas pelos aelegados 
daquele estado americano, o gás nocivo 
libertado pelos veiculos provém do escape 
(65 %), do carácter (25%) e da evapora- 
cão aquando do enchimento dos depósitos 
de gasolina (10 %). O aparelho para a ré 
dução dos gases, quo já está à ser api 
cado em França na indústria de cami-. 
nhões, foi tabelado, nos E. U. A., pelo 
preço máximo de 1400800, de modo a 
as especulações com uma lei 
a apenas a protecção da saúde 


José Coutin 


automós 


UM ATRAENTE ASPECTO do interior da Boutique Elisa de Carvalho, 

recentemente inaugurada na Av. Dr. Antunes Guimarães, 51, nesta cidade, 

onde as senhoras encontrarão as mais recentes novidades ditadas pelos 
principais centros da moda 


LADY ROSE 
LADY ROSE 
LADY ROSE 
LADY ROSE 


e tratamento 


Nome a decorar 
Marca a exigir 
Qualidade a comparar 


Produtos de maquilhage 


cosmético com a garantia de 


LADY ROSE COSMETIC de NEW YORK 


RUA GAMILO CAS 


POR CR CCE TUTTEESTTTESTS 


z 


BOSS STD D OSS 3 3353555355, 3, 3,03, 0,535053,05353,5050,553,953, 9,0535559, 33,9,3,3,3,9,5 3393395555 


RESTAURANTE CHINÊS 1 


EM REQUINTADO AMBIENTE ORIENTAL 
ALMOCE OU JANTE APRECIANDO 
AS SABOROSAS IGUARIAS CHINESAS 


DEBRANDO; 
(Junto à Praça Marquês do Pombal — LISBOA) 
NISSO SIS BSS SBIS BSS SSI SS SS 33 3333333333 3,33, 


a 


23.8 


ANNAN 


MARIA JCISÉ * YOLA 
FERANDA BORSATI 
CATARINA AVELAR 
LOURDES LIMA 
CARLOS DUARTE 
RUI MENDES 
ANTÓNIO MONTEZ 
HENRIQUE VIANA 
DAVILA 


EMÍLIO CORREIA 


Lenços perdidos 


Procurou-nos o sr. António 
Fernando da Conceição Pereira 
que perdeu, quando passava na 
Rua do Pinheiro de Campanhã, 
um embrulho contendo oito lenços 
de cabeça, para senhora. 

Sendo muito pobre e muito ca- 
ros tais lenços, agradece a quem 
os tenha encontrado o obséquio de 
Os entregar na Rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 1, ou avisar pelo tele- 
fone n.º 23464, 


O — 1—e— 


CETE) 


COMENTARIO 


De há tempos para cá, a lavoura só 
encontra para a servir homens inválidos 
ou alérgicos ao trabalho ou, então, mu- 
lheres. Aqueles caseiros os pequenos pro- 
prietários que desde a meninico mezem as 
terras que já foram fabricadas ou pro- 
priedade dos seus antepassados, ainda sen- 
tem amor pela gleba e vão continuando 
um trabalho que, embora ingrato, hoje já 
é mais compensador. Quinta que foi dei- 
zada pelo anterior caseiro, dificilmente en- 
contra quem tome semelhanto encargo, 
salvo so ela for muito rendosa e muito 
boa de fabricar. Já temos aqui nesta fre- 
guesia é redondezas diversas quintas sem 
caseiro e neste caminhar não tardará que 
outras fiquem nas mesmas condições. E se 
08 acusa donos pensarem em oras conte 
do serviço, lutam, também, com imensas 
dificuldades para recrutar pessoal assala- 
riado para os ajudar na tarefa, porque às 
portas das fábricas ou oficinas não faltam 
homens para se internarem ld, mas às por- 
tas dos lavradores só aparecem, (se é que 
mesmo esses aparecem!) os inválidos, os 
estrupiados, 

No entanto, esses intrépidos servidores 
do interesso público, esses abnegados tra- 
balhadores que não pensam só em si mas 
também no seu semelhante, são prejudi- 
cados, são roubados descaradamente, nesta 
altura do ano, em que o cereal e as uvas 
&e encontram” nos “campos, sem guarda, 
sem vigia. De cada vez os frutos são maio- 
res neste aspecto, de cada vez os indife- 
rentes qo suor e canseciras do mobre la- 
vrádor xe mostram, menos escrupulosar 
para com amo aê Más nãos pertence. 
Este ano todos os lavradores se queixaram 
de que lhe furtaram uvas como em ano 
algum! Quando mais cara lhe está a no- 

idade, quando mais regada ela foi com 
O suor dos seus rostos, é que desapareceu 
com mais facilidade. Para as colher tive- 
ram esses obreiros desconhecidos pelas 
«elites» de se desdobrar, pagando às mu- 
lheres tanto dinheiro ou mais do que p 
gavam aqui há dois anos aos homens vá- 
lidos. E mesmo essas foi com dificuldades 
sem conta que se conseguiram! Há que 
valer aos nossos agricultores — aos poucos 
que ainda restam — dando-lhes melhores 
condições de rentabilidade dos seus pro- 
dutos e precavendo-se contra os «parast- 
tas» que teimam em sugar-lho o sangue 


que ainda resta do um sacrifício ilimitado. | 
Se tal se não fizer, não tardará quo 08 
campos desta região passem a produsir | 
amenas mato e nada mai to que tudo 
tem os seus limites. F ninguém aleunhe 
03 lavradores de indestemídos, porque eles 
já provaram bem a sua intrepides. 
OUTUBRO, 12 


MILENARIO DO MOSTEIRO—Poucos 
meses faltam para entrarmos no ano em 
qua o mosteiro desta freguesia comemora 
o seu milenário, em que Cête se sentirá 
pequena em fate de um acontecimento 
do tamanha transcedência, Por isso não 
se pode perder agora um minuto e, clente 
dessa responsabilidade e de tal emergência 
a Comissi driqueira já está a tratar 
da organização das festas milenárias, as 
quais deverão subir ao nível que cert 
mente todos os cetenses e, até, todos os 
paredenses desejam. No passado domingo 
cla reuniu-se para fazer os primeiros es- 
tudos, digamos mesmo, para fazer as pri- 
meiras sondagens O rev. pároco, como 
presidente nato, dirigiu os trabalhos que 
ecorreram dentro dum espírito de en- 
tendimento em quase todos os pontos de 
vista apresentados, Pensou-se reunir to- 
dos os elementos da terra e até mesmo 
de fora dela para tirar deles o melhor 
rendimento com vista ao êxito das come- 
morações, mas nunca perder de vista que 
6 ela, Comissão Fabriqueira, a quem ca- 
bem as malores responsabilidades na or- 
ganização de tudo. Conscientes dj 
mesmo, todos os elementos presentes con- 
cordaram que à sua acção não pode imo- 
bilizar-se ou estagnar na sombra de um 
comodismo, porque Isso seria prejudicar 
a engronagem da «máquina», Muitos se- 

io chamados e oxalá nenhum recuse à 
sua colaboração, na justa medida das 
possibilidades húmanas, pois um milená- 
rio é acontecimento que ficamos devendo 
a uma feliz coincidência da nossa gera- 
cão, Embora nos reservem as clreunstân- 
clas esforços de vária ordem, mas todos 
de certo peso, não devemos deixar do 
nos sentir orgulhosos por termos oportu- 
nidade de reunir à volta de uma jóia do 
arquitectura uma gama de Individuall- 
dades de representação nos diversos sec- 
tores da vida da Nação, Sim, porque tudo 
se conjuga para que o ano do 1968 sejo 
de «revolução» para a freguesia de Cite. 

Algumas figuras destacantes estão na 
primeira linha da organização, cujos no- 
mes a seu tempo serão publicados, o que 
se não faz ainda por razões de prudência 
ou de reconhecido Interesse. 

Quanto nos caminhos de acesso, 6 
oportuno salientar que ainda nada so 
começou, o quo nos está a parecer vaga- 
roso de mais, porquanto à pressa nada se 
pode fazer, como é óbvio. E talvez atraf- 
dos pelas proximidades do milenário, Já 
não faltam visitantes no nosso mosteiro, 
Ainda no domingo passou por nós um 
carro com diversas pessoas que, ao che- 
gar próximo do monumento nacional, sen- 
tiram piorar o caminho e tiveram “pala- 
vras de muita censura para esta terra 
aue não tem culpa do que so passa. Eis 
porque de novo lembramos a necessidada 
de se dar Início aos trabalhos de arranjo 
dos caminhos principais de acesso. Se- 
gundo nos informa, o sr, presidente do 
Câmara Municipal de Paredes está inte- 
ressado em visitar esses caminhos, paro 
melhor ajuizar das realidades, Convinha, 
pois, que essa deslocação se fizessó 
quanto antes para se tratar a valer destes 
problemas ligados às fests'milenárias. 

FONTENÁRIOS DA ESTAÇÃO E SE- 
NHORA DO VALE — Devido hs avarias 
da canalização, os lugares da Estação o 
Senhora do Vale estão sem fgua há jó 
uns dias, mas mesmo à que vem caindo 
ditimamente é insuficiente para o con- 
sumo, O povo queixa-se e tem razão, pois 
o abastecimento tem sido felto nos pocos 
particulares, o que é sempre uma situa- 
cão. pouco satisfatória, até por que pode 
dar-se o caso do fornecimento não ser 
féito a todos por uma questão de antipa- 
tins... Pois bem, impõe-se à Junta tratar 
de remediar estas deficiências recrutando 
o pessonl que for, preciso e não estar à 
mercê deste ou daquele que nem sempre 
pode comparecer. Nós apenas nos tornamos 
eco das lamentações dos moradores dos 
dois populosos lugares, altás, multo opor- 
tunas, 

FEIRA DOS «SETE» — Tevo: boa con- 


FS; ;;;;; ss; ;ssssssssssssssSSS gs ss es çç gs s<e< ss ços ses oo ss 


BILHETES À 


IN, 


BROS SS SS SOS SSB SSB SS SS SS SS SS SBB BBB333 883333 


E As 15.30 
Lrindade ici 
OBM ERES ADULTOS 


ma 
Batalha, No 


no 


(A ENE. 


às 15,30 e às 21,30 


NO ÉCRAN GIGANTE «MÚSICA NO CORAÇÃO» 


ESPECTÁCULO em 70 =/* 
que mantém flagrante actualidade! 


e JENVONALAS == 


RREO OT 
ULTIMAS EXIBIÇÕES da MALICIOSA COMEDIA 


INAUGURAÇÃO DA NOVA TEMPORADA 
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UMA COMÉDIA ALEGRE E FELIZ 


cem RAUL SOLNADO 


e um GRANDE ELENCO do qual faz 
parte a escultural Artista Brasileira 


VENDA 


Um DRAMÁTICO ROMANCE 


ER DARE HM: OE RANA ARES NG: ARA GE 
BEGE MOATGMER-TY HARD CAMAS BROSON HAS CHRSTA LEA WERIER PETER JAIES HsARTAR 


> VORDAM «Real ae KEN AVUAN * dg ao PEELP VORDAS, M 


[um exclusivo. 
ASTÓRIA FILMES, 


BOEING - BOEING 


Sean Connery perdeu a cabeça com 
Joanne Woodward-Jean 


(além de outras beldades) na 


UMA PROD! 


JEROME HELLMAN 


filme 


MADNESS) 


mas você &; 
é que à 
vai tirar 
proveito 
do 
ectáculo ! 


DESDE SSSSSSSSTTTTTTT DIS 3,3 553,55 5555 55555559 
Em PLENO EXITO, o extraordinário WESTERN 
com MONTGOMERY WOOD e ELAIN STEWART 


li ê As 1580 

Ex 
mpia. am 
ARA a M/12anos 2 


* SEMANA ADEUS, 
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Alta Categoria, 
5 ÓSCARS!!! 


2 e 


em TODD-AO e 1 
mym e cor de luxo 


Romance de amor, suave, humano e risonho, com a formosa vedeta JULIE 


ANDREWS, CHRISTOPHER PLUMME, 


R, ELEANOR PARKER e as 7 crianças 


da famosa Familia Trapp. O FILME QUE ARREBATA AS MULTIDÕES ! 1 1 


— HOJE — 
15,80 e 21,80 


E VALE FORMOS 


Sensacional ! 
Extraordinário ! 


PhLrhUNE 42855 


UM FILME DE FORTE 


o grande êxito de R 


doi ÀSSASS 


«SUSPENSE» 


Re la E E! 
INO Eni 
Hi E Adultos 


d'un 


T 


ae ana ai id nina oito SE 
HOJE, às 18 horas (12 anos) o filme português com Antônio Silva 


DOIS DIAS 


NO PARAISO 


PARA ADULTOS 
DULTTUUSC so UCUBOCODECOCOCLCCCLLCUULOCULCSOCOCO COCODOCOLOCOCOCO0000 
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A CABANA DO PAITOMAZ 


AVISO — As exibições de «A Cabana do Pai Tomaz» começam com o início dos espectáculos, 


Diferente de tudo 0 que se viu até hoje em filmes de querra ! 


Telefone 390737 


CINE-TEATRO DE GAIA «ottks UT 


Um excepcional filme em Eastmancolor — M/12 anos — CANTINFLAS em 


o BOM 


PASTOR 


corrência a feira realizada no dia sote, 
pois o tempo manteve-se multo bom. Ei 
bora a época de vindimas e de todas as 
restantes colheitas possa ter Influência 
no movimento das feiras, podemos sen- 
tir-nos satisfeitos porque as nossas não 
têm acusado eso efeito, fazendo-se tran- 
sacções de. vária ordem, 


Relativamente as cotações dos artigos 
expostos, não se notaram grandes alte; 
rações, — C. 


Em VILA DO CONDE 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabeiecimento do 
sr, Altino Lopes Martins 


IOLANDA BRAGA 


Grandiosa realização, interpretada por John 
Kitzbiller, Mylene Demongeot, O. H. Fis- 
cher, Juliette Greco, Eleonora Rossi-Drago 


Z 


ss 
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BREVEMENTE 


(BATTLE OF THE BUGE) 


| 


LSON 4 SOHEY HARMON em axsuoc: co LNTED STATES PICTURES, be Produton 


ULTRA-PANAVISION* TECHNICOLOR* (se susas WARNER BROS. 


As 18 horas — — — ADULTOS 
A MULHER DE Z “ARAS 


GEORGE CUHOR 
com GRETA GanBO 


com TONY CURTIS 


e JERRY e 


VESES 


LEWIS 


Seberg 


ESTREIA - AMANHÃ 


AS 15,15 e 21.30 


Z A CONDESSA MARIZA 


Caros Alberto RD e) Christine Gorner 


24540 MiiZnno- à Rodolf Schock 
CAPITÃO CHINA — c/ John Payne e Gail Russol. 
Amanhã — M/12— OS INVASORES o ESPADACHIM DIABÓLICO 


As 1515 


ASS 


GRINGO 


í 


A PAR DE UM REALISMO ABSOLUTO 


A verdade de um acontecimento 
que a história do mundo assinalou! 


STOCOLMO-BERLIM, 1942 

em 2.º SEMANA 
com WILLIAM HOLDEN e LILI PALMER 
O filme que galvaniza os nervos! 


Tel. 23782/3 


15,30 e 21,30 
(ADULTOS) 


CORNEL WILDE mum espectáculo 

empolgante que revive uma época 

em que a perseguição aos cristãos 
era implacável e brutal 1... 


CONSTANTINO, O GRANDE 


c/ CHRISTINE KAUFMANN 
e BELINDA LEE 


Cinema 


NUN' ALVARES 


As 1530 e 2130 —M/12 anos 


4º-FEIRA — M/12 anos — PIERRE ÉTAIX em 
O APAI 


XONADO 


— 


GORDON SCOTT e ALESSANDRA PANARO 
mo grande sucesso de ontem 
HÉRCULES E O MONSTRO 
CINEMASCOPE — EASTMANCOLOR 
O herói invencível que decidiu o destino de um 
Império! Aventuras fantásticas! Batalhas colossais 
QUINTA-FEIRA, 20 — O sensacional filme de acção 
As 15.30 6 21,30 —M/l2 anos e espionagem: O TIGRE ATACA — M/17 Anos 

Telotono 800207 


CINEMA S. MAMEDE «ty: 2% 
«CANTINFLAS», O ESPIA X-U-777 — Maiores de 12 anos 
Na Quinta-Feira, dia 20 — «TIARA TAHITI» 


Sm e | ” 
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O Comêrcio do Porto 


EXPERIÊNCIA 


REVELA O SEGREDO 
DA NOSSA SAÚDE 


EXPERIENCIA REPETIDA MILHARES DE VEZES 


A alimentação pobre em vitaminas do complexo B produz nos pom- 
bos a polinevrite. O seu sistema nervoso fica paralisado e eles tornam- 
-se incapazes de coordenar os movimentos. (O mesmo fenómeno pro- 
duz-se no homem, se não recebe diáriamente todas as vitaminas de que 
necessita. Esta é a razão por que a maior parte das pessoas anda fati- 
gada, mesmo sem estar submetida a um trabalho físico ou mental 
exagerado). Basta dar-lhes então alguns gramas de Levedura de Cer- 
veja Estabilizada DYNAVIT, para restabelecer em poucas horas, — isto 
porque a Levedura de Cerveja Estabilizada DYNAVIT é a fonte natural 
mais abundante em vitaminas do grupo B e ferro. 


NO HOMEM, EXACTAMENTE COMO NO POMBO... 

Nôs também precisamos de vitaminas B, pois utilizamos diàriamente 
muitos alimentos desfalcados dessas preciosas vitaminas. Basta corrigir 
todos os dias a nossa alimentação, porque é também todos os dias que 
as vitaminas B faltam nos alimentos refinados e desvitalizados que 
ingerimos), com 5 ou 10 gramas de Levedura DYNAVIT, para adquirir- 
mos o vigor, elasticidade fisica e mental e uma resistência magnífica, 
até agora desconhecida. Assim que começamos a tomar a Levedura 
DYNAVIT, rápidamente conseguimos o equilíbrio, a energia e o bem- 


-estar de que tanto precisamos. 


UMA EXPERIÊNCIA COM SOLDADOS 


Milhares de soldados receberam 


Eis o mesmo pombo, ulgumas 
horas depois: — nenhum traço 
de jadiga ! 

Ele está óptimo, cheio de 
vivacidade e energia, com o sis- 
tema nervoso completamente 
recuperado. 

Bastaram alguns gramas de 
À Levedura de Cerveja DYNAVIT 
à para conseguir este resultado. 
4 acção da Levedura de Cer- 
veja Estabilizado DYNAVIT so- 
dre-os seres humanos é erao- 
tamente a mesma que nos 
vombos. 


5 gramas de levedura incorporados 


na alimentação diária. Isto foi o suficiente para demonstrar a resistên- 


cia e a boa 


forma destes soldados. Eles foram muito menos atingidos 


Constituida a delegação bracarense que vai a 


Compostela receber as 


Por determinação do prelado da Ar- 
quidiocese, está Já constituída a delega- 
cão bracarense que, na próxima quarta- 
-feira, em Santiago de Compostela, 
receberá, para as fazer conduzir a Braga, 
es relíquias de S, Frutuoso, que foi, há 
1,900 amos, arcebispo desta Metrópole 
Eclesiástica. As relíquias foram retira- 
das de Braga é da capela que o Santo 
mandara construir para seu túmulo, há 
mais de 800 anos. O seu regresso, é um 
econtecimento de projecção mais que 
nacional, pois dá motivo à um Congres- 
so no qual participam os mais eruditos 
investigadores na especialidade portu- 
gueses, espanhóis, franceses, italianos e 
norte-americanos. 

Desdo Santigo até Braga, as relíquias 
terão escolta militar. Virão, também, 
a Braga participar mo Congresso, dele- 
gações especiais do Min 


er. prof, dr. Ar 
les Varela, ministro da Justiça, 


* pelo embaixador em Portugal. Sua San- 


tidade, faz-se representar pelo seu Nún- 
cio no nosso País. No dia 23, no encer- 
ramento das solenidades comemorativas 
da traelação, tomarão parte os bispos 
ds Provincia Eclesiástica Bracaren 
Porto, Vila Real, Bragança, Lamego, Vi- 
seu, Aveiro e Coimbra — e os das dioci 
ceses espanholas que também já perten- 
ceram à mesma Província — Tuy, Lugo, 
Orense, Modoiledo e Léon — os gover- 
nadores civis e os presidentes das Câma- 
ras de toda a Arquidiocese de Praga « 
ainda os alcaides das principais cidades 
galegas que serão recebidos solenemen- 
te nos Paços do Concelho, juntamento 
com o Cardeal D. Fernando Quiroga e 
Palácios, Arcebispo de Compostela, no 
dia 23, às 12 horas. As solenidades 'co- 
memorativas deste acontecimento verda- 
deiramente histórico, estão preparadas 
por forma a atingir brilho excepcional, 
e não se confinam apenas a pormenores 
religiosos, compreendendo também 1aj 
£os pormenores de investigação científica 
« arqueológica. 

Para receber quarta-feira em Santiago 
de Compostela as relíquias de S. Fru- 
tuoso, acompanhando-as até à fronteira 
juntamente n as autoridades civis, mi- 
litares e religiosas espanholas, o sr. Ar- 
cebispo Primaz, D. Francisco Maria da 
Silva, designou a seguinte comissão: D, 
Manusl Ferreira Cabral, bispo auxilia 
dr. Francisco Leandro Pessoa Monteiro, 
governador civil de Braga; dr, Alfredo 
Eduardo Loureiro Pinto, governador ci- 
vil de Viana do Castelo; D. José Mar- 
tins Goncalves, Deão da Sacrossanta 
Basílica Primacial de Braga; dr. Viria- 
to José Amaral Nunes, presidente da 
Câmara Municipal de Braga; comendador 
António Maria Santos da Cunha, depu- 
tado e vice-presidente da Comissão Exe- 
cutiva das Comemorações; cónego Arlin- 
do Ribeiro da Cunha, vice-presidente da 
Junta Distrital de Braga; mons, Antó- 
nio de Araújo Costa, arcipreste de Gui- 
marães; comendador António Augusto 
Nogueira de Silva, camareiro secreto de 
Sua Santidade o Papa Paulo VI; corg- 
nel João de Sousa Machado, comandante 
militar de Braga; dr. Luís Monteverdo 
da Cunha Lobo Júnior, prosidento da 
Câmara, Municipal de Viana do Castelo; 
coronel Artur da Mota Freitas, coman 
dante do Regimento de Infantaria n.º 8; 
rev. prof. dr, José do Patrocínio Bacelar 
* Oliveira, reitor da Faculdade Pontifi- 
cia de Filosofia; coronel Augusto Leo- 
nardo Neves, comandante distrital da 
Legeião Portuguesa; mons. Daniel Ma- 
chado, arcipreste de Viana do Castelo 
dr. Joaquim Loureiro de Amorim, presi 
dente da Junta Arquidiocesana da Acção 
Católica; rev. dr. José António Gomes 
da Silva Marques, secretário-geral do 
Congresso; dr. Nicolau José Ferreira 
Goncalves e Vasco Francisco Jácome de 
Sousa Pereira de Vasconcelos, da Comis- 
são do Protocolo. ; 
Valença do Minho, outra delega- 
cão, presidida pelo sr. D. Francisco Ma- 
ria da Silva, aguardará as relíquias para 
as acompanhar a Braga, onde chegarão 
pelas 21,30. 


Na Rua de S. Poulo 
um viçoso prado! 


A informação foi-nos dada por pes- 
moa da maior respeitabilidade, um co- 


- merciante de nome prestigioso, com casa 


fundada há mais de 60 anos, precisa- 
mento nestes termos: «Não tem passado 
ali para os lados do Largo e Rue do S, 
Paulo? Pois se fizer o possível por pas- 
ear, terá ocasião do ver que so trata 
duma zona que não parece da cidade. 
E, no Largo das Carvalheiras, é quase 
a mesma coisa, De tão desprezadas que 
estão, as artérias indicadas transtor- 
maram-se, a bem dizer, em viçosos pra- 
dos, A erva, em alguns pontos, se ainda 
não é de palmo, pouco falta, Andam por 
af a resolver problemas desso género, 
grupos de mulheres contratadas, julgo 
que pelos Servicos de Limpeza da Cã- 
mara, mas àquela zona não ligam im- 
portâncias, 

A informação é, ao mesmo tempo, 
um reparo inteiramente justificado. De 
facto aquela zona — Largo e Rua de S. 
Paulo, Carvalheiras e Praça Cons. Je- 
rónimo Pimentel — têm sido esquecidas, 
e os resultados são aqueles que estão 
bem patentes... 


(r 


relíquias de S. Frutuoso 


Sinalização luminosa 
num perigoso cruzamento 


Foi, ontem, colocada, no cruzamento 
das ruas do Souto é Francisco Sanché 
a sinalização luminosa que há muito ali 
era necessária, Já que, muitas vezes, 
duranto'o dia e sempre durante a noite, 
aquele cruzamento não tem nenhum 
agente da autoridade a regular o mo- 
vimento intenso de veiculos, Mas chegou, 
finalmente, a hora e só temos que nos 
congratular, pois a sinalização lumino- 
sa, no citado cruzamento, deve trazer os 
mesmos benefícios já registados noutro 
cruzamento perigoso, o da rodovia com 
& Avenida Salazar, onde tantos desastres 
n E rda y 


“Como o sistema aprova, fazei 

por que apareça noutros locais, por 
exemplo nos cruzamentos de Infias, ondo 
é também mais quo necessário, como os 
factos têm demonstrado. 


Desiludido com o «endireito» 
teve que aproveitar o hospital... 


No acidente verificado na passada 
quinta-feira na Rua de S, Vítor com uma 
caminheta de transportes colectivos per- 
tencente à firma Amândio de Oliveira, 
ficaram ligeiramente feridas, como então 
noticlámos, soto pessoas, Porém, agora, 
apareceu mais um ferido, Gaspar da Sil- 
va Abreu, de 23 anos, solteiro, pentieiro, 
residente no lugar da Estrada, freguesia 
de Gonca, concelhho de Guimarães. Este 
individuo também seguia na caminheia 
aque por mau funcionamento dos travões, 
galgou o passeio e foi cair numa vala 
que mo local fica entre o passeio c os 
prédios da rua, ainda no antigo alinha- 
mento, e do desastre saju com contu- 
sões várias e fractura do cotovelo es- 
querdo. Todavia, não quis ser transpor- 
tado ao hospital. Conhecia um «endirei- 
ta» de grande fama, e preferiu apro- 
veitar a sua sabedoria. Mas depressa 
reconheceu que o seu problema ia de 
mal a pior, o então sempro resolveu 
encaminhar-so para o hospital para re- 
ceber socorros nos Serviços de Ortopedia, 


Uma faca que não conhece 
o dono... 


Joaquim Pereira Rodrigues, é ma- 
garefe de profissão, tem 27 anos e reside 
no lugar de Remelhe, freguesia de S. 
Martinho de Dume. Pois o Joaquim Pe- 
reira Rodrigues, quando trabalhava no 
seu ofício, mediu mal um golpe, e atin- 
giu o dedo polegar da mão esquerda, 
cortando os respectivos tendões, pelo 
que teve de receber tratamento no pos- 
to do socorros do Hospital de S. Marcos. 


Se alimentarmos um pombo 


SENSACIONAL | Cabaz das Compras 


exclusivamente com pão bran- 
co, «o jim de 15 dias, o sis 
tema nervoso é gravemente , 
atingido, não podendo aguen-; 
tar-se nas patas. 
A causa essencial deste La- M 
mentável estado deriva de uma 
Jalta de vitaminas do com: 
plero B. Se RE E ; ad 
por restriumentos, gripe, furunculose e outras doenças do que os que 
não receberam a levedura. | 
ELES NÃO CONHECEM A FADIGA 
A furunculose atinge gravemente os ciclistas, roubando-lhes a capa- 
cidade de luta e o rendimento atlético, Na época passada, os ciclistas 
do Benfica, além de uma alimentação cuidada, receberam diáriamente 
uma pequena quantidade de DYNAVIT. Isso foi o suficiente — não se 
vei ou entre eles um único caso de furunculose. 


UMA PEQUENA QUANTIDADE 

Sim! porque a DYNAVIT é a substância alimentar mais rica em 
vitaminas B, naturais. Basta uma pequena quantidade para recompor 
completamente um pombo atingido gravemente de polinevrite, ou man- 
ter um ser humano com saúde, pois o seu valor biológico e vitamínico 
é incomparável. Além das indispensáveis vitaminas do complexo B (B, 
B. B, PP, etc.), a DYNAVIT contém ainda proteinas, sais minerais 
(potássio, cálcio, magnésio e ferro), lecitina e glutatião. 

iMsture na sopa, no arroz, nas massas, nas saladas ou em qualquer 
líquido, conforme preferir, uma pequena porção de DYNAVIT (1 colher 
de chá é o suficiente). Tão simple; ão económico, e no entanto, o 
melhor que pode fazer para defesa da sua saúde e dos seus. 


DYNAVIT “EPA DEcenveis 


ESTABILIZADA 
SERVE PARA DAR MAIS SAUDE 


Envie ainda hoje este cupão para o distribuidor no Norte: 
Mat. Cir. SOARES, L.o 
PRAÇA PARADA LEITÃO, 21 — PORTO 


PEÇO QUE ME ENVIEM URGENTEMENTE : 


Cr. 
«- embalagem individual do DYNAVIT ler. l . 
em flocos ENE 
embatagem individuar de Dynavir 40500 à 
mbalagem familiar de DYNAVIT | == 

m flocos N 

o ae onte | TUSO 

' 

RENDER ro dis o VS AN a a 
MORADA E 


=... red 


BRAGA 


dre Sardinha, Goncalves Crespo, Fonseca 
virgula, António Maria Pinheiro Tor- 
res, António Cândido, Pagre Pereirinha 
e, mais tarde, Fernando Castiço e Cunha 
Viana. E tudo passou... Nos velhos al- 
pendres da Arcada, não so comem já 
as melancias, não so vende a palha 
painça e são raros os intelectuais, po- 
rém, segundo o cronista que relata estas 
efemérides, ali se reúnem muitos caute- 
leiros, muitos individuos com desprezo 
pelo trabalho e muitos outros que nada 
têm que fazer. 

ANIVERSÁRIOS — Hojo fazem anos 
as senhoras: dr. D. Nelma Costa Pinto 
da Rocha, D. Fernanda Arcias da Mota 
Ribeiro, D. Maria Antonieta Domingues, 
D. Lisete da Costa Lima e os srs. dr. 
Armindo Tavares e Raul Pinto da Costa. 

Amanhã: D. Maria Alice Simões de 
Almeida, D. Aline de Macedo Chaves 
Moreira, e os srs, rev. Francisco Bote- 
lho, Avelino José Pereira Rodrigues é 
Eurico Ribeiro Pereira do Sameiro. 
DIVERSÕES — Hoje, à tarde o à 
noite, no S. GERALDO, o gigantesco 
filme «OS CAVALEIROS 'TEUTÓNICO: 
«12 amos). 

— Teatro Circo, «Licença para matar», 

RMÁCIAS DE SERVICO — Hoj 
ço pei 


Os terrenos de Maximinos 
vão ser utilizados para 
construções 


Há dias, fizemos referência ao desa- 
gradável aspecto que oferecem os ter- 
renos do Largo de Maximinos, ante- 
riormente ocupados pela escola primá- 
ria que foi demolida e pelo recreio da 
escola, terrenos que no actual estado 
não concorrem para O prestígio da cida- 
de, Depois dos nossos reparos, fomos 
informados que os terrenos em causa 
em breve serão adjudicados para cons- 
truções, e se ainda o não foram isso 
deve-se a demoras no cumprimento de 
formalidades burocráticas relativas à 
transferência da sua posse do Estado 
para a Câmara. Essas formalidades, es- 
tão agora segundo nos disseram, no seu 
termo. Oxalá fiquem depressa ultimadas, 
para que aquela entrada da cidade con- 
quiste a indispensável dignidade. 


Estas vizinhas são de quali- 


: «Henriquina», «Pipa» e <Al- 


“Macedo e sua sobrinha Maria PARES da POr Nora 


da Conceição Martins, ambas vizinhas da 
queixosa, acusando-as de injúrias com 
palavras ofensivas da moral pública e 
de ameaças de agressão com arremesso 
. de pedras, Segundo afirma a Maria da 
icão Faria da Costa, as arguidas 

em proezas: do me: 
o não lhes têm 
igo castigo justo, 

ão de continuarem. 


vim», no 


OI Fe 


do Porto 


ival Musical 


e dai 


hoj 29 horas, no Coli- 
seu do Porto, a 1.º ia-Fimal deste Fes- 
tival, no qual participarão os melhores 
conjuntos musicais do Porto, Gondomar, 
Matosinhos, Leça, Maia, S, Mamedo de 
Infesta, Ermesinde, Vila do Condo e Vila 
Nova de Gaia, 


Cursos de Ginástica 
e de «ballet» no Conservatório 


No Conservatório Regional de Música 
desta cidade, começaram a funcionar dy- 
rante a semana finda, os Cursos de Gi- 
nástica e de «ballet», à cargo respecti- 
vamente das professoras Margarida Ta- 
megão e Fernanda Canossa, Os alunos 
que ainda não têm horários estabeleci- 
dos devem dirigir-se com a maior bre- 
vidade ao Conservatório, pois há o maior 
interesso em que todos aproveitem das 
aulas desde o princípio do ano, condi- 


Pedidos à 


(Continuação da última página) 


saia todo o sangue, que, a man- 
ter-se, desfearia os miolos ao 
cozer. Em seguida, extrai-se-lhe 
toda a pele que os envolve, com 
todo o cuidado para não desman- 


char a mioleira, e põem-se a 
cozer em água a ferver tempe- 
vrada com sal. 


A parte, pica-se uma cebola 
muito miudinho para dentro duma 
caçarola onde se leva ao lume à 
refogar com duas colheradas de 
azeite, sem deixar aloirar. Estando 
pronta juntam-se-lhe três tomates 
grandes, sem peles nem sementes, 
cortados em pedacinhos. Tempe- 
ram-se com sal e pimenta, tapam- 
-se e deixam-se refogar lentamente, 
até formar um bom molho espesso 
e saboroso. 

Logo que os miolos estejam 
cozidos, escorrem-se com cuidado 
e deixam-se arrefecer. Depois de 
frios cortam-se em fatias grossas 
ou pedaços que se temperam abun- 
dantemente com pimenta e sal 
necessários, ficando em repouso 
enquanto refogam os tomates, 

Uma vez tudo pronto, acomo- 
dam-se os pedaços de miolos num 
«pyrex» ou outro prato fundo, so- 
bre uma camada de csparggetti 
cozido em água e sal e temperado 
com manteiga e queijo ralado. 
Sobre os miolos distribui-se o mo- 
lho de tomate, passado pelo pas- 
sador e o qual em seguida se 
polvilha com queijo ralado, distri- 
buindo umas bolinhas de manteiga 
derretida e enfeitando com folhi- 
nhas frescas de salsa. 

CROQUETES DE MIOLOS — 
Cozem- se os miolos pela forma 
como ficou dito na receita ante- 


Expedicionários 
do extinto Batalhão do 
R. I. 6 a Lourenço 
Marques (1942-46) 


à todos os expedi 
taram serviços em mi de soberania 
ne província do Moçambique, que quei- 
ram tomar parto na reunião que se vai 
realizar em 27 de Novembro próximo, 
podem fazer as suas inscrições, até ao 
dia 19 de Novembro nas Runs de Santa 
Catarina, 65, 484 e 499 o na Rua do 
Bonjardim, 1102, e ainda pele telef. 50447. 


rios que pros 


NOVIDADE! 


RSA ã 


A RAIOS 
INFRA-VERMELHOS 


DORES REUMATICAS — OBE- 
SIDADE — EMAGRECIMENTO 
— LUMBAGO — DIFICULDA- 
DES CIRCULATÓRIAS — 
PRISAO DE VENTRE 
—ENXAQUECAS 


Representantes Exclusivos: 


M. L. SOUSA E SILVA, LDA. 


Rua Damião de Góis, 17-€ 
Telef, 611953 — LISBOA -3 


Ca Ç À) agravamento DE PENALIDADES 

Decreto-Lei n.º 47226 insere as penalidades e actualiza as licenças de caça. 
Preço 3850 

LIVRARIA AVIS 

Rua de Avis, 10 — Rua da Fábrica, 68 — PORTO 


cão sem à qual não poderão tomar par- 
te nas representações a realizar, que 
deade já estão a ser preparadas. 


LEAL COMPANHEIRO 


Para a disciplina de Jíngua e História Pátria 


Com fractura de um antebraço 


1º 

Carlos António Faria Coelho, de 10 
anos, filho de Manuel Dias Coelho e de 
Maria José dos Santos Faria, residentes 
no- lugar do Conteiro, freguesia do S, 
Légaro, andava na brincadeira com outros 
rapazes da sua idade. Mas, ao fazer uma 
corrida, caiu o de tal maneira que frac- 
turou o antebraço direito, Conduzido ao 
Hospital de S. Marcos, ficou internado 
nos Serviços de Ortopedia, 


Boletim diário 


16-10-1908 — Dos velhos alpendres do 
Campo de Sant'Ana — No Café Vians, 
depois de devidamente instalado, ali se 
reuniam os intelectuais da torra, tais 
como: Almeida Baraga, João Penha, Pa- 


um companheiro leal e 


Rua de Avis, 10 — Rua da Fábrica, 


LIVRARIA AVIS PAPELARI 


do Ciclo Preparatório do Ensino Técnico 


Ano 


de acordo com o livro «a MAR ALTO » 
Olga Maia Mendes e Maria Alda Queirós Barros Ferreira 
(Professoras do Ensino Técnico Profissional) 
Um trabalho original que é, sem dúvida, 


indispensável do aluno... 


68 — Telefs. 33056 e 26212 — PORTO 


rior, até à altura de serem cozi- 
dos. Uma vez cozidos escorrem-se, 

A parte, prepara-se um bom 
refogado com cebola e azeite e, 
mal a cebola esteja bem cozida 
na gordura, juntam-se-lhe os mio- 
los bem cozidos e bem escorridos, 
mexendo continuamente, sobre o 
lume, juntando-lhe uma gema de 
ovo, uma colher bem cheta de fari- 
nha e rectificando os temperos de 
sal, pimenta, sumo de limão, uma 
pitadinha de noz-moscada e salsa 
muito bem picadinha. 

Estando cozinhados todos estes 
ingredientes, passa-se a massa 
obtida para um prato, até arrefe- 
cer por completo, 

Tomam-se então pequenas por- 
ções dessa massa, com uma colher 
de sobremesa, e vão-se rolando em 
farinha de trigo, tendendo-se pe- 
quenos croquetes que se colocam 
numa travessa, passam-se depois 
por ovo batido e pão ralado e 
levam-se a fritar numa sertã com 
óleo ou azeite à ferver, servindo-se 


DEIS DE MASSA TENRA 
— São estes saborosissimos pastéis 
os de mais fácil preparação, mas 
não tenho a certeza de que são 
os desejados por Maria Doroteia, 
Ela o dirá. 

Começam a preparar-se deitan- 
do duzentos e cinquenta gramas 
de farinha de trigo num decilitro 
de água tépida temperada com 
sal, mexendo e amassando a mis- 
tura até se poder formar com ela 
wa bola de massa muito lisa. 

Estende-se com o rolo sobre 
uma tábua polvilhada com man- 
teiga e cobre-se toda a superficie 
com uma fina camada de manteiga 
e dobra-se em forma de guarda- 
napo, deixando-a c berta a descan- 
sar durante meia hora. Entretanto, 
prepara-se o picado que se desejar. 

Passado aquele tempo estende- 
-se a massa em pequenas porções 
sobre a tábua formando uma tira 
larga de cada. vez e em cada uma 
se vão distribuinco pequenos mon- 
tinhos de picado separados no 
meio, dobrando sobre eles a outra 
parte da massa. Corta-se sepa- 
rando cada pastel, carregando com 
as pontas dos dedos à volta do 
picado para prender este dentro. 
Estando prontos, fritam-se um a 
um, num pequeno tacho meio de 
óleo, batendo-os levemente para 
enfolar. Quando loiros, põôem-se a 
escorrer na grade e servem -se 
frios ou quentes. 


PREÇOS DO MERCADO 


Maravilhosa réstea de sol surgiu 
ao findar a manhã de ontem facili- 
tando muito a tarefinha da caba- 
zeira na inquirição dos preços. 

A chuva, tão necessária por 
vezes, atrapalha e encomoda ao 
máximo vendedores e compradores 
que sempre se lastimam. 

Pois aproveitando em «grande 
velocidade» aquela benção do céu 
andou a Miquelina saltitando de 
canastra para canastra, de tabulei- 
ro para tabuleiro, escolhendo, jus- 
tando e vendo justar. Aqui temos 


E e tronchos co 
desde 1850; de grelos 
3800; de rabanetes desde 1820; de 
agriões, 1500; de salsa, $50. 

Havia fartura de pencas, desde 
1800, cada; de pimentos, desde 1550, 
quarteirão; alguns pepinos que 
aprecei, pediram-me 2800 por cada 
e eram bem pequenos, por cada 
talhada de abóbora pagava-se 1550; 
cada beringela marcada a 1850; por 
2 pés de alface paguei 1850. 

Ao quilo: cenoura desde 1550, 
tomates, de 1850 a 2850, vagens de 
6500, a 7800; couve-flor, 6800; couve- 
“branca, 2800; cebola de 25800, a 
4800; batatas desde 2860. 

Começam a aparecer tangerinas 
e diospiros. Estes compravam-se a 
1550 cada um; as tangerinas desde 
7500 o quilo e era preciso coragem 
para as trazer, pois estavam verdes; 
as laranjas de 10800, a 13800; as ma- 
cãs de 7500 a 12500; as peras de 
8800 a 18800; as bananas desde 2500; 
os marmelos já subiram para 5800 
a 7800; o melão a 4800; melancia a 
3800; castanhas a 4800 e 550 
“es 20800; ananaz marcado a 23800. 

Estava muito desanimada a feira 
das aves. Apenas vi pagar uma ga- 
linha por 37550; por um frango ou- 
vi pedir 40$; por um pombinho 7550. 

A dúzia dos ovos estava marca- 
da a 15870, mas ouvi dizer a alguém 
que os pagara a 14850. . 


Miquelina Martins 
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aparite 


EXPOSIÇÃO 
INTERNACIONAL 


DE 
DE 


MATERIAS 
CONSTRUÇÃO: 


HABITAÇÃO 


A ETaf comunica a todosos Ex" 
CLIENTES e AMIGOS que se en- 
contra presente neste CERTAME 


INTERNACIONAL 


com o STAND 


19-24 Sector All onde tem à sua 
disposição todos os elementos 
de consulta e informação sobre 
APARITE e PLACAROL. 


forma 


placarol 


De BRA 


OUTUBRO, 14 


A URBANIZAÇÃO DA ZONA DO 
FORTE DE 5. JOÃO 


Dada a grande falta e necessidade de 
construções urbanas, nesta cidade, o que 
muito vem contribuindo para que 

das das habitações existente; 


GANÇA 


QUARTEL DA GUARDA 
NACIONAL REPUBLICANA 


Há bastantes anos que, pela sua indis- 
cutivel necessidade, se vem falando, nesta 
cidade, na construção do novo quartel da 
Guarda Nacional Republicana de Bra- 
anca, para a instalação do comando da 
1.º Companhia e da secção. e posto locais 


preços verdadeiramente espe 
insuportáveis, para a maioria dos se 
moradores ou arrendatários, que são, para 
seu 'maior mal, os de vencimentos ou sa- 
Jários dos mais modestos, a Câmara Mu- 
nicipal, deste Concelho, tem 

venda, ultimament 

que tem podido ob à 
Danas, nomeadamente nas encostas e pro- 
ximidades do monte do Forte de S, João 
de Deus, destinados 9 construções urba- 
nas e para atenuar, portanto, na medida 
do possível, aquela falta, 

Como aquele Forto está destinado à 
ser, num futuro muito próximo, como se 
antevê, q centro urbanizado impor- 
tante desta cidade, onde já estão a er- 
guer-se os futuros Líceu Masculino, Hos- 
pital Regional e Estádio Municipal, u par 
da existência do grande e moderno edi- 
fício da Escola Industrial e Comercial e 
de outros, a edilidade brigantinu está 
contiada que venha a efectivar-se, com 


posto 


708 arrunmentos e correspon- 
dente loteamento para construções, Dada 
a boa vontade que vêm manifestando, 
naquele sentido, a referida Direeção-Ge- 
ral da Fazenda Pública e aquele Minis- 
tério do Exército, este por Intermédio da 
sua Direcção do Servico de Fortificaçõ 
e Obras Militares, tudo faz prever, na 
verdade, que tão desejadas permuta « 
cedência sejam uma breve jade, 


SERVIÇOS DE SAUDE E 
EDUCAÇÃO SANITÁRIA 


Na sede da delegação de Suúd 
distrito, roalizar-so-h, no próximo dia 17, 
às 10,30 horas, uma reunião presidida 
pelo sr, dr. Francisco Freire, médico en- 
carregado do Serviço de Educação Sani- 
tária o que se desloca a Braganca, para 
esto efeito. 


DESAPARECIDO 


deste 


De casa de seus pais, srs. Cri 
Olivelra Ribeiro, vigilante 
estanho de Montesinho, 
França, deste concelho, 


André de Oliveira Ribeiro, 
que veste calça de «Tyri 
camisa azul ou branca; «pull-over: 
euro ou claro, também, por ter levado 
dois; calça sapato de cor preta; tem ca- 
belo preto, liso, e o rosto é de cor mo- 
rena, ligeiramento clara 

Seus pais já fizeram a competente par- 
ticipação na Polícia do Segurança Pública, 
desta cidade, o pedem à pessoa que sou- 
ber do paradeiro que lho comuniquem ou 
ao comando daquela corporação policial. 


construção, 


da mesma Corporação, por a sua sede, 
em edifício antiquado, impróprio e de re- 
duzida capacidade, não reunir as m - 
dispensáveis con 

O quartel preco que, desta vez, vai 
ser uma realidade, depois da recente vi- 
sita a Lisboa dos governador civil do dis- 
trito e presidente da edilidade que tra- 

n de tão importante assunto junto do 
ministro das Obras Públicas, pois o res- 
pectivo projecto está à ser remodelado 
para sue adaptação ao novo local da sua 
entre o edifício da cadeia 
desta comarca e o. reservatório principal 
de abastecimento de água a esta cidade, 
ou seja, a nascente da Forto de S, João 
da Deu 


O POSTO DA POLÍCIA DE 
VIAÇÃO E TRANSITO 


A obra de construção e acabaménto 
do, posto do vigilância da Polícia de Via: 
cão e Trânsito, 

abamento, m) 


O regresso de um 
contingente militar 


que esteve em missão 
de soberania em 
Lourenço Marques 


LOURENÇO MARQUES, 15 — 
Terminada a sua comissão de ser- 
viço, regressa hoje à Lisboa um 
contingente militar, que desfilou 
ao fim da tarde, desde a Praça 
Mouzinho de Albuquerque até ao 
cais Gorjão, onde embarcou. 

Ao atravessar a Praça Mac- 
mahon, o contingente prestou con- 
tinência às autoridades militaves 
aí presentes, perante o monumento 
aos mortos na guerra. 

Nas Avenidas de D. Luis e da 
República e em outros locais do 
percurso, manifestações popuia- 
res testemunharam aos soldados 
a gratidão e a homenagem de Lou- 
renço Marques. — ANI. 


Em AVEIRO 
O Comercio do Porto 


E vendido pelo sr. Duarte. 
Augusto Duarte 
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DIA A DIA 


UM VIOLENTO TORNADO 


“CAUSOU ELEVADOS PREJUÍZOS NA REGIÃO DE LEIRIA 
QUE FOI FUSTIGADA POR CHUVAS TORRENCIAIS 


LEIRIA, 15 — A parte sudoeste 
dos arredores da cidade, foi, esta 
manhã, batida por um tornado que 
causou pânico entre a população. 
Cerca das 9 horas, rajadas de vento 
ciclônico, acompanhadas de agua- 
ceiros torrenciais e trovões varre- 
ram esta região, causando prejuí- 
zos de algumas centenas de contos. 

Vindo do Indo do mar, o vento 
ciclónico derrubou vários telhados, 
no lugar de Parceiras, sendo de sa- 
lentar os estragos produzidos na 
taberna de Jonquim José Bernar- 


Três operários ficaram 
gravemente feridos 
por terem caído de um 
andaime com cerca de 
seis metros de altura 


COIMBRA, 15 — Ao princípio 
da tarde de hoje, no centro da 
vila de Seia, num prédio em 
construição, desabou o respectivo 
ndaime, tendo arrastado os ope- 
ários que ali se encontravam. 
O andaime tinha sido colocado à 
aitura de cerca de seis metros e 
valeu ainda que a cave do edifi- 
cio se encontrava inundada com 
as últimas chuvas, quando não as 
consequências tinham sido maio- 
res. Os feridos foram: o emprei- 
teiro, sr. Manuel Nunes, de 38 
anos, casado, residente em Cha- 
musca da Beira, Lagos da Beira, 
Oliveira do Hospital; António Ro- 
drigues de Abreu, de 56 anos, ca- 
sado, pedreiro, de S. Romão, Seia; 
e o servente de trolha, Matias 
Rebelo, de 39 anos, casado, resi- 
dente em Póvoa Nova, Seis, 

Os feridos, dado o seu estado, 
foram transportados para o Hos- 
pital desta cidade, numa amb 
lância dos Bombeiros Voluntários 
de Seia, e numa carrinha parti- 
cular, dando entrada numa entfer- 
maria, sendo bastante grave o 
estado do António Rodrigues. 


Deixou, em testamento, 


à QUem se incorporasse no seu funeral 


que teve a presença de doze sacerdotes, 


de uma filarmónica 


“a COIMBRA, 15 — No lugar de 
Cioga do Campo, freguesia de 
S. João do Campo, faleceu o sr. 
Francisco Mendes Martinho, que 
contava 95 anos, casado em se- 
gundas núpcias, o ano passado. 

O funeral realiza-se hoje e 
nada tinha de extraordinário se 
não fossem as disposições do 
testamento, que foram cumpridas. 
Assim, o funeral teve um grande 


Ciclomotorista em estado 
desesperado 
por ter embatido com 
uma bicicleta e sofrer 
queda desastrosa 


OLHÃO, 15 — Esta madruga- 
da, quando Manuel Madeira Ber- 
mardo, de 52 anos, casado, va- 
queiro, residente em Olhão, e 
Marcelino Simplício Pereira, de 
24 anos, casado, bombeiro muni- 
cipal, também aqui residente, re- 

am de Faro a esta vila, o 
primeiro em bicicleta a pedal e 
o segundo em motorizada. Este ao 
pretender ultrapassar o ciclista, 
fê-lo com tanta infelicidade, que 
a sua máquina foi tocar no pedal 
da sua bicicleta, de que resultou 
caírem ambos, ficando muito fe- 
ridos. 

O Simplício Pereira, sofreu 
fractura do crânio e ficou em 
estado de coma, recolhendo ao 
Hospital desta vila, em estado 
desesperado. 


des, conhecida pela «Casa da Mau- 
ser», e que ascendem n cerca de 
vinte contos, 

Um raio caiu ali e deixou o 
proprietário assombrado e prostra- 
do no chão, e que só mais tarde 
recuperou os sentidos, 

Na fábrica de cerâmica «Solt», 
que levantou telhas, ferindo cinco 


Cinco operários feri- 
dos, atingidos pelo 
destelhamento 
da fábrica onde 
trabalhavam 


operários, que, depois de tratados 
no hospital regressaram q suas ca- 
sas, causando ali prejuízos avalia- 
dos em 50 contos, 

Depois, o vento seguiu uma 1t- 
nha de rumo para o Sul, formando 
aqui e ali redemoínhos, provocando 


nas casas de Cruz de Areia, do sr, 
Reinaldo Santos, e Vila Maria Amé- 
lia, muitos estragos; nas residências 
dos srs. capitão Caule Guimarães, 
Manuel Pires de Jesus e D, Maria 
José Neves Monteiro, os danos vão 
além de cem contos, incluindo mo- 
biliário e louças, 

O tufão desceu em direcção a 
Guimarota, onde os edifícios fica- 
ram destelhados e a Panificadora 
Moderna de Leiria, Lda,, foi forte- 
mente atingida, sofrendo prejuízos 
de cerca de duzentos contos, ten- 
do ficado o armazém de lenhas e n 
garagem, completamente destruí- 
das, bem como parte do refeitório, 
que ficou destelhado, além de ou- 
tros danos em todo q bloco fabril, 

A fúria do vento derrubou algu” 
mas árvores que foram arrancadas 
pela raiz, 

Os Bombeiros Municipais foram 
chamados para vários locais, devido 
às inundações provocadas pelas 
águas da chuva, que enfram copio- 
samente, acompanhadas de violen- 
tíssima trovonda, 


QUERIA USAR O CABELO CURTO 


À RAPARIGA QUE CORTOU AS SUAS LINDAS TRANÇAS 


E INVENTOU A HISTÓRIA DE QUE FORA 
ASSALTADA E NARCOTIZADA POR UM HOMEM 


PAREDES, 15 — Após atura- 
das investigações, a G, N. R. do 
posto desta vila, sob a orientação 
do seu comandante, o cabo sr. 
Adriano de Oliveira, depois de 
submeter Maria de Fátima Ma- 
galhães Moreira, de 17 anos, fi- 
lha de Albino Moreira e de Fran- 


vinte e cinco escudos 


e de milhares de pessoas 


acompanhamento, uns milhares 
de pessoas, na sua maioria gente 
pobre das redondezas que, segun- 
do o testamento, receberam, cada 
um, 25$00; desejou também, e foi 
cumprido, que no funeral tomasse 
parte uma filarmónica, tendo com- 
parecido a filarmónica de Ançã 
e, ainda, doze sacerdotes, que 
procederam aos responsos, sendo 
constituídos seus herdeiros os ir- 
mãos Catarinos, da Zouparia. 

Dado o facto, juntou-se no lo- 
cal grande multidão, pelo que 
tiveram de ser deslocadas para 
lá, duas praças da G. N. R. 


Incêndio num prédio 
de habitação 


donde os bombeiros con- 
seguiram salvar dez 
contos em dinheiro 


VALONGO, 15 — Esta manhã, 
manifestou-se incêndio numa casa 
térrea, pertencente a herdeiros de 
Olívia Moreira, e habitada por 
Eva Moreira, situada no lugar de 
Casconha, freguesia de Sobreira, 
Paredes. 

O fogo, cujas causas se igno- 
ram, consumiu parte do recheio 
da habitação e foi extinto pelos 
Bombeiros Voluntários de Baltar, 
que conseguiram retirar a impor- 
tância de dez mil escudos em di- 
mheiro, que se encontrava guar- 
dado numa das dependências do 
prédio sinistrado. 


CARVALHOS 
MODERNIZA-SE 


Carvalhos teve, longamente, pa- 
rada à sua evolução, Era uma espécie 
de «bela. adormecida», esquecida da 
marcha do mundo, Recentemente, po- 
rém nestes últimos cinco anos, acor- 
dou, retomou o progresso e desenvol- 
vimento, que se acentua de ano para 
ano nas suas obras públicas e n9 re- 
novação e abertura de novas lojas 
elegantes e actualizadas no seu .co- 
mércio 

B o que acaba de acontecer com 
a Singer, que ali abriu uma loja mo- 
derna e atraente, de modo a ficar 
sendo uma das melhores da fregue- 
sia de Pedroso, A bela loja, que foi 
solenemente benzida, pelo reverendo 
abade da freguesia, fica u cargo do 
agente Singer local, sr. Manuel Oli- 
veira Duarte, cuja dinâmica activi- 
dade é ali bem conhecida, foi inaugu- 
rada com um copo de água a que 
assistiram, entre outras autoridades 
e individualidades de destaque o dr. 
Joaquim Lopes, presidente da Junta 
de Freguesia de Pedroso, que, na sua 
saudação, justificou a falta de com- 
parência do dr, Ramiro Queirós, 
presidente da Câmara Municipal, por 
este se encontrar ausente, e manifes- 
tou o seu muito agrado e aplauso por 
mais aquela excelente demonstração 
de iniciativa e progresso locais, 

Presidiu à inauguração o sr, Ido- 
meu Corado, gerente da Sucursal 
Singer do Porto, que superintende na. 
quela área, e fez um discurso cheio 
de interesse acerca da actividade Sin. 
ger nos seus 115 anos de intensiva 
existência, O inspector, sr. Alfredo de 
Oliveira, fez oportunos comentários 
ao significado da abertura de mais 
aquela loja na Sucursal. 

O dr, Gil Guedes da Costa pôs 
em relevo as salientes qualidades de 
dinamismo do sr, Manuel Oliveira 


Duarte, de cuja actividade depende 
aquele novo desenvolvimento local, 

O pároco da freguesia de Pedroso 
usou da palavra para evidenciar a 
imensa utilidade da máquina de co8- 


A nova Loja Singer nos Carvalhos 


tura e dos modernos electro-domésti- 
cos na actividade da mulher no lar, 
comentando com louvor q iniciativa 
dos promotores da abertura de mais 
aquele-belo estabelecimento, 

A população de Carvalhos deve vi. 
sitar a nova loja para tomar Conheci- 
mento, não só dos últimos modelos 
das célebres máquinas de costura Sin. 
ger, como das de tricotar, de escrever 
frigoríficos, aspiradores, enceradoras, 
fogões, panclas de pressão, ferros 
eléctricos, etc. 


“aa, 


eisca Soares de Magalhães, do 
iugar do Carriço, freguesia de 
Mouriz, deste concelho, a um 
apertado interrogatório, acabou 
por obter à confissão de que o 
autor do corte das suas lindas 
tranças, tinha sido ela própria e 
não uma pessoa estranha e distar- 
<ada, de pistola em punho e com 
um frasco de narcótico, como ti- 
nha afirmado, 

Apurou-se, também, que a dita 
menor, já há muito tempo mos- 
trava vontade de usar o cabelo 
cortado à moda actual, talvez 
género «le-le». Como seus pais. 
sempre se opusessem à sua von- 
tade, ela resolveu inventar a me- 
lhor maneira de conseguir os seus 
intentos. 

O caso, como era de prever, 
após a publicação da noticia atra- 
vés da Imprensa diária, causou 
um extraordinário alarme. Nestas 
redondezas, havia raparigas da 
lavoura, de ta! maneira apavora- 
das, que chegaram a recusar-se 
a ir para os campos trabalhar, a 
não ser acompanhadas, receando 
que lhes sucedesse o mesmo ou 
ainda pior... 

Até este momento, ainda se 
ignora o destino que ela deu às 
lindas tranças. 


Uma mulher atropelada 
gravemente e de forma 
invulgar por um 
automóvel 


sendo demonstrado por 
um mecânico que o act- 
dente se deveu a uma 
avaria no sistema 
hidráulico 


VIANA DO CASTELO, 15 — 
No lugar de Troviscoso, freguesia 
de Carreço, deu-se esta manhã, 
um acidente pouco vulgar: uma 
mulher, a sr.* Rosa Alves Moreira 
Pires, de 73 anos, viúva, seguia 
pela sua mão, atrás do seu carro 
de bois; e um automóvel, que tran- 
sitava na estrada, sem motivo 
aparente, sem ter feito qualquer 
manobra, saiu da sua mão € toi, 
pelas traseiras, atropelar a con- 
dutora do carro, prostrando-a e 
deixando-a bastante ferida. 

Conduzida num carro 
lar ao Hospital da Misericórdia, 
ficou intemada na Sala de Obser- 
vações, apresentando contusões 
torácicas no braço esquerdo e no 
rosto. 

Foi solicitada a presença da 
P.V.T., tanto mais que o condutor 
do automóvel, sr. Joaquim José A. 
Teixeira da Silva, casado, indus- 
trial, de S. João da Madeira, ma- 
nifestava espanto pelo que suce- 
dera, atribuindo a avaria me- 
cânica, o facto de ter saído da 
faixa de rodagem. De facto, foi 
solicitada a presença de um me- 
cânico de Oliveira de Azeméis que 
conhece a engrenagem do auto- 
móvel, e esse técnico elucidou a 
P.V.T. de que tinha havido uma 
avaria. no sistema hidráulico do 
automóvel, o que origina sempre 
o não funcionamento dos travões 
e direcção, fazendo a demonstra- 
ção do facto perante as autori- 
dades. 


Uma caminheta despis- 
tou-se e colheu um 
ciclomotorista 


QUE TEVE MORTE 
INSTANTANEA 


MORTÁGUA, 15 — Ao fim da 
tarde de hoje, deu-se, próximo 
desta localidade, um grave desas- 
tre de viação, do qual há a regis- 
tar um morto, 

Para o mercado quinzenal, que 
se realizava nesta vila, seguia de 
motorizada o sr. António Fer- 
reira Raposo, casado, agricultor, 
de 35 anos, natural e residente 
em Vila Nova de Moncorvo, con- 
celho de Anadia. 

Ao descrever uma curva, no 
lugar de Barracão, surgiu-lhe em 
sentido con a caminheta 
M B-19-06, de que é proprietário 
o sr. José Adelino Riba, indus- 
trial, vesidente em Pampilhosa do 
Botão, e conduzida por António 
Gonçalves, de 30 anos, solteiro, 
ali residente. 

Por razões desconhecidas, mas 
que poderão, em princípio, atri- 
buir-se a piso escorregadio da es- 
trada, a caminheta ao entrar na 
curva, despistou-se, atravessando- 


Um aspecto do Hospital Valentim Ribeiro, ao qual se destinou o produto 
do cortejo de oferendas, promovido pela Santa Casa da Misericórdia de Esposende 


O CORTEJO DE OFERENDAS 


A FAVOR DO HOSPITAL DA 
MISERICÓRDIA DE ESPOSENDE 
RENDEU CERCA DE CENTO E VINTE CONTOS 


ESPOSENDE, 15 —Sob um sol brilhante, que caracterizou uma 
linda tarde de Outono, realizou-se, hoje, o já tradicional cortejo de ofe- 
rendas a favor do Hospital Valentim Ribeiro, da benemérita Santa Casa 


da Misericórdia de Esposende, que tem vindo a desenvolver uma aprec 


vel assistência clínica e cirúrgica, mercê do valioso esforço dos seus 


dirigentes, sempre dispostos a enfrentar as m 
Foram criadas as especialidades de Otorr 
dia, Estomatologia, Ginecologia, Obstetrie 


Radiologia, que dispõe de um ópti- 
mo aparelho de Raio-X, tudo em 
funcionamento. Dispõe o Hospital 
local de boas e amplas enfermarias 
para indivíduos de ambos os sexo 
quartos particulares, dispensário 
antituberculoso e uma enfermaria 
abrigo. As obras de reparação e 
de actualização, de que foi bene- 
ficiado, tornam-no, sem dúvida, 
estabelecimento hospitalar mode” 
lar em que tudo funciona irre- 
preensivelmente, podendo conside- 
rar-se as suas instalações muito 
satisfatórias. O movimento hos- 
pitalar registado é considerável, 
num concelho de cerca de vinte e 
cinco mil habitantes, onde dia a 
dia se acentua um progresso admi- 
rável, tanto no campo turístico 
como no industrial e comercial, 
de que tanto carece. 

As belezas naturais deste con- 
celho e, particularmente, de algu- 
mas freguesias, dariam, com cer- 
teza, belas telas de famosos pinto- 
res pelo que Esposende é, sem fa- 
vor, um oásis, nesta alegre pro- 
víncia do Minho. Por isso, se vive 
muma atmosfera de o entu- 
siasmo para o seu justo progresso 
e desenvolvimento. 

O espinhoso cargo de Provedor 
está a ser desempenhado, há anos, 
pelo sr. professor Albino Martins 
Dias de Faria, que, abnegadamen- 
te, tem vindo à procurar engran- 
decer o nosso Hospital, prosse- 
guindo sem desfalecimento numa 
meritória e notável obra que todos 
admiram. A Mesa que colabora em 
tão preciosa obra é composta pelos 
srs. Avelino Afonso Roriz Perel- 
ra, João Rodrigues Vilarinho, e 
Manuel dos Passos Martins Pal- 
meira. E director clínico do Hospi- 
tal, onde há mais de 40 anos tem 
desempenhado, desinteressadamen- 
te, uma obra merecedora dos mais 
altos encómios, o sr, dr, Joel Pi- 
nheiro de Magalhães, com o qual 
colaboram os srs des. Manuel 
Queirós de Faria, cirurgião; é drs. 
Manuel Martins e António Fer- 
nandes Torres, médicos. 


O desfile do cortejo cons- 
tituiu um espectáculo 
alegre e colorido, 
que a multidão 
aplaudiu 
O cortejo de que a Misericór- 
dia de Esposende é uma das pio- 


-se na via e indo colher o infeliz 
ciolomotorista, que teve morte 
instantânea. 

O corpo depois de cumpridas 
as formalidades legais, foi tran: 
portado para o Hospital da Mis 
ricórdia local, onde aguarda au- 
tópsia. 

Tomou conta da ocorrência o 
posto da P.V.T. de Santa Comba 
Dão. 


Feriu-se por ter caído 
da motorizada 


COIMBRA, 15 — Manuel Ma- 
ria da Piedade Pires, de 43 anos, 
casado, pedreiro, residente na Por- 
tela do Arado, Oleiros, seguia 
de motorizada, na estrada que liga 
a Pampilhosa da Serra à Portela 
e, devido a uma travagem brusca, 
caiu e sofreu ferimentos vários, 
tendo sido conduzido para o Hos- 
pital desta cidade, onde ficou 
internado, 


Um soldado foi esmagado 
pelo desprendimento 
de um enorme rochedo 


e o seu corpo só pôde ser 
retirado três horas 
depois do acidente 


VALPAÇOS, 15 — Na povoa- 
ção de Vassa!, num caminho viei- 
nai que a Junta de Freguesia pre- 
tendia alargar e no qual traba- 
lhava uma brigada de operários, 
gratuitamente, um deles, de nome 
Serafim dos Santos Fernandes, 
soiteiro, de 22 anos, soldado do 
Regimento de Caçadores 10, em 
Chaves, foi esmagado pelo des- 
prendimento de um enorme pene- 
do, sendo retirado após enormes 
esforços dos companheiros e pos 
pulares, passados três horas. 

A morte do infeliz Serafim 
Fernandes causou a maior conse 
ternação naquele lugar, 


O barco dos Pilotos da 
barra de Faro-Olhão, por 


se terem partido as 
amarras, 


esteve em risco de nau- 
fragar, com um tripu- 
lante a bordo 
OLHÃO, 15 — Hoje, pelas 7 
horas, em consequência da forte 


corrente que fazia, acompanhada 
de grande ondulação, partiram-se 


- as amarras do barco dos Pilotos, 


fundeado junto à barra Faro 
“Olhão, pelo que aquela embarca- 
ção foi arrastada, a grande velo- 
cidade, para o alto mar, com um 
tripulante a bordo, em risco de 
naufragar, 

Algumas pessoas ali presentes 
gritaram aflitivamente por so 
corro e imediatamente compare- 
ceu o sr. Joaquim Casaca, mestre 
dos salva-vidas, que logo se fez 
ao mar, conseguindo chegar a 
tempo de salvar o banco e o seu 
tripulante. 


graves dificuldades. 
olaringologia, Ortope- 
, Oftalmologia e, ainda, a de 


neiras, no nosso Pais, desfilou 
desde a sua concentração, na Ave- 
nida Eng. Arantes e Oliveira, até 
às ruas da vila, em direcção no 
Hospital dando-lhe um cunho fes- 
tivo a que não faltou enorme mul- 
tidão, vinda de todas as partes do 
concelho, atraída pela curiosidade 
de o admirar. Era grande e mere- 
ceu de todos entusiásticas salvas 
de palmas, deixando bem patente a 
espontânea generosidade que ca- 
racteriza os sentimentos do povo 
deste concelho, que tão bem soube 
corresponder às imperiosas e ina- 
diáveis necessidades de que carecia 
a casa de assistência a que se 
destina. 

Uma viatura dos Bombeiros 
Voluntários de Esposende abria o 
luzido préstito de caridade, seguido 
das autoridades das freguesias do 
concelho que nele colaboraram e 
da Banda dos Bombeiros Voluntá- 
rlos de Esposende, A frente da- 
quela viatura viam-se três dísticos, 
informando das ofertas do Estado 
(dez contos), de Esposende (22 
contos) e do Governo Civil (5 
contos). 

Seguiram-se as representações 
das freguesias de Antas, Belinho, 
Curvos, Fão, Fonte Boa, Forjães, 
Gandra, Gemeses, Mar, Marinhas, 
Palmeira de Faro, Rio Tinto e 
Vila Chã, num total de catorze, 
que trouxeram dinheiro, cereais, 
roupas, lenha de pinheiro e de eu- 
calipto, artigos sanitários, etc. 
Estas freguesias fizeram-se repre- 
sentar todas por lindas raparigas, 
envergando os seus trajes regio- 
nais, que cantavam e dançavam 
alegremente as suas tradicionais 
canções e transportavam cestos 
com cereais, batatas, cebolas, azei- 
te, dinheiro, ete. Outras freguesias 
ofereceram, ainda, mato, artigos 
sanitários, vidros é colchas, trans- 
portadas em viaturas pesadas e em 
carros de bois. 

É de salientar que a freguesia 
de Forjães, que se fazia acompa- 
nhar de «Zés P'reiras», ofereceu, 
em dinheiro, vinte mil escudos! 
Também a freguesia de Belinho 
trazia alguns elementos da sua 
banda musical, que executaram di- 
versos números. E de destacar, 
pela curiosidade, o pequeno carro, 
adaptado a dois vitelos, com que 
a freguesia de Marinhas se fez 
acompanhar. 

Numa tribuna, instalada junto 
à entrada da cerca do Hospital, 
assistiram ao desfile do cortejo o 
provedor, mesários e corpo clínico, 
já referidos; o chefe dos Serviços 
Técnicos da Zona Hospitalar do 
Norte, que velo em representação 
do sr. dr. Renato Cantista, director 
desta Zona; sr. António José da 
Costa Leme, presidente da Câmara 
Municipal; rev. Porto Soares, rei- 
tor de Esposende; sr. Carlos Mar- 
tins, vereador do município; Ho- 
rácio Queirós, párocos e outras en- 
tidades representativas do conce- 
lho. 


Por motivos imperiosos, não 
foi possível comparecer, hoje, a re- 
presentação da freguesia da Apú- 
lia, ficando o seu desfile adiado 
para o próximo dia 22 do corrente 
mês. Depois de feito o apuramento 
das catorze freguesias que compa- 
receram no cortejo, constatou-se 
que esta bela jornada de caridade 
rendeu, aproximadamente, 120 
contos, sendo 85 em dinheiro e 35 
em géneros e outros artigos. 

Obteve, deste modo, pleno êxito 
o apelo lançado ao povo do con- 
celho que, mais uma vez, soube 
corresponder inteiramente aos ele- 
vados fins a que se destinava, den- 
tro das suas possibilidades, ate- 
nuando, pois a difícil situação que 
a Misericórdia enfrenta e que es- 
pera, confladamente, no alto eri- 
tério da entidade competente para 
poder receber o subsídio que se 
torna necessário, —C. 


—- 


Um morto e nove 
feridos 


num acidente na estrada 
do Dondo (Angola) 


LUANDA, 15 — Na estrada de 
Dondo, área do Posto administra- 
tivo da Munenga, deu-se um espec- 
tacular acidente de viação, de que 
resultou um morto e nove feridos 
em estado grave. 

Uma viatura pesada, conduzida 
por Luís do Espirito Santo Moura, 
de 36 anos, natural de Macedo de 
Cavaleiros, residente no Bairro 
Cazenga, partiu o veio de trans- 
missão, pelo que ficou sem coman- 
do, indo embater, num morro ao 
lado da estrada. Com a força do 
embate, os passageiros, num total 
de 38, foram arremessados para 
fora do veículo. 

No local do acidente, teve mor- 
te instantânea António Kitemba, 
naaural de Luanda. Os restantes 
passageiros foram transportados 
para o Hospital Regional do Don- 
do, onde receberam os primeiros 
socorros, tendo depois seguido para 
o Hospital Central de Luanda, 
onde ficaram internados : Luís do 
Espírito Santo Moura, motorista 
do veículo, que softeu contusão no 
couro cabeludo; António Manuel, 
de 19 anos, natural de Caconda, 
residente em Moçâmedes, que so- 
freu traumatismo craniano e ferida 
contusa ni Coxa esquerda; Inácio 
Miguel, em estado de coma, com 
traumatismo craniano; João Ca- 
chiculo, natural de Caconda, resi- 


Ca, 


FOI ONTEM QUE ABRIU 
aavica CASA MEIRA 


NA RUA DE CEDOFEITA, 31 


E AMANHÃ PODE V. SA. VER COM OS SEUS 
PRÓPRIOS OLHOS OS SEUS DISPARATADOS PREÇOS 


Lanificios para Homem e Senhora * Gabardines * Sobretudos * Malhas * Meias 
* Peúgas * Combinações * Camisas de noite * Cobertores * Atoalhados 


ENFIM... UM GRANDE SORTIDO A PREÇOS INCONCEBÍVEIS 
PARA DAR LUGAR A NOVOS ARTIGOS 


Aspecto geral da exposição na grande nave do Palácio de Cristal 


À inauguração da Exposição Internacional 
de Materiais de Construção 


»—» (Cont. da la página) 


dente e vice-presidente da Cá 
mara Municipal, dr. Nuno Pinhe 
ro Torres e eng. Veiga de Faria; 
comandante da 1 Região Militar, 
brigadeiro Oliveira e Sousa, que 
representava os ministros do 
Exército e da Defesa; monse- 
nhor Miguel Sampaio, em reprt 
sentação do prelado da diocese, 
capitão Garcia, Braga, em repre- 
sentação do ministro da Mari- 
nha; eng. Pimentel dos Santos, 
em representação do ministro do 
Ultramar; prof. eng. Correia de 
Barros, reitor da Universidade, 
que representava o ministro da 
Educação Nacional; dr. Braga da 
Cruz, em representação do mi 
mistro da Saúde e Assistênci 
eng. Freitas Bravo, pelo subs 
cretário das Obras Públicas; eng. 
Brito e Cunha, em representação 
do secretário de Estado de Co- 
mércio; eng. Mário Borges, pre- 
sidente da Associação Industrial, 
dr. Trigo de Abreu, pela Direc- 
cão Geral dos Serviços Agrico- 
las; engs. Duarte Gaspar e Costa 
Pereira, directores gerais respec- 
tivamente dos Serviços de Pontes 
e Industriais; comandante da P. 
S. P, subdirector da P. I., repre- 
sentante da G. N. R. e muitas 
outras individualidades. 

Os membros do Governo e 
acompanhantes percorreram de- 
moradamente a Exposição, apre- 
ciando com visível interesse a 
vasta gama dos materiais pa- 
tenteados, do mais moderno e re- 
quintado ao mais prático e fun- 
cional, detendo-se com frequên- 
cia junto dos «stands» em rápi- 
da troca de impressões com os 
expositores. 


* 


Num dos stands da I Exposição 
Internacional de Materiais de Cons- 
trução, do Porto, a EFACEC ce a sua 
associada e Distribuidora Geral INEL 
expõem de entre a inúmera variedade 
de produtos que constituem o seu 
programa de fabrico, alguns que mais 
directamente se encontram ligados à 
indústria de construção. 

No Stand da EFACEC-INEL po- 
deremos ver uma interessante mon- 
tagem de duas cabines de ascensores 
que permite apreciar a alta qualidade 
e pormenores de acabamento do 
actual fabrico de elevadores EFACEC, 
Numa das cabines pode ver-se o fun- 
cionamento impecável de uma porta 
automática com um «contrôle» por 
célula fotoeléctrica e dispositivo para 
impedir o fecho intempestivo. 

A EFACEC, produtora de máqui- 
nas e aparelhagem eléctrica indus- 
trial da mais alta qualidade, inclui 
ainda no seu programa de fabrico 
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dente em Moçâmedes, com ferida 
contusa na face; António Nhijente, 
em estado de coma, com ferida 
contusa na bacia; João Chingue, 
estado de coma, com traumatismo 
craniano; e Domingos, em estado 
de coma, com traumatismo cra- 
niano. 

Foram ainda socorridos, na- 
quele estabelecimento hospitalar : 
João Francisco, de 12 anos, natu- 
ral de Caconda, residente em Sam- 
ba Cajú, com traumatismo cra- 
niano, e Miguel Mateus, de 36 
anos, residente em Caconda. com 
contusões no ombro e braço es- 
querdo. — L. 


material electrodoméstico para aque- 
cimento, no fabrico do qual tem já 
uma experiência de mais de 14 anos. 

Irradiadores tubulares, convecto- 


BFACEC-INEL onde pode ser apre- 
ciado o seu funcionamento eficiente e 
seguro. 

Finalmente, e numa primeira 
apresentação aos industriais norte- 
nhos a EFACEC expõe uma novidade 
de sua própria concepção: um posto 
de soldadura monofásico verdadeira 
mente portátil — 25 Kg. — mas com 
características de um pequeno apare- 
lho industrial. Permitindo a realiza- 
ção de trabalhos de soldadura com 
electrodos até 4 mm (160 ampéres), 


res eléctricos em modelos móveis ou 
fixos, para embeber ou fixar nas pa- 
redes, em tons suaves, discretos e 
adaptáveis a qualquer tipo de ambien. 
te, encontram-se expostos no stand 


este aparelho é um auxiliar indispen- 
sável em qualquer indústria e muito 
particularmente na construção, po- 
dendo ser experimentado no stand 
EFACEC-INEL. 


MÚSICA 


O concerto de gala da Orquestra + 
Filarmónica da Bayer no Tea- 
tro Rivoli 


benfabriken, Bayer À. G 
Alemanha Ocidental, levou àquela grande 
casa de espectáculos, um público de es 
que a encheu. Tratava-se dum aconte: 


para ouvir a O) 
Bayer, Bayer Phillarmoniker, de seu nome 
oficial. O útrio e o palco do Teatro Rivoli 
estavam ornamentados com plantas e do 
nosso melo oficial estavam algumas das 
mais representativas figuras, a começar 
pen! pela do chefe do distrito. 

O concerto, como se esperava, foi de 
alto nível, do ponto de vista artístico, 
dando o conjunto instrumental que nos 
visitou e a que, ontem, nesta secção, con- 
sauramos especiais ref que nos 
dispensa de novas ulusõe ss conclu- 
dentes do seu grande 

O programa não + a 

duas para orquestra e uma 
pura piano € +. Tão-pouco incluia 
qualquer obra em primeira audição ou se- 
quer poucas vezes ouvida entre nós. As- 
sim, foi tocado, em primeiro lugar, à tão 
conhecida como apreciada abertura «Car- 
naval Romano, de Berlioz, seguindo-se o 
«Concerto n.º 3 para piano e orquestra, 
em dó menor» de Beethoven e, a rematar 
o programa a tantas vezes tocada «Sinfo- 
na n.º 9, em mi menor», de Doorak, ge- 
ralmente designada por «Novo Mundos. 
Se bem a famosa peça do compositor 
francês nos agradasse pelo seu perfeito 
delinenmento de planos sonoros, foi a do 
compositor checo a que mais nos agra- 
dou, dales dando a magnífica falange 
alemã uma notável e admirável versão. 

O rendimento dos vários naipes or- 
questrais em quantidade e qualidade de 
som afigurou-se-nos verdadeiramente com- 
pensador dos esforços do maestro Erich 
Kroack, regente titular da Orquestra Fi- 
larmónica da Bayer e figura de primeira 
categorin da docência orquestral do seu 
país. Para instrumentistas que não são 
profissionais da música, o labor paten- 
teado na execução e na interpretação é, 
na verdade, “surpreendente, justificando 
franco e incondicional louvor. 

O «Concerto» bechoviano esteve a 
cargo, na parte pianística, dum jovem 
solista que não amadureceu aindo, por 
completo, quanto n nós, as suas qualida- 
des técnicas, mas já é um solista com jus 


O «Concerto» beethoviano esteve à 
a atenta audiência. Os três movimentos da 
obra foram traduzidos numa linguagem 
sóbria mas precisa, com delicada sonori- 
dade e, o que mais importa, espírito 
beethoviano. Apontemos, de passagem, o 
modo por que Joachim Volkmann expôs o 
«Largo» com muita nobreza e elegância de 
estilo, e as cambiantes sempre bem do- 
seadas com que exprimiu o <«Rondo>: 
Allegro». Justos, portanto, os aplausos 
com que o solista foi premiado e que po- 
deriam, o que, infelizmente, não aconte- 
ceu, ter sido correspondidos com um «ex- 
tras a piano solo. 

Fora do programa, o maestro Erich 
Krasck, aplaudidissimo, bem como os seus 
Tilarmónicos, pelo auditório entusiasmado, 
fez tocar uma vibrante «Danças de 
Doorak, cujo carácter folclórico foi muito 
bem acentuado, mormente nos «tutti>. 

Antes de se iniciar à segunda parte, o 
sr. João Minnemann, do conselho de admi- 
nistração da «Quimicor», precedido pelo 
sr. Manuel Ferreira, funcionário da mes- 
proferiu do proscénio oportunas pala- 
vras acerea daquele memorável concerto, 
saudando us autoridades e a Impren 
desta cidade, agradecendo & presença de 
numerosos e distintos convidados e fel 
tando o conjunto instrumental e o 
ilustre director artístico pelo êxito d 
quela munifestação musical, digna das 
tradições da Bayer Phillarmoniker. 

O concerto terminou com o hino na- 
cional português, muito bem tocado, acres- 
cente-se, agradecendo o nutrido auditório, 
com estrepitosas palmas, a penhorante 
amabilidade dos filarmónicas alemfies. Ao 
maestro Erick Krasck foi oferecida uma 
vistosa corbelhe de flores naturais, 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Esta à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, os nossos 
leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 

TABACARIA DOS RESTAU- 


TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


E O Wa A CMI DA (PNQ 


adido ad 


e oitocentos contos, pagos em três 
empreitadas, para terraplenagens de 
todo o recinto, movimento de terras 
necessário para a implantação da 
obra, a betonagem das cubas desti- 
nadas respectivamente a adultos é 
crianças, as fundações corresponden- 
tes, a betonagem da bancada e al- 
guns trabalhos subsidiários; equipa- 
mento da piscina com instalação de 
tratamento de água em circuito fe- 
acabamentos e construção 
difícios balneários-vestiários, 

o de água e saneamento, 
iluminação, instalação sonora, cons- ) 


À VISITA DO MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 
A TRABALHOS EM CURSO NO PORTO 


no conjunto, porque sendo uma igr 


—» (Cont. da la página) | raroquiat "com densa população, 
terá uma acção muito vasta como 
Centro de Formação Cristã, de irra- 
diação missionária e serviços mé- 
dico-sociais de beneficência e outros. 


eng. António Resende Júnior, da 
Direcção de Urbanização do Nor- 
te; e os técnicos da Câmara, do 
Porto, srs, eng.” Guedes Cardoso 
e Luís Távora, directores dos Ser- 
viços de Urbanização e Obras e do 
Plano de Melhoramentos; e eng.” 
Soares Vieira e José Ignácio de 
Vasconcelos, chefes de divisão da 
Urbanização e de Obras. 


Os anexos serão constituídos 
essencialmente por uma zona cen- 
tral de acolhimento, um salão de 
festas para cerca de 500 lugares, 
las de catequese, 
salas de sessões das 
las para sede de organismos paro- 

iais, biblioteca e s studo, 
museu, posto médico, centro do ser- 
viço social e residências. 

Esta igreja paroquial além d 
comuns problemas específicos ter 
ainda de atender à sua excepcional 
situação, encravada numa zona de 
densa população e, portanto, inte- 
grada. num plano de urbanização já 
definido e ainda muito especialmen- 
te deverá articular-se com a velha 
igreja românica de Cedofeita, sem 
deixar, necessáriamente, de se 
mar como obra do seu tempo. 

O custo total do conjunto estã 
calculado em quinze mil contos, E à 
rapidez ou demora na conclusão da 
obra depende, iinicamente, das com- 
participações prometidas e das dá- 
divas que os paroquianos ou outros 
beneméritos façam para esse efeito, 
correspondendo, assim, aos apelos do 
rev. dr, Manuel da Silva Martins. 


trução de prancha de saltos, ete. 

Os dois balneários-vestiários, um 
pata servir a zona infantil e outro 
para a zona dos adultos, são cons- 
truídos em cimento armado e pare- 
des de tijolo e dispõem, no primeiro 
piso, de instalações necessárias aos 
utentes das piscinas, como sejam : 
terraço e restaurante para todo O 
recinto e um bar-restaurante, O ter- 
raço e o restaurante estão em co- 
municação fácil com as bancadas do 
público. 

Comporta ainda o edifício balneã. 
rios-vestiários, instalações médicas 
de urgência, instalações sonoras, 
roupeiros, arrecadações, chuveiros, 
lava-pés, secadouros de cabelo, etc., 
e terá também um solário e parque 
infantil, separado da zona de adul- 
tos por uma vedação ligeira e com 
acesso por intermédio de um lava- 
-pés e chuveiro forcado. 


A ligação da Via Rápida 

a Matosinhos, pela Es- 

trada Nacional 107, e a 

futura construção do «Lar 

Universitário Feminino» 
no Porto 


Após a troca de cumprimentos, 
o ministro seguiu para o lugar do 
Freixieiro, em Matosinhos, ra Es- 
trada Nacional n.º 107, onde apre- 
ciou, juntamente com os demais 
técnicos que o acompanhavam, 
as diversas sugestões apresenta- 
das para solução do problema do 
entroncamento de uma estrada 
municipal com aquela importante 
rodovia. A Estrada Nacional n.º 
107 é a que, partindo da Cireun- 
valação, liga a via-rápida ao cen- 
tro de Matosinhos. Mede cinco 
quilómetros, deve estar concluída 
mos primeiros meses do próximo 
amo, e o seu custo (excluindo as 
importâncias gastas nas expro- 
priações), ascende a quarenta mi- 
Tnões de escudos. 

O sr. eng. Arantes e Oliveira 
dirigiu-se para o sul do porto de 
Leixões onde estão em construção 


afir- 


A visita a três novos bair- 
ros de renda económica, 
com 1.342 moradias 


Da piscina, o ministro dirigiu-se 
para os terrenos em Lordelo, onde 
está em curso a construção de um 
novo bairro com 424 casas, sendo-: 
24 do tipo n.º 1, 120 do tipo n.º 2, 
232 do tipo nº 3 e 48 do tipo n.º 4. 
O prazo para construção da obra é 
de 780 dias, e o custo 29 146 500500, 
o que, com 6 140 904500, totaliza 
35 287 404500, 

No Grupo de Moradias Popula- 
res de Francos, onde alguns popu- 
lares saudaram, expontâneamente o 
ministro, com grandes manifesta- 
: de simpatia, estão em constru- 
cão — e devem ficar concluídas em 
31 de Março próximo — 522 hai 
tações, sendo 84 do tipo nº 1, 
160 do tipo n.º 2, 226 do tipo n.º 3 
e 52 do tipo nº 4, Serão investidos 
22 050 528800, dos quais 1 902 528500 
em arranjos urbanísticos, 

Também estão relativamente 
adiantados os trabalhos de constru- 
cão do Grupo de Moradias Populares 
de Aldoar, com 396 casas: 18 do 
tipo n.º 1, 120 do tipo m.º 2, 150 do 
tipo n.º 3 e 108 do tipo n.º 4. Cust 
19 402 495500, 

Estes três bairros que o mini 
tro Arantes e Oliveira percorreu em 
parte, totalizam 1342 habitações e 

o investidos cerca de setenta 
mil setecentos e cinquenta 


A solução urbanística da 
Avenida de D. Afonso 
Henriques 


Pouco depois das 11 horas, o st: 
eng. Arantes e Oliveira presidiu a 
uma reunião de trabalho na Câmara 
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cha, E mais ainda do Mediterrá- 
neo! No entretanto, é neste mar 
que será preciso bater-se contra 0 
adversário britânico, pois é aí que 
reside o poder da Albion e a Itália 
não faz nada, ou faz mal o que 
tenta fazer, 

Hitler tem preocupações graves, 
desta vez continentais, e que vêm 
de Leste, 

A Inglaterra, na sua busca por 
aliados, capazes de tomar o teste- 
munho na corrida contra o Eixo 
— perante o qual ela está agora 
completamente só — encontrou 
ajuda por parte da Jugoslávia, e, 
aos 6 de Abril de 1941, Hitler 
lança os seus «Panzer» sobre este 


As obras de beneficiação 
da Via Rápida e as novas 
vias da Zona Industrial 


Numa das salas dos serviços técnicos da Câmara Municipal do Porto, 
o arquitecto Luís Cunha explica qual a nova solução urbanística para a 
Avenida de D. Afonso Henriques 


Municipal do Porto, O motivo prin- 
cipal foi o estudo do projecto da so- 
lução urbanística para a Avenida de 
D. Afonso Henriques, que liga a 
Praça de Almeida Garrett à Ponte 
de Luís 1, 

Perante vários croquis e ante- 
projectos, o arquitecto Luís Cunha 
explicou ao ministro Arantes e Oli- 
veira as alterações introduzidas em 
projectos anteriores até se chegar à 
solução actual, que parece, de facto, 
a mais aceitável e definitiva, | 


grandes obras de arte em cimento 
e betão, percorreu o extenso via- 
duto, e seguiu depois até ao via- 
duto de Sandim sobre a estrada 
nº 107, 

A primeira visita na cidade do 
Porto, efectuou-a, o ilustre esta- 
dista, aos terrenos recentemente 
adquiridos na Rua Joaquim Kopke, 
para construção do «Lar Univer 
sitário Femininos, O terreno ser- 
ve, sem dúvida, para os fins em 
vista, e segundo explicou o reitor 

si ; n 


Entre as outras obras visitadas 
pelo ministro, contam-se 
— O prolongamento da Rua do 
Campo Alegre (com a segunda fase 
da obra em execução) no valor de 
três mil conto: 
— A urbanização da Pasteleira 
o das Caixas de Previdên- 
cia), no valor de dois mil setecentos 
e sessenta contos; 
— Na Zona Industrial de Ramal. 
de, veneficiação das faixas de roda- 
a A “asfáltico, 


zona do Covelo parece a mais in- 

dicada pois fica relativamente per- 
to da Faculdade de Medicina e da 
futura Zona Escolar da Cidade, 
com acesso por caminhos de fácil 
circulação. 

O «Lar Universitário Femini- 
no» ocupará a área de 33 por 24 
metros, e está previsto para cinco 
pisos, incluindo a cave. 


vias descendente e as- 
cendente, a solução de agora prevê 
a construção de um edificio ao lon- 
go de toda a Avenida, do lado Nas- 
cente, encostado à pedreira — edi- 
fício monumental, com pórticos 
ampla esplanada. Paral 


Carmona; vias da Zona Industrial a 
Poente da Via Marechal Carmona, 
is de acesso à passagem supe- 
rior, estimadas em três mil e oito- 
centos contos. 
o eng. Arantes e Oliveira es- 
destinadas à circulação de veículos. | teve, ninda, no Hospital de Maga- 
O conjunto terá áreas verdes, e po: » Lemos, para ver os pavi: 
sivelmente um «pano: de arbustos | lhões em construção; nos edifícios 
unive ios da Quinta do Burmes- 
ter, e na Faculdade de Medicina que 
carece de importantes obras de be- 
neficiação e ampliação, 


O eng. Arantes e Oli eira 

prometeu a ajuda do seu 

Ministério para a cons- 

trução da nova paroquial 
de Cedofeita 


Cedofeita vai ter, finalmente, à 
sua mova igreja — um templo de 
linhas modernas rodeado por con- 
junto de edificações de entre as 
quais é justo destacar a parte des- 
teinada à acção social que o pároco, 
rev. dr. Manuel da Silva Martins, 
pretende ampliar. 

O ministro das Obras Públicas, 
que visitou a paróquia, apreciou a 
maqueta do novo templo e ouviu, 

com especial interesse, a exposição 
que lhe foi feita pelos autores do 
É projecto, srs. arquitecto Eugénio 
] Alves de Sousa e eng.” Armando 

Paupério e Manuel Dias Lopes. De- 

Pois da troca de impressões sobre o 
: a: técnico, o sr. eng. Arantes 
e Oliveira mostrou a sua concordân- 
cia com o projecto, demonstrou ter- 
-lhe agradado a expressão artística 
da igreja, e prometeu conceder, por 
intermédio do seu Ministério, todo O 
auxílio possível para que a impor- 
tante obra possa ser concluída no 
mais rápido espaço de tempo. 

A primeira fase (apenas o tem- 
plo), já foi adjudicada por cerca de 
cinco mil contos, devendo a obra 
ser iniciada dentro de duas ou três 
. semanas, 


sem encobrir a Catedral, esconda 
de certo modo, o morro onde se er- 
Eue o casario modesto das velhas 
ruelas da Sé. 


0 novo comandante 
“ta | Região Militar 
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país assim como sobre a Grécia, 
onde os italianos estão mais do 
que enterrados, 

Na Jugoslávia a coisa arruma- 
-se em quinze dias, — arruma-se 
provisóriamente... Quanto à arru- 
mação definitiva, ela só aparecerá 
em 1945, com a vitória de Tito e 
dos guerrilheiros... 

Na Grécia têm lugar as aeções 
das tropas pára-quedistas. De 26 
a 28 de Abril de 194, os pára- 
-quedistas do III Reich apoderam- 
-se de Gorinto. 

A estrada do Peloponeso está 
livre, desde que o canal foi atra- 
vessado sobre uma ponte de barcos, 
Os adversários são empurrados, 
estão desamparados e cai nas 
mãos dos pára-quedistas, um nú- 
mero respeitável de prisioneiros, 
originários de todos os países, até 
de todos os continentes: 5.000 
gregos, 3,500 jusgoslavos e 2000 
neo-zelandeses, Os alemães carre- 
gam com todo o ímpeto pelo in- 
terior do Peloponeso, A Grécia é 
brevemente ocupada e os alemães 
desfilam aos pés da Acrópole, ao 
som dos seus pifaros, 

Bela e rápida vitória, mas Hit- 
ler sabe, pelos seus serviços de 
informações, que Estaline — o seu 
cúmplice de 1939, o seu pseudo- 
-aliado — mobiliza e concentra nu- 
merosas divisões na fronteira 
oriental... Hitler sabe que Estaline 
lhe prepara uma surpresa, ou crê 
saber, O assunto foi muito discu- 
tido, Quereria Estaline atacar ver- 
dadeiramente a Alemanha, ou an- 
tes receava ele um ataque alemão”? 
Teriam os dois compadres, muito 
simplesmente medo recíproco um 
do outro? 

A verdade é que Hitler, para 
evitar uma surpresa — ou pseudo- 
-surpresa — prepara uma, q seu 
modo, ao seu ex-aliado, Estaline, 
A guerra contra a URSS estã 
decidida... 


Um silo-parque com dez 
pisos, vinte e oito metros 
de altura e capacidade ' 
para 800 automóveis 


O que carece ainda de estudo de 
pormenor, são as vias para circula- 
cão de carros — a regularização do 
trânsito no espaço entre a estação 
de S, Bento, a entrada da Avenida 
D. Afonso Henriques e o cimo da 
Rua de Mouzinho da Silveira, Ha- 
verá uma placa de giração com 48 
metros de diâmetro, destinada a evi- 
tar os pontos de conflito nas linhas 
de trânsito; e para carros e peões, 
haverá um acesso inferior à estação 
de S. Bento. As actuais passagen: 
subterrâneas serão ligadas ao sub- 
solo da estação, com acesso à parte 
central do átrio, facilitado por duas 
escadas rolantes. 

Aberto na rocha, em espaço com- 
preendido entre a Rua do Loureiro 
ea entrada da Avenida, situar-se-á 
um silo-parque para veículos, com 
50 metros e 40 centímetros de dia- 
metro, vinte e oito metros de altura, 
dez pisos e capacidade para oito- 
centos automóveis. 


tou na Grã-Bretanha. Estagiou 
no Pentágono, em Washington, e 
entre as numerosas comissões de 
serviço que desempenhou quer em 
Portugal quer no estrangeiro des- 
tacam-se as de Chefe do Estado 
Maior do Comando Militar da 
Tha Terceira durante o período 
de 1944 à 1946, Chefe da 2º Re- 
partição do Estado Maior do 
Exército, Professor do Curso de 
promoção a oficial superior no 
Instituto de Altos Comandos Mi- 
litares, Adjunto da 2.º Repartição 
do Secretariado Geral da Defesa 
Nacional, Representante das For- 
ças Armadas na Delegação Por- 
tuguesa junto do Conselho do 
Pacto do Atlântico em Paris, Re- 
presentante de Portugal no Comi- 
té do Orçamento Militar da 
N.ATO. e na Comissão de Pro- 
dução de Defesa da N.A.TO, em 
Paris, Comandante do RAL. 2, 
Chefe do Estado Maior do Corpo 
de Exército dos Pirinéus, Chete 
da 4. Repartição do Estado-Maior 
do Exército, Representante de 
Portugal no Comité Militar da 
V.A-TO. e Chefe da Missão Mi- 
litar Portuguesa em Washington, 
Representante de Portugal no Su. 
premo Comando do Atlântico 
Norte (SACLANT) em Norfolk. 

Tomou parte em várias reu- 
niões da Comissão Militar e do 
Conselho do Pacto do Atlântico 
como membro da Delegação Por- 
tuguesa. 

Actualmente desempenhava as 
funções de Director do Serviço de 
Transportes do Ministério do 
Exército. 

Possui as seguintes condeco- 
rações : Grande Oficial da Ordem 
Militar de Aviz; Medalha de pra- 
ta de Serviços Distintos; Meda- 
lha de ouro de Comportamento 
Exemplar; Medalhas de Mérito 
Militar de 14 e 24 Classe; Cruz 
de Mérito Militar de Espanha. 


Mundanismo 


Regressaram a esta cidade de Bagaus- 


O Grupo Escolar da Rua 
das Musas, com dezasseis 
salas de aula, deve ar 
concluído em Fevereiro 
próximo 


O que vai ser o novo 
e majestoso templo 


As instalações actuais da igreja 
de Cedofeita, em carácter provisório 
hã mais de 30 anos, ocupam, presen- 
temente, a capela-mor e parte dos 
anexos da então futura igreja, em 
condições nitidamente inferiores às 
suas reais e legítimas aspirações. A 
sua função litúrgica e a sua acção 
apostólica, pastoral, missionária e 
assistencial encontram-se, assim, di- 
minuídas em flagrante discordância. 
com a importância da paróquia. 

O terreno disponível, onde se en- 
contram as actuais instalações, per- 
mite o desenvolvimento e concretiza- 
ção do vasto programa já elaborado, 
mas dadas as características do seu 
envolvimento, os acessos e a com- 
plexa articulação dos seus diversos 
elementos, obrigam a um excepeio- 
nal e muito procurado aproveita- 
mento do terreno. Os anexos, neces- 
sáriamente ocuparão uma grande 
área para perfeita e completa rea- 
lização das solicitações paroquiais 
atrás apontadas, 

Além da nave de forma trape- 
zoidal com prolongamentos laterais, 
originando a plena convergência 
para o altar de uma assembleia que 
poderá atingir cerca de 950 fiéis 
sentados e 800 de pé, destaca-se a 
capela de Nossa Senhora de Fátima, 
(com funcionamento independente), 
a capela de Nossa Senhora do Ro- 
sário (substituindo o altar-mor em 
certas ocasiões), o baptistério e a 
Tocalização do cartório, secretaria 
paroquial e as sacristias (estas em 
relação directa com o Santuário, ca- 
pelas secundárias, capela mortuária 
e habitações). 

Os anexos previstos, têm tam- 
bém uma importância excepcional 


Após o almoço, o ministro Aran- 
tes e Oliveira prosseguiu nas suas 
visitas, começando: este movo perío- 
do de trabalho pelo Grupo Escolar 
da Rua das Musas, na zona da Fon- 
tinha, que se destina a albergar a 
população escolar primária daquela 
zona e, especialmente, a das Escolas 
nº 58 e 54, agora no edifício da 
Junta de Freguesia de Santo Ilde- 
fonso — edifício a demolir por vir- 
tude do alargamento da Rua de 
Gonçalo Cristóvão, 

Este Grupo Escolar, comportan- 
do 16 salas de aula, destinadas a 
ambos os sexos — 8 para cada, Tem 
ainda salas para professores, direc- 
tores, cozinha e cantina comum, ins- 
talações sanitárias, além dos re- 
creios cobertos e descobertos, 

A construção foi iniciada em 2 
de Setembro de 1965, estando pre- 
vista a entrega, provisôriamente, em 
2 de Fevereiro do próximo ano, O 
seu custo é de dois mil seiscentos 
e trinta contos, 


RUDOLF HESS RESOLVE 
TENTAR UM GRANDE GOLPE 


Tomada esta decisão, o «Fuh- 
rer» torna-se muito reticente 
quanto a prosseguir para lá da 
Grécia, para atravessar um braço 
de mar de 240 kms. e invadir a 
Nlha Creta, 

Depois da tomada da Grécia 
continental, é Creta que, geografi- 
camente, se impõe: ferrolho do Mar 
Egeu, ponto de apoio naval e 
séreo no Mediterrâneo oriental, 
a sua conquista ajudaria os italia- 
nos instalados nas ilhas do Dode- 
caneso, protegeria também os po- 
cos de petróleo romenos contra os 
ataques dos bombardeiros ingle- 
ses, asseguraria a possibilidade de 
os aviões alemães bombardearem 
o Canal de Suez e à grande e po- 
derosa base aero-naval britânica 
de Alexandria, O «grande patrão» 
dos pára-quedistas alemães, o ge- 
neral Student, expôs este plano, em 
20 de Abril, ao Q. G. de Hermann 


A Piscina da Constituição 
estará pronta a inaugurar 
nos primeiros dias 
de Dezembro 


A Piscina da Constituição (em 
terreno anexo ao quartel do Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros), foi 

istro 


Corte Real, a Leça da Palmeira; de 
Braga, o sr. dr. Heitor Rigauh Abreu de 
Sousa e a Braga, de Vila do Conde, a 
sr.º Condessa de Oarcavellos, 


eee 
Em ARMAMAR vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr. Ernesto C, Aguiar 


Pastante adiantados, supondo-se que 
fique pronta nos primeiros dia; de 
Dezembro. O custo foi de dois mil li 


| quam 


O Comércio do Norto 
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DOIS GRANDES FEITOS 


Goerins, grão-mestre da «Lu- 
itwaffez, e depois, no dia seguinte, 
ao próprio «Fuhrers, que acabou 
por o aceitar, fixando mesmo uma 
data muito próxima: 15 de Maio, 
Tudo se fará pela via do ar, por 
meio dos pára-quedistas e das tro- 
pas aerotransportadas, 

Student exulta. Porém, é uma 
organização enorme para se pôr 
em movimento em vinte e cinco 
dias. 

Há alguém que não exulta 
nessa altura e esse alguém é Ru- 
dolf Hess, Ele sabe que Hitler vai 
desencadear uma nova, enorme e 
perigosa guerra: contra a imensa 
Rússia, Sabe também que susten- 
tar esta guerra generalizada está 
para além das forças da Alema- 
nha... Se, pelo menos, se pudesse 


Os restos do avião que conduziu à Escócia Rudolf Hess 


fazer sair a Inglaterra do conflito, 
E o que ele vai tentar, sózinho! 

Tem um guia intelectual, um 
professor, o homem que noutros 
tempos os tinha, à ele e a Hitler, 
educado, forjado, e preparado para 
o seu grandioso destino: Karl 
Hanshofer. 


HESS, «POETA HONESTO E 
SEM AMBIÇÃO» 


Rudolf Hess tem 47 anos, 
Nasceu em 1894, Tem menos cinco 
anos que Hitler, Foi um dos pri- 
meiros a aderir ao Partido, Fez o 
«putsch» de Munique em 1923. 
Foi preso em Landsberg com 0 seu 
amigo Adolf, que lhe ditou, du- 
rante q seu ano de cativeiro, o seu 
famoso <Mein Kampf>. 

Não era muito severa a prisão, 
onde todas as quartas-feiras Hans- 
hofer trazia livros aos prisionei- 
ros, Assim se fez a educação inte- 
lectual dos dois discípulos por este 
antigo general alemão, mestre da 
ciência militar germânica, Chefe 
da escola geopolítica, fundador da 
teoria do espaço vital, Karl Hans- 
hofer foi o verdadeiro pai espiri- 
tual de Hitler e do seu mais fiel 
companheiro, Rudolf Hess, 

Tendo adivinhado por intuição 
o extraordinário dinamismo de 
Adolf, que «vivia as aspirações 
eternas da Alemanha, por instinto, 
sem as conhecer», resolveu formá- 
-lo e sustê-lo com a sua ciência e 
os seus conselhos, 

O que não impedia que, mais 
tarde, Hanshofer dissesse aos seus 
amigos íntimos ter sido obrigado 
a desviar os seus alunos da sua 
verdadeira vocação, Em vez de se 
ocupar de política, Hitler deveria 
ter sido pintor ou arquitecto e 
Rudolf deveria ter-se consagrado 
à poesia, Hess era um «poeta ho- 
nesto e sem ambições», para mais, 
«torturado pelas suas dores de es- 
tômago». Este estava dividido en- 
tre Hitler e Hanshofer: «A ele, 
serve-o, a mim, venera-me», dizia 
o velho general. 

Hanshofer tinha pouco a pouco, 
perdido uma grande parte da sua 
influência sobre o «Fuhrer», «preso 
por engrenagem mais forte do que 
a minha vontade», Esta engrena- 
gem eram os outros tocadores de 
pífaros: Ribbentrop, Himmler, Goe- 
ring... 

Hitler deixou-se levar a come- 
ter graves imprudências... A úl 
tima, a maior, foi a decisão de uma 
guerra — mais ou menos preven- 
tiva—contra a URSS 

Hanshofer tem medo: está 
mesmo desesperado. É preciso fa- 
zer qualquer coisa... O quê? Neu- 
tralizar a Inglaterra. Persuadi-la 
de que se trata da defesa do Oci- 
dente contra o perigo vermelho, 
Em Março de 1941, o filho do ve- 
lho general faz uma tentativa 
nesse sentido, na Suiça, mas a 
Imprensa helvética divulga a ten- 
tativa. O filho de Hanshofer «quei- 


Sob o controle 
permanente do 
LABORATÓRIO 
FAHRNI 
AG ZURICH 


missão... 


UM ARQUITECTO 
OBTÉM SEMPRE 
MELHORES RESULTADOS 


com NOVOPAN 


Com Novopan é mais fácil resolver os problemas u 


tários e estéticos de qualquer projecto. Porque Novopan 


é madeira de vasta superfície e de perfeita uniformidade 


O arquitecto encontra no Novopan possibilidades que 


o madeira não lhe oferecia. Novopan tanto é solução 


para um pequeno «stand» de exposição, como para um 


grande ed 


io de moradia ou para uma vasta instalação 


industrial As placas de Novopan dão a espessura exacta 
de que necessitamos, desde 5 até 40 mm Recebem 


INSTITUT 


mou-se», Então, o pai apela para 
o seu discípulo: Rudi. 

Homem sem ambição pessoal, 
substituto e sucessor, em segundo 
lugar, do «Fuhrer», o delfim <Hess 
está acima de qualquer suspeita»; 
não se pode pensar que ele seja. 
capaz de uma traição, £ o homem 
de que necessita Karl Hanshofer, 
é a sua última esperança, 

Os dois homens discutem o 
plano, Toma-se a decisão. 

Em fins de Abril de 1941, Hess 
vai de avião para Madrid, onde en- 
tra em contacto com representan- 
tes ingleses, de quem recebe en- 
corajamento para a sua futura 


Em 4 de Maio, Hitler, perante 

97 altas individualidades do re- 
gime, anuncia a sua decisão de 
atacar à URSS, 
B preciso, portanto, agir sem 
tardar, Hess vai sacrificar-se, sem 
comprometer Hitler, Como no caso 
de agentes secretos, como no caso 
de diplomatas, se a tentativa fa- 
lha, ninguém os reconhece e eles 
são abandonados, 


HESS «SALTA», PELA 
e or o 


a 
pára-quedas na sua vida, Por ou- 
tro lado, sabe perfeitamente pilo- 
tar toda a espécie de aviões, desde 
a guerra de 1914-18, em que tinhe 
sido aviador, 

Amigo íntimo de Hitler e o seu 
segundo «delfim» —o primeiro é 
Hermann Goering — ele ocupa um 
lugar muito elevado na hierarquia 
dos chefes nacionais-socialistas. 

Despediu-se do seu mestre, 
Hanshofer, e decidiu ir à Ingla- 
terra fazer com que John Bull de- 
sistisse, 

Ingénuo Rudi! 

Em 4 de Maio, Hitler lançou 
os dados de ferro, a próxima inva- 
são da Rússia está em marcha, 

Hess, tal como Hanshofer, 
pensa que a sua pátria não pode 
ganhar a guerra, batendo-se em 
tantas frentes, E preciso chegar a 
um acordo com a Inglaterra e não 
ter senão um só adversário, Seis 
dias mais tarde, levanta voo para 
a Escócia, 

Durante esses dias, não perdera 
o seu tempo. Amigo do construtor 
de aviões Messerschmitt, obteve 
sem dificuldade a modificação de 
um caça com q fim de lhe aumen- 
tar o raio de acção: Os «Messers- 
chmitts» não têm senão uma pe- 
quena autonomia de voo; ora, entre 
a Alemanha e a Escócia, há mil 
quilómetros, 

Como Hess — que não é traidor, 
mas é, pelo contrário, um bom pa- 
triota alemão — não quer entregar 
aos inglesses este protótipo se- 
creto, ele tenciona abandoná-lo, 
descendo em pára-quedas, Espera 
que o avião, só e desamparado, se 
despedaçará no solo, 

Quanto a ele próprio, será o 
seu primeiro salto em pára-quedas, 
sem dúvida o último, A sua idade 
já não é bem aquela em que se 
Gebuta neste género de exercício 
para nele fazer carreira. Hess tem, 
de resto, uma missão mais impor: 
tante a cumprir do que brincar a 
aluno de escola de pára-quedas. 

Em 10 de Maio de 1941, então, 
deixou o aerodromo Messerschmitt, 
em Augsburgo, um pouco antes 
das 18h. e dirigiu-se para Norte; 
sobrevoou a Holanda ocupada e 
finalmente pairou sobre o Mar do 
Norte, 

No fim desse belo dia de Maio, 
chega à Escócia, O sol cai, Chega 
o momentó de poisar em solo bri- 
tânico, 

Rudi voa quase a razar as ár- 
vores para não ser visto e estar 
tranquilo. Tinha, porém, sido des- 
coberto: os ingleses tinham visto 
um Me, 110 passar às 22,08h. a 
costa de Northumberland. Depois, 
detectaram-no várias vezes: às 
23,30h. deu-se a conhecer um 
pouco à sul de Glasgow. 


Finalmente, os postos de obser- 
vação anunciam que um avião 
acaba de se despedaçar no solo 
arde... 

Retrocedamos alguns minutos, 
Para saltar, Rudi sobe a 2,000 me- 
tros, Corta o motor, desliga as hé- 
lices, Só o assobiar do vento se 
faz ouvir no silêncio da noite, 
Com as duas mãos, empurra o 
tecto da cabina e-levanta-se, mas 
o vento atira-o violentamente so- 
bre o assento, 

«Eu estava como que colado ao 
tabique da separação... Tinha-me 
esquecido de perguntar aos meus 
bons amigos da «Messerschmitt> 
como se saltava, cuidando que a 
coisa era muito fácil». 

Rudi esforça-se, mas à violên- 
cia do ar impede-o de sair da car- 
linga e a colina de Dungavel sobe 


lucramos muito usando o Novopan 


NOVOPAN 


MADEIRA MELHOR DO QUE MADEIRA x 


cada exemplar 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS 


PARA O ULTRAMAR — Aceitam-se por períodos sucessivos ou 
alternados ao preço de 1820 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Tumbém por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 2500 cada exemplar, via normal, 

DE FÉRIAS — Por períodos mínimos de 20 dias, ao preço de 1800 


qualquer revestimento — pintura, folha de madeira, lami- 
nite, E, em muitos casos, podem ser usados tal como 
veem, pois têm aspecto decorativo Nós, os arquitectos, 


FABRICADO EM PORTUGAL POR: 


NOVOPAN 
EMPRESA PRODUTORA DE 
AGLOMERADOS DE MADEIRA, S. A. R.L. 


PORTO—RUA DO HEROÍSMO, 19 — TELEF. 55004 
LISBOA — R..4 DE INFANTARIA, 27-D — TELEF, 68 9806 


— Estas assinaturas, sómente serão consideradas contra paça- 
mento adiantado, o qual poderá ser efectuado por meio de 
selos, vale do correio ou na Administração de te Jornal nõo 
se enviando recibos à cobrança, 


O MINISTRO DAS CORPORAÇÕES 


ASSINOU O 


DIPLOMA QUE 


CONFERE EXISTÊNCIA LEGAL 


AO CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


, no qual fica ini 
grada a Escola Técnica Privativa 
deste importante organismo. Tudo 
isto tem sido laboriosamente prepa- 
rado e realizado pela direcção do 
Grémio Nacional dos Industriais de 
Serração de Madeiras, que, sem des- 


cão deste com o Grémio, 
pótese do alargamento do âmbito 
gremial, de forma a abranger todas 
as indústrias que empreguem a ma- 
deira como matéria prima. 

Deste encontro, aliás, animado 
sempre da maior isenção e elevado- 
propósito de bem servir, resultou a 


A mesa que presidiu à sessão solene 


falecimentos, tem procurado conven- 
cer os seus associados da necessi- 
dade imperiosa de uma renovação de 
métodos de comercialização e de or- 
ganização nas empresas, substituin- 
do uma indústria, ora rotineira, ora 
enredada de dificuldades de vária 
ordem, por uma indústria com base 
numa organização racional, de refle- 
xos imediatos na produtividade e, 
portanto, no desafogo empresarial e 
na justa remuneração do trabalho. 
E tudo isto impunha, ainda, a com- 
pleta reestruturação início de uma 
verdadeira formação profissional. 
Assim criou uma escola, de en- 
sino gratuito, cujos resultados d 
aprendizagem têm sido evidente 
Posteriormente, e em face da poli; 
tica de preparação acelerada de pro- 
fissionais, iniciada, em boa hora, 
pelo «Fundo de Desenvolvimento da 
Mão-de-Obra», e reconhecida a ne- 
cessidade de uma mais vasta pene- 


ain 
oco 


rapidamente ao encontro do avião... 
O piloto lembra-se de que a melhor 
maneira de sair é virar de barriga 
para baixo: assim, não terá senão 
que se deixar cair, Mas ele atra- 
palha-se, perde o conhecimento 
durante alguns segundos, depois 
volta à si, A terra está cada vez 
mais próxima, Consegue dobrar 
as pernas e precipita-se finalmente 
no espaço, 

Ao cair, puxa pelo cordão do 
pára-quedas e o ar fresco Tea- 
nima-o. 

Durante a descida, balanceando 
sob a <cupola», o avião despedaça- 
-se de encontro a um campo e arde 
como tivera previsto. 

Há nevoeiro e Hess não tem 
experiência, Não vê o solo apro- 
ximar-se; sente, de repente, que 
as suas botas entram na erva, o 
que o faz cair sobre as mãos e o 
nariz, Perde os sentidos nova- 
mente; depois, meio reanimado, 
arrasta-se com mãos e pés, levan- 
ta-se finalmente e ouve gritos, 
São camponeses que vêm ao seu 
encontro, 

«Muito lentamente, compreendi 
que tinha atingido o meu fim, ou, 
melhor, que começava uma vida 
nova, Infelizmente, ela seria bem 
diferente do que eu tivera imagi- 
nado». 

Há um quarto de século que 
Rudolf Hess nunca mais saiu de 
uma prisão, Tem hoje setenta * 
dois anos! 


ALEX ROUDENE 


elaboração de um protocolo que ha- 
veria de regular o funcionamento do 
«Centro de Formação Profissional 
para as Indústrias da Madeira». 

É esse diploma a que o ministro 
das Corporações e Previdência Social 
conferiu existência legal. 

O acto teve lugar na sede do Grê- 
mio, na Rua de Alvares Cabral, e 
além do titular da pasta da Corpora- 

õ tiram as nossas autorida- 
e militares, delegado do 
1. N. T. P, Rodrigo Ferreira Dias, 

idente do Conselho Geral do Gré- 
mio; eng. Prado de Castro, director 
do Centro de Produtividade da Ma- 
deira; dr, Cruz Rodrigues, director 
de Divisão do Centro de Formação 
Profissional, ete. 

O primeiro orador da sessão foi 
o sr. Rodrigo Ferreira Dias, que, de- 
px de apresentar cumprimentos 
áquele membro do Governo e de 
agradecer a sua presença, destacou 
a prestimosa colaboração que o 4 
nistério das Corporações tem dedi- 
cado ao Grémio Nacional dos Indus- 
triais de Madeira. O sr. eng. Prado 
de Castro, que falou seguidamente, 
ocupou-se largamente das realiza- 
ções do Grémio e sublinhou a impor- 
tância da escola na formação de ver- 
dadeiros profissionais, 

E para rematar, acentuou: 

— Porque continuará presente no 
Centro e porque continuará no exer- 
cício de todas as suas restantes for- 
mas de actividade, o Grémio conti- 
nuará a contribuir para o bem estar 
social, através da promoção huma- 
na, no progresso material e espiri- 
tual do Pai 

Por sua vez, o sr. dr. Cruz Ro- 
àrigues falou sobre a escola de afia- 
cão de lâminas de máquinas para o 
corte de madeiras, e acrescentou que 
o Centro não poderá perder de vista 
que, na medida da sua eficiência, 
há-de inspirar também o progresso 
tecnológico do sector. 

- Por fim, o ministro das Corpora- 
cões, depois de judiciosas considera- 
ções sobre o significado do acto que 
estava a celebrar-se, salientou que 
com o plano de formação profissio- 
nal lançado pelo Ministério das Co! 
porações, através do Desenvolvi 
mento do Fundo da Mão-de-Obra, es- 
pera-se em poucos anos duplicar o 
número dos operários especializados. 

Seguiu-se a assinatura do proto- 
colo e a visita às instalações da es- 
cola, que deixaram as melhores im- 
pressões no ministro. 


PRAIA DA AGUDA 
O Comercio do Porte 


£ vendido pelo sr. João 
Malícia 


o cs a de 
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DIÁRIO DE 


DIZ UMA NOTA OFICIOSA 
DO MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS : 


O CONGO NÃO PROVOU 


AS SUAS 


Do Ministério dos Negócios 
trangeiros, recebemos a seguinte 
nota oticiosa : 


1. Porante a resolução aprovada 
pelo Conselho de Segurança, e cujo 
texto é do conhecimento público, tom 
de entendor-so que a decisão daque- 
to órgão traduz uma rejeição com- 
pleta das acusações congolesas, que 
não foram perfilhadas, e que fica 
muito quem do que o Governo do 
Congo desejaria. ter visto aceite pelo 
Conselho. A resolução constituc um 
acto de misericórdia destinado a 
salvar o orgulho congolês. Não pode 
o Governo Português, todavia, e: 
mir-se a formular as observações 
que seguem. 


2. Dos quinto países membros 
que compõem o Conselho, nove afir- 
maram que as acusações congolesas 
não haviam sido provadas, que a 
refutação portuguesa fora convin- 
cente, e que o Conselho não deve- 
ria deliberar sem prévia investiga- 
cão, como fora oferecido por Portu- 
gul. Poderia supor-se quo aqueles 
move países votassem contra a re- 
solução, ou que pelo menos se absti- 
vessem. Em qualquer dos casos to- 
ria o texto sido respeitado, para o 
que, segundo o regimonto daquele 
órgão da ONU, bastam sete abston- 
cões. Soria ainda suficiente que os 
nove paises se houvessem abstido 
quanto ao parágrafo que menciona 
Portugal para que o mesmo fosse 
eliminado do conjunto do texto. 
Aqueles novo países, não obstante 
a posição assumida nas suas do- 
clarações, julgaram possível votar a 
fuvor do conjunto da resolução, 
assegurando assim a manutenção ca, 
referência a Portugal. Teriam deste 
modo procurado, com as suas decia- 
rações, fazer um gesto de agrado a 
Portugal 6, ao mesmo tempo, um 
gesto de satisfação ao Congo votan- 
do a resolução. Terá de se presu- 
mir que hajam desagradado a am- 
bas as partes. 4 


3. Nota o Governo Português 
que se abstiveram três dos mem- 
bros permanentes do Conselho no 
parágrafo respeitante a Portugal. 
Como a Carta exige para que um 


O «Diário do Governo» publicou, on- 
tem, um decreto-lei estabelecendo que a 
administração da Academia das Ciências 
de Lisboa é exercida por um conselho 
administrativo constituído pelo presiden- 
te, pelo secretário-geral, pelo tesoureiro 
e pelo chefe da secretaria. 

O conselho administrativo reunirse-a 
mensalmente em sessão ordinária, além 
das sessões extraordinárias que forem 
necessárias e compete-lhe especialmente, 
administrar as verbas atribuídas à Aca- 
gemia no Orçamento Gera) do Estado; 
arrecadar e administrar as receitas pró 
prias da Academia, incluindo as referi- 
das no artigo 4 do decreto com força de 
lei n.º 3.887, do 28 de Fevereiro de 1918, 
as proveniêntes de doações e legados 
nos termos do artigo 2 do decreto-lei n.º 
35.090, e outros subsídios ou verbas que 
lhe sejam atribuídas; elaborar os orça- 
mentos privativos que forem necessários 
a aprovar pela Academia em assembleia 
plenária emitir voto sobre q provimento 
dos lugares dos quadros do pessoal admi- 
nistrativo, técnico e menor da Academia. 

Pelo mesmo decreto são revogados os 

números 2 e 4 do artigo 7 do regulamen- 
to da Academia das Ciências de Lisboa 
de 22 de Outubro de 1852 relativos à re- 
visão das contas da gerência do conselho 
administrativo. 
O Conselho da Presidência da Acade- 
mia das Ciências de Lisboa, estabelece 
ainda o mesmo diploma — constituído 
pelo vice-presidente e pelos antigos pre- 
sídentes da Academia, pelos vice-presi- 
dentes das duas classes e pelo secretário 
-geral, é, junto do presidente da Aca- 
demia, que a ele preside, o órgão de 
orientação e coordenação das actividades 
académicas. 


e m — 
A abertura do novo ano 
académico 


na Academia Internacional 
da Cultura Portuguesa 


Seb a presidência do Chete de 
Estado realizar-se-á no dia 3 de No- 
vembro, pelas 22 horas, na Sala de 
Portugal da Sociedade de Geogratia, 
a sessão solene inaugural do novo 
ano da Academia Internacional da 
Cultura Portuguesa. 

Será orador o sr. dr. José de Aze- 
redo Perdigão. 


-— no 


A reabertura das aulas 


nos institutos superio: 
da Igreja 


Em sessão solene, a que preside 
o Cardeal Patriarca de Lisboa, efec- 
tua-se, hoje, a reabertura das aulas» 
dos institutos superiores da Igreja. 

O programa consta dos seguin- 
tes actos, que se realizam no Colégio 
do Sagrado Coração de Maria: 

As 17,30 horas, missa concelebra- 
da pelos directores dos institutos 
sob & presidência do pró-vigário ge- 
ral do Patriarcado, em representa- 
gão do Cardeal-Patriarca; às 18,30, 
sessão solene, presidida por D. Ma- 
nuel Goncalves Cerejeira, em que o 
rev. J, Danielou fará a Oração de 
Sapiência sobre «os Fundamentos do 
diálogo entre a Igreja e o Mundo». 


no 


Duzentos e oitenta 
mil contos 
para um empreendi- 


mento açucareiro 
em Moçambique 


Encontra-se na cidade da Beira, 
o sr. dr. Pedro Guimarães, presiden- 
te da Açucareira de Moçambique, 
a fim de assinar contratos com di- 
versas empresas estrangeiras no va- 
lor de 280 mil contos, para finan- 
clamento de novo empreendimento 
agueareiro. 


ACUSAÇÕES 


testo seja adoptado, os votos ujir- 
muativos de todos os membros per- 
manentes, terá de entender-se que a 
resolução não é válida naquela par- 
te. Por seu lado assim o considera 
o Governo Português. 


4 Não provou o Congo as suas 
acusações. Não rejeitou o Conselho 
os argumentos portugueses. Não 
aceitou a oferta portuguesa de uma 
investigação no território. Não acei- 
tou o Secretário-Geral o convite para 
se inteirar possoalmente da situa- 
são. Portugal é o agredido pelo Con- 
go e foi por este ofendido. Sem em- 
dargo o Conselho votou uma resoiu- 
são quo é descriminatória contra 
Portugal e esquece as agressões con- 
golesas, que o próprio Congo admi- 
tiu no debate. Afigura-se difícil quo 
O Conselho de Segurança possa des- 
prestigiur-se e desacreditar-se mais 
do que acaba de fazer. So o Conse- 
lho não se respeita a si próprio, não 
poderá ter o respeito do Mundo. 


CASOS 


Dois gatunos presos após 


poucas horas de come- 
ferem outra proeza 


No passado dia 8, foi apresen- 
tada queixa à Polícia Judiciária re- 
lativamente a um importante roubo 
levado a efeito na residência nº 1 
da Rua João Coimbra, ao Bairro do 
Restelo. 

Aquela moradia fora assaltada 
por meio de escalamento do muro do 
jardim, tendo-se os gatunos introdu- 
Zido na habitação depois de parti- 
rem o vidro da porta da garagem, 
através da qual passaram. 

Já dentro de casa, os larápios mo- 
vimentaram-se cautelosamente, com 
arrojo e sangue frio, pois percorre- 
ram diversas dependências, algu- 
mas das quais, aliás, bem próximas 
do local onde dormiam os locatário: 

Os gatunos conseguiram levar d 
versas máquinas de filmar, um gra- 
vador de som estereofónico e nume- 
rosos discos, tudo no valor de cerca 
de 40 contos. 

A poucas horas decorridas, das 
primeiros diligências da Polícia, foi 


O negócio não se chegou, porém, 
a efectuar, visto que o comerciante 
em questão pretendeu assegurar-se 
da proveniência dos objectos. | 

Conhecidos os larápios, a Polícia, 
numa rápida operação, conseguiu de. 
tê-los num «dancinc» do Bairro Alto. 

Ao serem revistados, foi encon 
trado no cinto de um deles um revól- 
ver de alarme e um par de luvas de 
borracha, Feita a sua identificação, 
foram reconhecidos como sendo 
Carlos Alberto Baptista Carvalheira, 
solteiro, electricista, natural da Co- 
vilhã, e Filipe Verissimo Joaquim, 
solteiro, trabalhador rural, natural 
de Coruche, ambos sem residência 
certa. 

Conduzidos à Judiciária e logo in- 
terrogados, confessaram a prática 
do furto, cujo produto foi em parte 
empenhado em estabelecimentos da 
especialidade e o restante vendido a 
um do receptador. 


Criança afropelada 


Foi colhida por um automóvel, na 
Avenida Gago Coutinho, o menor 
Francisco José Bastos de Carvalho, 
de 5 anos, morador na Avenida 5 de 
Outubro, 253, rés-do-chão. 

Transportado ao Hospital de San- 
ta Maria, ficou ali internado em es- 
tado grave. 


Morte repentina 


Foi removida para o Instituto de 
Medicina Legal, por ter chegado já 
morta ao Hospital do.S. José, para 
onde fora transportada por uma am- 
bulância do «115», uma mulher que 
se soube, mais tarde, chamar-se 
Berta Amélia Augusta da Silva, de 82 
anos e morar na Rua Bernardino 
Ribeiro, 49-3.º. A infeliz adoeceu sii- 
bitamente numa farmácia da Rua 
Luciano Cordeiro. 


Ciclista vítima de queda 


Muito ferido na cabeça e sem 
fala, deu entrada no Hospital de S. 
José, Manuel Ferreira Fernandes, de 
20 anos, residente em Venda Seca, 
Belas, que caiu da bicicleta em que 
seguia, em Agualva. 


Morreu por fer caído 
há dias 


Faleceu no Hospital de S. José, 
para onde entrara há dias, vitima 
de queda, Alberto Reis Coutinho, de 
56 anos, servente, que. residia em 
Porto Salvo, Oeiras. 


Com uma perna fracturada| () ombaixador da Alemanha 


Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, com uma perna fracturada, 
Francisco de Jesus Silva Patrão, de 
32 anos, carpinteiro, residente na 
Rua Reinaldo Ferreira, 36, que deu 
uma queda, numa obra em que tra- 
balhava, na Avenida dos Estados 
Unidos da América. 


Caiu ao porão do navio 
e ficou muito ferido 


Foi transportado ao Hospital de 
S. José, muito ferido pelo corpo, 
Luís Guilherme da Conceição, de 
51 anos, estivador, morador no Beco 
das Taipas, 25, rés-do-chão, que caiu 
ao porão de um navio, a bordo do 
qual trabalhava, na doca do Beato. 


Uma das vítimas de um 
desastre ocorrido em 
Moura veio para o 
Hospital de S. José 


Vindo do Hospital de Moura, numa 
ambulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios daquela vila, deu entrada no 
Hospital de S. José o jornaleiro João 
Francisco Patinhas, de 38 anos, resi- 
dente no Bairro do Carmo, em Mou- 
ra, uma das quatro vitimas do cho- 
que de caminhetas ocorrido perto da 
referida vila, anteontem, e do qual 
já ontem vieram para S. José mais 
dois feridos, cujo estado é satis- 
fatório. 


O Comércio do Porto 


«NA BASE-FINANÇAS SAS» 


TEMA DE UM TRABALHO 


Promovido pelo comissão executiva dos 
comemorações do 40.º aniversário do Rovo- 
lução Nocional, começou ontem, de monhã, 
no Polácio Foz, o enunciado cido do confe- 
rências «Colebror o passado, construir o fu- 
turo», que constará de catorze sessões, a 
última das quais a realizor no dio 2 de 
Dezembro, 

Presidiu à conferôncio incugural o mi 
tro do Estado, dr. Mota Veiga, ladeado, à 
direito, peles srs. dr. Boitasor Robelo de 
Sousa, "presidente do comissão des comemo- 
roções, e general Leonel Vieiro, da mesma 
comissão; e, à esquerda, pelos srs, drs. Mo- 
reira Baptisto, secretário nacional do Infor- 
mação, e Sousa Barriga, secretário-geral da 
comissão das comemorações 

«Presentes, entro muitos individualidades, o 
ministro do Economia e os subsecretários de 
Estado do Orçamento, do Fomento Ultrama- 
fino o das Obros Públicos; deputados à 
Assembleio Nacional, antigos membros do 
Governo, cftos funcionários do Estado, diri- 
gentes de organismos corporativos e de coor- 
denação económica, administradores de em- 
presos, et 

O ministro de Estodo usou do palavra 
pora deciarar incugurado o cielo de confe- 
rêncios e fozer a apresentação do primeiro 
orodor, o prof. Costa Leite. 


A conferência do prof. 
Costa Leite 


O prof. João Pinto Costa Geite proferiu, 
então, o suo conferência, subordinado ao 
temo «No base — Finanças sãs». 

O orador, depois de ter afirmado que não 
foi «por mero acaso que q Revolução Nocio- 
nol feve, como primeiras realizações concre- 
tas, a ordem público e o equilíbrio orça- 
mental», disso: 

— Erom, em sumo, condições pro que se 


Do DIA 


Cadastrado procurado 
pela Judiciária 


A Polícia Judiciária procura o 
cadastrado Artur da Silva Costa, ca- 
sado, de 49 anos, cuja última resi- 
dência conhecida foi no Bêco das 
Mil Patacas, 11-1.º, em Lisboa. Qual- 
quer indicação sobre o seu para- 
deiro poderá ser comunicada àquela 
Polícia, para a 6.º Secção. 


Ratoneiro apanhado 
no «trabalhinho» 


O proprietário de uma oficina de 
estores, situada na Rua Nova do 
Grilo, 11, andava de há tempos intri- 
gado, pois desaparecera-lhe uma cai- 
xa em que arrecadava moedas de co- 
bre para trocos. 

Ontem, por necessidade do ser- 
viço, chegou à oficina mais cedo 
que o habitual, deparando-lhe no in- 
terior um indivíduo desconhecido. 

Chamou a Polícia, que prendeu o 
assaltante, o qual, na esquadra, con- 

| fessou o furto da caixa das moedas, 

“Trata-se b; Ê 


Uma sexagenária salva de 
morrer queimada num 
incêndio, do qual foi 
involunfária causadora 


No 2.º andar de um prédio muito 
antigo, existente na Rua do Cardal, 
aS. José, n.º 13, declarou-se ontem, 
um incêndio que, feliz- 
mente, devido à prontidão dos socor- 
ros, não teve consequências graves, 
pois apenas ficou intoxicada com o 
fumo uma sexagenária, que ali vive 
por esmola — Augusta de Almeida, 
de 67 anos — causadora involuntária 
do fogo. 

Foi a locatária, sr* D. Aurora 
Goncalves Guiomar, que quando re- 
gressava das compras, viu grossos 
rolos de fumo sairem da janela do 
quarto onde pernoita a referida se- 
xagenária. Imediatamente entrou no 
quarto e conseguiu arrastar a pobre 
velhinha para o corredor até à porta 
da casa, onde, então, foi auxiliada 
pelos vizinhos João Brito Geraldes e 
Francisco Costa, que depois a fize- 
ram transportar ao Hospital de S. 
José. 

Entretanto, alguém dera o alar- 
me para os bombeiros, que rápida- 
mente extinguiram o fogo, ao que 
parece provocado pela queda de um 
candeeiro de petróleo, com o auxílio 
de uma agulheta de nevoeiro. 


Feridos quatro ocupantes 
de um automóvel eue 


chocou com idêntico 
veículo 


Deu-se, ontem, à tarde, na auto- 
estrada de Monsanto, um choque de 
automóveis do qual saíram mais ou 
menos feridos e contusos quatro dos 
cinco ocupantes de um deles, que fo- 
ram conduzidos ao Hospital de S. 
José. Os feridos são: 

— Aurélio Marques, de 39 anos, 
que conduzia o automóvel, residente 
na Travessa do Sebeira, 381º; Ma- 
nuel Águas da Ponte, de 49 anos, re- 
sidente na Avenida Almirante Reis, 
110-3.º; Amador Fernandes Tomás, 
de 29 'anos, morador na Rua Conde 
das Antas, 80, rés-do-chão, esquerdo, 
todos instrutores de motoristas: e 
Hermi Augusto Vieira Videira, 
de 43 anos, empregado de escritório, 
residente em Cnstanheira àa Riba- 
tejo. Os dois primeiros ficaram in- 
ternados. 


-— = 


-— 


vai visitar a Ilha da Madeira 


O embaixador da Alemanha em 
Lisboa e sua esposa visitarão ofi- 
cialmente, pela primeira vez, a Tlha 
da Madeira, nas próximas segunda e 
terea-feiras. 

Durante a sua estada o dr, Her- 
bert Muller 'Roschach  encontror- 
-se-á com os governadores civil e 
militar da Ilha. bispo do Funchal, e 
outras individualidades. Está tam- 
bém prevista uma visita aos locais 
de manufactura e de produtos de 
exportação típicos da Madeira, O re- 
gresso far-se-á na quarta-feira. 


-— neu — 


Mercês honoríficas 


Portarias assinadas pelo ministro 
da Marinha e publicadas no «Diário 
do Governo» concedem as seguintes 
medalhas por acções no Ultramar: 
capitães-de-mar-e-guerra Pedro Mou- 
zinho, Fernando dos Santos Silva e 
Jaime Monteiro de Barros; enpitão- 
-de-fragata Emanuel Ricou, capitão- 
-tenente Fernando Elpídio, 1.º tenen- 
te José Martins e Silva e marinheiro 
Afonso Pereira de Barros (medalha 
de prata de Serviços Distintos); 2ºº 
tenentes Encarnação Gomes e Carlos 
Lopes Marques, e sargento fuzileiro 
João Baptista Raposo (medalha de 
Mérito Militar), 


QUE O PROF. COSTA LEITE 


APRESENTOU ONTEM NO PALÁCIO FOZ de D. Manuel de Mello 


suspendesse a moccho acelerado que o País 
io tomando no caminho da decadência, para 
que os elementos vindo felizmente vivos do 
sua estruluro social e política se não dissol- 
vessem em outros quadros e outros estruturas 
animados de umo dinômico de expansão e 
domínio com visto em valores muito diversos 
dos que são inseparáveis do existêncio de 
Portugal como Nação. 

Sublinhou o conferencista o perigo de 
jação em espirol, bem como o im- 
jade de se recorrer ao crédito ex. 


bo 


—A solvabilidade do País — disse — 


ço do política fmanceiro e do administração, 
mudonço esso que o passado permitia du- 
vidor se operasso por nosso próprio acção e 
que, por isso, natural era 0% eventuais mu 
tuontes pretendessem orientar e verificar. À 
eltuação portuguese finho o seu lógico des- 
fecho no decisão do Sociedade das Nações 
de só facilitar crédito o longo prazo pora 
o mossa reconstituição económica e finonceira 
sob o condição de um «contrôley externo 
que o dignidade nocionol não permítio 
aceitar. k 

—Daí, pois — concluiu —, o teremso 
traçado, em Abril de 1928, os bases da re 
forma financeiro. Ea 

O prof. dr. Costa Leito referiu, então, os 
«medidas severos paro realizar imédialomente 
o equilíbrio orçamento: o Tesourario tor 
modo à eua função de «conto do caixas, 
vigoroso compressão de despesas, moior 
pressão fiscal, 

As refor 
ossentaram . ass 
nistração e acfividodes do Estado como um 
sector com as suos condições específi 
equilíbrio, condição de umo normolidade mo- 
netório rodrepai vas co desenvolvimento do 
geral. a 

Depois de ter encarado, sob vários pontos 
de visto, o aciividade económico, declarou 
o prof. Costo leite que osta, aclucimente, 
posso a ser considerado nos seus ospecios 
giobois expressos em valores monetários, Os 
sectores público e privodo infegram-se por 
isso numa análise macro-económica. 

E mais odiont E) aos 

— Qual dos duas concepções é mais vá- 
lido: e do princípio do equilíbrio específico 
dos finonços públicas que vem sendo desde 
1928 aplicado em Portugal, 6u o da infegra- 
ção dos finanças públicas no quadro do 


políticos finenceiros do Estado, condições do 
Seguranca e conhecimento dos repercussões 
prováveis da aciuação do sector público so- 
bro o economio geral, de que antes se não 
disponho. 

A ovatiação de possibilidades « o plono 
de veção que é o orcemento, podem assim 
assentar em dados mois certos e visar, com 
mais confiança, os seus objectivos do que 
nos tempos em que se não dispunha desses 
cóleulos. tmpõe-se essim vo Estado o consi- 


derar, co elaborar es seus orçamentos, a in 
tegração do esfividade do sector público 
com o do secor privodo, quer dizer, os 
perspectivas globais do economia aue devem 
condicionar os seus planos de seção. Porém, 
enquanto se muntiver, em maior ou menor 
grou, uma economio de mercado, as motivo. 
cões no conduto do sector público e na 
veiuação dos que compõem o sector privado, 
são muito diversos como diversos sã 
irumentes de aciuação — o constran 
no ocividede do sector público, 

ercício de onçã or privadi 


dês dos variações de ro! | 
e de umo acção de segurançe o defeso quo 
os eircunstâncios mos têm imposto — não im- 
plico o desconhecimento ou alhsamento dos 
progressos "feitos mos métodos de avoliação 
do ectiviiade econômico globol mem as pos. 
sibifidades que abrem de ums complemento- 
ridode cada vez mois perfeito entre os secto- 
res público e privodo. X 
'K “próxima sessão realiza-se no quinto 
eira, “dio 20. pelos 18 horas, sendo orador 
o briaedeiro Kavlzo de Arriogo, aue veriará 
SA defesa nociona! nortuntcos nos últimos 
40 ones e no Ertnem 
e 0 “o 


Prosseguiram os trabalhos 


das «Jornadas Europa 
Médica» 


Estiveram, ontem, de manhã, reu- 
nidos em mesa redonda, a fim de 
analisar alguns problemas relativos 
a «Corticosteroides», os participantes 
nas «Jornadas Europa Médica», que 
estão a decorrer na Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

Foi nomeador o prof. Iriarte Pei- 
xoto, director clínico do Hospital de 
D. Estefânia, tendo sido apresentados 
os seguintes trabalhos: «Uso dos cor- 
ticosteroides — problemas clínicos», 
pelo prof. Campanacci; «estudo cri 
tico das contra-indicações e dos 
acidentes dos tratamentos pelos cor- 
ticosonico» pelo prof. Pequinot; 
«Corticodes nas infecções agudas» 
pelo prof. Breen; «Corticoterazpia 
nas doenças do sangue» pelo prof. 
Trummert; «Corticosteroides nefro- 
togia» pelo prof. Juan Manuel Palá- 
cios Mateus; «Terapêutica da tuber- 
culose com os corticosteroides» pelo 
prof. Michel Lucchesi. 

Ao fim da tarde os médicos e suas 
famílias foram obsequiados com uma 
recepção no «Solar do Velho Porto». 

A sessão de encerramento das 
jornadas efectuar- hoje, às 10 
horas, na aula máxima da Faculdade 
de Medicina, com uma conferência 
sobre «Farmacologia da permeabili- 
dade vascular» proferida pelo prof. 
Toscano Rico. 

Terminada a cessão, os partici 
pantes seguirão em excursão à reglão 
de Setúbal, reunindo-se num almoço 
no Castelo de S. Filipe. 


-— 


Os comandos navais 
luso-espanhóis 


analizaram os resultados 
dos exercícios «Iberex» 


Ontem, de manhã, no Centro de 
Operações Navais, efectuou-se uma 
reunião dos comandos das armadas 
portuguesa e espanhola, para discus- 
são dos exercícios — «Tberex-1966> 
acabados de realizar na barra do Tejo. 

Presidiu o contra-almirante José 
Teixeira, tendo participado na análise 
e discussão dos resultados das mano- 
bras, o comandante naval do Conti- 
nente, adido naval espanhol, coman- 
dante do grupo operacional, coman- 
dante da Defesa Marítima de Lisboa, 
os comandantes das unidades opera- 
cionais, e os comandantes de todos os 
navios e os chefes dos serviços de 
comunicações. k 

A sessão de trabalhos decorreu à 
porta fechada. (O Centro de Opera- 
ões funciona como «área controlada») 
tendo-se porém, acentuado que os 
exercícios cujos objectivos foram in- 
teiramente atingidos mostraram a 
utilidade que há em se efectuarem 
manobras conjuntas, uma vez que 
existe perfeita compreensão de mé- 
todos. 


— o 


Vida consular 


Foi criado um consulado de 4* 
classe de Portugal em Valparaiso, 
considerando-se extinto o vice-con- 
gulado que existia na reforida ci- 
lado. 


LISBOA 


O Chefe de Estado 


esteve ma câmara ardente onde 
repousam os restos mortais 


Na Basilica da Estrela, onde se 
encontram depositados, em câmara 
ardente, os restos mortais do sr. D. 
Manuel de Mello, que toi figura de 
grande projecção na vida económica 
nacional, o rev. José da Rocha Reis, 
prior de Santa Catarina, celebreu on 
tem, às 10 horas, missa, de corpo pre 
sente. 
Entro 


as centenas de individuali- 
dades que iveram a apresentar 
condolências à ilustre família entu- 
tada e além do Chefe de Estado viam- 
-se os srs. ministros da Justiça e do 
Interior; presidente da Câmara Mu- 


nicipal de Lisboa; profs. dr. Marcelo 
Caetano e eng." Daniel Barbosa; arce- 


bispo de Cizico; drs. Trigo de Ne- 
greiros, Raul Lello Portela e António 
José Brandão; Albert Hugh Reynolds, 
condes de Lancastre; engs. Carlos de 
Carvalho Vidal e Júlio César de Al- 
meida Rainha; e visconde de Maiorca; 
drs. João Pedro São Paio de Sousa 
Alvim e Ernesto Ferreira de Almei- 
da, contra-aimirante Nuno de Brion, 
Jorge de Mello Rego, dr. Alberto Mu- 
rincho, Manuel Luis Alves Dini 
Afonso de Mello e Leonardo de Ca: 
tro Freire; eng. M. L. Fernandes Mar- 
ques, drs. António Pires de Lima e 
Baltasar Rebelo de Sousa; eng. Quar- 
tin Graça, João Sanguinetti Beirao da 
Veiga, António Garcez, Eduardo Ma- 
dail e Filipe Bensaúde; dr, António 
Miguel Horta Velez e José da Gló- 
ria Pacheco; tenente-coronel José 
Raposo Pessoa Bertrand Desmazie- 
res; dr. Ernesto Fragoso Tavares; 
engs. Eduardo Rodrigues de Carvalho, 
Luis Leite Pinto e António Malheiro 
Reymão Nogueira; comandante Alba- 
no de Oliveira; condes de S. Louren- 
co, eng. Filipe Nobre Guedes, mui- 
tas senhoras ete. 

Hoje, às 8 e 30 o arcebispo de Ci- 
tico, D. Manuel Maria Ferreira da 
Silva, celebra outra missa de corpo 
presente, no mesmo templo, antes da 
saída do funeral para o cemitério dos 
Prazeres. Incorporar-se-ão no corte- 
jo, cinco a seis mil operários e em- 
pregados da Companhia União Fa- 
bril, que se deslocam do Barreiro, e 
mais cerca de seiscentos, que vêm pro- 
positadamente do Porto para acom- 
panharem à última morada o sr. D. 
Manuel de Mello que, a despeito da 
sua actividade prodigiosa, nunca dei- 
xou de se preocupar com os colabora- 
dores, procurando, sempre melhorar 
as suas condições de vida. 


AC.U. F. não parou a 
laboração por vontade 
expressa do extinto 


Embora a maior parte dos secto- 
res do grande complexo industrial que 
é a Cuf tenha fechado ontem, em si- 
nal de luto, os serviços respeitantes à 
produção encontram-se em activida- 
de normal, obedecendo-se assim, a 
uma vontade sempre expressa pelo sr. 
D. Manuel de Mello. 

O mesmo se verificou, aliás aquan- 
do da morte de seu sogro o indus- 
trial Alfredo da Silva. 


Subsecretário do Fomento 
Ultramarino 


Trabalhou, ontem, com o subsecretário 
de Estado do Fomento Ultramarino o sr. 
dr. Costa Leite, secretário províncial da 
Economia de Angola. 


Subsecretário da Adminis- 
tração Ultramarina 


O subsecretário de Estado da Admi- 
nistração Ultramarina recebeu ontem. em 
audiência de trabalho, o tenente-coronel 
Silva Sebastião, governador da provincia 
de S. Tom) e Prínci 


— no 


CARREIRAS AEREAS 


Segulu para Lourenço Marques, no 
avião da TAP, o dr, Baltazar Rebelo do 
Sousa, presidente da Comissão das co- 
memorações do 40,º aniversário da Re- 
volu Nacional, que nessa qualidade, 
vai as: aos trabalhos do TI Congresso 
Nacional de Turismo, 

Com o mesmo fim, seguiu também para 
aquela cidade, o visconde de Botelho e 
os Jornalistas Morais Cabral e artur Pe- 
aro, 

— A convite o sr. dr, Martins Cunha 
Silveira, do SNI que pronuncioará hoje, 
na Câmara Municipal de Antuérpia uma 
conferência subordinada ao tema, «Do 
contributo flamengo nos Açores» da aber. 
tura soleno do ano académico de 1968/67. 


—-— e E. 
Uma exposição biblio- 
gráfica 


integrada no VI Colóquio 
Internacional de Estudos 
Luso-Brasileiros 
patente em Boston 


O Instituto de Alta Cultura promoveu 
uma notável exposição bibliográfica em 
Boston, por ocasião do VI Colóquio In- 
ternacional de Estudos Luso-Brasileiros, 
A pedido da «City University of New 
York», essa exposição foi repetida na 
Klapper rary do Queen's College, 
onde os estudos de cultura portugue 
e de literatura luso-brasileiras têm re- 
cebido grande incremento, mercê do apoio 
do Instituto de Alta Cultura e da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian. 

Interessa registar que foi precisamen- 
te maquela Universidade, que pela pri- 
meira vez se instituiu nos Estados Unk- 
dos o doutoramento em língua portugue- 
sa e literatura luso-brasileira, por in- 
fluência do então embaixador, em Was- 
hington, dr. Teotónio Pereira. 

O prof. eng. António da Silveira, pre- 
sidente do IAC. partiu ontem para 
Nova Iorque à fim de presidir ao encer- 
ramento da referida exposição e reforçar 
e ampliar as nossas relações culturais 
com a mesma Universidade, 

Todas as obras que interessem aos 
estudos da língua portuguesa 6 da lite- 
ratura luso-brasileira serão oferecidas ao 
«Queen's Coll 


ao 1. 
O Ill Congresso dos 
Municípios 
a realizar em Brasília 


A fim de tratar com o general 
França Borges de assuntos que se 
prendem com o III Congresso de 
Municípios, a realizar ne cidade de 
Brasília, no próximo mês de No- 
vembro, chega amanhã a Lisboa, de 
avião, 0 alcalde de Madrid, D. Car- 
los Arias. 


— e 


UM FEIXE DE NOTÍCIAS 


Tomou posse do cargo de chefe 

da secretaria da Câmara Municipal 

de Sintra o sr. Orlando Martins 

Capitão, que desempenhava idênti- 

gas funções na Câmara do Ponte do 
ima. 


vã 


Notícias de Marinha 


Foram promovidos aos postos 
imediatos os capitães-tenentes Gar- 
cês de Lencastre, Alfredo Ramos Ro- 
cha, José Januário da Conceição e 
Silva, José Rebocho Freire e Fran- 
cisco Medeiros e Câmara; primei 
-tenentes Marques Paulino, António 
Condes Martins, Afonso Marques 
Craveiro, Flávio da Costa Graça, 
José de Freitas Ribeiro Mautempo e 
Hermínio Perelra Nunes; e o segun- 
do-tenente José Almeida Estudante. 


-— ne 


Regresso de tropas 


O paquete «Quanza», da €. C. N. 
é esperado amanhi, no porto de Lis- 
boa, indo atracar zo cais da Fund! 
ão, À bordo viajam contingentes mi- 
tares que terminaram à sua comis- 
são de serviço no Ultramar. 

A cerimónia de boas-vindas far- 
-se-á pelas 11 horzs, naquele local. 


— ...—— 
A princesa Alexandra 
de Kent 


manter-se-á em Lisboa 
mais alguns dias 


Ao princípio de tarde, de ontem, 
seguiu para Madrid, no avião da 
TAP o milionário Augus Olgivy, 
marido da princesa Alexandra de 
Kent e um dos principais accionis- 
tas da companhiz proprietária do 
oleoduto Beira-Untali e que há 
dias havia chegado a Lisboa, à fim 
de participar numa importante reu- 
nião dos administradores daquela 
empresa. A princesa Alexandra que 
se encontra instalada no Embai 
da inglesa em Lisboa, permanecerá 
ainda na nossa cepital mais alguns 
dias seguindo depois, directamente 
para Londres. 

— ese 


Governador-geral 
de Angola 


No paquete «Império» que chega 
amanhã ao Tejo, regressa à Metró- 
pole o coronel Silvino Silvério Mai 
ques, que terminou e sua comissão 
de serviço como governador-geral de 
Angola, 

No mesmo navio chegam, tam- 
bém, a Lisboa, alguns militares, que 
concluíram a sua missão naquela 
provincia ultramarina, 


-— ses -— 


Notícias de Marinha 


marinha real do Canádá. 
Comanda o navio, que permanece- 


rá no nosso porto até ao dia 24, o 


capitão-de-fragata John Irwin Ma- 
nore. 


-— nen -— 


O iate inglês «Piet Heyn» 


completamente desman- 
telado pelas vagas 


O inte inglês <Piet Eeyn» que no pas. 
sado dia 5 encalhara aa zona dos baixios 
do Farol do Bugio, & entrada da barra, 
do Tejo, foi completamente desmantelado 
pela forto ondulação das marés vivas. 

Todo o corpo da exbarcação desapare- 
ceu, tragado pelo mar, ficando, apenas 
enterrado nas areias » motor, hélico e o 
veio. Entretanto, fuxeionários da Al- 
fândega, coadjuvados por vários mariti- 
mos, conseguiram eixda recolher parte 
do recheio que será extregue aos proprie- 
tários do inte, 


-— neu — 


CONFERÊNCIAS 


“«A necessidade da psico 
ogia E 


rés ' 
cA necessi icologia no. indós- 
tria» foi o tema do lição inaugural do ano 
lectivo do Instituto Suzerior de Psicologia 
Aplicado, proferido pelo catedrático da Uni- 
versidade do Lausano, Mertens do Wilmars, 
que, para o efeito, propositadamente se des- 
locou a Portugal. 
Presidiu à sessão, o que assistiram pro- 
fessoros o alunos dogusle estabelecimento 
de ensino, o director do Instituto, rev. dr. 
Diamantino Monteiro, que se referiu à ax 
vidado escolar do ano Endo e oo programo 
do que agora começa. Depois, focou a obra 
+ o personalidade do conferencista sublihando 
que ele é considerado um dos maiores psico- 
lógios do Europo e um nome da psicologi 
mundial. 

O prof. Mortons de Wilmors, no trabalho 
que apresentou, pôs em relevo a necessidade 
de aplicar a psicologia no sector industrial, 
designadamente nas empresas modernas. 

A seguir, referiu os resultados do ensino 
obtidos na Bélgica, na América e na Róssia. 


FALECIMENTOS 


Américo Veloso Barreto 


Na sua residência na Rua de Santa 
Catarina n.º 261, faleceu confortado 
com os Sacramentos da Santa Igreja, 
o sr. Américo Veloso Barreto, casado 
com a er. D. Idalina Augusta de Oli- 
veira Barréto, irmão do sr. Henrique 
Barreto, casado com a sr. D. Con- 
chita Barreto, cunhado das sr.“ D. 
Aurora Barreto, D. Clorinda Barreto, 
D. Elisa Barreto, D. Antónia Frago- 
so, D. Maria Helena Pita, casada com 
o sr. Joaquim Pita, D. Celeste Barra- 
das, casada com o sr. Aristides Sil- 
va Osório, e dos srs. Álvaro Barradas, 
casado com a sr.* D. Maria do Carmo 
Barradas, e Serafim Barradas, casado 
com a srº D. Armanda Barradas. O 
funeral, a cargo da casa Alberto Pe- 
reira, realiza-se, amanhã às 10 horas 
e meia com missa de corpo presente 
na Igreja da Trindade, onde já se en- 
contra depositado. 


Padre Joaquim Teixeira Bento 


AMARANTE — Contortado com os 
Sacramentos da Santa Mãe Igreja, 
faleceu às 16 horas do dia 15, na sua 
residência paroquial, este tão bondoso 
sacerdote e querido pároco. 

Era irmão do sr. Miguel Teixeira 
Bento, de D. Maria do Rosário Bento 
de Carvalho, casada com o sr. Ar- 
mando Carvalho Abreu, do sr. Alvaro 
Teixeira Bento casado com D. Maria 
Inês Ribeiro Bento e tio de D. Maria 
Nonata Queirós de Carvalho, a quem 
renovamos sentidas condolências. 

Realiza-se o levantamento às 16,30 
horas do dia 16 com ofício e missa 
de corpo presente, indo seguidamente 
a sepultar em jazigo de família, no 
cemitério de Freixo de Cima, a S. 
Gens. 


Dr. Joaquim Armando Crespo 
da Silva Guimarães 


GUIMARAES, 15 — Faleceu, na fre- 
guesia de S. Martinho de Sande, deste 
concelho, onde residia, o sr. dr. Armando 
Crespo da Silva Guimarães, que contava 
59 anos e era professor e vice-reitor do 
Liceu Nacional de Braga. pessoa dotada 
de excelentes qualidades de carácter e de 
inteligência e muito estimado. 

Era irmão dos srs. Rogério, José e 
António da Silva Crespo Guimarães. 

O funeral realiza-se amanhã, domingo 
na citada freguesia, às 17 horas, 

Em Braga, onde o prestigioso protes- 
sor era muito estimado, não só pelo corpo 
docente daquele estabelecimento de en- 
ilno, mas também poi todos o braca- 
renses que o conheciam, a morte do sr. 
dr. Crespo Guimarães, foi motivo de 
grande consternação, especialmente para 
todo o professorado e alunos do Liceu. 
Apresentamos sentimentos à família em 
luto. — C. 


Arquitecto Joaquim Ferreira 


LISBOA, 15 — Faleceu, hoje, no Hos- 
pital da Cuf, o arquitecto Joaquim Fer- 


Em visita não aficial é esperado 
no Tejo, na próxima quarta-feira, o 
escoltador oceânico «Chandiere», da 


roma 


A MAQUINA DE ESCREVER 
PORTUGUESA 


Distribuidores 


LISBOA/MAÁQUINAS MESSA COMERCIAL.TEL.537137 
PORTO / ARAÚJO & SOBRINHO. SUCRS.TEL.29151 


DIFERENTES TIPOS DE MATERIAL E EQUIPAMENTO 
APREENDIDOS AOS TERRORISTAS 


NAS PROVÍNCIAS DA GUINÉ. 
ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


DÃO AS FEIÇÕES DO INIMIGO QUE AS 
FORÇAS ARMADAS TÊM DE ENFRENTAR 


No Torreão onde funcionou 9 Gabinete 
da História da Cidade, junto ao Ter- 
reiro de D. Afonso Henriques, vai ser 
inaugurada amanhã, ao tim da tarde, uma 
exposição de material e equipamento 
capturado pelas Forças Arniadas aos 
terroristas, nas províncias da Guiné, An- 
gola e Moçambique. A visão panorâmica 
dos engenhos dão às feições do inimigo 
que os soldados de Portugal, do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica, têm de 
enfrentar para garantir a integridade da 
Pátria. A iniciativa tem, portanto, o mé- 
rito de traduzir alguns aspectos do es- 
torço nacional, trazendo av conhecimento 
do público, uma ideia dessa campanha. 
que temos de continuar até à vitória 
absoluta. Entretanto, é justa a homena- 
gem à bravura e valentia dos militares, 
tanto catadores, como fuzileiros e púra- 
-quedistas que honram a história dos 
nossos maiores. No certame, que se divi- 
de pelos primeiro e segundo pisos vôem-se 
diferentes tipos de metralhadoras, ligei- 
ras e pesadas, pistolas-metralhadoras e 
de sinais, espingardas automáticas é caca, 
lança-granadas-foguete, morteiros, minas 
e granadas de mão o ainda os géneros 
de fardamento com os disfarces do cam- 
panha. No conjunto há cinco toneladas 
de material em exposição, devidamente 
ordenado para fácil esclarecimento do vi- 
sitante. Nas variedades de engenhos de 
guerra, as origens são da Rússia, da 
China," da Checoslováquia, de Inglaterra, 
da América do Norte e também da Ar. 


mento mais traicoeiro. Mas a arma vals 
apenás o que vale o homem e é nc 

aspecto que os nossos soldados têm dado 
boa conta da missão que lhes foi con- 
fiada merecendo o simbolismo da legen- 
da cDitosa Pátria que tais filhos tem. 


Os jornalistas fizeram ontem uma 
sita à exposição, podendo apreciar o 
rito da imicintiva. Foram ali recebidos 
pelo sr. tenente-coronel Serzedelo Coelho. 

os de Informação Pública 
de Defesa Nacional; tenente-coronel Ra- 
mos de Freitas, chefe do Estado Maior 
da 1 Região Militar, e major Moreira 
Rebelo, oficial do Corpo do Estado Maior 
que foi o organizador da importante 
realização. Estavam presentes também os 
ers. tenento Correia Azevedo, do gabi- 
nete de Informação Pública de Defi 
Nacional, alfreres Morais Soares e asj 
rante Rodrigues, da segunda repar 
do Quartel General da 1 Região Militar. 

Terminada à visita, O sr, tenente Ser. 
zedelo Coelho, falando em nome do sr. 
ministro da Defesa Nacional agradeceu 
a presença dos jornalistas e saudou o 
comandante da T Região Militar através 
do sr. tenente-coronel Ramos de Freitas 
A visita terminou no salão de cinema, 
a que foi adaptado o terceiro piso do 
edifício, com a projecção de alguns do- 
cumentários sobre as actividades das For- 
cas Armadas portuguesas nas províncias 
ultramarinas. 

A exposição estará patente ao públi 
a partir do acto inaugural, todos os dias, 
de manhã, de tarde e à noite, havendo 
ainda sessões de cinema, sobró es acti- 
vidades militares de campanha e de acção 
psico-social das Forças Armadas. 


| DE MADRUGADA 


Feridos os três ocupantes 
de um automóvel que 
embateu num muro 


Aos primeiros minutos de hoje, 
ma confluência das estradas de 
Rio Tinto e da Circunvalação, 
deu-se um desastre de automóvel 
do quai sairam feridos todos os 
ocupantes do veículo. 

Cerca das 0,15 horas, em di- 
recção a S. Cosme, Gondomar, cir- 
culava o automóvel CI-88-56, 
guiado pelo sr. David Pereira dos 
Reis, de 45 anos, casado, do lugar 
de Sete Caminhos, freguesia de 
S. Cosme, Gondomar, que se fazia 
zia, acompanhar dos seus amigos 
ses. David Ilídio Martins Moreira, 
de 40 anos, casado, marceneiro, 
morador no mesmo lugar; e Da- 
mião Fernando da Silva Cardoso, 
de 41 amos, casado, ourives, do- 
miciliado naquela freguesia, na 
Rua Alegre, 256. 

Ao chegar à referida bifurca- 
ção, o veículo foi embater num 
muro, por causas mal esclareci- 
das, mas a que não deve ser es- 
tranho o piso escorregadio pela 
chuva que caiu durante todo o 
dia. Os seus ocupantes, todos fe- 
foram socorridos por di- 
versas pessoas que promoveram à 
sua condução para. o Hospital Es- 
colar de S. João. 

Ali, verificou-se que o condu- 
tor do carro apresentava ferimen- 
tos no rosto, contusão torácica e 
estado confusional ligeiro, possi- 
velmente devido a traumatismo 
craniano; o sr. Martins Moreira 
sofrera traumatismo craniano e 
também ferimentos no rosto; e o 
sr. Silva Cardoso, fractura de uma 
das coxas. Em estado que inspira. 
cuidados, ficaram todos interna- 
dos no Serviço 8 de Traumatolo- 
gia. 

O automóvel ficou muito dani- 
ficado. 


Ficou internado no Hos- 
tal um homem que 
fora atropelado 


Cerca, da 1 hora da madrugada de 
hoje, ficou internado numa das en- 
fermarias dos Servicos de Ortope- 
dia do Hospital Geral de Santo An- 
tónto o sr. Fernando Pereira Amo- 
iim, de 44 amos, casado, mecânico, 
morador nesta cidade, na Rua de Ra- 
made do Meio, n.º 2, o qual, quando 
ao fim da noite de ontem passava nos 
Carvalhos, foi colhido por um auto: 
móvel, de matriculo MR-67-21, 

O sinistrado, que sofreu ferimen- 
tos no rosto e fractura da anca ai- 
reita, foi transportado àquele esta- 
belecimento hospitalar numa ambu- 
lância dos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos, sendo bastante grave o 
se estado. 

As autoridades locais registaram 
a ocorrência. 


Arciã hospitalizada 
em consequência 
de atropelamento 


Ao principio da madrugada de 
hoje, baixou à Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, 
ficando ali internado em estado gra- 
ve, a sr.* Maria Amélia da Costa Al- 
meida Bastos, de 70 anos, casada, do- 
méstica, residente na Rua de Baião, 
28, que ao atravessar a Avenida An- 
tunes Guimarães foi colhida por uma 
motorizada. 

A pobre senhora ficou ferida na 
cabeça e numa orelha, tendo tam- 
bém sofrido contusões na coxa es- 
querda e joelho direito. 

O ciclomotorista pôs-se em tuga, 
tendo a 16.º esquadra da P.S.P. to- 
mado conta da ocorrência. 


COMPLETE À SUA BIBLIOTECA | 


ADQUIRINDO OS INTE-| 
RESSANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 
«0 COMÉRCIO DO PORTO » 


Por 10$00 cada exemplar, 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances perteneentes à Biblio- 
teca de O Comércio do Porto, 
conhecidos pela interessante e 
moralizadora leitura, havendo 
no entanto, de alguns números. 
ijá poucos exemplares : 


Miss Lizzie, Herança de Sa- 
crifício, A Estrangeira, Orgulho 
de Raça, 4 Tia Matilde, A Casa 
do Terror, Ouro sobre azul, 
O Herdeiro de Miraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado, e à Luz 
do Cruzeiro (Recordações do 
Brasil). 

O Senhor da Honra de 
Gouviães .. 
onsoada do Velho 
Conde . 
Resumo da Guerra 


Próximo de Lisboa foi 
mortalmente atropelado 
um homem 


Próximo da Póvoa de Santo 
Adrião, foi encontrado na estrada o 
corpo de um homem prâticamente 
desfeito. 

A P.V.T. tomou conta da ocor- 
rência e tudo leva a crer que o in- 
feliz, cuja identidade se desconhece, 
tenha sido atropelado por um veiculo 
que Me teria passado por cima. 

O cadáver foi transportado du- 
rante a madrugada, depois de cum- 
pridas as formalidades legais, para o 
Instituto de Medicina Legal, em Lis-| 
boa, As autoridades, entretanto, pros- 
seguem as investigações para desco- 
brir pormenores do acidente. 


" 


1º 
|) 


reira, que desempenhava actualmente o 
cargo de presidente da assembleia geral 
da «lbeturisy. Era um dos técnicos de 
mais acentuada personalidade da gera- 
cão do ministro eng.” Duarto Pacheco, 
de quem foi colaborador e amigo. Deixa 
viúva a sr.* D. América Maria Martins 
Carneiro Ferreira e duas filhas, 

O funeral realiza-se, amanhã, pelas 
10 horas, da igreja da Pena para o ce- 
mitério de Cascais. 


+ 


E Comércio do Porto 


AS RELAÇÕES ENTRE OS ESTADOS UNIDOS E A RÚSSIA | FORAM CONDENADOS À MORTE 
NÃO PODEM MELHORAR NA INDONESIA 


DOIS CHEFES DO PARTIDO COMUNISTA 
IMPLICADOS NO GOLPE DE 1965 


SEM QUE TERMINE A GUERRA NO VIETNAME 
- SEGUNDO AFIRMOU BREJNEV | 


MOSCOVO, 15 — A guerra no 
Vietname continuará a impedir o 
êxito de qualquer esforço dos Es- 
tados Unidos para se restabelece- 
rem e normalizarem as relações 
com Moscovo — afirmou, hoje, o 
chefe do Partido Comunista russo, 
Leonidas Brejney, dirante uma re- 
cepção no Kremlin em honra do 
chefe do partido polaco, Viadislau 
Gomulka, que se encontra de visi- 
ta a Moscovo, 

«O principal obstáculo tem de 
ser afastado — isto 6: a guerra 
de agressão no Vietname tem de 
parar», acrescenta.lo que o presi- 
dente Johnson sofre de uma estra- 
nha e teimosa ilusão ao pensar que 
as relações entre a América e à 
União Soviética podem melhorar 
independentemente da guerra no 
Vietname. 

Se quiserem desenvolver rela- 
ções mútuas e proveitosas com à 
União Soviética, os Estados Unidos 
têm de terminar os veus ataques 
aéreos e a agressão contra o Viet- 
name do Norte. 

Este foi o primeiro comentário 
feito por um dirigentes do Krem- 
lin ao discurso do presidente John- 
son, na semana passada, em Nova 
Torque, durante o qual este pro- 
pôs uma colaboraçio mais activa 
entre a Rússia e os Estados Uni- 
dos. 

Brejnev recordo uque o presi- 
dente Johnson admitiu que o mun 
do est, a sofrer modificações, 
«mas infelizmente, não se pode di- 
zer que em Washington, tirem as 
conclusões lógicas desse fenóme- 
no». 

Embora o discurso de Brejnev 
se destine, claramente, a banir 
grandes esperanças de melhoria 
das actuais relações entre o seu 
país e os Estados Unidos, os obser- 
vadores salientam que o dirigente 
soviético teve o cuidado de não 
fechar em absoluto a porta a qual- 
quer tentativa de descongelamento. 

Declarou que a União Soviética 
acolheu bem determinadas modifi- 
cações verificadas no movimento 
para evitar a profusão das armas 
nucleares, o que de certo modo é 
uma referência directa às recentes 
conversações de Johnson com o mi- 


nistro dos Estrangeiros soviético, 
Gromiko, em Washington. 

No seu discurso, Brejnev afir- 
mou ainda «que o imperialismo 
americano continuava a reclamar 
para si o papel de organizador dos 
assuntos europeus, embora para 
isso não os tivessem convidados... 
Os Estados Unic 's esquecer-se- 
-jam das aspirações dos países eu- 
ropeus que pretendem decidir da 
sua própria vida». 
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possível sobrevoar engarrafamen- 
tos, nas ruas duma cidade, dar um 
salto do Arco do Triunfo à Torre 
Eifell, não por magia, mas graças 
a um trabalho que ocupou os técni- 
cos americanos durante seis anos. 

Os sistemas de propulsão exibi- 
dos são já muito variados, Uns con- 
sistem numa estrutura metálica 
fixa às costas do homem voador. 
Este acciona dois manípulos fixos 
ao volante, Outros, maiores, pode- 
riam ser chamados «velocípedes 
voadores», Um parece-se mesmo 
com uma cadeira de braços. 

O que hoje foi revelado pelos 
professores e técnicos americanos 
no Congresso de Astronáutica, é a 
realização concreta das deslocações 
individuais no espaço, A técnica 
está assegurada, 

Segundo Leonard M, Seale, che- 
fe dos serviços espaciais da «Tex- 
tron's Bell Aerosystems Compa- 
ny>, já se efectuaram nos Estados 
Unidos mais de 4000 voos com os 
novos aparelhos, A companhia pos- 
sui sete pilotos e está a treinar al- 
guns para a NASA, 

Vestidos com um escafandro 
vermelho e azul, voando isolados ou 
em formação, viu-se um passar por 
baixo de uma ponte, a mais de 
100 quilómetros à hora, e, como o 
espaço era pequeno, mergulhar na 
água e emergir um pouco mais 
adiante, como uma bala, Outro, 
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tivas e continuará a querer introduzir-se nelas. Ainda não 
sei de que maneira. Mas daqui em diante, a sua intervenção 
permanente é inevitável». 

Para uns, essencialmente para o Governo, isto consti- 
tui um progresso desejável no caminho do socialismo mo- 
derno, o qual prevê a planificação global da economia; para 
outros, um abandonar dos princípios mais sagrados do 
sindicalismo. 

«Não é no cemitério de Highgate (onde está enterrado 
Karl Marz) que devemos procurar os remédios para as 
nossas dififuldadess — declarou Wilson no discuro que 
pronunciou em Brighton. 

Não são esses factores da colocação «que nos irão sal- 
var da crise», gritou Michael Foot, apontando para o pri- 
meiro-ministro e seus colaboradores, sentados na tribuna 
de honra. 

«Colocação» é a palavra chave de toda a política go- 
vernamental. Os operários de licença há quinze dias pela 
British Motor Corporation não são desempregados: são tra- 
balhadores a «colocar» noutras indústrias. Para os adversá- 
rios de Wilson, são pelo contrário, as vítimas de uma 
política deflaccionista e reaccionária decalcada na dos 
Conservadores. 

Nesta época outonal, o primeiro-ministro tem passado 
momentos verdadeiramente penosos. No domingo, quando 
se dispunha a ler a lição do dia extraída da Bíblia, junto 
ao pastor, foi interrompido e insultado por várias dezenas 
de manifestantes, partidários da paz no Vietname. Na 
segunda-feira, cerca de mil operários da indústria automo- 
bilística vindos de Birminghan num comboio especial (650 
libras de custo) fizeram-lhe «trinta por uma linha» quan- 
do Wilson almoçava na sala de jantar do Grande Hotel. 

Primeiro, esperaram-no à saída do «hall do Con- 
gresso, mas Wilson já tinha entrado no hotel, acompanhado 
dos seus três gorilas particulares. 

No passeio em frente do Grande Hotel, invectivaram- 
-no durante três quartos de hora, antes de ele surgir no 
patamar da escada. As suas palavras foram abafadas pelas 
injúrias e piadas, até consentir receber uma delegação de 
seis dos seus representantes. 

Depois, perante o Congresso, pronunciou um discurso 
frio, em que não cedeu à emoção ou à demagogia. O acolhi- 
mento também foi desprovido de qualquer ponta de calor. 
E Wilson não voltou a pedir a palavra. 

Foi James Callaghan que defendeu, em seguida, a 
politica económica do Governo. Discurso de clínico, disser- 
tação de professor comentando os sintomas do doente e os 
remedios, e no entanto humanizado de uma sinceridade que 
acaba por tocar os congressistas. Foi, assim, que surgiu o 
chanceler do Tesouro como o grande homem do Governo. 

Nessa mesma noite, o Governo tinha-se instalado nos 
apartamento do primeiro - ministro. Este decidira tornar 
obrigatório o bloqueio dos salários, que era, até aqui, teôri- 
camente voluntário. Mas fendas cada vez mais importantes 
(julgamento condenando, por ruptura de contrato, um 
patrão que recusava a um operário um aumento de salário 
ajustado antes do bloqueio ,decisão dos chefes da Imprensa 
londrina em combinar com os tipógrafos um bónus, pela 

* subida do custo de vida) ameaçavam fazer desmoronar a 
parede do voluntariado. 

No seio do Gabinete, nada de oposição. Mas anterior- 
mente, Wilson teve de enfrentar o executivo do partido, e 
fora atingido pelas violências verbais de Michael Foot, Ian 
Mikardo e Tom Driberg. 

Foi com o rosto tenso, e uma palidez não habitual no 
rosto, que abandonou a reunião para presidir ao Gabinete. 
la-se interrogando sobre qual seria, no dia seguinte, o 
voto do Congresso quanto às oito resoluções apresentadas, 
duas das quais pelo Sindicato do seu mais acérrimo adver- 
sário, Frank Cousins, secretário-geral dos operários do 
transporte. à 

A resolução governamental foi adoptada por 3.836.000 
votos contra 2.515.000. A moção da oposição geral de Frank 
Cousins rejeitada por 3.925.000 votos contra 2.471.000 votos. 
Mas o moção de urgência do Sindicato de Transportes que 
se erguia contra o licenciamento dos operários foi adoptada 
por 3.289.000 votos contra 3.137.000 votos. 

A noite, no «cocktail» oferecido tradicionalmente pelo 
«Daily Mirror», Wilson estava radiante e optimista. Mas 
Cousins não o estava menos, pois sabia que acabava de 
obter, apesar da fidelidade resignada dos congressistas do 
seu próprio Governo, um encorajamento moral para se 
prosseguir a luta. E 

Ao defender as suas resoluções, tinha lançado um 
verdadeiro repto a Wilson: . - 

«O bloqueio dos salários tem agora a força da lei, dis- 
se. Pois bem, nós lutaremos contra a lei, como desde tempos 
imo-=priais O fizeram os.sindicatos quando a lei era injusta». 
-— (Recebido pelo Telex), 


—— poco 


Os homens voadores 


No entanto, recordou que a 
União Soviética tem sempre ma- 
nifestado o desejo de manter «re- 
lações mituamente proveitosas» 
com os Estados unidos. 

A coneluir o seu discurso, Bre- 
jnev atacou a pre nsão de Bona 
de representar tcla a Alemanha, 
afirmando que a Alemanha de Les- 
te tem a salvaguardar as suas rea- 
lizações, todo o poder das nações 
comunistas da Europa. —B. e ANL 


com um rolo de cabos eléctricos às 
costas, instalou em poucos minutos 
uma linha telefónica sobre um solo 
em relevo, Um terceiro socorreu um 
homem prestes a afogar-se no mar, 
um quarto sobrevoou a baixa alti- 
tude as cataratas do Niagara, Mas 
as imagens mais espectaculares fo- 
ram as de dois homens voando atra. 
vês das árvores duma floresta, o 
que mostra a capacidade de mano- 
bra dos aparelhos, Como se brincas. 
sem, passavam entre Os troncos das 
árvores, subiam e vinham pousar 
numa clareira, 

Se este extraordinário filme so- 
bre os homens voadores foi exibido 
perante o Congresso de Astronáu- 
tica, isso parece indicar que se pen- 
sa já nos imensos serviços que os 
meios individuais de propulsão po- 
derão prestar aos primeiros homens 
na Lua, tanto mais que, sendo & 
gravidade lunar seis vezes inferior 
à da Terra, as suas' possibilidades 
são ainda mais vastas, Aliás, cs 
ensaios do deserto do Arizona foram 
efectuados num terreno cuja topo- 
pografia é semelhante à da Lua: 
crapares) picos, falésias abruptas, 
— FP. 


O GHEFE 


DO COMUNISMO RUSSO 
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camiente para atear as 
- da propaganda  anticomunista, 
“adesacreditando o socialismo aos olhos 
dos povos». 

Gomulka também atacou a China 
por ter recusado aderir a uma acção 
conjunta para auxiliar o Vietname do 
Norte. 

Brejnev afirmou que a política dos 
dirigentes chineses nada tem a ver 
com o marxismo-leninismo e com o 
socialismo, e só pode aproveitar aos 
imperialistas. Estava, todavia, certo de 
que o Partido Comunista chinês e a 
China acararão por juntar-se aos Par- 
tidos irmãos, na sua luta pelo socia- 
lismo e pela paz. 


«Queremos que as fron- 
teiras da Europa não 
tenham a aparência 

de fossos» 


Referindo-se à Europa, Brejnev 
disse desejar que a «coexistência pa- 
cífica presida às relações entre os Es- 
tados Europeus», e acrescentou: «Que- 
remos que as fronteiras na Europa 
não tenham a aparência de fossosm. 

«Afirmamos a todos os polacos — 
continuou — que a defesa das frontei- 
ras actuais polacas constitui para nós 
um dever internacional sagrado. Ao 
proteger as fronteiras da Polónia, pro- 
tegemos as nossas próprias fronteiras, 
as conquistas do socialismo e a paz 
no Mundo». 

Saudou, depois, certos progressos 
recentes no domínio do desarmamen- 
to e da não-proliferação de armas nu- 
cleares, e evocando, em seguida, o 
recente discurso do presidente John- 
son, afirmou: «O imperialismo ameri- 
cano continua a ter pretensões ao pa- 
pel de chefe de orquestra dos assun- 
tos europeus, chefe de orquestra que 
ninguém convidou, e faz isso com 
basé no famoso eixo Washington- 
-Bonap. 

Este discurso foi considerado pe- 
|" los observadores, em alguns dos seus 
aspectos, como bastante moderado, 
em comparação com os preferidos 
Bltimamente pelos dirigentes de ou- 
tros Partidos comunistas — que não 
hesitaram em pedir a expulsão da 
China do movimento comunista inter- 
nacional. — ANI, R. e F. P. 


Enquanto q África 
conta maior número 


de bispos novos 


a Europa tem maior 
de bispos idosos 


CIDADE DO VATICANO, 15 
Os bispos com mais de 75 anos e 
que, nos termos do recente «motu 
proprio», que entrou em vigor em | 
11 de Outubro, deveriam resignar 
dos seus cargos, são 246 num total 
de 1765. 

Dez bispos têm menos de 40 
anos, 104 menos de 50, 601 menos 
de 60, 558 menos de 70 e 146 me- 
nos de 75. 

A Africa é a região que conta. 
maior número de bispos novos. A 
Europa, pelo contrário, a que conta. 
maior número de bispos idosos, 
sendo 124 os bispos europeus de 
mais de 75 anos num total de 588. 
— (FP) 


JACARTA, 15—A Rádio de Jacar- 
ta, anunciou, hoje, que dois chefes do 
Partido Comunista indonésio, acusados 
de cumplicidade com os organizado- 
res do golpe de Estado falhado de 
Outubro de 1965, foram hoje conde- 
nados à morte pelo tribunal militar 
especial de Medan (Sumatra do Nor- 
te). Este condenou, até agora, seis 
chefes comunistas à morte e um a 
prisão perpétua. 

Por outro lado, o general Kemal 


A PEQUENA” HISTÓRIA 
DO NOSSO TEMPO. 


Uma ameijoa com o peso 
de 300 gramas 


VIGO, 15— Uma ameijoa gi- 
gante, que acusou trezentos gra- 
mas de peso na balança, foi em- 
contrada por três jovens amigos 
que andavam na apanha de ma- 
riscos, na praia galega de Can- 
dido— informa a agência «Efer. 


Em 7 dias caiu em Alicante 
a chuva de 6 meses 


ALICANTE (Espanha), 15 — 
«Em sete dias caiu em Alicante a 
chuva de seis meses» — dizem os 
serviços meteorológicos, em apoio 
de notícias que cifram os prejui- 
zos do mau tempo em perto de 
30 milhões de pesetas (15 mil 
contos). 


Tem menos de 15 anos quase 
metade da população do Peru 


LIMA, 15 — Quase metade da 
população do Peru tem menos de 
quinze anos e os dados oficiais 
desta informação estabelecem 
que, em 1970, sessenta por cento 
da massa populacional do país 
estará compreendida entre os 15 
e os 19 anos. 


A província de Gerona 
já tem 1E00 hoteis 


GERONA, 15—Fol passada li- 
cença para a abertura do hotel 
número 1500, da província de Ge- 


idade 
s 
sim, elevada para 
soas. 


Nomeado diácono o primeiro 
surdo-mudo que cursa a car- 


reira eclesiástica em Espanha 


GRANADA, 15— Foi ordena- 
do diácono no Seminário Metro- 
politano do Granada o primeiro 
surdo-mudo que cursa a carreira 
eclesiástica em Espanha. 

Trata-se de Agustin Llanes 
Valer, do 37 anos, natural das Ca- 
nárias. 4 sua primeira missa, po- 
rante um numeroso grupo do 
surdos-mudos, o seguindo o mé- 
todo dactilógico criado pelo beno- 
dictino espanhol Pedro Ponce de 
Leon, foi um acto impressionante. 


Os Estados Unidos recrutam 
pastores em Espanha 


BILBAU, 15— Vinte e cinco 
pastores bascos e leoneses foram 
contratados para trabalhar nos 
Estados Unidos, onde lhes paga- 
rão catorzo mil pesetas por mês, 
mais de cinco vezes o que ganham 
aqui. 

Não obstante, outro pastor que 
trabalhou nos Estados Unidos e 
acaba de regressar a Espanha, 
disso, segundo declarações que 
publica um diário local: «Aquilo 
é terrível, Mais de uma vez che- 
guei a lamentar que Oristóvão 


Colombo tivesse descoberto a 
América, mas depois habituei- 
-me». 


O senador Robert Kennedy 
vai ser pai do 10.º filho 


NOVA IORQUE, 1—A mu- 
mer do senador Robert Kennody 
espera o seu décimo filho na pró- 
ima Primavera — foi hoje anun- 
ciado. 

O casal tom seis rapazes é 
três raparigas, sendo o mais novo 
Mathew, que nasceu a 11 de Ja- 
neiro de 1965. 

«B escusado dizer que os Ken- 
nedy estão encantados» — disse 
um informador. 


Tapam com uma mão 
e destapam com a outra 


KUALA LUMPUR (Malásia), 
15—As onzo concorrentes à final 
do concurso de beleza para elei- 

de «Miss» Malásia tiveram 
de apresentar-se ontem à noite de 
«mini-sarong», porque os fatos do 
banho são banidos pelos costumes 
muçulmanos. 

O emini-sarong» é mais reve- 
tador no busto e nas pernas do 
que o «sarong» vulgar, mas foi 
aceite pelo juri. 

Foi eleita «Miss» Malásia Mer- 
lob Mekevi, de 18 anos. 


Saiu cega do Chile e regressa 
à pátria já a ver 


MADRID, 15—O ministro do 
Trabalho, Jesus Romeo Gorria, 
entregou hoje uma medalha de 
Nossa Senhora à pequena chilena 
Rosita Orothers, que regressa ao 
seu pais depois de ter recuperado 
a vista na Espanha, devido a uma 
série de operações. 

Rosita, que, quando há cinco 
meses chegou a Espanha foi con- 
siderada «convidada de honra» 
daquele Ministério, manifestou a 
Jesus Romeo Gorria a sua grande 
alegria por poder ver; depois da 


“última operação realizada pelo 


dr. Barraquer. — ANT. 


ldris, chefe do Estado Maior do Exér- 
cito indonésio, fez hoje uma séria 
advertência aos estudantes militantes 
do país: ou «se comportam devida- 
mente, ou, caso contrário, haverá no- 
vas baixasa, 


Segundo os observadores na capi- 
tal indonésia, os estudantes parecem 
estar na disposição de desistir das suas 
acções contra o presidente Sucarno, 
depois do aviso do general. 

Há quinze dias, na capital, 62 est 
dantes ficaram feridos vinte dos quais 
tiveram de ser hospitalizados, por de- 
sobedecerem às ordens mi 
tentarem realizar uma mai 
não autorizada na via pública. 

O incidente ocorreu a menos de 
duzentos metros do palácio presiden- 
cial. Só desde então é que a activi- 
dade dos estudantes se reduziu, e os 
observadores não prevêem novas ma- 
nifestações públicas. 

Entretanto, os dirigentes militares, 
incluindo o general Suharto, têm pe- 
dido aos estudantes para manterem a 
estabilidade, afirmando que qualquer 
medida extrema, nesta altura, será 
prejudicial para o programa do Go- 
verno. 


— 


VERWDERD, PRIMEIRO - 


CIDADE DO CABO, 15 — En- 
contra-se tudo a postos para O 
maior julgamento na história da. 
Africa do Sul que começa na se- 
gunda-feira de manhã, quando Di- 
mitri Tsafendas se sentar no ban- 
co dos réus do Supremo Tribunal 
desta cidade, acusado do assassf- 

“nio do antigo primeiro-ministro, 

- dr, Hendrik Verwoerd. 


re 
vistada pela polícia, encontra-se 
preparada para receber numerosa 
assistência, 


aerea e a do 


LANÇOU O SEU PRIMEIRO 


FOGUETÃO 


HUELVA (Espanha), 15 — A 
Espanha deu hoje Início ão seu 
programa espacial lançando peia 
primeira vez um foguetão — de 
fabrico britânico — de uma base 
situada próximo desta cidade junto 
à costa, 

O foguetão, que tinha as cores 
espanholas pintadas na ogiva, des- 
tina-se a estudos meteorológicos 
não tendo qualquer significado do 
ponto de vista militar, 

O lançamento foi efectuado da 
base do campo de Arenosillo, cons- 
truído nos terrenos pantanosos en- 
tre Cadiz e a fronteira portuguesa, 

Delegados do Congresso Inter- 
nacional de Astronáutica, que hoje 
terminou em Madrid, assistiram ao 
lançamento, 

A este seguir-se-ão nos próxi- 
mos meses outros foguetões do 
mesmo tipo e ainda foguetões de 
fabrico americano de modelo «Judy 
Dart», 

O objectivo final do programa 
espacial hoje iniciado pela Espa- 
nha é a colocação de um satélite 
emérito dentro de seis anos. 


À queixa de Israel 
contra à Síria 
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vernos interessados de controlarem 
os refugiados nos seus territórios, 
sobretudo quando a acção destes 
reveste o aspecto de grupos terro- 
ristas organizados, como no caso 
em discussão, 

Propôs, então, como única ma- 
neira de pôr termo à série de vio- 
lências verificadas, que a comissão 
de armistício israelo-síria recomece 
as suas sessões plenárias. 

Lord Caradon, da Inglaterra, 
sugeriu que a comissão de vigilân- 
cia das tréguas na Palestina pro- 
ceda a uma investigação sobre os 
incidentes apresentados ao Con- 
selho. 

Para Fedorenko, delegado da 
URSS, as acusações israelitas con- 
tra a Síria «são uma construção 
na areia», pois não provam que os 
autores dos incidentes em questão 
tenham vindo da Síria. 

Depois de uma intervenção do 
representante da Nova Zelândia, 
Frank Corner, que sugeriu que o 
Conselho de Segurança convide as 
duas partes a respeitarem as suas 
obrigações do acordo de armistício, 
foi encerrada a sessão. : 

O Conselho voltará a reunir-se 
na segunda-feira próxima, às 19 
horas (tmg). —F.P. 


A ESPANHA 


Os manifestantes juvenis têm exi- 
gido que o presidente Sucarno res- 
ponda em tribunal, pelo golpe comu- 
nista do ano passado, bem como pelo 
declínio económico do país e pela sua 
decadência moral, verificados entre 
1959 e 1965. 

Segundo os observadores, em Ja- 
carta, Suharto não faz tenção de afas- 
tar Sucarno antes das eleições gel 
de Julho de 1968, embora vá reduzin- 
do gradualmente o papel do presi 
dente ao de simples figurante. — ANI 
erP. 


PARECE QUE O MINISTRO DOS 
ESTRANGEIROS INDONÉSIO VAI 
ADIAR A SUA VISITA À RUSSIA 


JACARTA, 15 — Adam Malik, 


próxima segunda-feira, — F, P. 
0 E — 


TUDO A POSTOS PARA DAR INÍCIO AMANHÃ 


O MAIOR JULGAMENTO 


ATÉ HOJE EFECTUADO NA ÁFRICA DO SUL 
0 DO GREGO TSAFENDAS, QUE ASSASSINOU O DR. 


MINISTRO SUL - AFRICANO 


Com a morte de Lee Harvey 
Oswald ainda na memória, a po- 


j inqui ão, 
iidatio (dba Nrepócica |istraneeiros, |! te e MU 


da, Indonésia, poderá, por motivos de 
saúde, ter de adiar a sua visita à 
URSS e a outros países do Leste eu- 
ropeu — soube-se hoje aqui, de fonte 
'fidedigna. Não foi dada qualquer in- 
formação sobre a doença de Malik, 
que deveria partir para Moscovo na 
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Suspendeu a sua actividade 


0 mais poderoso 


Banco Internacional do Líbano 


COLISEU 


«Fim de semana musicaly — espec- 
táculo de «music-haliy, com Alberto 
Cortez 


devido a um levantamento 
em massa do Koweit 


O espectáculo que o Coliseu ofereceu, 
BEIRUTE, 15 — O Banco eIn- | ontem ao fim de tarde, no múbiico do 
q orto, merecia de facto por parte desse 
tra» anunciou hoje que fechava | mesmo público uma atenção e um € 
imediatamente em consequência | nho que não se eriticareio o 
de falta de dinheiro disponível. galeri e a geral, cheias dum público 
juvenil e entusiástico, à casa estava prá- 
- O «intra» é um banco interna- | fitamente às moscas. | foi pena, fran- 
cional com sede em Beirute, com | camente, 


11 filiais no Líbano e algumas Para iniciar o «show», servido por 

uma orquestra que, pelo tempo adiante, 
mais em França, na Jordânia, em | ko “iria afirmando como tal — já quo 
Gatar, Alemanha Ocidental, Itália, ei pareça ter sido Romao 
Inglaterra, Serra Leoa e Estas influenciada pela chuva, metendo bastan- 
les e RIO dos | elcáguas — ouvimos & artista portugue- 


sa Lenita Gentil, efectivamente gentil o 

Fundado em Novembro de 1951 | possuidora dura voz melodiosa que 

por decreto do Presidente do Li- MR O rp ciente para lhe 

garan ' quo para isso se tor- 

bano, o «Intra» está associado & |ne necessário imitar o modo de actuar 
várias organizações bancárias in- | de quem quer que seja. , 

temgctênia adorei q a ve 

ita DOryS que, rário, 

A sede europeia é em Paris. |teyo gostos a mais, demonstrando grande 

No ano de 1965-66, o «Intra» exuberância e aprontando: ada 8 sua 

anunciara que o seu capital e re- | voz é de grande potência, porém nem 

sempre doseando v esforço para que o 

servas excediam 75 milhões de |imbro não fosso colipsado pelo volume. 

libras do Libano, ou sejam cerca | Possui uma bela voz; pd guis-nos 

contos. — arecer que abusa da sua magnífica am- 

ai oro E Dontomiaadao Plitude pulmonar, gritando» as notas, 

o que lhes destrói a melodia. Com a voz 

* mais bem educada e evitando cantar <em 

força», não duvidamos de que Rita Do- 

rys possa tornar-se uma artista de pri- 

meiro plano no emusic-halls de qualquer 


BEIRUTE, 15 — O Governo 
libanês está reunido extraordinã- 
riamente há cerca de onze horas 


que obteve grande exito, mercê da sua. 
classe e verdadeiro nível artístico, pa- 
o Inente, surgia MO Palco O me: 
xicaho “Alberto "Cortez que, * curtamente 
não só por nós, porém por toda a gente 
Soo Coridolio Camisa fora de gério. Go- 
niecêmos O, bastante de espectáculos do 

0, Sê E 
Eiaoo! que “alberto” Egrtos “constitu, “56 
RS decades 
plica que mais de 100 milhões de | quer que o cmusic- e: y 
libras libanesas (940 mil contos) | mito bem timbrado é do notável estam! 
foram levantados no mês passado | são, da qual se servo como muito bem 
pelos depositantes esem qualquer | 6 Apras, Como im. Si Pe? ia 
justificação». apreciável actuação em todas as' outras 

O banco continuou, porém, em 
funcionamento porque co seu acti- 
vo era e ainda é superior ao pas- 
eivo», 

A declaração conclui afirman- 
do que tudo está a ser feito para 
remediar a crise, 

O cIntra» é o maior Banco do 
Médio Oriente, com um capital de 
maneio superior a 100 milhões de 
libras libanesas. O total dos depó- 
sitos — antes dos últimos levanta- 
mentos — atingia 600 milhões de 
libras libanesas (5 milhões e 800 
mil contos). 

Iniciou a sua actividade hã 15 
amos como uma pequena casa de 
câmbio e tornou-se mais tarde no 
banco preferido pelos grandes po- 
tentados do petróleo. 

O banco possui numerosas fl- 
liais no mundo árabe assim como 
em Africa, na Ásia, no Norte da 
Europa e na América do Norte 
e do Sul, além de ser o principal 
accionista de grandes empresas 
locais e estrangeiras, incluindo 
companhias de aviação. 


particular do país — que informou 
àr encerrar até novo aviso, «por 
falta de solvência». 

Grande número de depositantes 
juntaram-se à porta do banco em 
Beirute e junto das suas filiais na 
cidade, deixando transparecer cla- 


Na sua declaração, o banco ex- 


da actuação em «Las q 
se acompanhou à viola e, muito embora 
sem o auxílio do microfone, passeando 
por toda a ribalta, a sus bela voz se 
ouvia distintamente em todos os pontos 
da vasta 

Em pouco mais de meia-hora, elo 
cantou, dançou, contou anedotas e «pia- 
das», focou viola e meteu, por assim di- 

«o público no bolsos Não se pode 

actuar melhor. Para terminar o seu ex- 
traordinário «show», Alberto Cortez can- 
tou 6 arrebatou o público, ao interpretar 
«Suco-Suco», a canção que lhe grangeou 
o «sobriquets de eMister Suco-Suco», 
ponto final brilhante duma brilhante 
actuação. — P. 5. 


-— ne 
VALE FORMOSO 
«Morte de um assassinoy — filme 


francês, realizado por Robert 
Hossein 


Um caso de vingança apresentado 
com espavento, na busca daquela curio- 
sidade angustiada que diz bem com 
o estilo de «Morte de um assassino». 
Filme francês, tem e particularida- 


lícia sul-africana vai tomar todas 
as precauções para que nada de 
anormal aconteça a Tsafendas 
durante o julgamento e a fim de 
que a justiça possa seguir o seu 
curso sem interferências estranhas. 

Foi apenas há seis semanas 


menorizadamente pelas testemu- 
mhas oculares que relatarão ao 
tribunal a forma como Tsafendas 
avançou para a secretária do pri 
meiro-ministro e sibitamente sal- 
tou sobre ele de faca em punho, 
cravando-a por três vezes no pes- 
coço e no peito do dr. Verwoerd. 

Qual foi o motivo que levou 
Tsafendas a matar o dr. Ver- 
woerd? Agiu ele sózinho ou fazia 
parte de uma conspiração contra 
o primeiro-ministro? Como conse- 
guiu ele obter o emprego de con- 
tíinuo no Parlamento apesar de 
todas as medidas de segurança? 
Estas e outras perguntas terão a 
sua resposta durante o julgamento, 

O advogado de defesa convo- 
cou cerca de 30 testemunhas, na 
sua maioria médicos e psiquia- 
tras, o que parece indicar que vai 
alegar a não responsabilidade do 
seu constituinte devido a pertur- 
bações mentais. A sala do tri- 
bunal tem acomodações para 400 
pessoas no sector reservado ao 
público. —R. 


Um professor 
da Universidade Rockefeller 


WASHINGTON, 15 — O dr. 
Bruce Merrifield, professor na 
Universidado Rockefeller (Nova 
Iorque), descobriu novo método de 
síntese da insulina, simples, rápido 
e completamente automático. 

Aquele cientista declarou on- 
tom na Sociedade Americana do 
Química que, ao passo que as 
técnicas de fabricação de insulina 
artificial utilizadas pelos especia- 
listas da China Popular, pioneiros 
na matéria, e os da Alemanha 
Federal e dos Estados Unidos, cri- 
gem que se proceda por fases su- 
cessivas e requerem meses de tra- 
balho, o seu método porém só pre- 
cisa do uns dias. O prof. Merri- 
field utiliza como matéria de base, 
não fluídos, mas «esferas» do ta- 
manho de uma cabeça de alfinete, 
de resina porosa, Estas esferas 
servem de apoio para o fabrico. A 
partir de ácidos amínicos, das nu- 
merosas cadeias de peptidos que 
compõem a molécula de insulina. 
A solução resina-ácidos amínicos 
é deitada num tambor rotativo re- 
gulado antecipadamente para con- 
trolar ag reacções químicas e acti- 
var a acção dos ácidos amínicos 
e dos agentes químicos necessários 
à fabricação da insulina. 

Ainda resta solucionar muitos 
problemas, nomeadamente o aper- 
feiçoamento da qualidade da insu- 
lina produzida, mas, no dizer do 
prof. Merrificid, a sua técnica 
permitiria não só fabricar mais 
depressa e em maior quantidade 
a insulina necessária ao tratamen- 
to dos diabéticos, mas abrir o 
caminho ao fabrico artificial de 
muitos outros produtos úteis ao 
pro; da medicina e da inves- 
tigação científica. — P. P. 


descobriu 


um novo método da síntese 
da insulina 


que é simples, rápido e antomático 


É , um 
dos principais ou o principal intérprete 
a rpret 


PROPOSTA DE UM GRUPO desta de violência e impre- 


FINANGEIRO AMERIGANO 


Em si, O caso é simples; mas o 
envoltório que lhe aplicaram, permi- 
te-lhe cl -Se com» um dos mais 


assi 
representativos e intenclonals no am- 
biente próprio. O relato está feito com 
mea, puto e, 8 coordenação tem | em. condi, 
- Wig, mas veu proceder a um 

inventário rapido do activo e do | Ro igne deu 

vo do Banco Intra. Se a dife 

rença for de ordem de grandeza 

trazoaveiy, o Banco central do 

Libano poderia sar chamado a dur 

a sua assistência o Banco Intra 

para O ajudar a sobrepujar a crise. | inter: Rea QUE 
O govemador do Intra, Phi- | CCom Rota Rai O e” 
lippe “Vakla, que, por outro lado, France Pisicr Jean Tefebnre. André 
sobraça a pasta dos Negócios Es- Toscano e outros elementos secundá- 
trangeros e assiste, nesta qual. rea 
dade, à assembleia geral da ONU, 

foi chamado, urgentemente, pelo 

Governo, — F. P., ANI. e R. 


O conselho de ministros não 
aceitou a proposta teta peio 
grupo financaro amer.cano Luu- 


cteriza 
fundo de art “euj- 
lo e melhor utilizado. 


— Vários complementos abrem o pro-- 
gramo, a repetir. — L. M. 


O KOWEIT E A ARABIA 
LEVANTARAM NO CURTO 
ESPAÇO DE HORAS 860 MIL 
CONTOS! 


E: 
JooOUJUo 


presas libanesas que trabalham 
na Arábia Saudita e é maior, 
ainda, o número dos sauditas que 
passam o verão no Libano 

A boicotagem do Libano pelos 
sauditas poderia ter consequências 
importantissimas». — F. P. 


BEIRUTE, 15 — Na segunda- 
-feira passada, dois kowe.tianos 
apreseniaram-se no Banco Intra 
e pediram o reembo.so imediato 
de 30 milhões de libras libanesas 
(perto de 309 milhões de escudos). 
Apresentanam procuração de um 
dos Emires do Koweit. Imediata- 
mente depois, um depositante sau- 
dita retirava 7 milhões de libras 
esterlinas (560 milhões de escu- 
dos). O xeique de Abu-Dhabi aca- 
bava justamente de levantar quan- 
tias avultadas, da sua conta, para 
financiar novos empreendimentos 
no seu Emirato. 

Estes movimentos de fundos, 
provocaram um apelo do Intra ao 
Banco central. Ests, requereu ga- 
rantias, em contrapartida dos seus 
adiantamentos. Não podia passar 
desapercebido o transporte dos ti- 
tulos, em veiculos blindados, da 
sede do Intra para o Banco cen- 
tral. Logo começaram a correr 
rumores nos círculos financeiros 
de Beirute. Em 13 do corrente, 
houve pânico autêntico. Ontem, 
pelo meio-dia, o Banco Intra ha- 
via esgotado todas as liquidades 
e reembo'sado uns cem milhões 
de libras libanesas (900 milhões 
de escudos)! 


O Governo da Rodésia 
não desistirá 
da independência 


SALISBURIA, 15 — A Rodésia. 
não receia a ameaça de um man- 
dato autorizando sanções, afirmou 
o vice-primeiro ministro e ministro 
das Finanças rodes'ano, John Wra- 
thal, discursando num comicio do 
partido governamental «Frente Ro- 
desiana». 

Não esperamos que essas san- 
ções sejam diferentes nos seus efei- 
tos às sanções já aplicadas, acres- 
centou. 


«Nunca, por nunca nos dei- 
xaremos escravizar pela força», 
prosseguiu o ministro rodesiano, 
para afirmar em seguida que «o 
mandato de sanções poderia tor- 
nar-se num monstro do tipo de 
Frankestein, que acabaria por des- 
truir o seu criador». 

Referiu-se depois aos estados 
africanos que atiagiram a inde- 
pendência, dizendo que 36 tinham 
registado revolucões nos últimos 
seis anos e que desde que a Rodé- 
sia declarou a sua independência 
há 11 meses houve golpes de estado 
em nada menos de oito países afri- 
canos. 

Observadores geralmente bem 
informados desta capital conside- 
ram o discurso de Wrathall, como 
uma clara indicação que o Governo 
rodesiano não desistirá da indepen- 
dência. — (R.) 


AS RAZÕES DE TAMANHO 

LEVANTAMENTO FILIAM-SE 

NAS RIVALIDADES ENTRE 
Os PAÍSES ARABES 


Que razões terão levado os di- 
rigentes dos emiratos do petróleo 
a levantarem quantias tão avulta- 
das dos seus depósitos no Banco 
Intra? 

Diz-se nos circulos bancários 
locais que o Banco central do Ko- 
weit acaba de adoptar nova poli- 
tica, tendente à repatriação dos 
capitais koweitianos depositados 
no estrangeiro. E, oferece taxas 
de juro da ordem de nove e dez 
por cento. Esta razão não parece 
convincente e, nalguns meios po- 
líticos libaneses, pergunta-se se os 
levanatmentos de depósitos kowei- 
tianos e sauditas não serão con- 
sequência de rivalidades inter 
árabes. 

O emir do Koweit protestou, 
esta semana, por intermédio do 
seu embaixador em Beirute, con- 
tra os artigos insultuosos para a 
sua pessoa e o seu Governo, pubii- 
cados nalguns órgãos da Imprensa 
libanesa e, no Koweit, o «Daily 
News» aludiu a represálias finan- 
ceiras. Por sua vez, o rei Faiçal 
da Arábia Saudita ao receber, na 
primeira semana deste mês, dois 
parlamentares, mostrou-se deston- 
tente com a política seguida pelo 
Líbano, E, segundo o «Al Anuars 
do dia 11, teria afirmado: «In 
portantes verbas sauditas estão 
actualmente depositadas nos Ban- 
cos Ebaneses. São muitas as em- 


O carteiro acumulava 
com a paixão de colec- 
cionador de selos 


GOSPORT (Inglaterra), 15 — 
Pessoas desta cidade queixavam- 
-se de que estavam a desapare- 
cer das cartas que recebiam do 
estrangeiro os selos nela colados. 

A Polícia averiguou que o co- 
leccionador de selos estrangeiros 
era o carteiro Lesli Andrews, de 
25 anos, que fot multado ontem 
em 15 libras (1.200 escudos) por 
roubar selos dos envelopes. — R. 
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O ESTÁDIO DO LEÇA 


terá lotação para quinze mil espectadores 


clube pobre, pelo menos no aspecto eco- 
nómico, já que é rico em valores e a 
prová-lo está o louvável empreendimento 
a que se devotaram. Estes homens de 
Leça da Palmeira contam com a ajuda 
de todos para a prossecução dos seus 
fins. Entidades particulares e oficiais de 
Leça, ou de fora, devem incentivá-los 
e apoiá-los para bem da não estagnação 
do Desporto. Nesse aspecto é justo sa- 
lentar Licinlo Moreira, um empreiteiro 
& quem muito já deve o Leça. 
Depois, seguiu-se um beberete ofere- 
cido à Imprensa falada e escrita, ao qual 
iram membros da Comissão Central 
istádio, comandante Lourenço Ma- 
teus, presidente da Direcção do Leça; 
Carlos Moreira, presidente da Assembleia 
Geral. e o sócio n.º 1 do Leça. Os dois 
presidentes do Leça referiram-se à Im- 
prensa em termos elogiosos e breves. O 
presidente da Assembleia Geral aprovei- 
tou para-anunciar no dia sete ão próximo 
mês uma Assembleia Geral, a fim de 
tratar do assunto do Pavilhão, bem como 
para os directores tomarem posse, ofi- 
cialmente. 


A Imprensa esteve, ontem, nos ter- 
renos do futuro Estádio do Leça, a con- 
vite da Comissão Central Pró-Estádio, 
para assistir aos trabalhos de terraple- 
nagem. O receio de mau tempo não per- 
mitiu o trabalho das máquinas mas. de 
qualquer modo ficamos com à ideia do 
que será o futuro Estádio leceiro, Situa- 
do no lugar de Gonçalves, fica a dois 
passos do coração da freguesia a que 
pertence o clube é com os acessos em 
toda a volta ficará em invejável posição. 
A proibição de construir nos terrenos 
anexos é uma garareia à expansão e 
alargamento que 0 próprio futuro poderá 
determinar. 

Depois da visita aos terrenos, foi 
apresentado por um dos membros da 
Comissão Pró-Estádio, o projecto de 
autoria do arq. Heitor Alves Bessa, com 
cálculos do eng. Nelson Mota. O Estádio 
terá, em princípio, lotação para 15.000 
pessoas, com possibilidades para mais. 
“Terá uma bancada de cerca de 70 metros 
de comprimento e com capacidade para 
albergar 2.500 pessoas, Debaixo das ban- 
cadas ficarão os balncários, bem como 
o posto médico, sala da Direcção, bufe- 
tes, etc, 

Os outros lugares destinados ao públi- 
co serão em degraus em volta de todo O 
campo, excepto na parte Sul, onde se 
projecta a construção de um pavilhão 
para a prática das chamadas modolida- 
des pobres, o que só será possível devido 
à oterta do sócio Custódio Antunes. Toda 
a obra assentará sobre um terreno de 
cerca de 20.000 m2 de superfície, quase 
o dobro do actual campo do Leca. O re 
tângulo de jogo terá medidas interna- 
eionais, 105X70 m., é terá uma pista de 
atletismo de cem metros, com possibili- 


Toma posse do cargo de director do 
Estádio Nacional, na próxima terça- 
feira, às 12 horas, em cerimónia pre 
sídida pelo director-geral dos Despor- 
tos, o professor do educação 
Eduardo Trigo. 


cedores das Taças», de basquetebol, com 
as vinte equipas repartidas em quatro 


DOIS DUELOS ESPANHA-PORTUGAL 


NAS PROVAS EUROPEIAS 


LIUBLIANA, 15 — Resultados do sor- 
teio das eliminatórias da «Taça dos Ven: 


1 contra o vencedor da série 2 e vencedor 
da série 3 contra o vencedor da série 4. 
— Resultados do sorteio dos encontros 
eliminatórios da «Taça dos Clubes Cam- 
séries ; peões Europeus», femininos; 
SERIE 1 — Representante da Espanha SERIE 1 — Representante da Hungria- 
ou Portugal (o vencedor) contra a Holan- | -França. 
da e o vencedor deste encontro joga com SERIE 2 — Representante da Bélgica- 
o vencedor do jogo Israel-Grécia, REP] 3 E tanto da Port 
SERIE 2 — Alemanha Ocidental contra TR Cipa mia 
o vencedor do encontro Finlandia-Polónia; | Eal Gu Bepanha (o vencedor) contra o 
o vencedor deste encontro opor-se-á ao e 
vencedor do jogo Bulgária-Austria, as ER o Rr oa a CIUERmE Rd AA 
SERIE 3'— Bélgica contra o vencedor) SERIE 5 — Representante de Isracl- 
do encontro Suécia-Roménia; o vencedor | Roménia, 
deste encontro jogará com o vencedor do| SERIE 6 — Representante da Turquia- 
Luxemburgo-URSS. «Checoslováquia: o vencedor joga com O 
SERIE 4 — França contra o vencedor 


campeão da Holanda. 
do Marrocos-Itália; o vencedor jogará com) | SERIE 7 — Representante de Daugala- 
o vencedor do Turquia-Jugoslávia. 


-Riga, detentor do título, é apurado au- 
Para as meias-finais: vencedor da série 


CAMPEONATO REGIONAL DA 1 DIVISÃO 


JORNADA SEM SURPRESAS 


E VASCO DA GAMA E F. C. DO PORTO LADO A LADO 


A classificação, agora, é a seguinte: 


Pouca gente acorreu ontm à noite ao 


Pavilhão do F. C. de Gaia para presenciar sv. Dr 
a quarta jornada. Vasco da Gama ... 4 4 023% 124 
à F.C. do Porto 4 4 0182182 

Passados que foram os primeiros Jos | Tu fu EE ira 
gos, o público vai rareando e calcula-fy C qo G 4 3 2458 150 
mos que sômente nos chamados jogos|C. D. U. P. 4 32 2169167 
grandes, ou seja aqueles em que se de- a Eis 41 as a 
frontarão o F, C. do Porto 6 6 Vasco da | púucação Fisica 4 Is 


Gama comparecerá em maior número, 

Nos encontros de ontem, não se ve- 
rificaram surpresas, trlunfando as equi- 
pas mais capazes, com saliência para o 
Vasco da Gama, que obteve o triunfo mais 
expressivo, , 


- EDUCAÇÃO FISICA, 39 
F. O. DE GAIA, 47 


Arbitros: 
Figueiredo. 
Alinharam e marcaram: 

F. C. DE GAIA — Jorge (20), Ribeiro 


Manvel Santos e Fernando 


dade de, futuramente, a estender à volta 4 (6), Arestides (10), Delmar (5) e Pedro 
do rectângulo. (6). 

Um parque de automóveis, na parte EDUCAÇÃO FISICA — Oliveira (TD), 
exterior do Estádio está, também, na Silvino (8), Rocha (4), Nelson (8), Viegas 
previsão da comissão que conta, para o (6) é Fernando (2 
efeito, com a actividade da Câmara. Com Ao intervalo: 91-28. 

to pensam os leceiros gastar cinco pd ee ia ia ! 
tafitr (Ned emmantemanana mao Os gaienses iniciaram bem a partida 


cerimónias comemorativas dos 40 anos j 


da 4. F, de Viseu. 

Houve missa no templo dos Terceiro: 
oficiada pelo cónego Freire, que prole 
adequada “homilia, romagem ao cemi- 


A ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VISEU em festa 


pela passagem do seu 40.º aniversário 


e ganharam logo vantagem. O Educação 
Física reagiu, reacção que trouvo equi- 
líbrio ao jogos e maior interesse, até por- 
que era vidente a tentativa dos físicos em 
recuperarem o atraso. 

Na 2º parte o desafio valeu menos 
um bom pedaço e o vencido aproveitou o 
ensejo para uma aproximação perigosa. 
Mas o F. C, de Gaia, reagiu para o fl- 
pal c acabou por conquistar a vitória, aliás 
merecida. 


CD.U.P.-F. O. DO PORTO, 38-46 


FUTEBOL DE SALÃO — Sob q diree- 
ção de José Bessa, jogaram 
Camisolas Brancas — Luís Monteiro, 


tério, com flores no mausoléu do capitã 
Almeida Moreira, a visita ao estúdio 

sessão eolene, presidida pelo sr. gover- 
nador civil, que estava ladeado pelos 
comandante militar, presidente da F.P.E., 
presidente da Câmara Municipal, dele- 
gudo da Direcção-Geral dos Desportos é 
presidento da Associação Distrital dos 
Desporto: 

Falaram o presidento da Associação 
de Futebol de Viseu, coronel Osório Cruz, 
o dr. Sales Loureiró, presidente do Aca- 
démico e pelos clubes fi 
Machado, presidente da F.P.F. o o chefe 

ácia Carrilho 


rativa e seguiu-se um banquete presidido 
pelo chefe do distrito. No final, usaram 
da palavra o president da Direeção da 
APY.; o dr. José Henriques Júnior, de 
Mangualde, pelos fundadores da Associ 
ção; dr. Francisco Oruz, presidente d 
de Aveir Esteves Correia, 
do da Direcção-Geral dos Despor- 
Cunha Matos, presidente do 
o; o presidente da FIP.F. e, por 
fim. o chefe do distrito, que encerrou. 


ados Pinheiro 


Árbitros : Fernando Figueiredo e Ade- 
lino Ferreira, 
O.D.U.P. — 
(14), Caldeira 


Nunes, Torres, Jaime o Américo (1), Assil 
(2), (Rafael o M, Guimarãejs 

Triunfaram os Encarnados 
com 1-1 ao intervalo, 


VOLEIBOL — Dirigiu Licínio Coelho. 
As equipas : 
Camisolas Encarnadas — Santos Pe- 
reira, Juvelim, Valdemar, J. Barros, Ga- 
briel' o Américo. 

Camisolas Amarolas — NM. Lemos, Cos- 
ta, Rodrigues, Manuel, Francisco e Sousa, 

A equipa Encarnada venceu por 2-1. 

Seguidamente, foram distribuídos os 
prémios da secção de pesca, conquistados 
nos torneios interno, cuja classificação 
final foi a seguinte : 1.º Manuel Moreira; 
2º António Soares; 3.º Virgílio Branco: 
4.º Alberto Félix; 5 Eduardo Marques 
6º Horácio Garela; 7.º eng.o Jaime Ra- 
mos; 8º Alberto Vasconcelos Raul 
P; 10º Júlio Paiva; e ainda uma 
Sseultura no nosso colaborador Álvaro 
raca. 

Por último, foi servido: um, jantar a 
cerca de trezentos convivas, em cuin 
mesa de honra se encontravam os enge- 


snírito Santo (8), Rebelo 

(5), Telinhas, Nuno (6), 
Cipriano (2), Arlindo (5) e Ribeiro da 
Silva, 


F. 0, DO PORTO — Madeira (5), Ben- 
jamim (7), Portela (11), Ilídio (2), Assan- 
o (11), Amilcar (6) e Oliveira e Maia (4). 

Ao intervalo : 18-24. 

obstante as dificuldades ofere- 
oidas pela equipa universitária, o P. O. 
do Porto acabou por triunfar e não pode 
dizer-se que a sua vitória não tenha sido 
justa, atendendo ao domínio — embora li- 
geiro— que a equipa uguíruiu no pri- 
meiro tempo. 

O encontro, contudo, não teve grandes 
primores técnicos, valendo mais pelo espi- 
rito de luta revelado pelos jogadores dos 
dois lados. 


FLUVIAL, 32 - INVICTA, 45 
Arbitros ; 


Cabral, 
Alinharam e marcaram 


por 32, 


João Cardoso e Eduardo 


Ss 


ARIANA 


g 


359 


ATLETISMO 


No Porto, pelas 9,30 horas, no Estádio 
dos Antas, quinto torneio de recrutamento 
o qualificação para sócios e simpatizantes. 
do F.C. do Porto dos 18 cos 2] anos; 
és 9,30 horas, no Bairro da Pasteleira, em 
Lordelo do Ouro, segundo torneio de 
recrutamento da Associação Desportivo da 
Pasteleira, poro jovens a portir dos 
12 anos. 


AUTOMOBILISMO 


O Clube Desportivo de São Caetano 
leva o efeito, no Pista de Vilor do Pa- 
roíso, pelos 14,90 horas, uma provo de- 
nominada «Pericia Automóvel do Outonoz. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA ASSO. 
CIAÇÃO DE BASQUETEBOL DO PORTO — 
li DIVISAO — SERIE À — G, P. Natação. 
-B. P. M., 6s 10 horas; Leixões-S.º da Hora, 
às 10; é Guifões-Boavisto, és 11 horas. 

SERIE B — N. Alvares. Católico, às 
10 horos; Académico-Vale Formoso, às 11; 
* Poroquiol de O. do Douro-Vilonovense, 
às 1 horas. 

- JUNIORES — SERIE A — Guifões.foo- 
visto; C. D. U. Pofducação Física e Leça- 
“Leixões. 

SERIE 8 — Invicta-F. C. de Gaia; Aca- 
démico-Vosco da Gama e Porto-Paroquial, 
todos às 10 horas. 

JUVENIS — SÉRIE A — C. D. U. P..Edu. 
cação Física e Leço-Leixões. 

SERIE B — InvictaF. €, de Gaia; Aco 
démico-Vasco do Gama e Porto-Nuno Al. 
vares, todos &s 9 horas. 


CICLISMO 


Ultimo jornada do Compeonoto Regio. 
nol de Rompa, de monhã, no Serra de 
Santo Justa, em Valongo. 

— Circuito de S. Pedro da Cova para 
gpulpares, com partida às 9,30 horas em 
frente oo campo da Mó. À tarde, provo 
por equipas (10 voltas ao campo de jogos). 


DESPORTO CORPORATIVO 


As 10,30 horas, cerimónio do aberturo 
dos 2.05 Jogos Desportivos dos Trabalho. 
dores, sob o presidência do dr. Gonçalves 
Proenço, no Pavilhão do Académico. 

À tarde início dos jornados des 
portivos com o seguinte progromo: 

ATLETISMO — Às 15 horas, na Pisto 
do Estádio do Lima, várias provos. 

FUTEBOL — As ló horas, no campo de 
Vila Meã: 5, É, Cervejas (Lisboo)Fornos 
Eléctricos (Viseu). 

— No solão do FNT. pelas 20 
horas, jantar de homenagem aos parti. 
cipantes no Concurso Peninsular de Pesca, 
seguindose a distribuição de prémios. 


DESPORTOS MOTORIZADOS 


No compo de jogos do Aliados de 
Lordelo (Paredes), com início às 15 horas, 
reolizo-se umo gincana paro bicicletas 
motorizados. 

— Primeiro Circuito de Motorizados 
no Porque de Santuário (Penafiel), com 
infeio às 10 horas (ciclomotores normais]; 
e às 15- horas (ciclomotores especicis). 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVI. 
SAO — 5. C. do Braga, €. do Porto; 
Académica-Sanjoanense;  Atlético-Benfica; 
Sporting-V. de Setúbal; Varzim-Belenenses; 
Leixões-Beira Mor; CufV. de Guimarães. 

A efecluor nos campos dos clubes indi. 
codos em primeiro lugor, és 15 horas 

CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVI. 
SAO — GRUPO NORTE — Tirsense-Leça 
Covilhã-Penofiel; Torres Novas-Espinho; 
U. do lomorA. de Viseu; OliveirenseU 
de Tomar; Salgueiros-Peniche; Ovarense 
-Fomolicão, 

GRUPO SUL — Oriontol-C. do Piedade; 
Portimonense-Sintrense; L. do Eyora-Mon 
tijo; — Ledes-Barreiren Luso-Torriense, 
Almado-Olhonense; Seixol-Alhandra. 

“Jogos às 15 horas, nos compos dos 
primeiros, 


ANNE NNE 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


DIB 


AN 


) DE HOJE 


ARA 


CAMPEONATOS DISTRITAIS DA ASSO. 
CIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO — | DI 
VISRO — Paivense-Oliveira do Bairro; 
Agueda-Anadio; S. João de Ver-Esmoriz; 
Estorreja-usitonia; Cucujdes-Feirenso; Jr: 
rifanense-Alba; P. de Brondão-Valecom- 
bronse, Jogos és 15 horas. 

JUNIORES —Lomos-Volecambronso;  Oli. 
veirense-Lusitanio;— Senjoanense-Bustelo; 
Espinho-Cucujães ; Cescrense-Esmoriz; Visto 
Alegre-Ovorense; AlboMeclhado; Estorre- 
io-ânodio; — Aguedo-Volonguenso; Beira 
Mar-Oliveira do Bairro. 

Jogos és 10,30 hores nos compos dos 
clubes mencionados em primeiro lugar, 
- JUVENIS — SERIE À — Espinho-Lusito- 
nia; Pejão-Bustelo; Cucuides-Sanjoonense; 
Oliveirense-Paços de Ferreira, 

SERIE 8 — Alvo-Esorrejo; Mealhado- 
jiguedo; OvorenseAncdio; Avancoiieiro 

or. 

PROVAS OFICIAIS DA ASSOCIA 
DE FUTEBOL DE BRAGA — | DIVISA 
Vienenso-Riopele; Desp. de Fofe-Fão; Va 
deyez-Desp. do Prado; Gil Vicente-Vizela; 
Toipos-Monção; Viloverense-Limianos; Es- 
posende-Ancoro Praia. 

H DIVISÃO — SERIE A — Santa Maria: 
-Operário de Ruães; Sequeirense-Polmei- 
ras; Dumiense-Ponte do Borco. Es 

SERIE 8 — F.C. de Landim-D. Olivei. 
rense; Operário de Compelos-f. €. Ama- 
res; D. Celoricense-Moria do Fonte. 

JUNIORES — SERIE A — Ponte da 
Barca-Atiótico de Valdevez; D. de Mon- 
ção-Vianense; e LimicnosÂncora Praia. 

SERIE B — Toipos-Vitória de Guimarães; 
D. do FofeRiopele; e F. C. de Vizela-F. 


É 


a Semerção. Esposende-Gil Vicente; Vi 

— da cento; Vi- 
taverdense-Sequeirense; o Sporting de 
Brogo-D. do Prado. 
Jogos és 10 horos, nos campos dos 
primeiros. 

CAMPEONATO REGIONAL DA | DIVI- 
SAO DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE 
COIMBRA — Eirenselinião; Ginásio-Ala 
Arriba; Eira Pedrinho-Norte e Soure; Ma- 
iolvos-Mirandense; Montemorense-Naval; 
e Lousonense-Pereirense. 

Jogos a efeclvar nos campos dos clubes 
mencionados em primeiro Íugor, com 
início às oras. 

TAÇA BOMBARRAL DA A. F. DE LEIRIA 
— 1.º SERIE — VieirenseMorrazes; União 
de Leirio-Marinhense. 

2º SERIE — Bomborrelense-Nazarenos; 
Caldas S. Clube-União Mirense. 

Jogos és 15 horos, mos compos dos 
FP CANBEONATO REGIONAL DE JUNIO: 
RES DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE 
LEIRIA (Primeiro Jornodo) — F. €. Goldas.. 
-Morinhense; VieirensePeniche; Bombar- 
ralenselMarrazes; Biblioteca-Nazorenos; e 
Worinha-Caldos S. Clube. 

Jogos às 10 horos nos compos dos 
primeiros. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA ASSO- 
CIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO — 
1 DIVISÃO — Oliveira do Douro-Boavista, 
Ermesinde-leverense, Freamundeio Ave, 
Paredes-Avintes, S. P. da Covo-Felgueiras, 
D. dos Aves-Vilanovemse e Candal-Ama- 


ronto 
H DIVISÃO, (Primeira jornada) — SE- 
RIE À — Académico-Crestumo, Perosinho. 
-Sandinense, Ramaldense-Coimbrões, Vala. 
dareeSerzedo e Progresso-Sp. da Cruz. 
SERIE B Pedrovcos-Infesta, Valon- 
P. Forroira, Custóias-Costelo, Gon- 
io Tinto e Trofense-Perafita. 
Jogos às 15 horos, nos campos dos 
clubes mencionados em primeiro lugar. 
JUNIORES — SERIE A — F.C do 
Porto A-nfesta, às 9,30 horas; Cruz-Boa- 


vista, és 9,30 horas; Progresso-Padroense 


e Pedroucos-Romaldense. 


SERIE 8 — Vorzim-Custóias, às 11 ho- 


ras; Leixões-Maia, em Custóias; Foz-Pedras 
Rubras, às 11 horas; e Senhora da Hora- 
«Leça. 

SERIE C — F. €. do Porta B:Gondomar, 
às 11 horas; Ataense-Gens, Valonguense- 
-Sousenso é 5, P. do Cova-Salgueiros. 

SERIE D — Aves-S. Martinho, Castelo- 
deça do Boiio, Trofense-Ermesindo - e 
Tirsense-Nogueirense. 

SERIE E — Freomunde-Lousado, Nuno 
Alvares-Lixa, Felgueiros-Amoranto é Vasco 
da Gamo-Penofiel. 

SERIE F — Coimbrões-Candal, às 9,30 


so 


horas; Leverense - Crestuma, Gervido-Oli- 
veira do Douro e Avintes.Vilanovense. 

SERIE G — Grijó-Arcozelo, Conidel 
-Perosinho, às 9,30 horas; Serzedo: 
dinense, às 11 horas; e Valadares.S 

Os jogos sem horas marcados iniciom- 
«e às 1) horas. 

JUVENIS — SERIE A — CruzGondo- 
mor, às 11; Poredes-Académico, às 10; 
Salgueiros, Bforto À, às 11: 

ERIE B — loixõos A-Senhora do Hora, 
às 9,30; Infesta Á-Leça, às 10. 

SÉRIE C — Leixões BRomoldense, às 
1; FozBoavista, às 9,30; Salgueiros À- 
Porto B, às 9,30, 

SERIE D — VorzimAves, às 9,30; 
Maia-Rio Ave, às 10; Nogueirense-Infes- 
ta B às 10, 

SÉRIE E — Coimbrões.Vilanovense, às 
1; Condal-Oliveiro do Douro, às 
Conidelo-Avintes, às 11. 

SERIE F — S FélieGrijó, às 10; Pero 
sinho-Arcozelo, às 10; Serzedo-Valadares, 
às 9.30 horas. 

PROVA PREPARAÇÃO DA II| DIVISO 
TERA ore MSiOS. do Moro, Po 

iroense.Nogueirense. 

SERIE Bm Gens-Atasnso, Ramaldonse- 
“Sousense. ê 
SERIE C — São FélixGrijó, Gonidolo- 

oz. 

Jogos às 15 horas nos campos dos 
clubes mencionados em primeiro lugar. 

AMADORES — GRANDE TORNEIO DO 
OUTONO — SERIE A-S. C. de S. Vicior- 
«Estrelos de S. Crispim, às 10 horas, no 
campo do Gamaldense. 

SÉRIE B — Mocidade de Companhã- 
-Fluminenses e Académico do Bonfim. 
“Lomeirenses, és lá e és 16 horas, no 
compo dn Belavista. 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA ASSO- 


Os ingleses interessam-se pelo «karate». No Palácio ie Cristal londrino, efec- 

tuou-se, agora, um torneio internacional, no qual colaboraram, como «vedetas», 

os nipónicos que vemos na imagem, num lance que revela a decisão e o vigor 
que esta modalidade exige 


CIAÇÃO DE FUTEBOL DE SANTAREM — 
1 DÍVISAO — Matrena-Tromagal;. Almei. 
rim-Benovente; Mindense-Alferrarade; Car. 
toxo-Alcanenense; Riachense-União Ope- 
rária; Coruchense-Ferroviários. Todos às 
15 horas, à excepção do último que se 
inicio às 1415 horas. 

JUNIORES — ZONA NORTE Alca- 
nenenso-Abranto A; Ferroviários - Torres 
Novos; Tramagal-Riachense; Abrantes B. 
“Comércio e Indústria; e Motreno-Golo- 
ganonse. 

ZONA SUL — Benavente - Operário; 
Ouriguense.l. de Santarém; Fazeariense. 
-Coruchense; e Académica de Sontorém- 
“Almeirim. 

Jogos às 10,30 horas. 

CAMPEONATO REGIONAL DA | DIVI. 
SÃO DA A. F. DE VILA REAL — Boticas- 
“Bairo latino, Vidago-Régua, Fontelos. 


“Chaves, Povca-Montalegre o Val- 
paços-Murça. 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA ASSO: 
CIAÇÃO DE FUTEBOL DE VISEU — | DI. 


VISÃO — Vole Açores-Poxtráfil, Molalos. 
«Carregal, Neias-Santacombadense, Som- 
pedrense-lomego, Lusitano-Tondela e Pe. 
nolva-Mortáguo. 

Jogos às 15 horas. 

JUNIORES — Viseu Benfica-Acódémico 
Rep. (Mil); Sampedrense-Desp. Sul; Mole. 
los-Ranhados;  Mortágua-Repeses; Corre. 
gal-Lusitono; Nelas-Valo Açores; e Abra- 
veses-Besteiros. Fontêlo. 

Jogos às 10 horas. 


OQUEI EM CAMPO 


TAÇA MÁRIO DIAS — No 8 
démico-Coimbrões; e Vigoroso-V 
às 9 e 10.30 horas 

Em Soares dos Reis: Lomos-Acn“c de 
Espinho e leixões-S.o da Hora, és 9 é 
10,2) horas. 

Em Rui Novego: Romeidense Brovista; 
e Porto-Spori, és 9 e 10,70 horas. 


PESCA 
Concurso inter-sócios do Cluba Anço- 


rense do Pesca o Caco, de Vil Preá ida 
Ancora, com concentração no sede às 


-820 horas. 


Todas as manifestações so caracteriza- 
ram por- alto--ounho de entusiasmo e 
confraternização, — G. O. 


REALIZOU-SE, ONTEM, A FESTA 


ANUAL DE CONFRATERNIZAÇÃO 
DA «EFACEC» 


Infeio do nrnva às 920 horas, 
e encerramento és 1620 horas 


RAGUEBI 


SEGUNDA JORNADA DO TORNEIO DE 
ABERTURA DE RAGUEBI, orgonizedo pela 
Federação Portuguesa — A. A, Coimbra 
-Benfico 8, esto Univ.o de Coimbro ds 
10.30 horas; Belenenses A-C.D.IIL B, Est.0 
Univ.s de -Lisboo, às 9,0: Técnico-Ben. 
fica À, Esto Univo de Lisbeo, ôs 1; 
Belenenses 8:CD.UA. À, Esto Únivo de 
Lisboo, és 11,30 horas. 


REMO 


FLUVIAL — Silva (1), 
Mendes (1), Costa (4), 
Mota (2), Agostinho (2) e Campinho. 

INVICTA — Cardoso (5), enta, 
Aguiar, Miranda (17), Babo (6), Alfredo 
(1), Jorge e Esteves (16). 

Ao intervalo: 20-24. 

Embora de fraco nivel —o entusiamo 
de modo geral sobrelevou a técnica—o 
encontro teve interesse e viu-se sem en- 
fado, para o que contribuiu a incerteza 
quanto ao vencedor. já que o Fluvial se 
bateu bem e conquanto vencido ofereceu 
a mais céria resistência. 


LEÇA, 81 
- VASCO DA GAMA, 59 


Artur Norberto e Custóiio 


Ferreira (12), 


nheiros Costa Reis, Guilherme Rica Gon- 
Quit pra CR Bandeira (10), 


calves e Guilhermo de Castro Lopes. Foi 
mais um motivo de agradável confrater- 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Eleitos os novos corpos gerentes 
do G. D. JOSE ALVES 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE RESERVAS 


(DIVISÃO DE HONRA) 


LEIXÕES (fora) 
e VARZIM (casa) 
ganharam os desafios 
da segunda jornada 


Promovida pela Associação Desportiva 
da EFACEC, realizou-se, ontem, a festa 
de confraternização, que, como vem sen- 
do hábito, se estende, para além dos 
atletas, a todo o pessoal da empres: 

Cerca das 15 horas, deu-se início 
Tarde Desportiva, que se prolongou até 
cerca das 19 horas. Durante este período, 
foram disputados encontros nas seguintes 
modalidades : basquetebol, andebol de 
sete, futebol de salão e voleibol, As equi- 
pus participantes foram formadas exclu- 
sivamente por aletas da empresa. 

BASQUETEBOL — Arbitrou 
Mári As equipas : 
ba Camiso!as Encarnadas — Alfredo (10), 
Os resultados foram estes: r| Armando, M. Lemos (2) e Bessa (2). 

solas Amarolas — Matos (14), Al- 
Penaficl-Leixões fredo, Carlos, Costa, Vieira (2) Nuno, 
Varzim-Leça Sousa (2) e AM . 
Venceu a equipa de encarnado por 
18-14, com 10:6 ao intervalo. 

ANDEBOL, DE SETE — Ar 
tónio Mário. As equipas 

Camisolas Brancas — Figueiredo (Amé- 


As 10 horas, regatas Inter-sócios do 
Clubo Fluvial Portuenso, intenrados no 
90.0 aniversário da fundação da colecli- 
vidode. Concentração de antigos « actuais 
vtletos no Posto Náutico, às 9,30 horas. 


VELA 


Reuntu a Assembleia Geral do Grupo 
Desportivo José Alves, para discussão de 
assuntos de interesse colectivo e eleição 
de corpos gerentes para 196/67. Foram 
eleitos por unanimidade 

ASSEMBLEIA GERAL — Presidente, 
Armando F. Cancela: secretários, Horá- 
cio Augusto Correia Pinto e José Soares. 

DIRECÇÃO — Presidente, Emídio Au- 
gusto Alves; vice-presidente, Serafim 
Pinto da Silva; secretários, António Ri- 
beiro dos Santos Silva e José Soares e 
Sousa; tesoureiro, Columbano Sousa; 
voguis. António Ferreira e António da 
Silva Teixeira, 

CONSELHO FISCAL — Antônio Fer- 
reira Pinto; secretários, Júlio Augusto 
Oliveira e José Lopes de Sousa. 


Arbitros: 
Salvador. 

Alinharam e marcaram : 

LEÇA — Lima, Almeida, 
Castanheira (10) e Augusto 

VASCO DA GAMA — 
Alberto (13), Cunha (4), 
Leite (13) e Ventura (2). 

Ao intervalo: 15-22. 

Os leceiros tiveram um começo tran- 
camente bom, tanto a conduzir como a 
encestar. Mas o Vasco da Gama, até en- 
tão muito incerto, reagiu e antes do in- 
tervalo já habia anulado a vantagem do 
adversário, que acabou por se transtor 
mar na desvantagem de 7 pontos no fi 


ontem, mais 
do 


uma jornada 
Reservas, que concluiu 
s do Leixões em Penafiel 
im em casa, O encontro F, C. do 

não se efectuou por de- 


antiago (13), 
(8). 

Rosário 
David 


António 


(m), 
OR 


Em Leixões, pafas 10 horas, regotos de 
«Snips> organizado pelo Clube de Vela 
Atlôntico pora cs alunos do: Escolo de 
Leixões, em homenagem ao eng. Henri- 
gue Schreck. 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO 


“2 


A classificação ficou assim estabele- 


cida: itrou An- 


LBIXÕES 


Varsim riso), Armindo (2). Matos (6) ML Lemos)  Aproxima-se O campenmato do amado- | nal. dos primeiros 20 minuto:. 

NS nairoE (6), Sérgio (2), Clemente e Alfredo (2),] res, onde o clube voltará a tomar parte No segundo tempo os vascaínos, mais 
feio ros (Juvelim) (2) E Os treinos são semanais. Começou este | calmos, explanaram melhor o seu Jcgo Um torneio preparatório 
FC jo Porto Camisolas Azuis — Marques Pe mês com os desafios amigáveis e as vi-Je acnbaram por vencer com a natur: só pará «caloiros» 
Penntlel ioerd 3. Fulco (5), Neves (3), Licínio, tórias têm sido consecutivas. Há espe- | dado que à sua superioridade justifica 


Nuno e Rui (5), (Gabricl) (5) e (Maia) 
Saiu vencedora a equipa de Branc 
pela marca de 20-16, com 88 no intor- 

valo. 


rancas de que o criador do grupo e ao 
qual vem prestando auxílio financeiro, 
José Alves, mandará por sua conta prepa- 
rar um campo com todos os requesitos 


Teve lugar; agora, na sede do C. D, U. P., 
uma reunião de representantes do desporto 
dos diversos Foculdades, 


O Tirsense, com duas di 
eliminado. 


A «mesa de 


honra» que presidiu à cerimónia de encerramento do | Colóquio Internacional sobre actividades Gimno- 


Os jogos marcados par 
estes: 


sábado são 


Leixões-Salgueiros 
Leça-P, É, do Porto 


PENAFIEL-LEIXÕES, 1-4 


Jogo no Estádio Municipal. 
Arbitro: Domingos Mota, do Porto. 
As equipas: 

PENAFIEL — Melo; Alcides (depois 
Pereira), Barros e Dias; Aguiar e Silva 
Pereira II; Acácio, Aires, Freire, Pinto e 
Jerónimo. 

LEIXÕES — Fonseca; 
Adriano e Rolando; Santana e Ventura 
Veiga, Praia, Teixeira, Esteves (depois 
Oliveirinha) e Neca. 

12. 
pelo Leixões, Ventura, 
, de «penalty»: Oliveirinha, aos 35; 
“ra, 408 72 € Praia, aos 85 minutos. 
Pelo Penafiel, Aires, aos 27 minutos. 
Vitória merecida dos visitantes, 
Arbitragem deficiente, 


VARZIM-LEÇA, 2-0 


Jogo na Póvoa de Varzim, 
por Aifredo Lucas, do Porto, 
As equipas: 
VARZIM 
e Travessa: 


José Augusto, 


dirigido 


Ao intervalo; 0-0. 

O encontro foi algo prejudicado pelo 
vento forte que se fez sentir, o que levou 
o esférico a andar constantemente pelo ar 
em pontapés compridos e sem consciência, 
motivando jogadas confusas e mesmo in- 
cipientes, sob o ponto de vista técnico. 
Os varzinistas exerceram certa pressão so- 
bre o último reduto leceiro, mas sem 
qualquer resultado positivo. 

No segundo tempo, o jogo melhorou de 
nivel e decorreu mais equilibrado. Aos 
10 m.. Sousa logrou abrir 9 activo e aos 
quarenta minutos o mesmo jogador au- 
mentou a contagem na transformação de 
uma grande penalidade. 

Arbitragem irregular. 


«Goleadas» das reservas do Sporting 
e do Benfica, no Campeonato 
de Lisboa 


Prosseguiu, ontem, com os desafios da 
6. jornada o Campeonato de Reservas da 
Associação de Futebol de Lisboa, hue 
Torneceu os seguintes resultados: 


Sporting-Alhandra 70 
Benfica-Orlental .. 61 
Sintrense-Atlético 12 


O encontro Torriense-Belenenses foi 


transferido para o dia 19, 


BRAGA-PORTO 
Part. às 8,30 6 13 h. — PREÇO 30500 
TERRA NOVA — Viagons o Turismo 


R. Alferes Malheiro, 24-26 - Tele 
* 56081 (junto à Estação da Ti 


BILHETE ASSEGURADO 


obi 


O duque de Edimburgo é um grande entusiasta do pólo. Na Argentina 
despeito dos ventos da discórdia — não quis deixar de 
iogova a final de um importante torneio da modalidade. Esta fotografia foi 
ja, na bancada do estádio, vendo-se o duque bem resguardado do frio 


Carvalhos e Académica de Espinho 
vencedores ro Torneio de Juniores 


Prosseguiu ontem, à noite, o Campeo- 
nato Regional de Juniores, com dois de- 
safios ganhos, naturalmente, pelos dois 
melhores grupos — Académica de Espi- 
nho e Carvalhos. 


F. O. do Porto-A, de Espinho, 2-3 


Na Constituição, a equipa azul-branca 
embora tenha resistido bem ao grupo vi- 
sitante e tenha concluido a primeira parte 
com um empate de 1-1, não pode resistir 
à maior capacidade do grupo espinhense 
e perdeu por 2 

Sob a arbitragem de Hernani Duarte, 
alinharam e marcaram: 

F. C. DO PORTO — Alves, Jacinto, 
Júlio (2), Cristiano, Sobral, Rui e Se- 


ad: 
ESPINHO — Marques, Neves (1), 
Azevedo (1), Morais (1), Barbosa e Pe- 


reira, 
Carvalhos-Vigorosa, 7-2 


A eficiência da linha avançada do Car- 
valhos, sobretudo na primeira parte, em 
que a equipa vencedora concluiu a ganhar 

4-0, deu maiores facilidades do que 
se esperava embora o Vigorosa desse luta 
e perdesse duas grandes penalidad 

Sob a arbitragem de Martins Silva, 
alinharam e marcaram: 

CARVALHOS — Baptista, Toni, Sousa 
(1), Carvalho (2), J. Azevedo (3), Costa 
e Couto (1). 

VIGOROSA — Arnaldo, Rul, Bonito (2) 
3. Manuel, Almeida, J. António e Cardoso. 


Vitória estrondosa do AGUIAS 
na K Divisão 


O Aguias, guia do Campeonato Regional 
da II Divisão, defrontou ontem, à noite 
o grupo do Fanzeres, o adversário mais 
próximo, embora então, com três pontos 
de desvantagem e ganhou por 15-0. Só na 
primeira parte os visitantes aguentaram 
bem e perdiam ao intervalo por 4-0, 

Sob a arbitragem de Anibal Reis, 
grupos alinharam e marcaram: 

AGUIAS — Nelson, J. Manuel (5), Al- 
bertino (2), Rogério (5), João (1), Bastos 
(2), Adão é Campos. 

FANZERES — Plácido, Hernani, San- 
tos, Conceição, Carvalho é Ferreira, 


C. D.U. P.-Maia, 18-1 
Em jogo a contar para o Regional da 


II Divisão, disputado no Bessa, o C. D. 
U. P., derrotou o Maia, por 1-1, 


os 


a 
ao estádio onde se 


DES 


Tevo, ontem, a sua sessão derradeira 
o I Colóquio Internacional organizado ela 
FNAT e relativo às Actividades Gimno- 
desportivas dos Trabalhadores, Como em 
todos 98 outros trabalhos efectuados du- 
rante a semana, também a sessão solene 
de encerramento se realizou no Palácio da 
Bolsa, na sala das sessões, e teve a pro- 
senciá-la, além dos participantes do Coló- 
quio, as'autoridades civis e militares do 
distrito do Porto. 

Na mesa da presidência encontravam-so 
o ministro das Corporações e Previdência 
Social, o subsecretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, o governador civil 
do Porto, o presidento da direcção da 
FNAT, o presidente da Câmara Municipal 
do Porto, o presidente da Federation 
Internationale d'Education Physique, o 
presidente da Associação Comercial do 
Porto, o presidente da <Commission Sport 
et Travail du G. I. E. P. S. o presidento 
da Sociedade Portuguesa de Medicina Des- 
portiva, o chefe nacional da Obra Sindi- 
cal «Educacion y Descanso» e o director 
do Instituto Nacional de Educação Física. 

Os trabalhos começaram com & leitura 
das conclusões, feita pelo prof. Américo 
da Fonseca. 

A primeira secção, que tratava de <A 
Educação Física como factor de valoriza- 
ção humana e profissional do trabalha- 
dor», teve uma exposição final bastanto 
extensa, numa elucidação assaz perfeita. 

A segunda divisão do Colóquio em que 
foi debatida <A Educação Física perante 
os efeitos biopsiquicos do trabalhos, teve 
igualmente directrizes finais a todos 
os títulos notáveis. 

O terceiro tema fundamental do con- 
gresso, sobre cuja temática se debruça- 
ram os participantes, subordinada ao tí- 
tulo: <A educação física nos tempos de 
trabalho e em tempos de folga» teve, ou- 
trossim, curiosas e valiosas conclusões fi- 
nais das quais salientamos: 

«As empresas, conhecidas as relações 
objectivas entre à actividade física do tra- 
balhador e o seu rendimento, não podem 
desinteressar-se de actividades que só 
contribuem para a formação do homem. 


O ministro das Corporações presidiu ao encerra- 
mento do I Colóquio Internacional sobre Actividades 
Gimnodesportivas dos Trabalhadores 


«desportivas dos Trabalhadores, vendo-se, na gravura de baixo, um aspecto da assistência 


PORTO CORPORATIVO xzzzara 


Cabe-lhes, assim, na defesa dos seus pró- 
prios interesses, assegurar aos trabalha- 
dores os meios indispensáveis para a sua 
valorização humana e profissional. Che- 
gou-se à conclusão de que pausas regula- 
res deverão ser introduzidas no longo do 
dia de trabalho com o objectivo de reduzir 
a frequência de acidentes e lutar contra 
a fadiga. Ao serem preenchidas por um 
repouso activo sob a forma de ginástica 
de pausa, estaremos a prevenir o à corri- 
gir as perturbações anútomo-fisiológicas 
provocadas pelo trabalho». 

Na última conclusão apresentada, em 
que se discutiu «O seguro do acidente des- 
portivo do trabalhador», foi opinião unã- 
nime do Colóquio que há necessidade de 
se instituir um seguro gimnodesportivo, 
destinado a cobrir os ricos de acidente à 
que o trabalhador está exposto, quando se 
entrega à prática dos exercícios físicos. 

Finda a primeira parte desta sessão, 
passou-se à apresentação de trabalhos 
suplmentares de René Cebrun (França), 
prof. dr. Andresen Leitão e D. José Mariá 
des Castilho (Espanha). 

Por último e à encerrar, definitiva- 
mente, o Colóquio falou o ministro das 
Corporações que disse «devemos encarar 
os estudos realizados com o maior júbilo 
e, com a maior esperança, aguardar os 
resultados, deles augurando mais felicl- 
dade e mais bem-estar para a população 
activa, aquela sobre a qual assenta, afinal, 
toda à valorização». 

A noite, ainda no edifício da Associa- 
cão Comercial do Porto, houve recepção 
aos congressistas oferecida pelo titular dn 
pasta das Corporações, os quais foram 
apresentados, um por um, àquele mem- 
bro do Governo, pelo presidente da dirçe- 
cão da FNAT. 

Encontravam-se presentes todas as in- 
dividualidades que haviam tomado parte 
na sessão solene de encerramento do Coló- 
quio. 

Passou-se, em seguida, à sala onde 
tinham decorrido as-sessões, onde foi ser- 
vido um beberete, Fai) 


Rodeada de muito entusiasmo 
a sessão realizada ontem 
no Pavilhão do Académico 


Procurando fazer ressurgir o interesse 
pelo pugilismo, no Norte do País, o 
Académico Futebol Clube efectuou, on- 
tem, no seu pavilhão de desportos, uma 
imteressante o, que serviu de bap- 
tismo para alguns dos pupilos do antigo 
protissional Valente Rocha. 

Apresentaram - se alguns praticantes 
com qualidades, capazes de cometimentos 
promissores num futuro próximo. 

A sessão foi vivida pela numerosa 
assistência presente, dentro do malor 
entusiasmo, presenciando os melhores 
assaltos com ovações, criando o ambiente 
próprio destas competições, traduzindo 
óptimo augúrio para futuros cometi- 
mentos. 

A sessão foi composta por oito com- 
bates de três assaltos cada, e com a du- 
ração de três minutos. 

A preparação téenico-táctica dos ama- 
dores deixou a melhor das impressões, 
aliado ao entusiasmo e correcção impos- 
tos pelos lutadores. 

Participaram 16 amadores, que actua- 
ram pela seguinte ordem : 

Adjunto Priata contra Carlos Alber- 
to; Daniel Loureiro contro Jorge Roch 
Manuel Afonso contra Jorge Moreir: 
Manuel Pereira contra Armando Cost: 
Joaquim Serpa contra Adriano Teixeir: 
Eduardo Baptista contra Armando José; 
e Manuel Silva conira Fernando Jorge. 

No fim de cada combate, Valente Ro- 
cha impunha a cada lutador uma meda- 
lha comemorativa desta primeira sessão, 
organizada e preenchida pelos seccion s- 
tas e amadores do Académico F. C, 

Após a primeira série de combates, 
Valente Rocha foi homenageado com a 
oferta de uma medalha, pelo decano dos 
pugilistas portugueses, Francirco Brito, 
acto carinhosamente ovacionado pela 
assistência, homenagem que mais tarsc 
se tornou extensiva a Amadeu Teles e 
Faustino Barros, dedicados colaboradores 
de Valente Rocha, e à qual assistiram 
alguns dos antigos e consagrados ama- 
dores do pugilismo nacional, como Lici- 
nio Passos, Míguel Ferreira, Ramiro da 
Conceição e outros. 

A sessão em todos deixou a melhor 
das impressões, 


A assembleia, realizada sob a presidência 
do dr. Abel Solgodo, novo vice-presidente do 
C. D. U. P., começou com o problema des. 
portivo da Foculdada de Farmácia e do Es- 
colo Superior de Belas Artes. Ficou-se com 
e ideia de que estos escolas competirão na 
próxima época e messo sentido so providen- 
ciorá. 

Seguidamente, entrou-se num dos assuntos 
principais: tomeio preparatório para os no- 
vos estudantes. Todos acordaram nos vanta- 
gens que proporcionará um torneio desse gé- 
nero e só a orgânica suscitou controvérsia. 
Finolmento, ficou decidido entror-se num pe 
ríodo de propaganda nos Faculdades, com a 
ofixoção de cartazes elucidotivos, “visando 
a recolha de inscrições. A pertir do número 
destas, escolherse-do os moldes do referido 
torneio. 

Como estavo previsto abordou-se o pro- 
blemo dos eleições dos delegados. Todos 
concordaram ma necessidade de suscitar mais 

ntantos e messe sentido resolveu-so 
erior linhas gerais que irão presidir a essa 
tarefo. Assim, codo secção (modolidade des 
portiva)' dentro de cada Focuidade, escolherá 
um seu representonte, o que se convencionou 
chomar chefe do secção. Por sua vez de to- 
dos os chefes sairá a decisão do represen- 
tante da suo Faculdade. É de realçar esta 
decisão, a fodos títulos benéfica para o Des- 
porto Universitério, como havíamos já refe- 
sido anteriormente. k 

Nova reunião ficou decidido, mas não 
aprozado, tudo dependendo de vários facto- 
res, entra os quais ovulta a evolução dos 
inscrições dos novos pora o referido torneio. 


Armando Lima é o grande impul- 
sionador da natação bracarense 


Para dar corpo a umo ideia que vem 
sendo alimentada pelo dedicado despor- 
tista Armando Lima, e à qual o Sporting 
Clube de Braga, dentro das suas límita- 
das possibilidades, tem emprestado o seu 
melhor esforço e auxílio, reuniu pela pri- 
meira vez, um grupo de amigos desta 
modalidade, a qual teve lugar numa sala 
gentilmente cedida por Josó Miguel Go- 
mes Ferraz. 

Estiveram presentes as sr. 
zira de Silva Ribeiro Brandãt 
minda Gomes Ferreira, D. Mai 
Madeira, e Maria Alice Machado e os 
srs. José Miguel Sousa Gomes Ferraz, 
Gil Sameiro Braga, António Carlos Tel. 
xeira de Carvalho, José Gomes da Silv 
António Fernandes Ferreira, Cassiano 
Adelino Brandão, José Joaquim Machado 
e Armando Lima. 

Armando Lima fez várias considera- 
cões sobre o plano de trabalhos a seguir, 
como a possível construção de um tan- 

fue para treinos no Inverno, a criação 
jo sócios amigos desta modalidade (que 
já conta com uns 80) a distribuição dos 
cargos a desempenhar pelas pessoas pre- 
sentes e a criação de outras modalidades 
desportivas. 

“Também foi nomeado para delegado 
da Secção de Natação na cidade do Porto 
sr, António Carlos Teixeira de Carvalho. 
Foram apresentadas várias sugestões 
pelos presentes e foi nomeada a direccão 
desta secção a qual é assim constituída: 

Presidente, Armando Lima; secretá- 
rio, José Joaquim Ferreira; tesoureiro, 
Aniónio Fernandes Ferreira. 


o 


OLHAR E... DESCOBRIR 


Cinco dos 
pisaram, 


hoje 


ersonagens que figuram no nosso desenho de 
inadvertidamente o cimento fresco do ringue q 


Pergunta-e, pois, ao leitor: Quais foram eles? 


Copyright A. E. 
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QUANDO JONH LAW... 


DESVENDAVA AOS FRANCESES A NOTA DE BANCO 


2 —- FINALMENTE UM GRANDE SENHOR 


AVIA nessa reunião do Con- 
selho de Finanças muitos 
personagens — importantes, 
entre os quais vários juris- 
tas e o presidente do Mu- 
nicípio de Paris. Todos se 

deixaram levar pelas belas promessas. 
£ó o Duque de Saint-Simon — o rabu- 
jonto autor das «memórias» — opôs 
reservas: haveria prudência suficiente 
para só se imprimirem as notas neces- 
sárias? Saint-Simon previa e receava 
esse monstro dos tempos modernos: a 
inflação. 

Não obstante, Law obterá ao fim de 
alguns meses o acordo do Conselho das 
Finanças e as suas cartas patentes em 
2 de Maio de 1716. : 

Abre o seu «Banco Geral»: não con- 
seguiu que fosse um Banco cReal>, 
mas ainda assim tem à eprotecção» do 
Regente, o que lhe dá um carácter 
oficial, O arranque é excelente, os ne- 
gócios prósperos e honestos 

Então Law funda a «Companhia do 
Ocidente» para o lançamento da Lui- 
siana, companhia que se apoiará no 
Banco, sobre o seu crédito, e que 
apoiará este com os produtos exóticos 
que ela importará. 

O capital do novo negócio é muito 
elevado: Com milhões de libras, divi- 
didas em acções de 500 libras, que são 
os primeiros títulos ao portador que 
vez algumo se fizeram em Franca... 

Law poderia obter assim, e rápida- 
mente, cem milhões de bom dinheiro de 
todos os que — . eles são numerosos — 
le dão a sua confiança Mas O 
Duque de Noailles, que preside ao Con- 
selho das Finanças obriga o banqueiro a 
não aceitar, para a subscrição dos suas 
200.000 acções, senão notas do Estado, 
datadas do reinado de Luís XIV e já 
depreciadas: elas tinham perdido 70 % 
do seu valor. Os cem milhões tinham-se 
reduzido a trinta, talvez nem Íeso. 
Porque as notas do Estado tinham que 
ser anuladas pelo Tesouro e conver- 
tidas por venda a 40%, a Companhia 
não receberia, na realidade, senão 4 
milhões. 

O negócio começava mal... 

Mos à confiança em Law, o salvador. 
era «al, que às acções subiam, subiam 
sem fim... 


QUATRO ANOS DE GRANDEZA, 
DEPOIS A QUEDA 


Em 1718, 
vende, torna a comprar 6 toma à ven- 
der; fázem-se fortunas em alguns mme- 
se, em algumas semanas, em alguns 
dias... Lacalos e grandes damas ba- 
tem-se para adquirir acções do Banco 
ou da Companhia 

Law tem, entrotanto, inimigos: pri- 
mero. as companhias coloniais, holan- 
desa e inglesa, depois, concorrentes 
franceses, como os irmãos Paris, que 
são banqueiros e homens de negócios 
grandes e poderosos, o Parlamento em 
Paris: d'Argenson, o novo Ministro das 
Finanças que substituiu o Conselho das 
mesmas finanças... Mas, por si, tem ele 
o público, a confiança dos franceses, 

O que o não impede de receber um 
terrível golpe vibrado pelo seu «pro- 
tector» o Regente. No encalço de ai 
gumes decisões desastradas da Espa. 
nho, a França vê-se levada a fazor-lho a 
guerra. Quem diz guerra, diz necessi- 
dade de dinheiro. O Tesouro não o tem. 
Mas o «Banco Geral» tem-no. Então, O 
Regente transforma-o em «Banco Real», 
a partir de 1 de Janeiro de 1719. 

Anteriormente, quando esta caução 
lhe teria servido, recusaram-na a Law! 
Hoje em que ele não precisa dela para 
coisa alguma, dão-lha, ou, melhor, 
como a sun caixa está chela, «naciona- 
Jizam> o banco do John Law que se 
defende, mas tem de ceder, & a inflação, 
pela qual o escocês não é responsável, 


toda a gente compra é 


Não vse uma 
marca a Sorte 


use FOSFoROS 


PRÓPRIOS Para. 
Limpar os ouvidos, 
paLitar os dentes 
e sem perigo de 
incêndio, Porque 
não acendem. 


Barrigu 


R.. dos fósseis vivos 
(a dois passos da morcuE) 


PREFIRA 


CIGARROS 


amais fiktro 
menos 


a 


vo vi 
- VE-YE o cicarro que 
À FALTRO 


gora em em- 
baLagem especial 


mas slim, o Governo 
Francês... 

Evidentemente que, com o seu Banco 
do Estado, Law é todo poderoso: dis- 
põe da maior parte das companhias 
coloniais e marítimas e funda a grande 
«Companhia das Índias», que engloba 
também a de 1716, a do Ocidente. 
Apodera-se do Exclusivo dos Tabacos, 
que já é monopólio do Estado, a 
S. E. L T. A. do tempo dos reis! 

Depois apodera-se da Exclusivo Ge- 
ral, 1 e o exclusivo da recepção dos 
impostos, da Superintendência da 
Moeda, que o torna senhor do metal, 
quando ele já o era do papel. 

Law tem tudo concentrado nas suas 
mãos: aclamam-no como se fosse um 
soberano, o que o lisonjeia, mas ele 
tem também, com o seu Banco agora 
Real, o encargo da dívida pública: ela 
é enorme; todavia, habilidoso como elo 
é, o nosso escocês vai sucumbir. 

O papel do Banco é agora a moeda 
do Estado, tal qual nos nossos dias o 
é papel do Banco de França, mas com 
a diferença de que se não pode espe- 
cular com o mesmo em qualquer Rue 
Quincompaix! £ verdade que os ban- 
queiros e outra gente endinheirada se 
não priva de o fazer nos bolsas dos 
cinco continentes... 

Era à primeira vez que os franceses 
manipulavam s moeda de papel: eles 
têm, no entanto, esta desculpa, so a 
manipularam de mais e se a rasgaram: 
o papel é mais frágil do que o oiro ou 
a prata! 

O que tem que acontecer, há-de 
acontecer. O relatório de um atvogado 
feito ao Parlamento em Paris, em Ja- 
neiro de 1720, dá o alarme: «Se se 
reprova que o papel tenha inundado o 
público, que ele tenha tomado o lugar 
da moeda que é a alma do comércio... ; 
se se reprova que a moeda gonante 


e plenamente, 


tenha sido retirado do público, para 
ser substituída por papel que é, entre 
todas as matérias, a inenos limpa para 
ser empregada como dinheiro...» 

Vai mais longe: <A moeda está in- 
terdita no comércio interior do Reino... 
Assim, ela acabará por desaparecer, 
insensivelmente; ela passará para mãos 
desconhecidas é será destruída dentro 
do Reino». Não ficará nos cofres do Rei 
e dos seus súbditos senão papel; é não 
tendo o papel valor senão em relação 
à moeda sonante, e não existindo já 
esta moeda ou estando ela levada a um 
preço fora de toda a proporção, não 
haverá mais valores certos no Reino, 
valores que possam fixar o preço legi- 
timo das colsas, Sobrevirá terrível con- 
fusão no comércio... O Príncipe será 
obrigado a fazer bancarrota aos seus 
súbditos, pois estará na impossibilidade 
de redimir as notas de banco e as suas 
outras dívidas...» 

Este advogado desconhecido, anóni- 
mo, demonstra um senso notável; ana- 
lisa com rara presciência o fenónemo, 
então novo, da inflação. 

Do relance, assinala algumas fraudes 
que nascem deste «comércio do papel 
da Rue Quincompaix... onde todos os 
dias falsos compradores fingem com- 
prar muito caro títulos, que eles pró- 
prios forneceram gos vendedores, pará 
que os espectadores, ficilmente sedu- 
zidos pela miragem de ganhos exorbi- 
tantes, comprem caro, aquilo que não 
foi vendido senão em aparência...» 

John Law bateu-so durante dois 
anos; depois foi o afundamento, o exí- 
lo, à partida para o estrangeiro e a 
morte em Veneza, em 29 de Março 
de 1929... 

Quanio às finanças francesas, elas 
tinham recebido rude golpe e por muito 


tempo... 
Alex Roudene 


PÁGINA DOMINICAL 


(mestra Mo FRA 


“ 


A MULHER 


QUE PASSOU POR TUDO! 
2— TODOS GOSTAM DA DOGARESA (concLusão) 


NNINA preparouso para uma 
viagem a Roma. Então apa- 
receu junto dela alguém, que 
lhe murmurou ao ouvido que 
um grande homem tinha lan- 
8 Mooito, dobre si 

z ichel Morosini! Ela conhecia 
muito bem o nome. Os Morisinis oram os 
últimos doges ainda vivos da grande fa- 
mília de Francesco Morosini, que há uns 
bons duzentos anos se batera na Grécia e 
na Turquia. 

E os Morosinis eram ricos, muitos ricos. 
Um intermediário disselhe que esto Moro- 
sim já a amava quando ela ainda era 
esposa do velho Rombo. Mas, agora, 
ninguém impedia o seu amor e o casa 
mento entro a bola Annina o Michel Moro- 
sini. À bela esposa de Morosini, com quem 
tinha casado oito anos antes, foi dar um 
posseio do gôndola por Veneza e nunca 

voltou, tendo morrido afogada. 


za 
esposa do último Doge de Veneza. À partir 
de então, passou a ser a dogaresa Anna 
Mario, condessa de Rombo, condessa de 
Morosini. 

Tinha um gronde título, um grande nome 
e muita nobreza nos modos. Nos últimos 
anos, tornara-se ainda mais bela. 


Não admira, portanto, que alguns anos 
depois se falasse dela como da mulher 
mais bela de Itália. Todos aqueles que 


pertenciam à alta sociedade, conheciam a 
dogarosa e todos os que a conheciam sa 
apaixonavam por si 

Mos a nobre dama não ficou om Venoza. 
Tinha de ir para Roma, para o grande 
mundo. Os Papas recoberam-na. Os r 
curvaram-se perante 
mois belas mãos, qu 
nham visto na Iiólie 

O imporador Guiherme Il encontrou-a 
em Rome. Viwa e ficou fascinado com 
tanta beleza. O imperador Francisco José, 
do Austria, o «imperador eterno» enc 
troua e ficou imperturbável a princípio, 
mas, quando a viu bem, brilharam os seus 
olhos cansados. 

A lise daqueles que ficaram encantados 
com a dogaresa é enorme. Contase que 
um marechol da corte de Roma, por altura 
do fim do século, mantinha em Veneza três 
agentes secretos, que o informavam regu- 
larmente sobre a bela dogaresa. Dezossete 
cabeças coroadas estavam na suo lista. Mas 
também hovia milionários. Morgan veio 
da América e soube que, com todos os 
sous milhões, não podia comprar o palácio 
dourado da dogareso. Pintores, que já ti. 
nham retratado a sua jovem beleza, volta- 
ram passados anos para pintar o encanto 
imortal daquela mulher. E confessaram 
sempre que todos os retratos eram apenas 
um fraco vislumbre do que a natureza lhe 
tinha dado ! 

Elo parecia sobreviver a todos! Pessoas 
que estiveram qo sou serviço, morreram 
muito antes dela. O marido, o último doge, 
estavo morto há mois de dez anos, mas 
ela, a dogaresa, parecia imortal. Os ca- 
bolos embranquoceram, mos o rosto con- 
tinvava belo e a pele não se modificava. 

Aproximava-se dos noventa anos. Geral- 
mente outras pessoas desta idade já não 
são tão vivas e espertas, mos Annina con- 
tinuava com boa vista e bom ouvido, 
Sabia tudo, recordava-se de tudo. Como a 
último recordação de um tempo grandioso, 
ela caminhava silenciosamente polos salas 
do palácio dos Morosini. 

Um cozinheiro francês, um criado de 
Son Remo e uma criada de confiança que 
também jó tinha mais de sessenta anos, 
eram as últimas pessoas que, partilhavam 
com ela a solidão do uma vida, que se 
encaminhova para o fim. 


la o beijoram as 
voz alguma se ti- 


REGRESSOU DUAS VEZES 


Mos quand, o sol douredo cata sobre 
os telhados de Veneza, então q dogaresa 
fechava-se nos sous aposentos do primeiro 
andor do palácio e ninguém a dé inco- 
modar. Sentava-se ali, mergulhada nas suas 
recordações estranhas e misteriosas: uma 
cidade suma montanha, uma cidode que 
cresceu para o céu é que ruiv numa 
quarta-feira de  cinzcs, de tal modo que 
então apenas o vento soprava nos buracos 
dos janelas desertas e o sol lançava som- 
bros, mostrando um mundo de ruínas, 
coberias de ervas. 

Bussona, a cidade morta de Bussana, 
Bussona Vecchia, como se chama hoje à 
cidade desaparecida ! 

Por duas vezes u jaresa voltou em 
segredo a Bussana, todavia não se atreveu 
a entrar na cidade da morte, como se 
tivesse medo que a menor rajada do vento 
esperasse por ela, pera lhe lançar em cima 
os pedres ue a povparom naquele Tempo. 

os sobreviventes de Bussona, que nunca 
lts quiseram falar, erigiram uma 
mova cidade, junto da praia. E todos 
contribuiram os suas economias para 
construir a mais bela igreja da torra, uma 
igreja em honra do «Sagrado Coração de 
qui, 

Dom Francesco Lombardi, o velho padre, 
que era ando um jovem quando a infeli- 
cidade desabou sobre Bussana Vecchia, re- 
cebeu um dia de um anónimo de Veneza 
uma grande quantia em dinheiro: «Pora o 
arranjo ds igreir do Bussanals 

Foi tudo o que lhe escreveram o, assim, 
a igrejo tornou-se ainda mais bela. 
melhores escultores de madeira, da Itália, 
foram mandados chamar. Artistas que ti 
mhom criado verdadeiros obras-primas em 
Florença e Roma foram para Bussana, q 
fim de trabalhar na igreja. 

No novo igreja da nova Bussano, uma 
belo mulher coberta por véus ajoslhou-se 
e rezou em frente do altar-mor, dezenos 
de anos depois daquela terrível quarta- 

a de cinzas. Uma pequeno cruz que ela 
levara mequela manhã juntamente com o 
xaile, eram os únicos objectos que lhe 
recordavem o passado no meio dos tesouros 
do palécio de Voneza. 

Assim, com 93 anos, encontraram-na uma 
manhã morta diante das suas recordações. 
As grosses velas tinham ardido durante 
toda” a mole o tinhomse apagado, bem 
como o luz da sua vida. 

Ela fisho posto tudo em ordem, pois 
sabia bem que um dia teria de começar 
para elo a grande noite, a noite que a 
Boupars em 887, E nos seus documentos, 
do lado do legado que fazia à gover- 
manta, co criado e ao cozinheiro, havia 
uma disposição que os notários de Veneza 
não compresnderam à princípio: «Gostava 
de ser esterrada no pequeno cemitério de 
Bussono Vecchia!» 

'Os notários olharam uns para os outros. 
«Bussanc? Onde fica esta Bussana Vecchia? 

O moi, velho deles recordou-se: «Fica 

erto da costa, junto de San Remo. Bussana 
fecchia. um, é isso. Essa cidade foi um 
dio destrsído Es, um terramoto, Mas isso 
aconteces já há cinquenta ou sessenta anos, 
ou tolver mesmo mais. O que é que a 
dogaresa terá encontrado em Bussona?s 

«Tolvez uma velha recordação de amor!» 
-— murmyrou um dos ajudantes do velho 
advogado. 

«Foi uma 


rande mulhor bo 
«E erc belo, bola para os reis, 
para os grincipos, tão bela que podia 
enterrado em Roma no mausoléu dos reis 
é quer & para Bussono ho 
se q sua vontad 

silêncio, e sem que as pessoas da nova 
Bussana soubessem disso, o caixão da 
dogarese foi enterrado na presença do 
velho visá io. Destarte, Annina voltou a 
Bussana Vecchia, para a terra onde nascera. 


Dino Lodi 


bota 


Com o maior 


'M Jornal parislenso que tem 

uma tiragem de um milhão 

e trezentos mil exemplares, 
alarmadíssimo com os actos 

do violência a que se entro 

gam os automobilistas hiper- 

sensivels o hiperemotivos, 

julgava ter encontrado a fórmula para 
acalmar os ânimos, que nestes últimos 
tempos (será por causa das manchas 
solares em efervescência?) apresenta- 
vam manifestações de patológica sobrex- 
citação e de mórbida susceptibilidade, 
Um médico declarou que o automo- 
bilista possui os reflexos de carrejão, 
o outro, que tem og ressentimentos de 
um-curtidor, Eu, que não sou médico, 


LAVE MAIS COR-DE-ROSA 


maraviLyoso Sabão 


activado 


Único que hão “chateia” com 
Folhetins radioçónicos mem da vrindes, 


a nova MARGARINA 


que e' enfiap o barrete. 


TODA A FAMÍLIA COSTA 
DE SALOIA. SALOIA E" A 
MELHOR EM QUALIDADE, 
DIGA SEMPRE SALOIA E VERA 
QUE DELÍCIAS 


cicarro 


do 
Moruino, 
SABE 


aLuga-se Í 
a casaL da Provincia, boa 


casa com todo o conforto 
moderno e afenas a 200 
Km. do centro da ertlade 


SECÇÃO PUBLICITÁRIA 


Arseludo 
(Lex & desuRoo das pay 


TE LARA 


PIMENTOS DOCES 


-— por PITIGRILLI — 


penso que no ar devo haver algum vi- 
Tug novo, 

O condutor de um camião matou ou- 
tro por não o deixar passar no cami- 
nho. Um automo- 
bilista dispara um 
tiro num peão, 
porque julga que, 
com a mala de 
pano, lho riscou 
à carroçaria do 
carro. Todos os 
dias há cabeças 
partidas, olhos pi- 
sados, narizes es- 
murrados e bocas 
que sangram, por- 
quo o costume, 
existento até há 
poucos meses, de 
apear, trocar os 
cartõês de visita 
e os nomes das 
companhias  segu- 
+ radoras, cedeu o 
lugar à um novo 
sistema: partirem- 
-se reciprocamente 
a cara. 

Numa época, 
quando um cami- 
nhante atravessava 
a rua fora dos cra- 
vos ou das linhas 
amarelas que lhe 
eram reservadas o 
condutor contenta- 
va-se com bater- 
-lhe, Agora, esta- 
beleceu-se o hábito 
de parar apear-so 
e partir-lhe q base 
do crânio contra o 
passeio. A polícia 
não é muito severa 
com esta gente. os 
tribunais são com- 
preensivos, . como 
| Se o automobilista, 
| carregado de elee- 
tricidade estática, 
estivesse num esta- 
do de semidoença, 
como quem so em- 
briagou. 

Pois bem o 
«Paris-Soir» publi- 
cou, durante vários 
dias seguidos, um 
rectângulo para ser 
recortado e colado 
nos vidros do 
carro: «Não nos en- 
fademos» (No nous 
fáchons pas). 

Era de esperar 
que todos os con- 
dutores de automó- 
veis colassem nos 
vidros laterais, nos 
posteriores ou no 
pára-brisas aquele 
convite à sereni- 
dade, à moderação 
| e ao deixar-passar. 
Erro. Não se viu 
Bequer um daque- 
les recortes, Prati- 
camente, ninguém 
aderiu à campanha, 

O periódico in- 
elstiu durante vá- 
riog dias, O redac- 
tor que teve a 
fosforescente ideta, 
escreveu: «O e; 
traordinário exito 
| da nossa campa- 
nh para alen- 
tar, senão os ou- 
tros, pelo menos a 
si mesmo. 

Na crença de que 
o quadradinho q 
preto fosse pouco 
persuasivo, oferece- 


auf 


ram-nos Impressos em várias cores. Zero, 

O redacior recebeu cartas injuriosas, 
que diziam pouco mais ou menos o se- 
guinte: «Mas se já não temos o direito 
de lhes partir a cara...» Até as senhoras 
que conduzem um automóvel e que pro- 
vavelmente não sujariam as mãos como 
se costuma dizer, são hostis à campanha 
em prol da pacificação dos ânimos e da 
distensão dos nervos, Por outras pala- 
vras, a bela iniciativa de «France-Solra 
há «tombée à plats, 

Erro de psicologia, escasso conhect- 
mento do público por parte de um diá- 
rio, que, tendo chegado a semelhante 
tiragem, mostrou saber o que o público 
quer, Não admiraria que tal tiragem 
começasse a dimtnutr. 

O caso não é novo, No dia da festa 
nacional da Suica, ocorrem anualmente, 
em média, trezentas desgraças por causa 
dos fogos de artifício. Verificavam- 
outras tantas, há quinze anos, na Ar- 
gentina, mas de um dia para o outro, 
o governo proibiu-os, 

Dizia-me o director da «Gazette de 
Lausannes, que um artigo seu do dia 
anterior, no qual recomendava prudên- 
cla com os fogos de artifício, lhe pro- 
vocara trinta cartas algumas anónimas 
e outras descaradamento assinadas, de 
gente que o tratava de pusilânime, Pi- 
cado pela curiosidade a respeito das sub- 
tilezas psicológicas, Interroguel o chefo 
de redacção da «Tribuna de Genêves 
que formulara a mesma recomendação 
tendo sido também objecto das invec- 
tivas da «gento de bom critério», Re 
pondeu-me: «Vinte e seis protestos in- 
juriosos e um assinante que devolveu 
o jornal». «Foi talvez um fabricanto de 
fogos de Bengala ou do foguetes» — 
disse-lhe. E ele: «Não, é uma velha se- 
nhora inglesa. Vê-se que estas sangui- 
nárias fantasias a divertem», 

Uma genial comédia de De Curei, 
«O novo Ídolo», foi estreada há sessenta 
anos e representada depois, triunfal- 
mente em todos os países do mundo. 
Agora, após tantos anos, o seu valor 
teatral é o seu conteúdo filosófico Já 
não se discute, 

Numa cidade do Sul, porém, quando 
um médico, o protagonista, faz o eloglo 
da ciência, opondo-se à bestialidade da 
guerra, num discurso de grande cfeito 
cênico, um miserável que havia estado 
quinze dias na tropa, em tempo de paz, 
como enfermeiro num hospital, e que 
não tivera outros méritos guerretros na 
sua folha de serviços, gritou: «Mas não, 
viva a guerra»! E todo o público, nessa 
noite, naquela cidade do Sul da Franca, 
aplaudiu o interruptor e assobiou a 
comédia, 

E a habitual fanfarronada agressiva 
da multidão, na qual existe sempre, em 
estado latente, a loucura delirante, É 
o gentlo sempre disposto a exaltar Bar- 
rabás, 

Fasscava um filósofo pelas ruas de 
Atenas, ou pelo mercado, «£ um filó- 
soto» — gritou alguém, Uma peixeira 
atirou-lho um peixe podre, uma ven- 
dedeira de frutas arrojou-lhe uma maçã 
invendável, os rapazes lançaram-lhe pe- 
dras, «Porquê?» — perguntou o filósofo, 
e ninguém respondeu porque ninguém 
sabia o motivo. 

Victor Basch president da Liga 
pelos Direitos do Homem, foi vítima da 
multidão, da estupidez colectiva, Fol 
assassinado por ser judeu, no meio do 
«bom público parisfenses, entre og ci- 
dadãos da «doce Franças, sob a ocupa- 


cão alemã, por um francês que não sa- 
bia o que era um judeu como aquela 
peixeira de Atenas que não sabia o quo 
era ser filósoto. O assassino fazia parto 
da multidão, exaltada até à própria de- 
méncia, 

Um banco de arenques não é mais 
inteligente que um único arenque, diz 
Maurício Maeterlinck. Mas o individuo 
acha cómodo pensar e julgar como todos 
os outros, acreditando que todos os ou- 
tros arenques juntos não sabem mais 
que ele, 


(Direitos reservados) 


“Palavras 


PROBLEMA N.º 1001 


12345678 91011 


Horizontais 


1— Conservor. Unior com 6leo. 
2—Arhgo (pl). Queixo. A mim. 

3— Transpire. 

4— Compedo. Prendeis. Conjunção. 
5— Aporece. Apito. 

6 — Colocar. Deusa. 

7—Noo obstante. Faz descer. 

8-— Dirigir-se. Bando. Senhor (abrev). 


9— Cosa. 
10— Pronome pessoal. Descompados. Pro- 
texo. 


W—Afo. Cuidados. 
Verticais 


1 — Vermelhidão das faces. Rasto. 
2—Fozes parte Imaginar. Corto, 
3-— Grande quantidade. 

4— Proposição. Ácidos. Artigo antigo. 


5— Fique. Indivíduo espertalhão (pop). 

6— Escolvado. Partiam. 

7 — Prestimosos. Cruel. 

8 —Unidado marítimo, do velocidade. 
Vinho de maçãs. À si. 

9— Interpretar um escrito. 

10 — Prefixo de negação. Óveos. Rio da 


Itália. 


W — Retracesso. Habilidade. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1000 


Horizontais: 1 — Travteava. 2-—Doi. Muro, 


Mo, 3— Ou. Mês. 4—V]. Movido, 5— | 
Bioco. Ai é — Sober. Atido. 7 — Ar. Loira. 
Rs. Costor. Os. 9— Ama. Aí. 10 — Má. 
Mira. Dom. 1i — Reinadios. 

Verticais: 1 — Divisovom. 2—Te. Irar. 


Mar. 3—Rio, Cá. 4 — Umbela. Mi, 5 — Um. 
Oiros. in 6-— Turvo. lfera. 7 —Er. Icaro 
Ad. 8— Ao. Dotorá. 9 — Mó; Ido, 10 — Ame, 
Adro, Os. W— Espiassem. 
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Preparativos para o lançamento à água do «Léviathan», um dos maiores vapores a rodas e a hélice 

do século XIX. Media 210 metros de comprimento e 28 de largura, tendo sido construído segundo os 

planos de John Scott Russel e sob a direcção do famoso engenheiro Isambard Kingdom Brunel. 

Destinava-se ao transporte de quatro mil pessoas. Mais tarde, com o nome de «Great Eastern», 
este vapor seria empregue no lançamento do primeiro cabo transatlântico 


HÁ UM SÉCULO: 


O PRIMEIRO CABO TRANSATLÂNTICO 
LIGAVA A IRLANDA À TERRA NOVA 


M 27 de Julho de 1865, o «Great 
Eastern) — velho paquete trans- 
formado em navio lança-cabos 
— tocou em Heart's Content, 
na Ilha da Terra Nova, e O 
grande cabo telegráfico que 

transportava foi posto em terra, Ime- 

diatamente se estabeleceram as comu- 
nicações entre este posto avançado do 
continente americano com Valência, na 

Irlanda, por sua vez ligada à Inglaterra 

e à Europa: a ligação telegráfica atra- 

vés do Oceano Atlântico estava final- 

mente realizada. 

Era 'o fm de dez anos de esforços 
tenazes, cujo sucesso se devia à energia 
e à fé dum homem corajoso, Cyrus 
Field. 


FIELD CONSTITUI UMA SOCIEDADE 
PARA A CONSTRUÇÃO 
DO TELEGRAFO 


Quando Field conheceu, em 1854, o 
engenheiro canadiano Frederick Gis- 
borne, tinha dinheiro suticiente e cré- 
dito para prosseguir na sua audaciosa 
e grandiosa ideia de instalar um cabo 
telegráfico submarino, através do Ocea- 
no Atlântico, 

Usando toda a sua energia, apelando 
para todos os seus conhecimentos, Cyrus 
conseguiu reunir os capitais necessários 
para constituir uma sociedade para a 
construção do telégrafo, e tão bem o 
fez que os trabalhos tiveram início 
em 1857. Julgava-se que tudo se proces- 
saria em algumas semanas, ou. na pior 
das hipóteses, em alguns meses ... Mas, 
não foi nada assim: a coisa durou nove 
anos... Se bem que Field tivesse reu- 
nido à sua volta uma equipa notável 
de técnicos e sábios eminentes... 


COM A GUTA-PERCHA 


A valorosa equipa, animada pelo 
self-made man que era Cyrus Field e 
peio engenheiro Gisborne, tinha ape- 
lado para outras competências! O enge- 
nheiro, especializado em cabos, Charles 
Bright, então ainda muito jovem — 
tinha 25 anos no princípio desta em- 
presa, em 1857 — e o grande físico 
William Thomson — mais conhecido pelo 
seu ulterior título de nobreza: «Lords 
Kelvin — acabava do perfazer 33 anos... 
33 anos... 

Com um capital de 600.000 dólares — 
ou sejam três milhões de francos ouro 
— Cyrus tinha mandado construir, sob 
a direcção de Bright, uma gigantesca 
serpente de fio de cobre, com o com- 
primento de 4.000 kms. envolvida por 
uma capa de guta-percha. 

O telégrafo eléctrico tinha sido in- 
ventado por volta de 1835 por um jovem. 
pintor americano, Sammuel Morse, que 
Se revelou um grande físico, Contudo, 
com apenas cinco anos, já 0 telégrufo 
começava a transpor os rios. 95 braços 
de mar e os próprios mares. Para isso, 
tinha-se, na verdade, esperado pela re- 
velação do excepcional poder isolador 
de um produto de recente importação 
da Malásia e das Llhas de Sunda: a 
guta-percha, muito super.or, pelo menos 


neste campo, ao cauchu do qual, de 
resto, ela era próxima parente, pois 
ambos são látex vegetal. 

A guta-percha iria brevemente im- 
pôr-se como o isolamento ideal para os 
flos eléctricos e conservar essa função 
durante quase um século, até ao em- 
prego do nylon ... 

Foi assim que se póde tentar a pri- 
meira imersão submarina de um cabo 
telegráfico entre a França e a Ingla- 
terra, em 1850. 

Em 28 de Agosto, desenrolado aos 
poucos, da ponte de um navio a vapor, 
um cabo com o comprimento de 46 «ms. 
deixava Dover para Calass. Pouco de- 
pois de ter atingido à costa francesa 
produziu-se uma ruptura. Sem desani. 
mar, o promotor, um técnico inglês 
chamado Jacob Brett, recomeçou com 
um segundo cabo e conseguiu pousá-lo 
com <ucesso em 31 de Dezembro de 1851. 
O telégrafo tinha vencido o obstáculo 
do mar. 

As suas vitórias, suceder-se-iam de 
ano para ano até que, fortalecida pelos 
sucessos alcançados em percursos pe- 
quenos e médios, uma equipa ousou 
atacar os quatro mil quilómetros de 
oceano, que separam a Irlanda da Terra 


O vapor «Goliath» lançando o primeiro cabo 


Logo uma semana após, manifestou-se 
o primeiro azar: a 13 de Agosto, o cabo 
rompeu-se. Impossível a sua repesca- 
gem ou recuperação. Cyrus Field pre- 
para novo cabo, o que, como é natural, 
desequilibra o seu orçamento ... 

Volta ao mar na Primavera do ano 
seguinte, Em 12 de Junho, nova ruptura 
mas desta vez consegue-se apanh 
de novo e repará-lo imediatamente. 
Estabelecida a ligação entre os dois 
troços, retoma-se o caminho durante 
uma quinzena, até que, a 29 de Junho, 
se produz nova ruptura, O mal é ia 
uma vez vencido e em 5 de Agosto de 
1858, o cabo telegrático fica completa- 
mente lançado no mar é é fixado nas 
duas extremidades. 

Vitória, rainha da Grã-Bretanha, 
James Buchanan, presidente dos Esta- 
dos Unidos — o predecessor de Lincoln 
— e Cyrus Field trocam telegramas 
mútuos de congratulações; a Imprensa 
exalta o belo êxito e faz o elogio do 
sr, Field, abenteitor da humanidade» . 

Mas O sucesso, ao fim de um mês, 
transtormava-se em novo xeque: em 5 
de Setembro, a corrente deixa de passar, 
Chamam-se os sábios: Thomson e mui- 
tos outros, que aperfeiçoam a técnica. 


entre Dover e Calas, em 1850 


Nova, de um oceano cujos fundos fr 
quentemente atingem os 4 e 5.000 me- 
tros, Era a equipa de Cyrus Field. 


COMEÇAM OS DISSABORES 


O cabo de 4000 kms é dividido 
em duas metades e cada uma é embar- 
cada num navio diferente: uma sobre 
a fragata inglesa, Neptune; e a outré 
sobre a fragata americana, Niagara, 
porque a sociedade é anglo-americana; 
O telégrato deveria ligar os Estados 
Unidos ao Reino Unido. 

Os dois navios deixaram Valência — 
na irlanda — a 6 de Agosto de 1857. 


CURIOSIDADES 


DE TODO O MUNDO 
OS NIGERIANOS SÃO DOIDOS POR «SLOGANS» 


habitantes da Nigéria pelam-se 


s 
y (0) «slogans» e frases publicitárias, sejam 


elas aplicadas ao comércio, à polílico ou 
mosmo à religião. 

Para ficarmos com uma ido 
sidade desta atracção, basta citar que um 
jovem, cujo ofício era encher câmaras de 
ar do bicicletas em Enugu, na Nigéria 
Oriental, proclamava orgulhosamente o seu 
negócio com uma tabuleto, em que se 
«Corporação pneumática da Nigéria». 

Porém, para não ficar atrás, um me- 
cênico que trabalho numa choça com pro- 
tensão a garagem for alarda das suas acti- 
vidados com o título: «Doutor em auio- 
móveis». 

Um relojoeiro pelintra intitula-se «O má- 
gico dos relógios». E há um sem número 
de sapateiros, que se acham licenciados 
em couros», ao passo que alguns repara- 
dores de rádio são «doutores em electró- 
nico». 

Alguns curandeiros e arvanários nativos 
costumam colocar um coriaz à porta, com 
a seguinte inscrição: «doutores em todos 
as doenças», enquanto que há um colega 
em Inibadan, na Nigério Ocidental, que 
usa na tobuleta: «Doutor da morto». 

No compo dos transportes públicos, o 
exagero é caindo maior, não havendo 
«mammy waggon» (autocarro misto de pas- 

iros e cargo), que so proze sem uma 
plêiade de estribilhos, frases feitos e má- 
ximos estampadas onde quer que possa 
caber uma letra. 

Geralmente estes «slogans» são coloca- 
dos num «placard» de madeira sobre o 
pára-brisas, ou escritos no carroçaria. Estas 
frases vão desde a simples palavra «mas 
sacro», passando por «nunca digas que 
vais morrer, «não há bem que sempre 
dures, a frases de sentido místico como 
por exomplo: «o Senhor é mou guia», «com 


a graça de Deus tudo se consegue» e ainda 
«valha-mo Deus». 

A maioria dos «mammy waggon 
aposto o nome de uma personalida: 
portante, seja um estadista do renome, ou 
uma estrola de cinoma. Os nomes mois em 
yoga são es do falecido presidente Kennody, 
Jomo Kenyatta e Júlio César. E: 

«King Kongo e «Zorro», dois conhecidos 
nomes do mundo cinematográfico são tom- 
bém usados com fraquência. 

Os «toxiso, que circulam por vezes a 
velocidades de susto, têm em grandes letras: 
«jacto terrestre», «VC-10», «Foguetem, «Sató- 

», 6 «Tompostades. F 
Os pardos políticos actualmente inter- 
ditos pelo governo militar faziam o uso 
dos estribilhos com grande profusão, du- 
rante a último companha eleitoral. 

Entre as grandos frases partidárias havia 
a «Operação Buldozer», «Operação Knock- 
“Ouhs, «Oporação vassoura» e «Sempre para 
a frente, nunca para trás». 

O vos inaugural da carreira entre Lagos 
e Nova lorque foi baptizado de «Operação 
fantéstica», polo então ministro da Aviação, 
dr. Kingsloy Mbadiwe. 

Com o decurso dos anos, até os orça- 


codos, hó-os que 
mentos de amizad 
«Responsabilidade» e «Mobilização». 

Nos, esteros religiosos das 
seitas dos «Querubinsa e «Serafinso — org 
nização espolhado por todo a Nigéria 
aparecem grandes cartazes com títulos 
anúncios tais como: «Assembleia dos espi- 
ritualistas», «O sagrado rebanho do Se- 
nhor, e «Cuidado, o Inferno dos malditos 
está pertos, 

Uma des seitas voi co desplante de ter 
nos arrodores de Lagos o seguinte cartaz : 
«Serviço permanente do profetasn, 


de 


OU FEIRA DO RISO 


— Julga que lhe tenho medo? Se tem coragem, 


repita o insulto!... 


Fabrica-se uma nova versão do cabo; 
4.760 kms. de comprido, 27 mm. de diA- 
metro e uma resistência a rupturas de 
7.860 kgs. 

Escolhe-se para lançar a nova user- 
pente do mary o maior navio do mundo, 
o «Great Eastern», 


OS AVATARES DE UM NAVIO 


O que era, então, este «Great Eas- 
term? Um paquete sem destino, o 
maior, o mais belo do seu tempo, mas 
também o mais szarento. 

Isambard Brunel, o seu construtor, 
era um engenheiro genal que toda a 
vida não recolheu senão frascos, o 
último dos quais era este maravilhoso 
e gigantesco navio, antecessor dos gran- 
des paquetes do século XIX fiasco que 
o vitimou em 15 de Setembro de 1857, 
não sem ter proféticamente declaradi 
«S6 o «Great Eastern» será capaz de 
lançar o cabo transatlântico» ... 

Após três anos de dissabores o dra- 
mas, depois da morte Go seu criador, 
o «Great Eastern» retomou os mares 
em direcção a Nova Iorque, em M de 
Junho de 1860. 

No seu regresso a Liverpul, fot 
arrestado pelo tribunal e vendido em 
hasta pública Ia para a Sucata, quando 
a Sociedade do Telégrato o comprou 
por 25,000 libras. Era, assim, pcssivel 
recomeçar o lançamento do cabo a par- 
tir de 186. Mas a guerra civil tinha 
estalado nos Estados Unidos e seria 
preciso ter paciência durante mais 
quatro anos, Terminado finalmente o 
conflito, Cyrus Field pôde recomeçar 
a sua grande empresa. 

A primeira conferência internacional 
sobre o telégrato realizou-se em Paris, 
em 1865, e Drouyn de Lhuys, o ministro 
francês dos Negócios Estrangeiros, pro- 
clama que esta conferência é um ver- 
dadeiro Congresso da Paz, acrescentan- 
do: «Não é verdade que se destruirá 
uma das causas da guerra, se se facilita 
entre os povos a permuta de ideias e 
a colocação ao seu alcance destes rro- 
digiosos engenhos de transmissão, este 
fluido eléctrico no qual o pensamento 
voa através do espaço?» 

A 15 de Julho de 1865, o «Great Eas- 
ter» aparelha, levando a bordo, enro- 
lado num tambor gigante, o imenso 
cordão do cabo, A partir de 23, a trans- 
missão cessa: decididamente, não está 
conjurada a pouca sorte, Levanta-se o 
cabo, e ele é reparado. Quatro dias mais 
tarde, nova avaria. Em 2 de Agosto, a 
coisa é mais grave: é uma ruptura. 
consegue-se pegar no cabo por meio de 
garras de ferro e começa-se a içá-lo, 
quando as garras se partem. Trés vezes 
são elas reparadas, três vezes recomeça 
a tarefa e de cada vez elas se partem! 
Não há senão fazer meia volta e ze- 
gressar a Inglaterra. 


CYRUS FIELD TEM UM MORAL 
INQUEBRANTAVEL 


O promotor tem uma tenacidade e 
uma coragem moral admiráveis. Não é 
como as tais garras; ele não quebra, 
não larga a presa. Não abandona a sua 
ideia, convence os accionistas a pór 
novos capitais e, no ano seguinte, o 
«Great Eastern» volta à carga com um 
movo cabo. Retoma a sua rude e difícil 
tarefa, com material novo e mais sólido. 

A 12 de Julho, deixa a Irlanda e, 
praticamente sem incidentes, em tempo 
«recordo — 15 dias — atinge a Terra 
Nova em 27 de Julho de 1866. 

O Atlântico tinha cedido a quem 
fora mais tenaz do que ele, 


emmeee 


mestanasenaneana=s? 


humano... 


— Doutor, estou a tornar-me fera! Detesto o ser 
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VEJA 
AS ÚLTIMAS CRIAÇÕES 


DA MODA 


NOS 


ARMAZÉNS SANTA CATARINA 


R. St. Catarina, 350 (junto ao «O Primeiro de Janeiro») 


FAZENDAS — MALHAS — LINGERIE — CASACOS 
EM ANTÍLOPES E COURO PARA SENHORA E CAVALHEIRO 
SOBRETUDOS — GABARDINES — TAILLEURS 


CONFECÇÕES 


VISITE ESTA NOVA CASA CUJO ENORME 
SORTIDO SE COMPÕE DOS MAIS 
MODERNOS PADRÕES. 


NAVEGAÇÃO PINTO ve. MAGALHÃES, L”* 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MOVIMENTO NOS PORTOS BM DEE 


MODERNA E 
EM 16 DE OUTUBRO 
DOURO 
ENTRADAS: 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 


actualidado religiosa: 13.25: Programa cul- 
tural da U. R. 1. <A Vida e a Ciências — 
Aquaramo ou a vida numa gota de água 
+ + + (Bélgica, BRT); «O Mundo e os Homens» 


cão do mar. 
— Veneza, problemas actuais de uma ci- 
LEIXÕES dade antiga (Itália); «Escritores e Postas 
a [Ss snes da 
Ê Rilke; 15: Telejornal — 2.º edição; 15,10: 
Ria PROGRAMA PARA AMANHA | fare e cinema — cblo é matucos — um 
De LISBOA rtuguas «Saco De rarane Ejrador é Claude Besers 
vapor poi «Sacors, | je 00: Adi de | bault, Michelle jon é Claude Bessy: 
1 din do viagem, com combustíveis líquic | 1º PROGRAMA: Ae o a inoes | 16,10: Séria Juvenil eThunderbirdo»; 17,80 
dos à David J. de Pinho, Filhos Lda. ÃO Noca e | Desenhos Animados — Bugs Bunny Show 
De LISBOA vapor português «Ponta RETIDO NC, 18: Passatempo Infantil — histórias, jogos 


Não houve movimento devido à agita- 


Garça», com diversa. Resumo do Programa; 7,05: Noticiário | 6 filmes; 18,30: Série Infantil — «Mário» R 

Ee KRIS) ai vapor norueguês |— Programa da Manhã; 8,00: Sinal Ho- qi? episódio: 18,50: Juventude no. Mun- ua 
'ungus», com carga diversa. à Otto Wang | rarjo — Noticiário — Programa da Ma- | do — Magazine Internacional de Actuali- 

(Porto), Lda jo: | dades; 19: TV Rural — um programa do |] 1] a 6d dls bo Rua 
Do LISBOA vapor alemão «Westerems», 00; Sinal Horário — Noticiário; y u 


com carga diversa a Azevedo & Lima, Lda | 9,15: Cartaz dos Programas — Programa 
De LISBOA vapor inglês cMontecalm>, 00: Sinal Horário — Album ograma, da act 
com carga diversa a Kendal to Basto | Musical; 10,30: Rádio Escolar; 11,00: Sl- gico; 
ELO lada nal Horário — Noticiário é Cartaz dos | 20.45: TV. 7 + revista dos acontecimentos 
CçÃ Deste, am ii, 6, o À pn Ba, aobeçã a e 
45: à + 124 R ni le; e; pd 7 
Para BREMEN vapor alemão «Pyla-|rário — Noticiário e Revista da Impren- | 22,20: Boletim meteorológico; 22,25: Série 
des>, com carga diversa. sa — Resumo do Programa; 1210: A | Dramática — «Richard Boone - «Shows: 
con ASERDA JA tento «Copa, ca Canto 12: Esorara de ida e And é 
Para LISBOA Vapor italiano «Algodo- | História; 12.40: Artistas Portugueses; | 23,45: Telejornal — 5.º edição — últimas 
males», com carga diversa. 13,00: Sinal Horário — Diário Sonoro — | notícis 23,50; Meditação; 23,65: Fecho. 
É Para LISBOA vapior português «Am-| Boletim Meteorológico; 1330: Pequeno 
dio O O. amo «Anno- | Concerto: 14,00: 8: episódio do folhetim] PROGRAMA PARA AMANHA 


lis Christophersen», com carga diversa. | «Uma Família Inglesa»; 14,20: Que quer) 45 45 19 horas: Curso Unificado 
v: É E nda ouvir?; 15,00: Sinal Ho — Noticiá- s 9 hora q debe 
diversão, o CORPS OM CEA io — Boletim Meteorológico — Informa- | da Telescola, 1.º Ano: Língua Portuguesa: É um estaurante 
Para LONDRES vapor inglês «Cortinn», |ção da Bolsa — Resumo do Programa: pressao ind e UE SE INAUG B 
, com carga diversa. : 590) á : 
Burn ABERDBEN vapor Holandês «LA. 1515: Rádio: Escolar; 15,90: Actualidades |) e a a assa pis 
Y diversa, 0 di js in A RA Ní 
o Ae to ão Ne — Proj a asas sro ; Ri de a 
iats, com carga diversa. O ' ati t 


aa 2020. “Momento. Desportivo, comentários FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO 
PLA Poda ca cond ventude; 19,00: Sinal Horário — Noticiá- | 22-20: Momento parvo en N' 
DR UE apo alemão «Setu- rio Regional; 19,10: Para a Progresso do e entrevistas; 20,45: Filme Infantil: Car- 


ey Mágico; 20,55: No Mundo da Arte, tá = - 
Para LISBOA vapor espanhol «Puerto | País; 19,15: Resumo do Programa — No- | il ã a SI] R. JÚLIO DINIS, 928—TELEFS. 64322 -61065 — porto 
S par * | «Miguer Ângelo»; 21,25; «As Pedras e o + y 
de Alicante», com carga diversa. vidades em Discos; 20,00: As Nossas Me- | mini a ntário): 82005 Telejor= 


AS 19 HORAS: todias; 000: na O o oo. |nal, edição da noite; 2220: Boletim Me- 
letim Meteorológico; 29,25: Fados, E ANtanio! 
Fora da Barra avista-se o vapor dina: | Ritmos Sul-Americanos; 4 eco RD AVES ie Toa 
marquês «Eva Tholstrun» ao oeste. dio do folhetim «Uma Familia Inglesav; Pepe so E = nxique fas 
Vento N. O. (fresco). Mar um pouco|2140: Raul Nery e o seu conjunto de elecção Policial. apresenta- 


«gitado. guitarras; 22,00: As Grandes Figuras do | Sãº de A. Varatojo; 2350: Telejornal, Ê 


reira, Lada, Lapa. Paranhos, Pinheiro 


Z Manso, São João Novo, São Roque da 
Lameira, Surdos-Mudos, Terço, Trindade, 
Vilar. Capeia de Santo Ovídio e Capela 
de S, Pedro de Campanhã. 


= Mundo Português; 2240: Noticiário — pera sadia 

m ógico — Resumo do Pro- As 8 horas — Almas, Bos Nova, Cam- 
PAMIR EIN Rotis dae era panhã, Carmelo (Francos), Carmo, Cesa 
RELÓGIO SUIÇO DE PREGISÃO || rosrama da Noite; 050: Ultimas Noti- Estão hoje de serviço permanente | Coieçio “dos” Grtãos” "Cononisão, rea 
ologanto, antiniagná o o Emtisho À cias — Resumo do Programa; 1,00: Hino as seguintes farmácias : gados, Gondarém, Inter. Municipal (An- 
que da téonica mais avançada em || Nacional — Fecho. as pasa en Mecanhoe Miragaia, Monte. 
— RELOJOARIA — TELEVISÃO 3.0 TURNO elo, Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa 


y g ) Senhora de Fátima, Oficina de São José 
em [2.º PROGRAMA: As 7,00: Abertura da Postij - 

o igo do Sol Quinta da Prelada, Re- 
Estação — Carrilhões Almeida Rua | Formosa, | dentoristas, Santa Catarina, Santo Amaro 


— Hino Nacional —)H Rua de Santa Catarina, 117 32 — Antas (das), Avenida Fernão de] (Matosinhos), São Bento da Vitória, São 
«DIARIO DO GOVERNO» 705: Noticiário - Daio. DO crerpaçeitos, Rua de) Crispim, São Dinis, São Pedro de Cam- 


— Programa da Manhã; 8,00: Sinal Ho- Cietigos gs * Somos Ses (dos), Rua dos] panhã, Sé, Senhorá da Saúde e Triana 
Resumo da 1.º Série de 14-10-66 — Noticiário — Programa da Ma- Cedoreita, 348 — Guerra, Rua de Costa | (Pedroucos) a 
9,00: Sinal Horário — Noticiário; Cabral, o a dpuimarães Ea de, Bran- | ninhos: Condição, Catais De 
PRESIDÊNCIA DO CONSELHO — Cartaz dos Programas — Programa 8, E! or (do), Rua do Lidador, e r a g 
Declaração: De ter sido rectificado o | da Manhã; 10.00: Sinal Horário — Album E orienad nando onarapo, findo. Cenbóro da Eeperania,  Dedionnio RS 
EO A NOS do e re Musical; 10,90: Rádio Escolar; 11,00: Sinal S. Roque da Lameira, Rua de S, Roque | Nicolau. Senhora da Silva e Mafamude, 
outorgar à Mobil Oil Portuguesa, orário — Noticiário e Cartaz dos Es- da Lameira, 1111 — Soeiro, Rua de San- As 9 horas — Ajuda, Aldoar, Almas. 
E 2 REL. à concessão do uma parcela | Pectáculos: 11,10: Música no Trabalho. á D tos Pousada, 71 — Vasques, Rua dar] Anjos. Bonfim Campo Lindo, Carvalhido, 
de terreno 6 uma faixa subterrânca adja- | 11,45: Vozes Portuguesas; 12,00: Sinal Ho- o q poado mantas: die Campos, Rus Padre | Cedofeita. Clérigos. Conceição, Congrega- 
cente, situadas na zona marginal de Bei-|rário — Noticiário e Revista da Imprensa q q is = Foa dos, Cristo-Rei, Hospital Geral de Santo 
rolas, na área da sua jurisdição. — Resumo do Programa; 12,10: A guitarra Em Guia — Parmácia Central, fua) Antônio, Inter. Municipal (Antas). Lapa, 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS — | espanhola: 12,20: Panoramio d N Alvares Cabral — Farmácia Santo Ovi-| Lordelo, Massarelos, Matosinhos, Monté 
Decreto n.º 47 858: Transfere verbas dentrc . ; 12,20: Panoramas da História; dio, Rus Soares dos Reis — Farmácia | Pedral. Nova Sintra, Paranhos. Ramald: 
a CIO do Re Eloa pa dentro | 12,40: Artistas Portugueses; 19,00: Sinal E Oliveira, Rua do Grémio Prosperidade | Redentoristas, Santíssimo  Sacrament 
da Educação Nacional e da Economia é | Horário — Diário Sonoro — Boletim Me- do Candat Santo Ildefonso São João Novo, Sé, Se- 
abre créditos destinados a reforçar ver-| teorológico; 13,30; Pequeno Concerto; y Na 4rcosa — Farmácia das Oliveiras, | minário Maior, Trindade, Nevogilde, Sc- 
tas insuflcientemento dotadas e a prover | 14,00: 3 episódio do folhetim «Uma Fa q Rua D. Afonso Henriques, 646. minário de Vilar, Capela da Senhora do 


à realização de despesas não previstas no E r é Em 8. M dep Porto e Capela do Forte (Azevedo). 
Orçamento Geral do Estado em vigor —| mia Inglesa»; 1420: Que quer ouvir?; =» E aaa Ca ca 


3 T Lino” Cor As 9,30 — Capuchinhos, Carmo, Colé- 
Onitodus” alterações cs adrias, ubricas 5,00: Sinal Horário — Noticiário — Bo- Re, qa: terça (ge e Elo dos órtãos, Convento do Ferro, Escola 
dos orcamentos dos Ministérios da Justiça | letim Meteorológico — Informação da E 4 Centrai, “Avenida Fabri do Nono ágis | Salesana, Forte (Campanhã), Foz, Mise- 
e da Economia e no Orçamento privativo | Bolsa — Resumo do Programa; 15,15: Rá- 7 es) ricórdia, Nossa Senhora de Fátima, São 
da Administração-Geral dos Correlos, Te-|dio Escolar; 15,30: Actualidades Femini. dm Matosinhos — Faria, Rus Roberto | José das Taipas e São Roque da Lameira, 
Tégrafos e Telefones. nas; 16,00: Orquestras Ligeiras; 16,30: ra pe ds O Moras = Aldosr. Almés, Amial: 
me MINISTARIO DOS NEGÓCIOS ES | ticiário Programa do Tara Lisboa Porto | uobino “eo da, Paimeiro — Waicão, Rua | Bonfim Carmelitas Carmelitas Descalcos 
ae a Pg e a ta É ri dn | Sinay Horário Noticiário; oinho de Vento, 283. (Foz), Carmelo (Francos) Corvalhido, 


: Casa de Saúde da Boavista, 0 
Madrid, com efeitos a partir de 1 de Ju- ça; 10,35: Tempo de Juventude; | Máxima 0 180 | — 6 meme | Conceição, Congrenados, Crlsio-Rei Pr 
lho próximo passado, várias importâncias, Sinal Horário — Noticiário Regio- Minima ” 115 delos. Franciscanos (Leça). Hospital Con- 


a fim de ocorrer ao mento de salários 
jo em servico na Em- 19,10: Para o Progresso do País; 


era à Portaria n.º 21 894, | 19:15: Resumo do Programa — Novidade: Quarto crescente a 
AVISO — Torna público ter-se o Reino em Discos; 20,00: As Nossas Melodias; Lua cheia a 
do Nepal tornado membro da Organização | 20.30: Sinal Horário— Diário Sonoro =. 


de Ferreira, Lapa. Lar de Nazaré, Lor- 


2” Z delo, Matosinhos, Meninos Desamparados, 

.. Montebelo. Nossa Senhora Auxiliadora, 
2 rama o José, na Ra 
oz). Paranhos, Pestanas. Quinta Ama- 

internacional do Trabalho Boletim Meteorológico; 2100: Ritmos RS | Fio. Famaido, Ramada Alta, Recento- 
PELO ERA np Ia o gaba Episódio do MARES ristas, Santa Clara, Santíssimo Sacra- 
cias nltramarinao de Angola 6 Mocambi |] im tUma Família Inglesa»; 2140 OUTUBRO, 17 — Segunda-feira | mento. São Crispim. Senhor do Socorro 
: H “Decretos n.ºº 2 e O seu conjunt it =, Margarida Maria a g 
A Bafo que aprovarm, respeotivamente, Os | as; 22,00: As Grandes Figures do Baco] Dia Preia-mar local e Alacoque, | Senhora da Satide," Trindade, “vitória, 
DO tontos industriais 6 | Português: & Virgem, 3 cl. — Missa própria. Vilar, Capela Senhor Salvador do Mundo, 


Noticiário — Eoletim 
dos Institutos Comerciais. Meteorológi » y 16— 4h50-17h11 10h38-23h00 Paramentos de cor branca. Capela de Santo Ovídio, Capela do Bairro 
RESUMO DA 1 SÉRIE DE 15/10/66 | 2240: Másica Portuguesa, E nO og dl= Shibinhoo Alhaiaanao SEE nbr Aga MR 
ma da Noite; 2400: Noticiário — froc) 18— 6h19-18h50  12h04-00h20 EXPOSIÇÕES SOLENES DO| Às 1030 = Campanhã, Carvalhido Ca- 
«Ministério da Justiça» — Declaração: | Brama da Noite; 0, Ultimas Notice 19 — 7h03-19h45 12h50- — SANTISSIMO SACRAMENTO — | puchinhos. Clérigos. Colégio dos órfãos. 


De ter sido autorizada a transferência de | — Resumo do Programa: 1,00; Hino Na- 
uma verba dentro de capítulo 5.º do or= | Slonul — Fecho, 
camento do Ministério, A , 

«Ministério dos Negócios Estrangeiros» | EMISSUS KEGIONAL DO NORTE 


i Escola Salesiana. Leça. Miragaia, Monte 
Mas Jercjas de São Prancisco, dês e a aroucea, Sania Anastácio, Ganto 


y » 10 horas e meia às 17 horas e meia; 
FEMPO PROVÁVEL |na Trindade, das 11 às 13 horas; de | "Tio pstostrhos) cMatamude a 


São Joaquim, das 10 horas e meia As 11 horas — Almas, Anjos, Antas, 
— Decreto n. 47.259: Cria um consulado e : de San! Bontim, Carmelitas, Cedofeita, Cemitério 
de 4.º classe em Valparaiso, considerando 1º PROGRAMA PARA HOJE às 12 horas; de Senta Clara, das 10 1 "To Conceição: Congregados. Cristo- 


extinto o vice-consulndo existente na Te: |, do 1; Abertura — Hino Nacional — Re.) Melhoria temporária. do estado | feita, das 12 às 15 horas; Mevtnada, Nieda o Degas Runa nes 
«Ministério do Ultramar — Portaria | Lisboa 1; às 10,80: Rádio Escolar; às 40) do tempo, com céu muito nublado, |das 11 às 15 horas; do Nossa Senhora da Esperança, Nossa Sk 
«0.252: Introduz alterações, relativa- | &ro0i, Erostama de Lisboa 1; às 11,10:) diminuindo gradualmente a nevulo- | Crianças Maria Pia, das 6 horas e|nhora de Fátima. Paranhos, Redentoris- 
nte é Dravinaio de Macau na tabela | Aúsica nO trabalho; às 11,45: Vozes portu- | sidade a partir da manhã. Vento | meia às 1 ho) ) tas, Santa Clara, Santíssimo Sacramento, 
mente à província de Macau, na tabela | guosas; às 13: Junção “de” euiasoRe tic a ts; ras. Santo Ildefonso, São Bento da Vitória, 
seral de taxas e portes postais das pro- | Programa de Lisboa — Revista du Im-) Moderado de noroeste, aguaceiros São Nicolau, Seminário Maior. Terço, 


vincias ultramarinas, aprovada pela Por- | Prensa — Desdobramento — Programa de| diminuindo de frequência e extin- SAGRADO LAUSPERENE — Das| Trindade Sé e Seminário de Vilar. 


' Lisboa I; às 15,15: Rádio Escolar: ã ã às 1115 Brá. Oleiro (Pedrouços) 
tarla n.º 15.990. 'scolnr; às 15] guindo-se durante a manhã. Novo [19 horas de hoje às 19 de amanhã, Às RLDO = VAmIAIO CapuiAhorS Os 


e 8: Programa à É 
- tMinistério da Educação Nacionab — | Programa da tarde; as (te: Cons os: | agravamento do estado do tempo | no Lar de Santa Maria e Casa da Di- cêrvalhiao Idolos repita Mar 
Epi o Dat do le a qdo: às nd Canoa ligeiros: | para o fim da tarde, com aumento | vina Pastora; e, na província, ama- ES da tapa pe par breácã a Saúde 
o artigo -Lei nº 35090, us» é «Os Solteirões»; “hs i ã E i co). | Canela de Santo Ovidio e Lordelo. 
alterado pelo Decreto-Lei n. 44158, que | Programa de Lisboa 1; às 10: Noticiário | de nenulosidade, vento moderado de |nhã, na igreja de Fomos (Marco). Ce oras — Aldoar, ÁImOS, Antas 
introduz alterações nos estatutos da Aca- | Tesional; às 19,10: Programa de Lisboa 1; | Sudoeste e periodos de chuva pi -— neu — Boa Nova (Leça). Carmelitas, Cedofeit: 
dêmia das Ciências de Lisboa — Revoga Eme EN ancõaa pe gelar , pelo pia-) a noite nas regiões do litoral norte. Clérigos, Conceição, Congregados, EE 
os.nºº 2º e 4º do artigo 7º do regula- | às 19,30: Crónica semanal pelo de Gold: HORÁRIO DAS Mi Matóstnhos.” alizericórdia, Nossa” Senhora 
da j . , Nossa Senhora 
mento da Tofrida Academia do 2 do | nl Cius: e dbch abnt Redrai: qto: |BOLETIM METEOROLÓGICO O DAS MISSAS rio taco stone Sri, 
Outubro de 1882 e determina que o seu | Program ade Lisboa 1; 8 1º Andndio AOS DOMINGOS Paranhos. Pedrouços, Ramalde, Redento- 
coma end Co] Da do Observatório da Serra do Pilar E qi, Bão et. ao aço 
orientação e coordenação das actividades É ent lo rn, São Françipco, 
2º PROGRAMA DIAS SANTIFIOADOS 
asnfemicas Roque da Lameira, Trindade. Vitóri 
N Mafamude e Capela da Senhora do Porf 
“Supremo Tribunal de Justiça» —| As 8: Abertura — Programa de dg. EM 15 DB OUTUBRO As 6 horas — Santo Amaro (Matosi-| Às 12.15 — São José das Taipas. 
Acórdão doutrinário: Proferido no pro- | boa II; às 12: Junção de, emissores — nhos). Às 1230 — Bonfim, Cedofeita (Igreja 
cesso nº 60.748, em que era recorrente ) programa de Lishoa — Desdobramento — | Prrenão atmosfórioa As 630 — Anjos, Campanha, Hospital | Românica). Carmo, For, Nevogilde e 
António Pinela de Jesus e recorrida As- | cmo às is: Reabertura “º Bropoi Une) (nível do mar) de Matosinhos. Nossa Senhora de Fátima, | Capuchinhos. 
então Chainho, em representação da sua | Lisboa Il; à 115: Encerramento, Dinis d Eira ões 
lha menor Marla de São José Chainho ita e 7 hores — Aldoer, Aimas, Anias, | grogádoo, Eedentoristas e Prindado. 
E pp de PROCEDA EN Bontim, Capuchinhos. Carvalhido, Casa] Às 18 horas — Matosinhos (Inverno). 


Redentoristas. Seminário Malor e São) As 1245 — Lopa. 
As 23; Emissor de M, F. H — Progra- | remp, do ar às 18 horas de Saúde da Boavista, Cedofeita, Colé-) As 1830 — Carvalhido, Redentoristas 


n mê de M. P. TI de Lisbon; às 0,50: Junção | mempératura máxima glo dos Órfãos. Conceição Congregados, e Capela de Santo Ovídio. 

( Norte 1; à 1: Encérramento, p Cristo-Rei, Foz, Franciscanos (Leça),] Às 19 horas — Antas, Bonfim, Capu- 

E | a a doa, O fan aos, a bg Ee 
7 ria, Hospi o ancisco, ça, Ss a a! ini (Verão), Santis- 

|] o nas Termas do mesmo nome, TELEVISÃO Temp. mínima nã pálvá delo, Misericórdia, Monte Bedral, “Nevo- | simo Sacramento, Trindade, Congregados, 

| glide, Pedrouços. Ramada Alta, Ramalde | Cedofeita (Inverno), Capela da Senhora 

10 COMÉRCIO no PORTO PROGRAMA PARA HOJE Vento cm mea, Santíssimo Sacramento, Santo Ildefonso | do Porto. Seminário de Vilar e Lordelo 


e Mafamude. As 19,30 — Cedofeita, Lapa e Nossa 
é venáião pato er, Amaro As 19,15: Abertura; 12,16: Telejornal — | Rajada máxima emma As 7,15 — Hospital Geral de Santo | Senhora de Fátima. 


1.º edição; 12,90: Missa de Domingo — | Rumo correspondente me Á Antônio e Capela da Senhora do Porto | Às 20 horas — Mafamude e Aldoar. 
colaboração do Coro Santa Cecilia; 13: | Rumo dominante'.mum — S As 7,30 — Amial, Clérigos, Escola) Às 21,15 — Capela de São Pedro de 
ja do Senhor — programa de formação 6 | Chuva em 24 horas .. Salesiana, Fradelos, Hospital Conde Fere | Campanhã. 


, Nos próximos dias 18 e 19 no 


Serviços Municipalizado 


«Chama-se a atenção dos interes- 
sudos para o «AVISO» de abertura 
deste concurso publicado no Es 
do Govemo n.º 238 — II Série, de 1 
do corrente, do qual consta o prazo, | bicicleta, e responsabiliza quem 
as habilitações exigidas, a documen- y 
tação a apresentar e o vencimento | P. Público Cervães, 92192. 
atribuído. 


do Barão de Nova Sintra, n.º 285, 
prestam-se todos os esclarecimentos. 


MORRIS J4 


DIESEL E GASOLINA E 


Uma forma moderna e dinâmica 
com painéis especialmente 
concebidos para uma boa 
inserção publicitária. 


Veículo versátil que se adapta a 
qualquer trabalho e que proporciona 
uma alta economia de consumo quer 
no serviço de multi-paragens quer 
no serviço de longas distâncias. 


da Escola Politécnica, 39 — Lisboa 
de Só da Bandeira, 501 — Porto 


sete SURDOS 


UM SÍMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAI 


tiva (e também surdo como vês) 


nosso Agente ADÃO OCULISTA 
na Rua Santa Catarina, 287-Porto. 


OUVIDO SECRETO (configuração 
anatómica) — Autêntico MILA- 

“ GRE para os que não ouvem 
bem!... O mais pequeno apa- 
relho construído até hoje, tor- 
nando-se invisível ao mais pers- 
picaz observador. 

CAPTAÇÃO FRONTAL — « 
outras características técnicas, ALEGRIA DE VIVER COM O 
já são aplicadas nos nossos apa- 
po a orago dos OUVIDO SECRETO 
a SIEMENS CONTINUA E x 
CONTIFHUARA na vanguarda AUDIÇÃO SEM RUÍDOS OU BARULHOS 
da prótese auditiva em todo o 
Mundo. 


324 — FORTE, o aparelho mais potente do Mundo (sem receio de desmen- 
tido) para casos muito graves e considerados SURDO-MUDOS. 


SERVIR BEM e o melhor que sabe, 
resultado da longa experiência adquirida 


HONESTIDADE E LEA-DADE 


Escritórios e Laboratórios de Experiências : 


Rua da Fiscola Politécnica (entrada pela Calçada Engenheiro Miguel 
Pais, 56-1.º) — Telefones: 662372 e 675872 LISBOA 


Cm. P. 


dentes em Sou- 
telinho, Cervães; 
í l Vila Verde, por- 
Águas e Saneamento [fado de nsccia 


Domingos Simô 
CONCURSO DOCUMENTAL | Macedo de” 19 


PARA O PREENCHIMENTO 
DE 2 VAGAS DE INSPEC-| oo” a 
TOR DE 8º CLASSE (Agen-| Vocto decente, far 
tes Técnicos de Engenharia). 45 ciaro, Seu pai 


António Oliveira 


Macedo, pede a 
sua captura, para 


Na secretaria dos Serviços, à Rua 


Porto, 15 de Outubro de 1966 
A DIRECÇÃO 


AVISO 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


ALVARÁ 


COMPRA-SE, DE CABOS METÁLICOS 


Carta a H-285, FAVAS — Rua do 
Ouro, 242 — LISBOA. 


Está 


custo de vida). 
São condições de admissão: 


a) 


CAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO UNTHKENACIUNAL 


SERVIÇO DIREUTO 
PORTO - VIGO - PORTO 
Oomuuica-nos a U. & aue roi acordade 


35 anos de idade; 


trução primária; 


a partir de 15 de Julho 


ti João, 14 de Outubro de 1966. 
4 partir do primeiro domingo de O PROVEDOR, 


tubro, dia 2, e devido à mudanca do 
hora em Portugal, serão anunciadas no 
vas marchas Dara esto servico directo. 


RAPAZ QUE ABANDONA O LAR 


Domingo, 25 de Setembro, desa- 
pareceu de casa de seus pais, resi- 


lhe ser entregue, e a apreensão da ENF.º OALISTA 
o PAIS Tratamento Goral dos Pes 
receber. Inf. às autoridades ou Telef. (Edifício da «| 


Hospital Escolar de São João 


admissão de criadas de 2.º classe, 
lugar a que compete a remune- 
ração mensal iliquida de 625800 
(500800 de salário acrescidos de 
125800 de subsídio eventual de | Infecções, Partos, Tratamentos, Am 


Ter mais de 18 e menos de 
b) Possuir o 2.º grau de ins- 


c) Ter idoneidade moral devi- 


com a Hede Naciona! dos (uminhos de damente comprovada, 
Ferro Espanhots (Kenfe) o estabelecimen 
to de um serviço especial Porto Vizo-Por 


As informações são dadas na 
to, com am comholo antomotor FIAT de 


Secretaria (Sector do Pessoal) to- ; 
dos os dias úteis das O às 12 horas. AMO RNA Lo AGRICOLA 


Porto e Hospital Escolar de São 


Dr. João Rodrigues dos Santos 


MÉDICOS 


cunuuno e xemenemea 


econnonnan 
CRERNNNANEO 


Dr. Lemos Pereira 


MEDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA — DOENÇAS DAS SENHORAS 
PALÁOIO ATLÂNTICO — Tolof, 52564 


Dr. Sousa Campos 
MEDIVO ESPEULALISTA 
OUVIDOS, NARIZ GARGANTA 
Utorrino do Sanatório D. Manuel E 


ua de Sá da Bandeira, 658-3.º-lsq.e 
Pelef 27785 — Residência + 28464 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
praça do Município, 267-1.º — et. 21071 


DR. J. SILVA MEIRELES 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Palácio Atlântico-Tol. 26144-—Res. 42416 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


RAIOS X 
RADIAGNÓSTICO — RADIOTERAPIA 
Consultório, de D. João 1, 25-20 
Telef C. 2308-ges6i 


Residência: Rua Antônio Galvão, 24 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVUSAS 
Praça de Carlos Alberto, LIO — Tel. 26308 


DR. SILVA JÚNIOR 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Ausente em Paris até 24 de Outubro 


DR. BORGES GUEDES 


ESP. NEUROPSIQUIATRIA 
&. Só da Bandeira, 405 — Telet, 26578 


DR. ALTINO BAPTISTA PEREIRA 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultório: R. Dr. Alberto Pinheiro 


T 13-2.-Dto. 1 
orres, 1 qa Ma ha Velha) 
DR. AZEVEDO FERNANDES 
Especialista de Neuropsis 
HORA MARCADA — Telefone, 45055 


Dr. João Costa 


MÉDICO ESPEUIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D. Filipa de Lencastre, 23 


DR. ABDEL SILVA 


PSIQUIATRIA — MARCAR HORA 
lua Formosa, 265-29-Dto — Teloi, 29416 


Dr. Jaime Magalhães 


AUSENTE ATÉ 15 DE OUTUBRO 


José Cardoso do Carmo 
CLINIVA GERAL 
Consult.: Palácio Atlântico, 1.º andar — 


DR. ADRIANO FERREIRA 


MEDICO ESPEVIALISTA 
ANÁLISES CLÍNIVAS 
Laboratório: 


Eua de Sá da Bandeira, 784-3.0-Es, T. 
Telet 26555 (ltesidência: Telef. 51414) 


lologista do Uentro de Uirurgia 
Cardiovascular 3 
E. Sá da Bandeira. 612-Lº — Tojet. 24792 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Doenças do Aparelho Respiratório 
Praça D. João |, 262º — Telef. 23252 
PORTO 


DR. TAVARES NOGUEIRA 


ESPINHO 
Ausente até 20 de Outubro 


Dr. H. Gomes de Armújo, Filho 
MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVUSAS e MENTAIS 
Eua de Santa Catarina, 160 — Tel. 22506 


Dr. Pedro de Castro, Filho 


CLÍNICA GERAL 


Con as, 5 das 15,50 às 19 h. 
Eua do Santo António, 73-1.º = Tel, 25500 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
AUSENTE ATÉ AO DIA 20 DE OUTUBRO 
Dr. Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 


Consultório — R. Passos Manuel. 715º 
Telef. 23186 
Residência — Telefone 685228 


Dr Alvarenga de Andrade 


OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Tolofono 27782 
RETOMOU A OLÍNICOA 


DR, ALMEIDA BAPTISTA 
BOUA E DENTES 
E. Foruandos Tomás, 846 — Tolof. a6286 


DIVERSOS 


loiras) 
Entrada: R. do Bonjardim 


Telofs, Cons. 80517; Res.º 41788 PORTO 


LUZIA BRANDÃO 


PARTEIRA DIPLOMADA 

Rua Mouzinho da Silveira, 1M-Z9-Dt.e 
(à Estação de S. Bento) 
Telefs.: 24852 o 81414 


Maria José Pinto 


PARTEIRA ENFERMEIRA DIPLUMADA 
Rua Mouzinho da Silveira 0.º 184-20-Dtº 


aberta a inscrição para (A Estação de S. Bento) 


Telefs.: 26852 e UBI414 


CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
Uxigênio, Soros, Uamas articuladas, 


LEIA E PROPAGUE 


O “LAVRADOR 


DE-GRAN UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


&O COMÉRCIO DO PORTO» 


o] 


" 


O Comércio do Porto 


Domingo, 16 de Outubro de 1966 13 


ADUBE OS CEREAIS 


FOSKAZOTOS 
AZOFOSFATOS 


Os adubos compostos 
das grandes produções 


E DESINFECTE A SEMENTE 


CARITEX 


Um desinfectante de sementes 
indispensável ao bom êxito 
da cultura cerealífera 


SURDOS 


UM NOVO MODELO DE QUALIDADE SUPERIOR 


e O APARELHO AUDITIVO OUVIDO MÁGICO PÉROLA IV 


todo usado dentro do ouvido, sem fios nem tubos. O aparelho 
auditivo mais pequeno e leve do Mundo (3 g.). Completa- 
mente dissimulado dentro do ouvido, permite ouvir da forma 
mais natural e perfeita e reconhecer a direcção dos sons. 
SE.í RUÍDOS E COM UM NÍVEL PEKCEPTIVO 
EXCEPCIONAL, O OUVIDO MÁGICO PÉRÓLA IV 
E O EXPOENTE MÁXIMO DA TECNICA ELECTRO- 
-“ACUSTICA MUNDIAL. Experimentem-no e ficarão mara- 
vilhados, na 


CASA SONOTONE, “º possui para vós a mais completa gama d. aparelhagem auditiva, 
para adaptação racioue! a cada caso individual, 


ÓCULOS AUDITIVOS — por condução aérea — meme 
com o modelo 3DT COMPACTO AVC, os mais pequenos 
do Mando. Tão finos como uns 
óculos vulgares. 


Para qualquer esclarecimento 
consulte ; 

0S SERVIÇOS AGRONOMICOS 

DA SAPEC 


ÓCULOS AUDITIVOS -- por 
condução óssea — com o 
o muúelo PHONAK VISATON | 
SUPER II. Único no seu sis- 

tems de transmissão com am- 
plificação push-pull (6 transis- | 
tores) e dispositivo de indução 
para audição ao telefone. 


p 


LISBOA 
RUA VÍTOR CORDON, N.º 19 
Telef. 366426 


Agência no PORTO 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 746-1.º, D.º 
Telef. 23727 


DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE, ILHAS E ULTRAMAR 


COBERTURAS EM ALUMÍNIO 


OHA PA ONDULADA AUSIRIAOA 


(METAIS ALMADA ) — Manuel Teixeira Prata & €º 


RUA DO ALMADA, 395 — PORTO Tetet. 32241 


+ E A Ea HORÁRIOS DOS COMBOIOS 


AVISO IMPORTANTE 

ALMOÇO OU JANTAR 
DA CASA 50$00 dia 2 de Outubro corrente os novos borá 
rios indicados nos cartazes afixados no» 


Cozinheiros chineses apresen- | locais havituais. 
tam a V. Exº a magnífica Exceptuam-so, porém, em virtude de 


MODELOS RETRO-AURICULARES (para usar atrás da orelha) — 
com sensacional FRONTAL-MINI AVC — Unico com captação frontal do 
som, que possui volume, controle do som, ajuste de tonalidades e disposi- 
tivo para audição ao telefone. A CASA SONOTONE, SENDO A PIONEIRA 
E A MAIS ANTIGA E COMPLETA ORGANIZAÇÃO DE PRÓTESE AU- 
DITIVA NO NOSSO PAÍS, COM OFICINAS PRÓPRIAS 


FRONTAL 


EXPERIÊNCIAS GRATIS — TROCAS — FACILIDADES DE PAGAMENTO 
E ASSISTENCIA TECNICA 


ATENÇÃO SURDOS DE COIMBRA, GUARDA, CONILHA E AVEIRO, 


estaremos convosco ao vosso serviço, nos locais dias e horas seguintes : 


COIMBRA — HOTEL BRAGANÇA  — 2.º-Feira dia 17 das 10 às 19 horas 
GUARDA — FARMÁCIA TEIXEIRA — 3.º-Feira dia 18 das 10,30 às 13 horas 
COVILHA — FARMÁCIA PEDROSO — 3.º-Foira dia 18 das 15,30 às 18,30 horas 
AVEIRO — FARMÁCIA AVENIDA — 4.:-Feira dia 19 das 15 qslI8 horas 


Comunica-nos a O. P. que conforme 
já foi anunciado entraram em vigor no 


horário de Inverno, efectuando-se em seu 
lugar os previstos para a hora de Verão. 


ASSINE «O LAVRADOR» 


=— aee: in inha da Gini ohina. ter sido decretado manter-so para todo 
BANCO BORGES & IRMÃO ||, "= JAISO-LAVRA |jvafão CUM CO Dano atira no 


(Matosinhos), vende-se 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento dc ar, 
Abel Pereira de Almeida 
Gomes 


PORTO S.A RL LISBOA 
INSTITUIÇÃO FUNDADA EM 1884 
CAPITAL E RESERVAS — Esc. 271.000-:000$00 
Dependências no Porto — Bonjariim (Casa Antiga) - Sá da Ban- 
deira-Infante D. Henrique-Costa Cabral-Campanhã-Carvalhido 
Foz do Douro - Boavista - Carlos Alberto e Costa Cabral (Areosa) 
nependências em Lisboa — Estados Unidos da América, Fontes 
Pereira de Melo, Pascoal de Meo, Álvares Cabral (ao Rato), 
Duque da Terceira, Estrela, Olivais (Sul) 
AGÊNCIAS. Abrantes, Amarante, Albergaria-a-Velha, Arrifana, 
Beja, Braga, Cantanhede, Cascais, Faro, Gondomar, Guimarães, 
Leiria, Lourosa, Matosinhos Muriosa, Oliveira do Hospital, Ovar, 
Pinhão, S. Mamede de Infesta, Santarém, Setúbal, Valença, Vila 
do Conde, Vila Franca de Xira e Vila Nova de Gaia 
POSTO em Vilar Formoso 
Correspondentes no Rio de Janeiro — Banco Borges 
Correspondentes em Angola e Moçambique 
o Ria Banco de Grédito Semórcial. 6, Industria, E ra 
j Ez Porto-057 ha 
TELER Lisboa- 213 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


“CASA GRANDE 


Aluga-se, central, óptima const, 3 frentes, 3 entradas, a 2 min. 


Restaurante Chinês 


Avenido Saraivo de Carvalho, 38-40 
—Ponto de D. Luís | — Telef. 28915 
Estacionamento a 100 m., junto à Sé do Porto. 


— REPARAMOS 
TODAS AS MÁQUINAS DE BARBEAR 


ECOS 


VOLESWAGEN 


? 


1300 


CADA VEZ MELHOR ! 


agora equipado com barra estabilisadora no eixo 
traseiro, melhorando o conforto dos passageiros 
durante a viagem e a estabilidade do carro na 
estrada, principalmente nas curvas em grande 
velocidade. 


ALÉM DE OUTROS MELHORAMENTOS 


O VOLKSWAGEN 1300, OFERECE-LHE AGORA, AINDA MAIOR 
SEGURANÇA, CONFORTO E MAIOR PRAZER NA CONDUÇÃO! 


EM EXPOSIÇÃO NOS AGENTES DISTRITAIS DE: 


ARRIFANA — Garagem Arrifana — Telef. 322 


MIRANDELA — Manuel Tavares Caio 


B. da República — Telef. 148 


AVEIRO — Vieira, Tavares & C.º Lda. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 61 — Telefs. 23408/23643 


BRAGA — Machado & Costas, Lda. 
Av. Marechal Gomes da Costa, 694 — Telefs. 24161/2 


CHAVES — Garagem Auto-Flaviense 
Rua Cândido Sotto Mayor — Telef. 231 


Fabricados co! 


UMA NOVIDADE EM FOGÕES DE SALA 


pedras Xisto, 


Ed 
tisoa, Asdtas como | 


os afamados Fo- 
sões em Tijolo. 
Se V Ex" está 


interessado nu 


mo 


catálogo, quetra- 
É -mo enviar 2U$UU. 
que no acto da 


transacção 1h 
serão restituído: 


FABRICANTE 
Américo Rodrigues Maio 
Rua de 8. Roque da Lameira 834 
PORTO — Telefone, 80268 


da Av. Rodrigues Freitas, 12 div. 5 quart. de arrumos, cozinha, grande 
quintal, jardim, motor, chauffage, 2 quar. banho, 3 W.G. água corrente 
quente € fria. Própria para grande Empresa, Consulado, Grémio, Sindicato, ctc. 
Informa o tele, 51589. 


SÁ DA BANDEIRA, 144 TELEF 27702 
PORTO 


dede, Telefones, Sacor, Sh 
O. F. Azoto, Siderurgia, 
Fundação Gulbenkian, etc, 
Bancos, Hotéis, Hospitais, ete, 
AS MELHORES RERERENCIAS 
DOS MELHORES CONSTRUTORES 
FACULTAMOS FOTO-CÓPIAS 
Eictência total nos trabalhos mais difíceis 
Aditivos para cimento o Tintas do Alts Protecção EVODE 
DISTRIBUIDORES GERAIS : 
TITO PEREIRA DE SQUSA 
é — LISBOA-? — Telofs: 351505-922118 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Feletone 22113 
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APRESENTAM as suas colecções Outono - Inverno de 
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BRANDY KROHN 
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( FÁBRICA DE PLÁSTICOS 4 
RAMIRES, LDA. 


Especializada no fabrico 
de moldes y 
ovaR y 
Telet. 62038/9 
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no mundo moderno ... 
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SEDE: TROFA y 
; FILIAIS: LISBOA E PORTIMAO | 


ES VV A a a pai 


corpos modulados 
FÁBRICA (LHAVO (AVEIRO) de fácil adaptação 


Telefone 23713 e aproveitamento 


S ouem Di ER E ' 
QUEM BOM CALQADO QUIS! AEE racional do espaço 


| PREFIRA A MARVA «LINER»! 


$ CALÇADO «LINER> 


ELEGANTE 
RESISTENTE 
PERFEITO 


y 
í 
À eabricantes + 
, 
y 
y 


Av. Defensores de Chaves, 31-8/-D'. 
Telefone 736326 
PORTUGAL 


AZ DA SILVA & LIMA, LDA. 
S, JOÃO DA MADEIRA 
À venda em todo o Pais, 


ES TELSTAR-vizeia 
ERYLENE TERGAL 


N nas molhoros sapatarias, 
Smam cream, 


Cir cri ave a rr e er sr 


CTA ii ir as ca cv mi 
Con re ar a a as cs raros 


O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR E 
ai roça elas + ontricoê 
Empregado pelos Serviços do Ministério das Obras 4 

Públicas, Defesa Nacional, Avição, Marinha, eté 

0. M, L. é ontras; Comp. RUA DE SANTO ANTÓNIO, 240 —— PORTO —— P»>AÇA DE CARLOS ALBERTO, 47 


LAS PARA TRICOTAR E MALHAS PARA VESTIDOS 


MALHAS A METRO PARA VESTIDOS, CASACOS E TAILLEURS EM FANTASIA E CORES LISAS 
«Colecção inconfundível de 2000 tons de LAS que vale a pena ver! (Enviam-se amostras para todo o País) 
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mina rectificada. com rolamentos i 


— especiais isentos de folgas — 


METALÚRGICA DE ARRIFANA 


jogue certo... 


com 
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de LIMA & REZENDE, LDA. 


E MANHOUE — ABRIKANA — V. V. 
À gm a e rs as po 
O mim rm e e a O 


PORTO — Guérin (Porto), Lda. 


Avenida dos Aliados, 77 — Telef. 25087 


a 


VIANA DO CASTELO — Auto-Vianense, Lda. 
Av. Camões — Telef. 22092 


VILA REAL — Garagem S. Pedro” 
Avenida Marginal 


TRANSPORTADORES BS | 


ORIGEM DINAMARUESA 


O SEGURANÇA 
O RAPIDEZ 
& ECONOMIA 


na movimentação de ma- 
teriais, em fábricas, ofi- 


cinas, armazéns. etc. 


Representantes Exclusivos -- Gomes de Castro & Irmão, L.da 


) 20658 


R. Guedes de Azevedo, 20 — PORTO — Tels. ) 36120 


Uma camisa 100 % de algodão 
que dispensa ferro, primorosa- 
mente executada pelas ( 
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i CONFECÇÕES EUROPA À 


Jer ou não ter 
uma 
GABARDINE DAVIO, 


. 


-eisaguestão! 


Rua do Santa Catarina, 202 
Telefone 22875 —— PORTO 


DEV LV VA e Va a a e em ras 
Cn rir ra! raspa a cs ar 


CRUZEIRO 


A Madeira, Marrocos e Gibraltar 
A BORDO DO PAQUETE «SANTA MARIAn 
29 de Dezembro a 5 de Janeiro — Preços desde 2090800 
Informações e Inscrições 
AGÊNCIA DE VIAGENS INTERCONTINENTAL 
8, Rua Ramalho Ortigão — Telet. 26557 — PORTO 
e nas suas Filtais: ALBERGARIA-A-VELHA, BRAGA e CHAVES 
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EF 


TRIBUNAL DE COMARCA 
ú DE LISBOA 


5º VARA CIVEL — 1.º Secção 


ANÚNCIO 


Pela Primeira ecção de Proces- 
sos da Secretaria deste Tribunal 
co em éditos de trinta dias, conta- 
dos da segunda publicação deste, cl- 
tando ANTONIO VIEIRA, casado, 
empregado de mesa, residente em 
parte incerta, co timo domicilio 
conhecido no Granc: Hotel do Im- 
pério, Praça da Batalha, da cidade 
do Porto, para no p izo de vinte 
dias, decorrido o dos éditos, contes- 
tar: acção de «.vórcio litigioso, mo- 


MANUEL AUGUSTO JOSE DE MELLO 


F À L E Ih E U vida por Carolina Gomes Maia, cujo 
pedido é fundamentado nos n.ºs 2, 4, 


O Conselho de Adminisiração da Companhia União Fabril cumpre o doloroso] 5 do arte 4º da Lei ao Divórcio. 
dever de participar o falecimento do seu Presidente Sr. D. Manuel Augusto José de| Lisboa, 6 ae Outubro ae 1966. 
Mello (Cartaxo) e que o funeral se realiza-hoje, dia 16, pelas 10 horas, da Basílica 
da Estrela, em Lisboa, para o cemitério dos Prazeres. 


O Juiz de Direito, Corregedor, 
Int? 


O Chete da Secçã. 


MANUEL AUGUSTO | MANUEL AUGUSTO 
JOSÉ DE MELLO JOSÉ DE MELLO 


(CARTAXO) (CARTAXO) 
FALECEU FALECEU 


LISNAVE — ESTALEIROS NAVAIS DE LISBOA, S.A.R.L., O Conselho de Administração, o Conselho Fiscal e o 
tem o desgosto de participar o falecimento do sr. D. Manuct | Pessoal de Mar e Terra da Companhia Nacional de Navegação 
Augusto José de Mello (Cartaxo), pai dos srs. José Manuel de cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do 
Mello e dr. Jorge de Mello, respectivamente presidente e vogal | Pesidente da Mesa da Assembleia Geral, sr. D. Manuel Augusto 
do Conselho de Administração desta Empresa, informando que | José de Mello (Cartaxo) e que o funeral se realiza hoje, pelas 
o funeral se realiza hoje, dia 16, da Basílica da Estrela, em | 10 horas, da Basílica da Estrela, em Lisboa, para o cemitério 
Lisboa, para o cemitério dos Prezeres, às 10 horas. As 8 e 30, | dos Prazeres. 
celebrar-se-á missa de corpo presente. Às 8 e 30, celebrar-se-á missa de corpo presente. 


MANUEL AUGUSTO | MANUEL AUGUSTO 
JOSÉ DE MELLO JOSÉ DE MELLO 


(CARTAXO) (CARTAXO) 


FALECEU FALECEU 


A Mesa da Assembleia Geral da Empresa António Silva 

Gouvêa, S.A.R.L., da Guiné Portuguesa, 

» dever de participar o falecimento do seu 

— D. Manuel Augusto José de Mefio, e que o funeral sai da B 

» Tica da Estrela, em Lisboa, às 10 horas de hoje, 
dos Pazeres. 


O Conselho de Administração da Sociedade Geral de 
cumpre o doloroso | Comércio, Indústria e Transportes cumpre o doloroso dever de 
Presidente, Senhor | participar o fal 


ento do seu Presidente Sr. D. Manuel August 
rraxo) e que o seu funeral aliza ho, e, 
asílica da Estrela, em Lisboa, para o cemi- 


Basí- | José de Mello. 
para o cemitério | pelas 10 horas, di 
tório dos Prazeres. 


MANUEL AUGUSTO | MANUEL AUGUSTO 
JOSÉ DE MELLO JOSÉ DE MELLO 


(CARTAXO) (CARTAXO) 
FALECEU FALECEU 


3 o Conselho Fiscal da Sociedade Geral de Comércio, Os Corpos Gerentes e o Pessoal da União Fabril do Azoto 
Indústria e Transportes cumpre o doloroso dever de participar | S.A.R.L. cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
g falecimento do Presidente do Conselho de Administração | do seu Presidente da Mesa da Assembleia Geral Sr. D. Manuel 
Sr. D. Manuel Augusto José de Mello (Cartaxo) e que o funeral Augusto José de Mello (Cartaxo) e que o funeral se realiza 


se realiza hoje, Pelas .JO horas, da Basílica da Estrela, em hoje, pelas 10 horas, da Basílica da Estrela, em Lisboa, para 
Lisboa, para o cemitério dos Prazees. o cemitério dos Prazeres. 


MANUEL AUGUSTO | MANUEL AUGUSTO 
JOSE DE MELLO JOSÉ DE MELLO 


(CARTAXO) (CARTAXO) 
FALECEU FALECEU 


O Conselho de Administração de A Tabaqueira cumpre 
o doloroso dever de participar o falecimento do seu Presidente, 
Sr. D. Manuel Augusto José de Mello (Cartaxo), e que o funera! 
so realiza hoje, dia 16, pelas 10 horas, da Basílica da Estrela, 
em Lisboa, para o cemitério dos Prazeres. 


MANUEL AUGUSTO 
JOSÉ DE MELLO 


(CARTAXO) 
FALECEU 


A Assembleia Geral da Sociedade Geral de Comércio, 
Indústria e Transportes cumpre o doloroso dever de participar 
o falecimento do Presidente do Conselho de Administração 
Sr. D. Manuel Augusto José de Mello (Cartaxo) e que o funeral 
se realiza hoje, pelas 10 horas, da Basílica da Estrela, em Lis- 
boa, para o cemitério dos Prazeres. 


é 
q 


O Grupo Desportivo dos Empregados do Banco Totta- 
-Áliança cumpre o doloroso dever de participar o falecimento 
do seu muito amigo Sócio N.º 1, Sr. D. Manuel Augusto José 
de Mello (Cartaxo) e que o funeral se realiza hoje, pelas 10 
horas, da Basílica da Estrela, em Lisboa, para o cemitério 
dos Prazeres. 


MANUEL AUGUSTO 
JOSÉ DE MELLO 


(CARTAXO) 
FALECEU 


Os empregados do Banco Totta-Aliança, com muita 
mágoa, cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
do Presidente do Conselho de Administração, cujo funeral se 
realiza hoje, às 10 horas, da Basílica da Estrela, em Lisboa, 
para o cemitério dos Prazeres. 


O Comércio do Porto 


MANUEL AUGUSTO 
JOSÉ DE MELLO 


(CARTAXO) 
FALECEU 


A SOVENA participa, com pesar, a todos os seus prezados 
Clientes e Amigos que faleceu o Ex.”º Senhor D. Manuel de Mello, 
ilustre Presidente do Conselho de Administração da sua asso- 
ciada Companhia União Fabril, S. A. R. L., e que o funeral se 
realizará hoje, dia 16, pelas 10 horas da manhã, da Basílica 
da Estrela, em Lisboa, para o cemitério dos Prazeres. 


D. MANUEL AUGUSTO 
JOSE DE MELLO 


A Assembleia Geral, o Conselho de Administração e o 
Conselho Fiscal do Banco Totta-Aliança cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento do seu Presidente do Conselho 
de Administração, cujo funeral se realiza hoje, às 10 horas, da 
Basílica da Estrela, em Lisboa, para o Cemitério dos Prazeres. 


D. MANUEL DE MELLO 


Os Corpos Gerentes da UNIFA — União Fabril Farma- 
cêutica, S. A, R. L. — cumprem o doloroso dever de participar 
o falecimento, em Lisboa, do seu saudoso Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, D. Manuel Augusto José de Mello, por 
quem será rezada missa de corpo presente na Basílica da 
Estrela, hoje, pelas 8 horas e 30 minutos, saindo o funeral às 
10 horas para jazigo no Cemitério dos Prazeres. 


D. MANUEL DE MELLO 


Os empregados da UNIFA — União Fabril Farmacêutica, 
S. A. R. L. — participam com o mais profundo desgosto o fale- 
cimento, em Lisboa, do seu querido Amigo e saudoso Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, D. Manuel de Mello, por quem 
será rezada missa de corpo presente na Basílica da Estrela, 
hoje, pelas 8 horas e 30 minutos, saindo o funeral às 10 horas 
para jazigo no Cemitério dos Prazeres. 


MANDEL AUGUSTO JOSÉ DE MELLO 


(CARTAXO) 
FALECEU 
Os corpos gerentes do Grupo Desportivo da C. U. F. 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu 
ilustre sócio honorário e grande amigo do clube, sr. D. Manuel 
Augusto José de Mello (Cartaxo) e que o funeral se realiza hoje, 
pelas 10 horas, da Basílica da Estrela, em Lisboa, para o cemi- 
tério dos Prazeres. 


D. Olívia Campos Baptista 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SEU Marido, ANTÔNIO COSTA MAIA, e demais família, agrade- 
cem reconhecidos a todas as pessoas que assistiram ao funeral da saudosa 
extinta e comunicam que a missa do 7.º dia se realiza na próxima segunda- 
feira, dia 17, pelas 9 horas, na igreja paroquial de Alvarelhos. 

Alvarelhos, 15/10/66. 


FERNANDO GUEDES 
AGRADECIMENTO 


Sua família, na Impossibilidade de agradecer individualmente a 
todas as pessoas que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, 
vem, por este único meio, testemunhar-lhes a sua profunda gratidão. 


J. GUEDES & C.A L.DA 
AGRADECIMENTO 
Agradece por este único melo aos seus amigos, clientes e forne- 


cedores que assistiram ao funeral do seu sócio, sr. Fernando Guedes, ou 
que de qualquer modo manifestaram o seu pesar. 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DO PESSOAL — 2.4 REPARTIÇÃO 
EDITAL 


Eu, MANUEL MATEUS DA CUN./A CHAGAS, Capitão de Fragata, 
exercendo as funções de Chefe da 2º Repartição da Direcção do 
Serviço do Pessoal. 


Faço saber que, ao abrigo do Despacho Ministerial de 15-9-966 
está aberto concursg; nos termos do artigo 46.º do Estatuto do. Sargentos 
e Praças da Armada, na Direcção do Serviço do Pessoal — 2: Repartição, 
pelo prazo de 30 dias, a contar do dia imediato ao da publicação deste 
Edital no Diário do Governo, para admissão de 4 vacaturas de primeiros 
grumetes músicos executantes em clarinete soprano, sendo o mesmo 
válido para o preenchimento das vacaturas que ocorrerem nos respecti- 
vos quadros, durante o período de um ano, a contar da data da publica- 
são das classificações na Ordem da Direcção do Serviço do Pessoal 
— 2º Série, 

As despesas de deslocação correm por conta dos concorrentes. 
As condições de admissão e programas estarão afixadas nos seguin- 
tes locais: 


2* REPARTIÇÃO DA DIRECÇÃO DO SERVIÇO DO PESSOAL; 
CAPITANTAS; 
DELEGAÇÕES MARITIMAS; 
BANDAS CIVIS DO CONTINENTE; 
e LUGARES DO COSTUME. 
PelO CHEFE DA 2.º REPARTIÇÃO 


MANUEL MATEUS DA CUNHA CHAGAS 
Cap. Fragata 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DO PESSOAL — 2.4 REPARTIÇÃO 
EDITAL 


Eu, MANUEL MATEUS DA CUNHA CHAGAS, Capitão de Fragata, 
exercendo as funções de Chefe da 2.5 Repartição da Direcção do 
Serviço do Pessoal. 


Faço saber que, ao abrigo do Despacho Ministerial de 15-9-966 
está aberto concurso, nos termos do artigo 160.º do Estatuto dos Sar- 
gentos e Praças da Armada, na' Direcção do Serviço do Pessoal — 2. 
Repartição, pelo prazo de 30 dias, a contar do dia imediato ao da publi- 
cação deste Edital no Diário do Governo, para admissão de um cabo 
músico executante em acessórios, dois marinheiros músicos executantes 
em clarinete soprano e um marinheiro músico executante em trombone, 
ao qual serão admitidos músicos militares estranhos à Armada ou músi- 
cos civis, com validade de um ano a contar da data da publicação na 
Ordem da Direcção do Serviço do Pessoal — 2.º Série. 

As despesas de deslocação correm por conta dos concorrentes. 

As condições de admissão e programas estarão afixados nos 
seguintes locais; 


2.º REPARTIÇÃO DA DIRECÇÃO DO SERVIÇO DO PESSOAL; 
CAPITANIAS; 
DELEGAÇÕES MARITIMAS; 
BANDAS CIVIS DO CONTINENTE; 
e LUGARES DO COSTUME. 
PerO CHEFE DA 2º REPARTIÇÃO 


MANUEL MATEUS DA CUNHA (GHAGAS 
Cap. Fragata 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DO PESSOAL — 2.º REPARTIÇÃO 


Eu, MANUEL MATEUS DA CUNHA CHAGAS, Capitão de Fragata, 
exercendo as funções de Chefe da 2º Repartição da Direcção do 
Serviço do Pessoal. 


Faço saber que, ao abrigo do Despacho Ministerial n.º 66/6-9-966 
está aberto concurso, nos termos do artigo 37.º do Estatuto dos Sar- 
gentos e Praças da Armada, na Direcção do Serviço do Pessoal — 2. 
Repartição, pelo prazo de 30 dias, a contar do dia imediato ao da publi- 
cação deste Edital no Diário do Governo, para admissão de-8 aprendizes 
de clarim. 

As despesas de deslocação correm por conta dos concorrentes. 

As condições de admissão e programas estarão afixados nos 

seguintes locais: 


2.º REPARTIÇÃO DA DIRECÇÃO DO SERVIÇO DO PESSOAL; 
CAPITANIAS; 

DELEGAÇÕES MARITIMAS; 

e LUGARES DO COSTUME. 


PelO CHEFE DA 2: REPARTIÇÃO 


MANUEL MA EUS DA CUNHA CHAGAS 
Cap. Fragata 


Tribunal das Contribuições 
e Impostos do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber que no dia 28 de 
Outubro, pelàs 17,30 horas, na Rua 
do Bonjardim, 457, se há-de proce- 
der à arrematação em hasta pú- 
blica, em 1. praça, pelo maior 
valor oferecido acima do atribuído, 
dos bens a seguir indicados penho- 
rados a José Pinto da Silva na 
execução fiscal que lhe é movida, 
sendo depositário o mesmo: um 


Em ARAÚJO (Leça do 
Balio) vende-se 


9 COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. João da Silva Oliveira 


D. JUDITE BARBOSA 
DA SILVA 


epa css 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família agradece por este 
ÚNICO MEIO a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da sau- 
dosa extinta, pedindo desculpa de 
qualquer falta por lapso cometida e 
participa que a missa do 7.º dia se 
realiza amanhã, segunda-feira, às 
8,15 horas, na Igreja da S.S. Trin- 
dade. 


moinho de café. 

São citados os credores incertos 
e desconhecidos, cujos créditos go- 
zem de garantia real sobre Os bens 
penhorados. 


O Juiz de Direito, 


JÔSE ALEXANDRE DE PAIVA 
MENDES PINTO 


Porto, 16 de Outubro de 1966. 


O Escrivão, 
ALVARO ALBUQUERQUE 


Joaquim de Seixas Soares 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família agradece por este UNICO MEIO a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu 
sentimento e amizade e comunica que amanhã — 2.º feira — pelas 8,30 
horas, manda celebrar Missa por sua alma, na Capela das Almas, desde 
já ficando muito reconhecida aos que assistam a este piedoso acto. 


D. ALICE CASSILDA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e mais família vêm por este melo 
agradecer muito reconhecidamente a todos que se dignaram assistir ao 
funeral ou que por qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar e parti- 
cipam que a Missa do 7.º Dia por alma da saudosa extinta se realiza 
amanhã, 17 do corrente, às 8 horas, no Mosteiro da Serra do Pilar, 
agradecendo desde já às pessoas que se dignarem assistir a este ple- 
doso acto. 
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22088 | Exige-se Curso Industrial completo. estabelecimento, frente em ozulejo, entrada | OPEL KADETT mero 1964 CI ÓDtoS Ideli DER na a 
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eira Bonito — “Pelefone, lo. Lugar de futuro. | cat CIMENTO E PAVIMENTOS metros de terreno no centro da Arcos, b FIAT 1.500 Stand Clemente 
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Eae do Miramar. No melhor local da praia, 
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POSIÇÃO DO PROBL. DA HABITAÇÃO Ss 
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mandea Tomé, 195-%º — Teleiono SEoL À PE ——=— | Pendentes, Rend, 28 68N80, Preco, 6 7 - 
| A BREDIAL DA BATA CE O FORD 
—— | Passe, óntimo local, boa ciente) MORADIA Praca da “Batalha, f-i.e aparar 


ni 


MANUEL ALVES DE FREITAS & C.º Lda 
Ruo do Heroismo, 21 — PORTO 
e 1 Filiol de Oliveiro de Azeméis 


Carta à Administração do No 72, És 

CURSO LICEAL NOCTURNO EE) 
ESTABELECIMENTO DE DROGARIA É 
ieraesesemeno pe areais o) A RUA DA ALEGRIA PRÉDIO 

(1º 2º E 8º CIOLOS ) da €, P. em Vilar do Pinheiro, muito | por 460 contos, novo do cave r/c e andor, VENDE-SE na Senh 


BOM ESTABELECIMENTO 
NA RUA MOUSINHO DA SILVEIRA 


ra da Hora, por 


afreguesado, Motivo de doença, Telefone, | 4 bens qu solo de jantar, solo de estos, |-650 cont i É O 

a á r á 1 artes, selo . solo de estor, | 650 contos, próprio 

a partir das 18.30 horas n.º 997008. quarto de criada, 2 quartos de banho c/ todos | independentes. Construcão invulga ú mm 

65 requisitos modernos, cozinhe elecirificada, | das ne paredes em pedra dupla: SUNTO DAS AGÊNCIAS BANCÁRIAS 


Trespassa-se para qualquer ramo 


. 
á DROGARIA E FERRAGENS gorogem e quintal. P. COSTA CULVAL — Ryo | construído para venda. Grando cav ” 
GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL | p;,2rsstse qdtzsoo pSererino. no 06 | Bivéro! Monteiro, 21115 Trees. 2160. | garagem E cartas ja E MD & ER z 
ERA e ; EE E ACONFIDEN CER rue o] AUTOMÓVEIS 
Rua da Boávista, 188 — Telef, 24250 | SERRALHARIA HEGANICA MOBÍLIAS DE QUARTO 4 Casais Novos — Renhor Hora “” mamae se 
Pa | 


» maples e sofá-cama em estado de —— 


e em Gondomar a 300 m, da linha H é ê is e. . 
PORTO — | do elítírico 4077. Resposta à retacção | Goiano, Pazatas, Vendomeo tm do QUINTA EM BRABA Resolve-lhe o problema financeiro Negar 6 Ea 
ao n.º 89. = à ouves 
MOBILIA DE CONSULTÓRIO MÉDICO. em 24 horas ! ao) es 


q = : a] 
Compro, usada. Carta ao n.º 87, Vende-se. Inf. Hernâni de Carvalho ATO á 


3325 Re E) eee 
25 VM Si Ti de 
ES) Ngudess tatu oa LEVANTANDODO/. AMAS PARA DOENTES] IEA 
MORADIA | ss DO VALOR AR 36 maia 19 
o dE de a | DASUA PROPRIEDADE ; PIAS PORTUGUESA 
POR 220 CONTOS | Sis isase terrenos aacmios: 


— Lugar de Ramos. «4 VIEIRA & SIL VA LDA. RUA LATINO COELHO, 35 
da freguosta AMO JURO DE LEI RUA DO ALMADA 463 -1EL 24348) Telefones: 22094 20666 


Escola de Condução «França» 


; 
Ensina a guiar automóveis pesados 


e ligeiros, profissionais e amadores, 
Senhoras « cavalheiros. Exames de 
1º e 2º graus. Horári 
de exame de 1. 
16 às 20 e das 2 às 


= para lições 
e 2º graus: das Moderna, de r/c e oral 3 bons quai Es 

AUSTIN A- seio de jantar, o comum, 2 quartos de benho, 
x shall: do 48 im DONS: BROS quintol, P. COSTA CURVAL o Vende-se em pindelo, 
E é Seguro. Garagem Avent E Monteiro, 2I-1.º Telefs. 2162/63. Tirso, Falar com o er 
«ESCOLAS DE CONDUÇÃO» sinhos — Telefone 9352302. ema no 52107 


E. Fernandes Vomas, 41 


Portuenso: = tua Algandio Hoveulano | > | MOTOR FORA DE BORDA SRS E soRE Re TR PADARIA tg 
sito. ASPIRADORES a ETA ni ã CONFIDENTE dm 
a MR o Vendese. Vor e falar: Ra do Ouro, 254 RADIOS PORTÁTEIS 


s 
ao Amial — Toleis. 32072 0] Gaga DE” BENHORES Joponeies, =AIWis, 20H00 cf desconto paro TRESPASSA-SE 
—Todas as eategori GA SA DA a revendo. Pilhas japo úzia. x o 
391021—Todas as categorias. | ga Madeira 126 EORHO. “| MOBÍLIAS QUENN ANNE Remessas Com srastinioo” sro o” provincia: A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS e is 
GREGO E LATIM Quarto e e. jantar, totalmente em mogno | R. Bonjordim, 367 PORTO - Com óptima localização e reputa- 
MRE Dol Ai itndiridaia ps AUTOMÓVEL FIAT 600 NECKAR maciças; em construção e beleza não há LISBOA PORTO vão, em Matosinhos. 
durante” esto” andividual ou am sruo, | Vende-se, com Rádio muitos extras, estado | melhor. Vondo por metade do custo para | SERRINHAS PARA MADEIRA ROSSIO, 3-2. R. PASSOS MANUEL, 14 Carta à Redacção ao N.º 945. 
26436 ou aréeç mo Jeotivo. “Tólefones : novo, 22 €, Rua Campo Lindo, 312, Mosorande. Rua de Costa Cabral, 691 (a ento e Plásticos. Rua TELEF. PPC-29384.5-6 TELEF. 20344/5/6-27011 
BT. 691. o Bonjardim, 306-1.º. 


ás 


“PARA TRANSACÇÕES IMOBILIARIAS | consulte a 


Er | empresa predial NORTENHA | 


NO SEU PROPRIO INTERESSE... PORTOS LISBOA «COTNRA 


de] 


16 Domingo, 16 de Outubro de 1966 


Leiam VANTAGENS 
PARA TODOS 


(O Comércio do Porto 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TEANSAOÇOES RAPIDAS 


Am 


SOBRE PROPRIEDADES, em todo o Pai: 
ortizações facultativs, 


a longo é curto prazo. 


SOBRE AUTOMOVEIS, por prazo de 6 a 15 meses, Só exigimos assi- 


patura Jo doca da eisiaras ComeaRa mom, Derquo o imo proniania Eimneniry posa 


EXCURSÕES 66/7 


FÁTIMA — 12 0 15 do cuda mos e 
domingos. 
FÁTIMA — Dia de todos os santos 
ALGARVE — 26:12 — E de Natal. 
LISBOA — 26-12 — Fórias de Natal 
ALGARVE — 29.12 — 
59-12 — Passa 


RENDIMENTO 


POR 210 CONTOS Excelente 
imóvel, área r cial, 2 pavi- 
mentos, 2 inquilinos independen- 
tes de habitação, com bons apo- 

entos, por rendas baixas. Alu- 


gado, A RENDER CERCA DE 
6% 


POR CONTOS — De 3 pavi- 
mentos, acabado de construi 
inquilinos de habitação, com 


te solucionado er: rigoroso segredo e com o minimo de encargos. E de Do rea 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA DEVE sao 4 6 165 É lente situação, junto ao e 
(Entidade com reconhecida tdoneidade e devidamente autorizada CIRCUITO MONTANHOSO trico, Isento. RENDIMENTO, 
pelo Decreto-Lei n.º 48.767) Reg. ne 13: CERTO, DE 6 % 


DINHEIRO-PROPRIEDADES 


num curto espaço de tempo. 
Sobra Automóveis : Empréstimos 
a 


conce pelos prazos de 8 
18 meses. 
Sobre ides : Sem tmito 


de prazo e com amortizações facul- 
tativas, 


à PREVIDENTE 


R. Formosa, 25 — Telejs. g8128-55171 
MEDIADORES AUTORIZADOS 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 


Vendo fmóvel bem situado, man- 
dado construir para rendimento 
familiar, Compõe-se de 6 pisos de 
habitações a parto | comercial, “4 
construção é de 12 que poderá 
e. Preço 1.600 contos — 
Resposta à Redacção 


Terreno em Leça da Palmeira 


Junto 8 Via Rápida c/ áreos desde 
1.600 a 120.000 m2, próprios para in- 
dústria, preços desde 80500 m2. 

P. COSTA CURVAL 

Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 

Telefs. 29162/63 — Porto 


TERRENO 
JUNTO AO CINEMA VALE FORMOSO 


Próprio, para construção de 4 pisos 
e! 1420 mi. Preço, 260 contos. "O 
P. COSTA CURVAL 
Rus, Oliveira Monteiro, 21-1. 
Telefs, 29162163 = Porto 


TERRENO NA VIA NORTE 


Rua de Sá da Bandeira, 31 — PQ R T O — Telefones : 30101 e 35949 


DINESIRO S/ AUTOMÓVEIS 


Emprestamos nes melhores 
condições — 6, 12 e 18 moses, 


DOURO PREDIAL — PORTO 


MARÃO — 18-12, 8-1, 
INSCRIÇÕES: 


Rua Aloxandro Herculano, 225 


AO SERVIÇO DO PAI 


ESCAMARÃO TURISMO LDA. 


Tol.fones; 30817 — 29370 — 37503 


DUAS LETRAS, DOIS CARRIS 


PRÉDIO ANTIGO 


Com frente de 455 metros para a Rua da Boavista e 50,5 
metros para a Travessa da Figueiroa. Área aproximada de 
2.700"2. Uma parte do prédio está devoluta. Tratar Tel. 901121. 


SRS. CAPITALISTAS 


Um simples telefonema, pôr-| 
-lhes-à à disposição a entidade 


que se encontra em melhores! 


condições para aplicar 0 vosso 


ontactem com a “Nortenha” e 


OLUOd 


VUBWIO 


verão subir os vossos rendimentos! 


Dal 


POR 360 CONTOS hado de 
construir, 2 pavimentos, 2 inqu 
linos de habitação, com inexe: 
dível conforto e magníficos apo- 
sentos. Construção séria. Área 
residencial, junto ao eléctrico. 

Garagem. RENDE 6 %. 


POR 400 CONTOS — Em magní- 
fica área residencial, 4 frentes, 
2 pavimentos, inquilinos de ha- 
bitação, com bons aposentos e 
garagem. Construção em pedra, 
acabamentos fora de série. 

RENDIMENTO DE 6 %. 


EM VALBOM, 300 CONTOS — 
Novo, dentro de jardim, 2 in- 
quilinos, garagem e quintais. 


C/ áreas desde 3.000 a 150.000 m2 
próprios para indústria </ plantas 
aprovadas, preços desde 50500 m?. 

P. COSTA CURVAL 

Ruo Oliveira Monteiro, 21-1.º 

Telefs. 29162/63 — Porto 


Terreno na Via Rápida - Porto 


foro, construção industrial gl as 
óreas desdo 2.000 a 6.000 m2. Preços 
desdo m2 


P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-10 
Telefs. 29162/63 — Porto 


Terreno em Vila Nova de Gaia 


Junto à Auto-Estrado, zona indus- 
trial com as áreos desde 2.500 a 
30.000 m2. Preços desdo 90500 m2. 

P. COSTA CURVAL 

Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 

Telefs. 29162/63 — Porto 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


Colham referências 


901121. 


Em RIBEIRA DE PENA 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no Café Snak - Bar, 
de JOSE DE SOUSA REGO 


TERRENO 


COM CERCA DE 16.000 M2 NA RUA D. PEDRO V. FALAR 
COMPANHIA UNIÃO FABRIL PORTUENSE, S.A.RL. — TEL. 


300 CONTOS — A Igreja da 
Lapa — De construção an- 
tiga, mas em bom estado 
de conservação, 3 pisos, in- 
quilinos de comércio e ha- 
bitação. Totalmente aluga- 
do a render cerca de 16 
contos anuais. 


550 CONTOS — A AREOSA 
— Magnífica construção 
moderna de gaveto, gara- 
gem no quintal, dentro de 
jardim, 2 inquilinos só de 
habitação, zona urbaniza- 
da, a 2 minutos do eléc- 
trico. Rende 6%. 


600 CONTOS — A PONTE D. 
LUÍS — Magnífico prédio, 
restaurado de novo, 3 pisos. 
Totalmente alugado a sete 
inquilinos de comércio e 
habitação. Rend. 6%. 


760 CONTOS — Em bonita 
zona residencial, de sólida 
construção moderna, den- 
tro de jardim, 3 frentes, 3 
inquilinos com garagens, 
quintal e todas as comodi- 
dades modernas. Isento. 
Rend. 6%. 


850 CONTOS — A Igreja da 
Lapa — Excelente prédio 
de rendimento, de contru- 
cão moderna, três frentes, 
quintal nas traseiras, r/c e 
1º andar, dt.º e esq”, in- 
quilinos só de habitação. 
Rend, 6%. 


950 CONTOS — AO VALE 
FORMOSO — Em zona re- 
sidencial seleccionada, de 


EE rendas acessíveis. Rend. 
Vo. 


PRÉDIOS - VENDEM-SE! 


1.050 CONTOS — A RUA DE 
ANTERO DE QUENTAL — 
De construção moderna e 
de luxo, dentro de jardim, 
paredes em pedra, revesti- 
do a azulejos, 4 magnifi- 
cas habitações c/ todos os 
requisitos modernos. Isen- 
to. Rend. 6%. 

1.500 CONTOS — NA CONS- 
TITUIÇÃO — Construção 
e acabamentos de luxo, re- 
vestido a EVINEL, entrada, 
a mármore, madeiras es- 
trangeiras incluindo tacos, 
4 amplas e magníficas ha- 
bitações, junto de eléctri- 
cos, autocarros e liceus. 
Rend. 6%. Isento, 

1.800 CONTOS — Na 1.º zona 
— Numa das melhores ar- 
térias da cidade, de cons- 
trução invulgar c/ mate- 
rlais de 1.º qualidade, en- 
trada a mármore, revestido 
a azulejos decorativos, ma- 
deiramentos estrangeir: 
Isento. RENDIMENTO: 


4 habitações à 
cada = 4.800500. ANUAL: — 
105.600500. Sólida aplicação 
de capital. 

3,450 CONTOS — A TRIN- 
DADE — Imponente bloco 
de construção moderna e 
fora de sírie, revestido a 
azulejos, grandioso arma- 
zém e 7 luxuosas habita- 
ções. Isento. Rende 6%. 
ÓPTIMA COLOCAÇÃO DE 
CAPITAL, 

4.500 CONTOS — AOS CLÉ- 
RIGOS — Grandioso imó- 


censor, 24 inquilinos 
só de comércio. Rend, 6%. 


VEDAÇÕES METÁLICAS 
REDES DE ARAME 


FÁBRICA A PRODUTIVA 


RUA DA PICARIA 27 
Telet. 91487 PORTO 


Vende-se ou Aluga-se 
Edifício Fabril 


Com ecsrca de 11.000 mZ, e cerca 
de 70.000 m2., de terreno e/ 200 m. 
de frente para a estrada nacional 
Porto-Santo Tirso, a 3 quilómetros 
da cidade do Porto, próprio para 
armazéns do retém ou indústrias do 
grande vulto, Informa Av. D. João, 
IV, 880 — Guimarães—Telet, 42481 


800 CONTOS 


Urgente 


independentes, garagens, 
Rendimento de 6 % 


GRANDES 


Rendimento cerca de 18 contos 
anuais, Venda urgente. 


EM RIO TINTO, 400 CONTOS — 
Novo, de boa construção, ma- 
deiras estrangeiras, próprio 
para 2 inquilinos, garagem e 
quintais, Rendimento cerca de 
24 contos anuais, 


V. N. DE GAIA, 550 CONTOS — 
Moderno, dentro de jardim, pró- 
prio e alugado a 4 inguilinos-de 
habitação, de rendas mode- 
radas, Rende cerca de 30 con- 
tos anuais. 


NA RUA SANTA CATARINA, 
700 CONTOS — Antigo, mas 
bem conservado, revestido azu- 
lejos, alugado a 4 inquilinos, de 
comércio e habitações, Rende 


A Rua Formo: 

(centro da cidade) de sólida cons- 
trução revestido a azulejo, quin- 
tal, etc, Alugado a 3 inquilinos, 
de indústria e habitação c/ ren- 
das baixas, Rende cerca de 6%, 


480 CONTOS — Em bonito bairro 


recente e óptima constru: vel, de 1 E residencial, moderno, 3 frentes, 
e constru- , de luxuosa construção : 

cão, totalmente alugado a moderna, entrada a már- DomPoqnRirIÇÃO, C/H Pim onsA Ga 
5 inquilinos, de habitação 7 pisos, esq” e dte, 3 imquil habitações c/ entradas 


etc. 


750 CONTOS 


ANDARES EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 
250 CONTOS — A S, LAZARO — Em prédio de excelente cons- 
trução moderna, entrada a múrmore, revestido a azulejos, 


madelramentos estrangeiros. Para rendimento ou habitação 
do próprio. 

300 CONTOS — A SANTOS POUSADA — Em imponente prédio 
moderno revestido a azulejos, entrada a mármore, c/ ascen- 
sor, boas divisões e luxuosos acabamentos. Para habitação do 
próprio ou rendimento. 

350 CONTOS — AO MARQUES — Em magnífico prédio moder- 
no revestido a EVINEL, entrada e escadaria a mármore, c/ 
ascensor, eléctrico e autocarro à porta, em artéria de grande 
movimento, 


TRATAR EM 


DONALDO COSTA 


MEDIADOR AUTORIZADO NA COMPRA E VENDA 
DE PROPRIEDADES 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 267-3.º, s/ 7 (c/ ascensor) 
Telefones: 31270/34520 PORTO 


580 CONTOS — im bonito local, 
MODERNO, 4 frentes, totalm. 
alug. à 4 ing. todos de habitação, 
tendo cada garagem e quintal. 
Rende cerca de 6%. 


800 CONTOS—A Estação, moderno 
8 frentes, dentro de jardim ma- 


920 CONTOS — A R. Alegria, MO- 


42 contos anuais, 


) LISBOA: Rossio, 3, 2.º Esq. da Rua Augusta, telef. 369384/5/6 


gnif. const, c/ óptimos acabam 
Totalmente alugado a comércio 
e habit 


Rendimento aproximado a 6%. 


— No Amial, MO- 
DERNO, dentro de Jardim; esg.º 
e ditº (5 ing. todos habitações) 
rendas muito baixas, Rende cer- 


GRANDE NEGOCIO. 


ca de 6,5% 
880 CONTOS — A Praça da Repú- 
blica (centro da cidade) moderno, 
3 frentes, esq” e dit” (4 Inguil 
habitações) quintais indep,, etc 


Rendimento de 6%. Pechincha 


dentro 


DERNO, 
const. 


jardim, boa 
e óptimos acabamentos. 
Totalm. alug. a ing. de habitação 
e rende 6%. URGENTE, 


NOT/. — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS 
A ASSISTENCIA ATE FINAL DA TRANSACÇÃO, 
NISTRAR OS PREDIOS VENDIDOS POR SEU INTERMÉDIO. 


950 CONTO; 


tendo estas garagens | 


POR 460 CONTOS — Moderno, à 


Cireunvala 
pavimentos, 


de Roque, tr 
inquilinos. Com 
Garagem. € 


e 
RENDE MAI 


DE 6 q. 

POR 0 CONTOS — Moderno, 
dentro de jardim, 2 inquilinos 
independentes, com 3 
garagen mais comodidad. 
Constru em pedra, ocaba- 
mentos de luxo. Madeiramento: 
estrangeiros. Isento. Magnifi 


situação. RENDE 6 %. 

OS — Na 2 zona 
da cidade, eléctrico à porta, 3 
pavimentos, três inquilinos, só 
habitação, com muitos e bons 
aposentos, construção sólida, ga- 


rantida. Magníficos madeira- 
mentos. Isento. RENDE MAIS 
DE 6 

POR 850 CONTOS — Nos acaba- 


mentos finais, próximo ao cen- 
tro, Dirº e Esq. inquilinos de 
habitação, com inexcedivel con- 
forto. Construção séria, acaba- 
mentos garantidos. Isento. REN- 
DIMENTO DE 6 % AO CA- 
PITAL. 


RUA DE SANTA CATARINA, 346-3.º 


V.N, DE GAIA, 850 CONTOS — 


Novo, em pedra e cimento, ma- 
deiras estrangeiras, cave, r/c € 
3 andares, próprio para 4 inqui- 
linos de habitação, garagens, 
etc, Rendimento cerca de 50 
contos anuais, 


NA RUA DUQUE DE LOULE£, 


850 CONTOS — Antigo, mas 
bem conservado, revestido à 
cantaria e azulejos, alugado à 
indústria e habitação, Bom ne- 
gócio, 


A CONSTITUIÇÃO, 1.100 CON- 


TOS — Novo, de boa construção 
em cimento armado, madeiras 
estrangeiras, frente para duas 
ruas, cave, r/c e 3 andares, 
próprio para 4 inquilinos de 
habitação, Rendimento cerca de 
60 contos anuais. 


A PRAÇA DA REPÚBLICA, 


1.200 CONTOS — Em estado de 
novo revestido a marmorite + 
azulejos, cave, r/c e 3 andares, 
alugado a inquilinos seleccia- 
nados, quintal para cada, etc, 
S6 se mostra ao verdadeiro 
interessado, 


POR 1.050 CONTO: 
bloco próximo ao 
dad 5 
de comércio e hab 
tido. Construção 
de 1 
DE 6,5 % 


R 
AO CAPITAL. 


POR 1.250 CONTOS — No melhor 


local das Antas, 
construção e 


de requintado lux, 7 inquilinos. 


Comércio e habitzção, Rendas 
estáveis. RENDIMENTO, CER- 
TO, DE 6 %. 

POR 1.500 CONTOS — Moderno, 


à Constitu 


ospeional cons- 


trução, at de luxo, de 
fora de séri ido. Inqui- 
linos de comércio e habitação, 
com bons aposerr » todo o 
conforto. Bou situsção. RENDI- 
MENTO DE 6 % 
POR 1800 CONTOS — Com Es- 


critura na mão, moderno, cons- 


trução sólida, 


acsbamentos de 


1º, 6 pavimentos, inquilinos de 


comércio e habitação. Bons apo- 
sentos, Máximo cosforto, Isento. 
Alugado. RENDE CERCA DE 


6 Go 


PORTO 


V. N, DE GAIA, 1400 CONTOS 


— Novo, dentro dt 
vestido “azulejos, 
andares, dt."-esq, 7 


jardim, re- 
ve, 1/C e 
inquilinos 


2 


gens, Rendimento cerca 


de 110 contos, 


NA FOZ DO DOURS, 3.000 CON- 


TOS — Acabado de 
todo revestido, madeira 


cons 


ruir, 
estran. 


geiras, r/c e 4 axdares, c/ ele- 
vador e todo confarto moderno, 


Próprio para 5 inquilinos, Rei 
180 contos, 


dimento cerca de 


re. e 


'A CABRAL, 8.500 CON- 
a construção, 
6 andares. dit.º-esg.”, 


próprio: pára “12 inquilinos de 


habitação e uma loja 
vadores, Pode fa 
do pagamento. 


NUM BONITO JARDIM 
CIDADE, 


Tem ele- 
ar-se parte 


DA 
8.450 CONTOS — 


Novo, dentro de jardim, todo 


revestido, 


madeiras estrangei- 


ras, cave, r/C e 6 andares, dit.º- 


-esq.”, 15 inquilinos, 
e habitação, Pode facilitar- 


parte do pagamento, à Caixa. 


de comércio 


SENHORES COMPRADORES NAO 
a «A CONFIDENTE» 


PRÉDIOS —- VENDEM-SE 


POR 2400 CONTOS — Próximo 
ao centro da cidade, moderno, 
4 pavimentos, revestido, cons- 
trução luxuosa, acabamento de 
requinte. Rendas garantidas e 
estáveis. RENDIMENTO, CER- 
TO, DE 6 % AO CAPITAL. 


POR 3.300 CONTOS — Em magni- 
fica artéria da cidade, eléctrico 
à porta, 7 pavimentos, Dirº e 
Esq., inquilinos de comércio e 
habitação. Ascensores. Inexcedi- 
vel conforto. RENDE 6 G. 


P. HORIZONTAL 


POR 260 e 290 CONTOS — Anda- 
res, próximo ao centro, à Rua 
Firmeza, em prédio de excelente 
construção, revestido, com as- 
censor, entrada a mármore e 
com todos os requisitos moder- 
nos. Colectores de lixo, Excep- 
cional situação. Para habitação 
própria ou rendimento. 


PROPRIEDADES — VENDEM-SE 


DE RENDIMENTO PROPRIEDADE 


POR 200 CONTOS — Poucos 
apartamentos restam para ven- 
der, em magnífico prédio mo- 
derno e de boa construção, próx, 

, Alu- 
gados, Grande e soberba opor- 
tunidade, 

POR 220 CONTOS — Poucos 
apartamentos restam para Ven- 
der, em bom prédio moderno e 
de boa construção, próximo da 
Rua da Constituição, próprios 
para rendimento, 

POR 260 CONTOS — Restam ape. 
nas 3 apartamentos para ven- 
der, de um grandioso, conjunto, 
de 30 ém 3 prédios, com 2 
quartos de dormir, 2 de-banho, 
cozinha, sala de jantar e des- 
pensa, Tem elevador, às Condo: 
minhas, 

POR 280 CONTOS — Único apar- 
tamento para venda, em Miguel 
Bombarda, em prédio moderno, 
com 1 quarto, quarto de banho, 
cozinha, salas de jantar e estar, 
despensa e diversos arrumos, 
Pode facilitar-se parte do paga- 
mento, Para habitação ou ren- 
dimento, 


A CONFIDENTE 


CAPITAL SOCIAL E RESLRVAS: 22:000.000500 


A; MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA HA 33 ANOS 


moderno, 


const. de excep. cate- 
abam. de luxo, revestido 


Tem 4 ing. todos 
e/ muitas div. por 
rendas estáveis. Rendim. asse- 


gurado de 6%. 


Dentro da 1.º zona | 1.100 CONTOS 


A Câmar 
DERNO, const. cuidada c 
bam, de requintado gosto, 
vest, 


——) PRÉDIOS pe RENDIMENTO 


a Evinel, entrada a már- 


more. Tem comércio e habita- 


ções, tendo estas muitas 
amplas div. e rende 6%. 


e 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 


250 CONTOS — Em Serpa Pinto ( 
luxuosamente mobilados, poucos 


junto dos liceus) apartamentos 
que restam em prédio moderno 


c/ ascensor Para rendimento ou habitação do próprio NOSSO 


EXCLUSIVO, 


290 CONTOS — A Santos Pousal 
ascensor, entrada a mármore, 
Preço tixo c/ despesas a cargo 


300 CONTOS — A Passos Manuel 
resta em bonito prédio moderno, 
PECHINCHA. 


da. MODERNOS, em prédio c/ 
muitas e magníficas divisões 
do comprador, 


(centro da cidade) único que 
c/ muitas e grandiosas divisões 


500 CONTOS — À Avenida Fernão Magalhães, perto do centro 


da cidade, MODERNOS, revest 
more. Têm 4 quartos, etc. 


a Evine) c/ entrada a már- 


(ascensores) — Telefs.: 


OPORTUNIDADES PARA A COLOCAÇÃO DE C 


250 CONTOS — A Santos Pou 
sada, MODERNO, 2 ing. por piso 
(comércio e habitações) rendas 
estáveis. Rendim. sup. a 6% 


1.450 CONTOS — Ao Marquês de 
Pombal, MODERNO, 
categoria c/ acabam. de luxo, 


const. de 


revest. à azulejos. Tem comércio, 
habitações e apartamento c/ bo- 
nito terraço. Rendim. aproxim. a 
8%. BOM NEGÓCIO. 


1.800 CONTOS — Ao Estádio das 
Antas, MODERNO, dentro jar- 


dim, entrada a mármore, revest. 


a Evinel, esq. e dit. (comércio 
e habitações), 
Rendim. garantido de 6%. 


garagens, etc. 


PREDIAL FIRMINO 


GARANTIMOS GRATUITAMENTE A ADMINISTRAÇÃO DOS IMÓVEIS VENDIDOS POR N/INTERMÉDIO, ATRAVÉS DA NOSSA ASSOCIADA «ORFIR» LD.º 
NOSSO ESCRITÓRIO NO PORTO: RUA DE SANTA CATARINA, 286-2,º 


22818/9/0-PPOA 


MORADIAS 


POR 160 CONTOS Moderna, 
um só pavimento. Cinco divisô 
Jardim e quintal, constr 


lida, múximo conforto. Isenta, 
Excelente situação, junto ao 
eléctrico. Área residencial por 


excelência. 


POR 170 CONTOS — À Circun- 
valação, de cave e r/c, bons apo- 
sentos, Quintal e todos os requi- 
sitos. Construção em pedra, aca- 
bamentos de 1º, Magníficos ma- 
deiramentos. Isenta. Excelente 
situação. 


POR 250 CONTOS — Excepcional 
moradia, cave ampla, r/c e an- 
dar, 6 amplos aposentos. Quin- 
tal, jardim e garagem. Constru- 
cão em pedra, todos os requisi- 
tos. Magnífica situação, junto ao 
eléctrico. Isenta. 


POR 850 CONTOS — Nos acaba- 
mentos, à Circunvalação de São 
Roque, cave ampla, r/c e anda: 
3 frentes, garagem, bons aposen 
tos e todos os requisitos. Cons- 
trução em pedra, bons madeira- 
mentos. Excelente situação. 


TELEFONES, 31816-34905 


HORIZONTAL 


POR 300 CONTOS — 5 andares, 
dit.º-esq.”, 10 habitações com 2 
quartos, 2 de banho, cozinha, 
sala de jantar, quarto de criada 
e despensa, Servidos por 2 ele- 
vadores, Para habitação ou 
rendimento. Em Costa Cabral. 


POR 830 CONTOS — Restam 
apenas 4 para vender, em pré- 
dio novo, a estar concluido no 
fim de Novembro, com 2 quar- 
tos, 2 de banho, cozinha, sala 
de jantar, despensa, quarto de 
criada e roupeiro, próximo do 
Coliseu do Porto. Para habita- 
São ou: rendimento, 


POE 220 e 400 CONTOS— 
2 Apartamentos e uma loja, em 
prédio novo, em Costa Cabral, 
próprios para rendim, Grande 
e soberba oportunidade, 


POR 500 CONTOS — Andares, em 
prédio de luxo, na Foz do 
Douro, servido por elevador, 
com 4 quartos, 2 de banho, cozi- 
nha, sala de jantar, despensa e 


NOS PAGAM QUALQUER COMISSAO E PRESTAMOS TODA 
ESTA ASS'WIADA UMA FIRMA QUE SE DEDIVA SOMENTE A AvMI- 


quarto de criada. 


P 


PORTO: Rua Passos Manuel, 14, 1.º Ang. da Rua Sá da Bandeira, telef. 20344 /5/6 


2.450 CONTOS Aos Clérig: 
(centro da cidade) MODERNO, 
magnif. e/ acabam. 
cepcionais, esq. e dit” (comér- 
cio e habitações). Rendas está- 
veis, Rendo mais de 6%.. UR- 
GENTE. 


const. ex- 


2.950 CONTOS — Ao Campo 24 de 
Agosto, majestoso prédio MO- 
DERNO, dentro de jardim, esq. 
e dit. construção fora de série, 
divisões fora do vulgar. Totalm. 
alug. a comércio e habitações e 
rende 6%. GRANDE E BOA 
OPORTUNIDADE. 


6.000 CONTOS — A Sá da Bandei- 
ra, MODERNO, de grande volu- 
me, revest. a Evinel, entrada a 
mármore, ascensores, ete. To- 
talm. alug. a comércio e habita- 
ções. Rende 6%. Garantidos. 
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? (MÁQUINA DE ALTO RENDIMENTO 
PARA CORTE DE AÇO E FERRO 


LEI AM V ANT AGE NS rara rovos |Eaa 


NOVAS REMESSAS 
ÚLTIMAS NOVIDADES 


da colecção 


Ê | (ORIGEM ALEMA» 


EPEDA -BOUSSAC 


RECHEIO CASA PARTICULAR: URGENTE 


Composto de: mobílias de s. jantar, quarto de visitas, fogão a gás, mono- 
bloco, frigorífico, televisor e gira-discos estereofónico, 3 altifalantes, 
máq. de cinema sonoro e de filmar, jarrões chineses e bibelots, relógi 
antigo de mesa e de parede c/ música, passadeira, carpetes, cristais e 
uma colecção de selos novos e sobrescritos 1.º dia. R. Assis Vaz, 98 r/c. 


AOS SRS. COMPRADORES DE PRÉDIOS 
DE RENDIMENTO: 


Firma construtora, tem, presentemente, 7 blocos em construção, 
para vários inquilinos de comércio e habitações, e ainda aparta- 
mentos em propriedade horizontal, nos melhores locais da Cidade 
do Porto, dotados dos requisitos mais modernos. Rendimento asse- 
gurado de 6 % ao Capital. Preços de 200, 220, 240, 600, 1500, 1800, 
2800, 8500 e 12000 Contos. Concede: as mais amplas facili- 


A MAIS COMPLETA 
COLECÇÃO DE TECI- 
DOS PARA ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 


AUTOMÓVEIS — FURGONETAS — CAMIÕES DE RETOMA 


PRECO ACESSIVEL 


dades de pagamento. Alguns dos prédios já têm garantido o aluguer. é ] 
Pode ficar a cargo da n/ Firma a administração dos mesmos. RAND O TS ten NC SE cortes esrmos 
Damos informações particulares e Bancárias. Carta dos próprios $ ASEANTIA ABICLUTA 


R. do Heroismo, 333 — R. da Constituição, 225 — R. de S. joão de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


interessados à redacção deste Jornal ao N.º 82. 


AGENTE TÉCNICO DE ENGENHARIA 


COM AS ESPECIALIDADES DE MÁQUINAS OU MINAS E 
SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO, PRECISA EMPRESA LOCALI- 
ZADA NO NÓRTE (PROVINCIA) PARA LUGAR DE CHEFIA 
DE EXPLORAÇÃO. + 


CARTA COM TODAS AS INDICAÇÕES, IDADE, CURRI- 
CULUM E ORDENADO MINIMO PRETENDIDO A ADMINIS- 
TRAÇÃO DESTE JORNAL, N.º 85. 


DISCOS DE 500 MM DIAMETRO 
EM AÇO ESPECIAL 


CORTES EM TODOS OS ANGULOS 
cortes SEM REBARDA 
REFRIGERAÇÃO A AR 
QUATRO TIPOS DIFERENTES DE 


MÁQUINAS PARA DIVERSAS CA- 
PACIDADES DE CORTE 


A venda no stand da 


JOTOCAR-RIUA SÁ DA BANDEIRA— PORTO 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS E DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAÍS 


e agora na | EXPOSIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E HABITAÇÃO 


MORARTE 
ESCOLA DE CONDUÇÃO 


TRACTORISTAS |: 


Tubo de 80 mm diâmetro — 4 segundos 
MOTO, LIGEIRO E PESADO — AMADOR E PROFISSIONAL |] “ss UdelWbmm  —6 segundos 


CERCA DE 150 MÁQUINAS EM FUN- 
R. GUEDES DE AZEVEDO, 131 PORTO TEL. 25100 CIONAMENTO, ENTREGA IMEDIATA 


Consulte os representantes: 


ANUNCIO 


TERRENO NA ZONA DA CONSTITUIÇÃO |. « não tor” MCs cuco se 2:20 LEITE EM PÓ VITAMINADO 


GERENTE DE CERVEJARIA 


R 
j Tolefs, 20658 — 25544 — 36120 — 27520 ncia de Adelino da Silva 
; óptima situação, cerca de 500 m2, tendo 16 de frente, construção cave, Mantra Mobo E : 
Pessoa devidamente habilitada e experiente admite-se para : É a a | Martins, Manuel da Silva Martins 
a gerência duma importante Cervejaria - Restaurante do Porto. dE QN Cs to GADO DO mA ads E e José da Silva Martins e mulher 

Delfina Martins, que tiveram a sua «< >» 

EXIGIMOS : última residência conhecida no lu- 
— pessoa dinâmica gar de Espinheira, da freguesia de 


São Martins da Gândara, desta 
comarca, reconhecendo à requerente 


— frequência de estabelecimento de ensino secundário 
— boa apresentação 


mo leite — E BOM 


TERRENO 


COM CERCA DE 60.000 M2, FACE À AUTO-ESTRADA E A VIA 
FÉRREA. FALAR COMPANHIA UNIÃO FABRIL PORTUENSE, 
S.A.RL. — TEL. 901121. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO | a dita freguesia de São Martinho 


da Gândara e à sua irmã M 
Rosa de Jesus e marido Manuel de 
Azevedo, a qualidade de únicos e 
= universais herdeiros dos ausentes 
ARREMAT AÇ ÃO | nos autos ae justiticação de ausên- 4 ' a 

cia instaurada a requerimento da Fogareiros multigaz <P, E.» de 3 queimndores 


A mencionada requerente Rosa Maria 
No dia 28 do corrente mês de | de Jesus" s 


ALTA : 

E BuUT, Outubro, pelas 11 horas, no Tribunal 

7 ARIA |ão 5º Juizo Civel desta comarca e Oliveira de Azeméis, 8 de Ou- 
nos autos de execução por custas e | tubro de 1966. 

pedido em que «o exeque. te o digno 


Será dada preferência aos candidatos com experiência com- 
provada no ramo. 

Resposta com todos os detalhes indicando referências pes- 
soais e profissionais, idade, ordenado pretendido a esta Admi- 
nistração ao n.º 76. 


GRANDIOSO LOTEAMENTO NA VILA DA FEIRA 


«E preporciona às boas Donas de Casa uma maaniífica 
ocasião de obterem, em condições do maior interesse : 


5.* JUIZO CIVEL 


Fogões da mesma marca, modeio <«bAwmBl», 
com forno espaçoso. 


ENRIQUEÇA O SEU PATRIMÓNIO CICIMPRANDO UM TERRENO : Agente do Ministério Público neste O JUIZ DE DIREITO. ! 
E CONSTRUINDO DEPOIS a, OURO Rr Miguel de Mendonça e Silva PEDIR INFORMAÇÕES DETALHADAS 
» com sede na Rua do Ouro, n.º 129, ontenegro A 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO CASA AMETIST pci ea AN nn a aa SUIL, LDA Eoaiia 


arrematação em hasta pública e en- 


Terrenos com 6-12-25 metros de frente por 30 de fundo com preços a partir de 25 contos VILA DA FEIRA TELER. porto 28688 


PR. DOS POVEIROS, 187 É m Ui 
PARA CONSTRUÇÃO (JA APROVADA) DE MORADIAS DE 2 PISOS A FACE DA ESTRADA RUA DA FÁStICA 32 | maior nos oq Reima do valor dosutm (Cito 
E PERTO DO CENTRO DA VILA ER constante do auto de penhora, do 


VER NO LOCAL: Quinta Nova — Lugar da Oruz E a EE a Ec do qual 
TRATA EM RIGOROSO EXCLUSIVO à NORTENHA : LVO SOARES DE PINHO, casada, 


PR. D. JOAO E, 25-1º — PORTO — Tel. 20085/6/7 ESTABELECIMENTO a pende, E Avai 
Optimo e bem situado fozendo frente 


COMARCA DO PORTO 


7.º JUIZO CIVEL 


sinhos, desta comarca: 
BEM A ARREMATAR 


o ms 
É LÃS MILHANO 


Poa a de Pie jo, p TORINO JEDCANTCO, Ç : 
. Trotar: R, Trindado Coeino, UM E 
À di R q ERA: outolofono, 874 E E sacou). ANÚNCIO Lis especialmente fabricadas para máquinas, tricots e crochet 
k é RA a, = lado, marca. j (n:8:90.890 4) Cod ia à cod ca do 2 À BRL ao par a Ra 
TRABALHADORES E OPERÁRIOS mm | So cuco dom do comprimento | — Torna-se púbico que no a sido] CORES-DA MODASPARA TODAS ASI 
MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO || “e >" DR ao ds RUA SANTO ANTÓNIO —51-1º PORTO 


sala de espólios sita no Palácio de 
Justiça desta cidade do Porto, pro- 
O Juiz de Direito, ceder-se-á a arrematação em hasta 


;o) | Pública e primeira praça, dos bens 
(Alberto Gomes Senra Malgueiro) | 5 seguir indicados, penhorados aos 


fu 1º Secção, | executados Alberto Vieira e mulher OPEL KADETT l 100 CARAVAN 
Edo eso e Aurora Almeida Correia Vieira, ele n y 
o industrial e ela doméstica, residentes 
de Vasconcelos) na Travessa Fernão de Magalhães, NOVA, POR MENOS 7 CONTOS QUE NO «STAND» 
63, desta cidade, nos autos de exe- PRAÇA DA REPUBLICA, 28 ou TEL. 948230 
cução de sentença que contra aque- 
les move R. Durão Rodrigues & Fi- 


lhos, Ld.*, desta cidade, 04 quais ne- SACOS ASTAS 
ea E P 


Para trabalhos subterrâneos em curso no local de Paradela do Rio, no concelho 
de Montalegre, a HIDRO-ELÉCTRICA DO CAVADO admite : TRABALHADORES — MAR- 
TELEIROS — ESCOMBREIROS — ENTIVADORES — MANOBRADORES DE MÁQUINAS — 
OPERÁRIOS ESPECIALIZADOS (construção civil). 

Salário mensal variável, conforme a especialização, de 1 250$00 a 2 900$00. 

O pessoal dispõe nos estaleiros de Paradela dô Rio de : alojamento, cantinas, 
serviços médicos, serviços seciais e outras facilidades ou subsídios. Desenhos ricos — Pregos pobres 

Ao pessoal casado é concedido ainda um subsídio especial de alojamento, con- CaSa SILVA 
soante a especialização, de 400$00 ou 900$00 por mês. LOIOS, 69-1.º * Telotone, 21767 

'Concedem-se também facilidades de deslocação nos fins de semana. 

O pessoal interessado pode dirigir-se : 


Metálico e de madeira Porto, 7 de Outubro de 1966 


Ver dios úteis, dos 14 às 18 horas. 
R. da Picario, 87-89 POrio 


PAPÉIS PINTADOS 


— aos escritórios da Hidro-Eléctrica do Cávado nos estaleiros do Alto Rabagão (trans- Eat arrematados pelo maior valor ofe- Admite-se oficial que seja bem habilitado em corte e acabamento, 
porte público da Viação Automotora de Braga), onde será reembolsado das despesas PROPRIEDADE INDUSTRIAL RE Tecido acima. do indicado no auto de gobsdo que per Do rd torcem 
" ntrã, penhora e dos quais é depositário Pp! para 
de transporte. Patentes de invenção, registo de Tribunal das Contribui DES | Alberto Dinis, casado, industrial, re- 
— aos escritórios da Hidro-Eléctrica do Cávado, no Porto, Rua de Sá da Bandeira, 567-1.º marcas, nomes, desenhos e modelos sidentaída Roardo Fecho dO” desta 


(Secção de Pessoal) onde receberá transporte para os citados estaleiros. industriais, GUNHA FERREIRA, 


Largo do Corpo Santo, %-LISBOA| Impostos do Porto |U Ens a inremamar — uma Caixa Sindical de Previdência do 


= isa Reno rom motor” eléctrico | (OMÉTCIO E Exportação de Vinhos do 
SENSACIONAL... ARREMATAÇÃO 


acupulado em bom estado de fun- Morte de Portugal FORÇA AER E À 


cionamento. 


RUI GEO CASACOS DE ANTÍLOPE E DE CABEDAL, SOBRETUDOS, À ou ESESE Saber que no dia 28 de| Porto, 14 de Outubro de 1965 Rua de Betomonte nº 491: | REGIMENTO DE CAÇADORES 
utul 2 as ras, ua e 
TAILLEURS E TODO O GÉNERO DE VESTUÁRIO do Anda SALA de Nado eocE” O Juiz de Direito, PÁRA-QUEDISTAS 


DA COMARCA DO PORTO 
5.º JUIZO CIVEL 


EM PELE PARA AMBOS OS SEXOS RO GSE A a Prematacão: Gn hasta DIE 
blica, em 1º praça, pelo maior va-|&) Raul José Dias Leite de Campos. 


lor oferecido acima do. atribuído, 
dos bens a seguir indicados penho- O Escriturário, 


ADMISSÃO DE PESSOAL CONSELHO ADMINISTRATIVO 


TANCOS 


Distintos, indeformáveis, levíssimos e de delicioso conforto. Preços de 
fábrica. A pronto ou a prestações sem aumento de preço COM UM 


MÍNIMO DE FORMALIDADES, SEM FIADOR e ainda desconto aos Encontra-se aberto concurso, pelo 


EDITOS DE QUARENTA DIAS E AVISO sócios do A. O. de Portugal (Excepto saldos) k Fados E josé de Sousa nã execu) (,, manuel Cerqueira Nunes | prato de 20 ias para o preenchi- ES ado 
i E nos : da Silva 
Pela pri à CASACOS DE ANTÍLOPE PARA SENHORA , depositário o mesmo: 2 tornos me- à — Aquisiçã 

es anitos ade aço (een e dead 60508 ' cânicos e outros objectos e ainda 1º ESCRITURÁRIO. raciais ess A dg 
reforma de títulos nº (fes ae sa E MEPARDOE SS Go ques Dana amet RO og oo piatsito ao arrendamento da ofi- : rules Ea do redistancias 6 alone 
são autor 6 Ministério Público € réus np E ig da ço Zi citados os exedores incertos | LIMI! (AS LOMIADUIÇÕES |... Santoro ra, Beer gamento de tecidos 
Dias, à contar da SENTES fg os Cd e desconhecidos, cujos créditos go- tos de identificação, Instituição onde fios Mtniaados 'etalpára; 
do, presente ênúncio, Citando 'o8 Into. AMODE Ss feeofe sos seo ando Maas) cases tros cacatoços 350800! = a zem de garantia real sobre os bens Ê Impostos do Porto prestam serviço e classificação obti- - 

ressados Incertos, de que foi designa- Cobbdalis oo Rods cet raro Mom ca ic AA 10090071 A ; penhorados. da no respectivo concurso de pro- .— Faz-se públio que no dia 


do 6 dia 15 de Dezembro próximo, moção. 


pelas 11 horas, neste Tribunal, para UM RECLAME SÓ POSSÍVEL DO MAIOR FABRICANTE DO PAIS NERO 
a conferência de interessados 'a que “ 


se refere o n.º 2 do artigo 1.069.º do 

Código de Processo Civil. E | D A AY D E L E AY 
Nos termos da alínea a) do arti- 

go 1.072.º do referido Código se Con- 

v «1 qualquer pessoa que esteja de PORTO LISBOA 


Ponto dos Misao Ro Gocráa do 8] RUA ST! CATARINA. 3852 RUA DA ASSUNÇÃO, 88-8.º 


Pedro da Cova, S, A. R. L., com sede 
na Praça de Almeida Garrett, n.º 41, 


dado e mes cos srs] EMPRESA DE CAMIONAGEM CABANELAS, L.DA 


15 de Novembro, pelas 15 horas, 
terá lugar nesta Unidade a abertura 
de propostas para o concurso em 
epígrafe. 


O Juiz de Direito, 


JOSÉ ALEXANDRE DE PAIVA ARREMATAÇÃO 


N; 5 

MDA REENTO Faz-se saber que no dia 28 de A DIRECÇÃO 2.— As propostas em papel sela- 
O Escrivão, outubro, panda o ra na Rua do, devem ser entregues até às 14 
Vale Formoso, 57 se há-de proceder horas do referido dia, sendo obri- 
ALVARO ALBUQUERQUE à arrematação em hasta pública, gatório para admissão ao concurso 
em 1.º praca, pelo maior valor ofe- o depósito servindo de caução pro- 

recido acima do atribuido, dos visória de ESC.: 4.000$00. 
bens a seguir indicados penhora- 3.— Os esclarecimentos podem 
dos a Sebastião Soares de Oliveira ser solicitados todos os dias úteis, 


NU NCI Lims na execução fiscal que lhe é TRIBUNAL CÍVEL excepto aos sábados, a este Conse- 
E: E ida, sitári s 
A O iriunal Judicial da Comarca [Eoriss serio depostáio o mes 


Porto, 15 de Outubro de 1966 


lho Administrativo, onde também 


3576, 3843, 3844, 11646 a 11650, 15426 mo: 1 limador «Flott>. pode ser consultado o caderno de en- 
a 15430 e 34471 a 84480, com 0 valor HORÁRIO DA CARREIRA coNousão. rentado: Eua ' São citados os credores incertos DA COMARCA DO PORTO cargos. 
nominal de 200800 cada uma, a vir a) —VIMIOSO-MIRANDA DO DOURO-MOGADOURO-BAROA D'ALVA o o de Viana do Castelo e desconhecidos, cujos créditos go- 2.º JUIZO 


apresentá-las até ao dia designado ARREMATAÇÃO DA EMPREI- zem de garantia real sobre os bens Quartel em Tancos, 12 de Outu- 


para a conferência. Linhas nº 18 — 19 — 25 — 150 Kms. TADA DE «EXECUÇÃO DE Z : E E IDaE 
pedi a rigido PR UM FURO PARA PESQUISA penhorados. Proc. n.º 4014 bro de 
Porto, 10 de Outubro de 1966. artida O , : negado | E CAPT/O1O DE AGUA NO E i ê 
; SS ONScaoA a CORTOU NATE O Juiz de Direito, A N Ú N c I A) O PRESIDENTE, 
O Juiz de Direito, 646 Gentsio ai a E FAZ-SE PÚBLICO que, por sen-| JOSÉ ALEXANDRE DE PAIVA José Pinto do Amaral 
(Alberto Gomes Senra Malgueiro) 6.56 — Malhadas 31,0 Faz-se público que no dia 9 de) onça ge 8 de Outubro corrente, foi MENDES PINTO Major 
A Partida 7,16 MIRANDA DO DOURO 1940 Ohegada 2045 Novembro de 1966, pelas 15" horas, julgada justificada a ausência, há Faz-se saber que no dia 27 do ea Res. o 
O escrivão de direito da 1.º Secção, 726 Gercio 19,81 20.58 na Junta ALlónoma o judo a mais de 50 anos, de ANTÔNIO O Escrivão, corrente mês de Outubro, pelas 14 
a 254 Duas igrejas 19.25 2025 Partida | Aveiro, sita na Aenida Dr. Lou-| COMES JONIOR “solteiro, ausente j horas, na Rua Joaquim Nicolau de 
(José Francisco Taveira 7.58 Sendim 1859 renço Peixinho, 119-2º, em Aveiro, | qm parte incerta” do Brasil, e com ALVARO ALBUQUERQUE Almeida, nº 472, em Vila Nova de 
de Vasconcelos) 812 Urrór 18.45 proceder-se-ã perante a comissão | qtimo domicilio co lugar Gaia, desta comarca e de harmo- 
sa it conhecido no lug: 
817  Brunhosnho 18,40 Ga e em Ea a Eee ão) de Figueiredo, freguesia de Vila nia com o ordenado nos autos de 
| 825 Oruzamento Tó 18.52 e abertura de propostas para “| Franca, desta comarca, e declarados Execução Sumária que o Banco Pin- 
Nas CALDAS DA RAINHA 850 Oruzamento Variz 18.27 matação da empreitada acima Men-| como únicos sucessores e represen- VENDA DE CORTIÇA to e Sotto Mayor, com sede em Lis-) (e radicado h lor a 
Condeso 85? Santiago 18.20 cionada. tantes dele, seus irmãos, Maria José| - a Companhia dos Caminhos de Kero | bo8 € Filital nesta cidade move con- Faé mom o sós figa so 
Ê Chegada 9,00 Mogadouro 18,00 Para ser admitido ao --ncurso é| Portela, viúiva, Manuel António Go- | bortucuese: aceita propostas “até às 16] tra os executados Arlindo Guedes | 6 bastante relacionado no ato comem 
O COMÉRCIO DO PORTO |] garcidu 9,10 MOGADOURO 27,54 necessário efectuar na Caixa Geral u a dia 27 do corrente para u| Barbosa e mulher Marília da Con- | cio brasileiro, de. . contactar com 
9,27 Castelo Branco 17,37 de Depósitos Crédito e Previdência, E: compra da cortiça, extraída dos sous «o | ceição Silva Barbosa, moradores na | empresas industriais interessadas, em 
No estabelecimento 9,51 Lagonca 113 suas Filiais, Agências ou Delegações | Maria Gomes, todos moradores na | encontra depositada” nas” cezuintes esta: | referida Rus, n.º 474, há-de ser posto | representante para a venda dos seus 


do sr, Pedro Franco 92,65 Fornos 171 


Chegada 10,24 PREIXO DE E 4 OINTA 16,40 
Partida 10,35 PREIXO DE E. À CINTA 16,40 


produtos naquele país. Resposta: Rua 


o depósito provisório de 12500500, | referida freguesia de Vila cões unm total de cerca 3.000 arrohas :| em praça, para ser arrematado pelo 
Alferes Barrilaro Ruas, n.º 7, 1º and. 


mediante guia passada pelo próprio | e, como tal, seus universais herdei Arroba: | maior lanço que for oferecido acima | Alf 
concorrente segundo modelo que fi-| a fim de haverem para si, todos os rrobas 139 valor indicado no processo, um | Lojas F. S., Olivais do Norte—Lisboa 


e L V O Ss Ohegada 11,15 BAROA DALVA 1600 Partida gura no processo, bens pa ao ausente, nos 7 co eléctrico pcánioo, per ss 
A sito definitivo será de 5 % | autos de acção especial de curadoria) Mari sal», com o registo Heron-KR-14-M- 
EFECTUA-SB DIARIAMENTE a oa adjudicação, definitiva em que são autora Maria ; ; metro, em bom estado, o qual foi pe-|G. CG. FERRO PORTUGUESES 
VITA-MAIO Liga ao comboio n.º 6.012 com destino a Porto e recebe ligação do comboio | O processo do concurso está par garoa referida, e réu nhorado aos referidos executados. SERVIÇO COMBINADO PARA 
n.º 6.011 procedente do Porto. Tem ligação assegurada para a tente todos os dias úteis, dentro das | O ausente. e. d RES S A O UEURO TOR DÃO no É, LT] 

E o único produto à base de Barragem de Bemposta. horas Ge expediente, na Junta Autó- Viana do Castelo, 10 de Outubro ; NHEIRA DE PERA 
vegetais que lhes restitui o cabelo, noma do Porto de Aveiro e na Junta |, (eo » O JUIZ DE DIREITO irei ? 
elimina a caspa, seborreia, e sus- O COMÉRCIO DO PORTO, para Mogadonro, Bemposta e Miranda — | Central de Portos, Rua de S, Nicolau, ; á re Te TE rr 
pende a queda total do cabelo no do Douro é transportado por esta carreira por ser a via mais rápida, n.º 13-3.º, em Lisboa. O Escriturário, a) — António Armindo Estelita |actuais carreiras de camionagem de pas-- 


Barroselas 


prazo de 4 dias. Verifique o êxito 
do nosso produto. Envia-se à 


eageiros de serviço combinado, mais uma - 
nova circulação entre Pombal e Casta- 
nheira de Pera, servindo as tocalidades 


Aveiro, 14 de Outubro de 1966. | Eurico Eduardo de Sousa Rodrigues Barbosa de Mendonça. 


As condições de venda encontram-se 


cobrança .para qualquer parte do E a patentes naquelas estações e no Depai 1 de Ansião, Avelar o Figueiró dos Vinhos, 

Pais. O. A. Fragoso, Rua Luísa ASSINE «O L AVR ADOR>» O Pivpsdendo Me into, O Juiz de Direito, famento da Via a Obras = Restoroão | No dela oa Te o que permite, hesim, melhorar. noi, ia: 
i, bri is Agrik — 8 A q ” e ções a 

Todi, 2 — Telef. 868778 — Lishoa. (Carlos G. Gomes Teixeira) Abel Pereira Delgado a predio do a iodated a) —Jonquim António Rainho — Lilsioa o restantes localidades do Pais. 


18 Domingo, 16 de Outubro de 1966 


ANGLO IBERIAN S/S Go. 
VAIRON 


PARA; 


MANCHESTER 


Os NAVIOS 


Lishos Leixões 
«MADJOE» 22/10/66 25/10/66 
«FIAT» 81/10/66 4/11/66 
«MADJOE» 9/11/66 12/11/66 


OS AGENTES GERAIS : 
AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA 


LISBOA 
Rua de S. Paulo, 2) 
Telefones 33577/8/9 — Ti 
Telegramas ANDAIRON 
PORTO 
Rua Nova da Alfândega, 7-1 
Telefones 24232, 1 e 30386 


Telex 
- 


NAVIOS LINHAS E ESCA.AS 

para S. TOME (Se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 

LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA, PORTO 
AMELIA (Se necessário) e restantes portos com baldeação. 
Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 11, 12 e 13 de Outubro. 
DESPACHOS — Até ao dia 14 de Outubro. 


«MOÇAMEDES» 
a sair de LISBOA 
a 18 de Outubro 


para LOURENÇO MARQUES e BEIRA, 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 19, 
DESPACHOS — Até ao dia 21 de Outubro. 


«QUANZA» 
a sair de LISBOA 
a 28 de Outubro 


«PRÍNCIPE PERFEITO» 
a sair de LISBOA 
a 1 de Novembro 


«ÍNDIA» 
a sair de LISBOA 
a 7 de Novembro 


20 e 21 de Outubro. 


FUNCHAL, "ANDA, LOBITO, CABO, DURBAN, 


MARQUES e BEIRA. 


LOURENÇO 


para LUANDA, LOBITO é MOÇAMEDES. 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 27, 28 e 29 de Outubro. 
DESPACHOS — Até ao dia 29 de Outubro. 


para FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, 
DURBAN, LOUNENÇO “TARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA 
e PORTO AMELIA. 
Recebe-se carga em LEIXÕES no nosso navio «S. THOME» nos 
dias 2, 3 e 4 de Novembro. 
] DESPACHOS — Até ao dia 4 de Novembro. 


«MOÇAMBIQUE» 


a sair de LISBOA | 
a 22 de Novembro 


SOCIEDADE 


LISBOA — R. DOS DOURADORES, 1! — to; 32631415 e 34513 o 34514 
PORTO — R. DO BOLHÃO, 


O Comércio do Porto 


AVIÃO-NAVIO-COMBOIO 


Passageus para todo o mundo, a pronto ou prestações consulte a 


AVIC — Agência de Viagens Irmaos Cunha 


Rua Santa Catarina, 554 — Velet. 33690 e ZH089 — PURTO 
Av. Combatentes, 206 -- Telef, 22081 — VIANA O CASTELO 


CAMBIOS E VIAGENS 


Bilhetes de avião, navio e combéio 
ortes-Carga aérea-Turismo 


Moedas e notas de todo o mundo 


Papéis “e cródito - Moowas antigas dA Pa: 


INTER CONTINENTAL 


8, RUA RAMALHO ORTIGÃO, 10 — Telaí. 25557 (2 linhas) - PORTO 
FILIAIS: Albe eValha— Braga — Chaves Doca do Loixtm— Aeroporto 


GERAL 


19220 Dto — Tel, 26555 


para PRÍNCIPE, S. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
LOBITO e MOÇAMEDES e, se necessúrio, PORTO ALEXANDRE, CUIO 
e DANDE. 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 16, 17 e 18 «+ 
DESPACHOS — Até ao dia 18 de Novembro. 


«S, THOME» 
| sair de LISBOA | 


22 de Novembro Novembro. 


LINHA DO NORTE 


DA EUROPA 


ADEN, SINGAPURA, HONG-KONG, MACAU e DILL. 

Recebe-se carga em LEIXÕES no nosso navio «s. T .-OME» nos 
dias 2, 3 e 4 de Novembro. 

DESPACHOS — Até ao dia 4 de Novembro. 


«TIMOR» 
sair de LISBOA 
29 de Novembro 


PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Telefones: 22438/9 


«CARTAXO» | Carrega em LEIXÕES em 19 do corrente | Da 
« ÁFRICA OCIDENTAL > | Carrega em LEÍXOES em 26 do corrente | E espiga 
« ANTÓNIO CARLOS > | Carrega em LEIXÕES em 2 de Novembro p. £.* | FER is As 


- (x) Para ROTTERDAM serviço combinado com a G.R.L. 


85 — Telefones : 


LISBOA RUA DO COMERCIO, 28021 a 28026 


AZEVEDO & LIMA, L.DA 


AVENIDA DOS ALIADOS, 2-5.0-D.to (Edifício Garantia) — PORTO 


relet. 20541 (5 linhas) 


<BORBA> 


<RBITA MARIA» 


«ENSSA LINE» «ALENQUER» 


Serviço regular de e para SUÉCIA e DINAMARCA 


e, =D 


!BURG, OOPENHAGEN, 
HELSINBURG, MALMO, 


n/m «WESTEREMS» Em LEIXÕES presentemente 


(Alemác) aniss o NORRKOPING o STOCK! 4 
IRGEN DE VALME» Em LEIXÕES em 26/27 do GOTEBORG, COPENHAGEN, 

B/ma ev corrente para descarregar HELSINBORG, MALMO, 
(Espanhol) e carregar NORRKOPING e STOUKHOLM 


Em LEIXÕES em 6/7 de No- 
vembro p.º £.º para descarre- 
Far e carregar 


GOTEBO COPENHAGE) 
HELSINBORG, MALMO, 
NORRKOPING e STOCKHOLM 


n/m «MARSUND» 


NAV os 
(Alemão) ea tum 


n/m alemão 
«CASABLANCA» 


ACEITAM-SE CARGAS PARA OS DEMAIS PORTOS DA DINAMARCA E SUÉCIA, COM CONHE- 
CIMENTO 


DIRECTO. ACEITAM-SE IGUALMENTE CARGAS PARA US PORTOS DE REYKJAVIK, 


mena EU ETR, SIGLUFSORN é ILHAS RARE com baldeação em COPENHAGEI! ++ Seo 
: CANTÁBRICO LINE dá Gm 
ROoT T ERDAM 


n/m alemão 
«CAIRO» 


LINHA DE 


Recebem-se cargas em LEIXÕES sob conhecimento directo para BRUXELAS e portos do RENO atô 


BASILEIA, SUECUIA e DINAMARCA 


ÁFRICA 


S. VICENTE, PRAIA, BISSAU, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em 27, 23 e 29 do corrente. 
ULTIMO DIA para pagamento dos despachos : £3 do corrente, 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em 7 e £ de Novembro. 
+ LTIMO DIA para pagamento dos despachos : & de Novembro. 


BISSAU, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


BURMESTER & CA., LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO — Telefs, 21783, 25566 e 29806 


de Outubro 
“de. Outubro: 


de Outubro 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em 17, 18 e 19 de Novembro, 
ULTIMO DIA para pagamento dos despachos : 18 de Novembro. 


PORTOS DE ESCALA 


Ro/aa ROTTERDAM e HAMBURGO 


bas O hi cá 7:40 


A PIRAEUS, SALONICA e ISTAMBUL i 


n/m «HEYO PRAHM» | Em LEIXÕES em 20 do corrente 


(Alemão) para descarregar e carregar | EREMPNHEDHAMBURGO 


n/m dinamurquês 
«MAYUMBE» 


de Outubro 


u NATADI/BOM . 


e PONTA NEGRA 
(em trânsito para .+-ANGUI) 


n/m «WALTRAUD» E SE a , 
m LEPX ES em lo corrente ” y e ã 
BEHRMANN» paca desoAtrogar é GREMEar BREMEN « HAMBURGO n/m alemão 
(Alemão) «SEVILLA» 


ROVAMAR LINE 
ROTTERDAM 


n/m alemão 
«LISBO» 


n/m alemão 


n/m «TIMANDRA» 
(Alemão) 


Em LEIXÕES em 28 do corrente 


para descarregar é carregar ROTTERDAM e ANVERS 


NAVIERA LAGOS S. 4./NAVIERA PINILLOS, S. A. ANGOLA E MOCAMBIQUE 


MADRID 
económicos 

n/m «LAGO GARDA» Em LEIXÕES em 18 do corrente E E “INTERCONTINENTAL” 
(Espanhol) para carregar LAS PALMAS e TENERIFD 8, RUA RAMALHO ORTIGÃQ—PORTO 
pa F ALBERGARIA-A-VELHA, 


n/m «LAGO COMO» BRAGA E CHAVES 
(Espanhol) | 


Em LEIXÕES em 20/21 do 
corrente para carregar 


TRAFRUME S. A. 
VALÊNCIA 
Serviço regular semanal de PORTUGAL para INGLATERRA 


| LAS PALMAS e TENERIFE 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 


n/m «SALINERO» Em LEIXÕES em 19 do corrente LONGSER AN vE RS 
pessoa SE gs ROTERDÃO 
e E e 
«OCEAAN» 


S. 1. C. A. R. — LINE 


CORUNA 
Serviço regular bimensal para o BAIXO RENO 


(18 de Outubro 
LEIXÕES (19 je » 


«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 25 de Outubro 
LEIXÕES 26 do » 


«CONCEPCION» 


DUISBURG, DUSSELDORF 


n/m «PERFECTO | Em LEIXÕES em 29/81 do | 


(Espanhol) corrente para carregar e COLÓNIA DONE CBS Nua nro 
pese: sed EE E RT ESA: $ LEIXÕES ? de » 
«OCEAAN» 
. ) Novembro 
MEDITERRANEAN — CANADÁ LEIXÕES à de 
DOVER 
MEDITERRANEAN — U. S. A. GREAT LAKES AS 


LEIXÕES 19 de Outubro 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXOUS 26 do Outubro 
Aceitamos carga e frete vorri- 
do par.. a SUÍÇA interior da 
BÉLGICA, ALEMANHA FIN- 
LANDIA, portos americanos e 
canadianos do Atlântico e do 
Pacífico, Costa Sul-Americana, 
Golto do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HONG- 
“KONG, BANGKOK, MALAIA, 
JAPÃO, MACAU, FILIPINAS; 
INDONESIA e DILLY - Timor 
AGENTE GERAL 
Sociedade Comercial 
Garland, Laidley S.A.R.L. 
PORTO 
Telefones 2620% PCA 3 linhas 
LISBOA 
Telefones, 38191/33195 


WESTBOUND FREICHT CONFERENCES 


AMERICAN EXPORT ISBRANDTSEN LINES — NIAGARA/CONCORDIA LINE 
FABRE LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIDBA — MONTSHIP/CAPO LINES 
ZIM LINE 


AGENTES 


NAVIO 


Kendall, Pinto Basta & C.', Ld.' 


RUA NOVA DA ALEANDEGA 17 
Velrts 28421/2/8/4/5/6/7 — PORTO 


«VALPARAISO» 


QUEBEQ e MONTREAL 


5 de Novembro 


EUROPA - ÁFRICA - BRASIL - VENEZUELA - AMÉRICA DO NORTE 


Passagens em navio e avião — Embarm mediatos 
TERRA NOVA — Viagens e Turismo 
Novas Instalações «+» : 


AFRICA 


POR AVIÃO OU VAPOR 
Vapores a sair: 


Dera T 30 de Novembro |! Rua Alferes Malheiro, 24/26 — Lolet ssus PORTO 
INF. j HENRIQUE — 2 E " 


Na CURIA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


AGÊNCIA ABREU 


(Fundada há 1 onos) 


PORTO — Av, dos aliados, 207 VIAGENS — PASSAPORTES 
CON a a ao Soa 1 VERA CRUZ dentada 
R. Loureiro, 6 — PORTO 

ASSINE «l LAVRADOR» Telef. 25604 * cm SANTO TIRSO — AGENCIA BOA NOVA 


de Outubro 


de 


de Outubro 


ft o-d VIGO e HAMBURGO 


olé ROTTERDAM e BREMEN 


s1 
Outubro 


HAMBURGO 


Naviera de Exportacion Agricola S.A. Madrid 


Navio espanhol «BENIMUSLEM» 
Esperado em LEIXÕES até 22/28 do corrente para : 


ALEXANDR BEIRUT, LATARIA, 
MERSIN e ISKENDERUN 


Os AGENTES 
PORTO — AGENCIA MARIVIMA IVA SARRADAS, 
RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, » «1º 
umas - 
NIO BARRADAS, LDA. 
105 «2.º 
24] 


LDA. 


reletones 27744 
LISBOA — AGENCIA MARFTIMA AN 
RUA DO ARSENAL N 
Feletones: 61286 - 362760 - 4 


«Carregadores Açoreanos»> 


PARA 
PONTA DELGADA, ANGRA 
DO HEROISMO e restantes 
portos dos AÇORES com 
baldeação em PONTA 
DELGADA 


NAVIS 


«San Miguel» 


ESPERADO EM 18 


PRA 
HAMBURGO, BREMEN e a 
frete corrido para SUÉCIA, 
NORUEGA, DINAMARCA, 
AUSTRIA, SUIÇA e INTERIOR 
DA ALEMANHA. 


VAPOR 


«Ponta Garça» 


TROU e SAI 


AMANHA 


NAVIO 


«Kamphorn» 


ESPERADO EM 24 


PARA 
ANVERS e ROTTERDAM 


NAVIO 


«La doa» 


ESPERADO EM 19 


PARA 


LONDRES 


TRATAR COM OS AGENTES 


DAVID JOSE DE PINHO. FILHOS, LD. 


Rua Nova da Alfândega, 21 — 'elefs,: 21141/2-29941/2 


2 DD——>———m 


Componhia de Navegação 


MALA REAL INGLESA 


(BOYAL MAI LINES LIMILED) 
PAQUETES A SAIR DE LISBUA 


7 de Novembro 


28 de Novembro 


ARLANZA 
AMAZON 
ARAGON 


RIO DE JANEIRO 


SANTOS 


MONTEVIDEU 19 de Dezembro 


9 de 


ARLANZA E! 
, BUENOS AIRES 


Janeiro 


30 de Janeiro 


AMAZON 


AMAZON ROETHANETON Novembro 
ES ça g sh 
ARAGON ROTTERDAM Novembro 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & CA, La 


Rus Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones : 21007/27296 


PORTUGAL/ROTERDÃO 


SERVIÇO COMBINADO 
CPL/S.G. 


(G) «CARTAXO» 
Esperado e a sair em 19 do corrente 


(M) «MEIDOOkN» 
Esperado a 23 para sair a 25 do corrente 


(G) «ÁFRICA OCIDENTAL» 


Esperado e a sair em 26 do corrente 


(W) «JACARANDA» 
Esperado a 30 do corrente para sair a 2 de Novembro p. £.º 


FRETES vJORRIDOS PARA TODO O MUNDO 
Os AGENTES: 


(G) SOUIEDADE GERAL DE COMBECIO, 
TRANSPURTES — 


ENDOSTRIA E 
Vet. 21961, 24652 — TELEX 714 
(M) E A MOREIRA & O" LDA 

— Tel 2ZA200, 2ULSL, 56464 — PLEX 759 
(W) WALL & 0º, LDA — Tel 87841 (10 linhas) — TELHX 767 


= 


Naviera Vasco Gaditana S.A, /Cadiz 


Navio espanhol «PUERTO DE PASSAGES» 
Esperado em LEIXÕES, dia 21 do corrente para : 


HAMBURGO e BREMEN 


Navio espanhol «MONTE CINCO» 
Esperado em LEIXÕES, dia 23 do corrente para : 
ROTTERDAM e ANVERS 
Navio espanhol «PUERTO DE GIJON» 
Esperado em LEIXÕES, dia 27 do corrente para : 


ROTTERDAM e ANVERS 


PORTO — AGÊNCIA MABSTIMA SILVA DANEADAS. LDA. 
RUA DB MOUZINHO DA SILVEIRA, 82-1.º 
Telefones 27747 - 27748 


LISBOA — AGENCIA MARITIMA ANTONIO SARRADAS, LDA 
RUA DO ARSENAL, N.º 108-1.º 
. Telefones: 861286 / 362760 / 362247 


ve o san vs sa 


NEW YORK. FILADELFIA. BALTIMORE 
e NORFOIK (ev.) 


Próxima saida de LEIXÕES do navio jugoslavo: 
«KRANJCEVIC» ... ... ... ... 22/24 de Outubro 


SAVANNAH, MUBILE. 
ORLEANS e HOUSTON 


NEW 


Próxima saída de LEIXO“S do navio jugostavo : 
«MAKEDONIJA» ... ... ... ... 24/27 de Outubro 


LONDRES e HULL 
Próxima saída de «EIXOFS do navio jugoslavo : 


«IVAN MAZURANIC» . - 25/28 de Qutubro 


AGENTES NO PORTO: 


NTERNAVE» — AGENCIA UINTERNAUIONAL DE NAVEGAÇÃO 
E COMÉRUIO, LDA. 
Rua Ferreira Borges, 57 - 1.º Telefones: 


2uzya 24597 e 36724 


EM LISBOA 


AGENCIA MARITIMA «UUIDENTES LDA 
Praça Dugue da Terceira, 11-8.º Leietoues: 32819106 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.”, LTD. 


4 
Móllio | RMOOE | + 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


NO DOURO 


NEWPORT O | GREBE | | VERSSe pede qu 
e SWANSEA (Ungles) Ride 

De e para 

NEWPO RI MARINUS SMITS) gerado cm 
e CARDIFF (Holandês) do corrente 


(se convier) 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


Para AARHOS, 


COPENHAGEN, MALLORCA Bsperado para carregar 
HELSINQUIA em LEIXÕES em 20/21 
e REYEJAVIE (Dinamarquês) do corrente 


Prevenimos os cecenedores das ncrcadorias para as mundar 
receber à chegada dos navios, evitando assim gue o façamos por sus 
conta e cisco. 


Agentes : KENDALL, PINTO BASTO & C., LD. 


Rua Nova du Alfândega, 12 — Telete, : 28421/2/3/4/5/6/1 — PORTO 


A TE PM. 


ELLERMAN LINES 


Esperado em 23 
do corrente 


«IBERIAN» Para LONDRES 


«BETTY BAAGOE» 


de 18 
Para LIVERPUUL | pda 
[eee mem 


«CORTIAN» 


Esperado em 24 
do corrente 


Para LIVERPOOL | 


me mim 


dl 

«TEANO» | Para HULL Do dao 
= Para GENOVA, LI- | rsperad a 

SEUTERPES VORNO e NAPÓLES “o. corrento 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para GLOSGOW 


Esperado em 26 
«PRIWALL» uia nie “ão corrente 
1] ” 
«GREBE» Para DUBLIN | den 


PREVENIMUS US KRECEBEDURES DAS CARUAS PARA 
AS MANDAREM RECEBER A CHEGADA DUS NAVIOS, EVI- 
TANDO ASSIM QUE O FAÇAMUS PUR SUA CUNTA E KRISCU 


Us ACENTOS 


WALL & C.', LD. 

RUA DA REHOLEIRA, 6 —- PORTO 

Telefs, 87841 (10 linhas) — Telegramas: Waico — Porto = Telex. 167 
eo a E = 


D. B. Deniz Nakliyati T. À. S. 


(D. B. Turkish Cargo Lines) 


Para: 


NEW YORK (DIRECTO), 
CHARLESTON e BALTIMORE 
O m.s. «ELAZIG» 

A carregar em LEIXÕES em 17/18 de Outubro 


NEW YORK (DIRECTO), 
FILADELFIA, BALTIMORE, 


O m.s. «MIMAR SINAN» 
A carregar em LEIXÕES em 9/10 de Novembro 
OS AGENTES 
FRENAVE 


Agência Marítima de Fretamentos e Consignações, Lida, 
PORTO: Praça da Ribeira, 4-1.º 
Telefs, 28961/2/8 q 22170 
LISBOA: Praça D, Luis, 9-2.º Dt? 
Telefs, 669192/5 - 669122/4 - 675493 — Telex 330 


COMPAGNIE DES 
MESSAGERIES MARITIMES 
Linha da América do Suí 


SAIDAS 
DE LIVBOA 


PAQUETES 


DESTINO 


«CHARLES TELLIER» RIO DE JANEIRO 
SANTOS 
MONTEVIDEU 


BUEN)S AIRES 


4 de Novembro 


«PASTEUR» 8 de Novembro 


vIGO 
e LE HAVRE 


«LOUIS LUMIERE» 21 de Novembro 
KRecebem passageiros em Classe de Luxo, 1.º classe e 3.º classe e carga 
' OS AGENTES 
JOÃO DE BRITTO, LDA. 


PORTO : Rua Mouzinho da Silveira, G-1.º — Telefs. 28881/2 
LISBOA : Cais do Sodré, 36 Telefs, 362358/4 


BOOTH LINE 


gs 21 de outubro 


e LIVERPOOL 


| «BONIFACE> 


BLUE STAR LINE 


CANÁRIAS, De LISBOA 


RIO DE JANEIRO, | «PARAGUAY STAR» | 1 ao Novembro 
SANTOS, 
«URUGUAY STAR> 


MONTEVIDEU 
e BUENOS AIRES 


15 de Novembro 


De LISBOA 
28 de Outubro 


«PARAGUAY STAR> 
«BRASIL STAR» 


SOUTHAMPTON 
e LONDRES 
80 de Outubro 


SOUTHAMPTON só para desembarque de passageiros 
Passageiros de 1.º Classe — Recebem carga geral e de frigorífico 


— AGENTES GERAIS 
. SOCIEDADE COMERC, AL 
GARLAND,  LAIDLEY, vsA.L. 
PORTO |LISBO A 

Rua Infante D. Henrique, 181] 49, Travessa do Corpo Eanto 


; TELEFONES 2º an 
Fretes; 26206 PCA (8 linhas) 
Passagens; 36764 " “TELEFONES; 88191/38105 
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WILHELMSEN LINES GÁLLIA LINE 
Serviços regulares de rápidos e modernos navios motores Pera: 
ara carga (incluindo frigorífico) e passageiros o 
ind: ; I BAYONNE (Directo 
PRÓXIMAS SAIDAS DE LISBOA PARA : O ms. «SULIEVA» 
MÉDIO ORIENTE : PORT SAID, DJIBOUTI, BUSHIRE, KUWAIT, A carregar em LEIXÕES em 18/10/66 
KHORRAMSHAHR e BASRAH (BAGHDAD e MOSUL). e 
A carregar em LEIXÕES em 29/10/66 
«TORONTO» em 4 de Novembro e 
= E A carregar em LEIXÕES em 8/11/66 
ÍNDIA e CEILAO: PORT SAID, ADEN, BOMBAIM, COLOMBO, S AGENTES 
MADRASTA e CALCUTA. 
STOCKHOLM TATA em 10 de Novembro RRENAUE 
« 
ig (ms Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Ltda. 
a : AFRICA DO SUL: CAPE TOWN, PORT ELIZABETH, EAST LON- PORTO: Praça da Ribeira, v-1º 
Ser iço regular PORTUGAL / E. U. A. DON, DURBAN e em trânsito por LOURENÇO MARQUES e Telefs, 28961/2/8 70 
5 e y Ends ES Telefs. Góoiba/6 - B69122/4 - - 675498 — Telex 830 
NEW YORK, BOSTON, «TAMESIS» em 2 de Novembro 
FILADÉLFIA, BALTIMORE, AUSTRALIA: FREMANTLE, ADELAIDE, MBLBOURNS e Es 
e MORFOLK «THEBEN» em 27 de Outubro PA | N IPI Pp EG. G L | INE E 
CARREGAM EM LEIXÕES OS NAVIOS ALFMAES : ADELAIDE, MELBOURNE, SYDNEY e BRISBANH n/m panami panamiano ano cALTHEIA» 
«ERATO» ce. amanhã «TARN» em 19 de Novembro em LEIXÕES em 25/28 do corrente para : 
«HUGO RETZLAFE» e. oo ae» 23/24 do corrente ds dGdRIEs DAMMAM — KHORRAMSIHAR 
AGENTES GERAIS OTTO WANG (PORTO) LDA. — BASRAH 
H. &. GONÇALVES DE MORAES, LDA. Praça do Município, 267 Telefone; 22215 PAÇCDA| 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18— TELEF, 28741 (10 linhas) - PORTQ ed E KUWAIT, BAGDAD ae DUBAI 
LISBOA e SETÚBAL + AVEIRO em patitemi to 
OS AGENTES — 
o Ag PORTO — AGENCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
Cie Génér al T RAN. SA T LAN. T [/ QUE RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1º 
« Cc I T ã L P (1) R T » Telefones 271! - 27748 - 36685 
º 
(Conferência látia-Portugal e vice-versa) N/ Marroquino «8 BF I » 
ROO SRS CIEAnA E : EM LEIXÕES A 21 DO CORRENTE 
MARSELHA, GENOVA, pára: 
LIVORNO e SAVONA (x) CASABLANCA-NANTES E LORIENT Ee E 
MEDOV LINE — OS AGENTES — 
M/S «GENOVAD «seems MEDOS ; "ITALIA" 
M/S «MARIALUISA ADOLFO PIGNATO Soe. Com. Orey & Barros Leite. Lda. 
PRIMA» (x) ... 19/10/66 RUA INFANTE D. HENRIQUE, 88 —, OR TO SOCIETÁ DI NAVIGAZIONE - GENOVA 
KELLER SHIPPING LDA, — Telefs, 20775 - 28906 - 88050 LINHA DA AMÉRICA DO SUL 
sido anligtiat; Eai dal PAQUETES RAPIDUS A SAIR DE LISBUA 
NAVIGAZIONE DANEO Para RIO DE JANEIRO, SANTUS, MUNTEVIDEU e BUENOS AIRES 
M/S «ASTREA» (x) .ececese 20/10/66 É a 
KELLER SHIPPING LDA. = A PRONTO OU A PRESTAÇÕES PARA eluisor dês do e Nôvemêro 
M.S. «LAUPEND ......cs..20e0o 21/10/66 AFRICA QUALQUER PARTE DO MUNDO, pad e, 
MEDOV LINE AMERICA PELA AGENUIA DE VIAGENS ORTO SRENDAEL SEO EO Pac PTE SECCO MARTINA 
M.S. «SIVIGLIA» e» 22/10/66 BRASIL SAO OURISTOVAO — RUA GUEDES Rua Nova da Alfândega, 12 — Telefs. 28421/27 — Teleg. NAVIGATION 
DB AZEVEDO, 211 — TELEFONE, 83269 —— LISBOA — AGENCIA MARITIMA TRANSATLANTICA, L.DA —— 
M.S. «MAGALI» (x) Pipe sl VENEZUELA PORTO Rua do Alecrim, 20-F-1º — Telefone 321264 — Telêgramas TRANSMARA 


aa E] 
NAVIERA MALLORQUINA, S.4, 
26/10/66 


M/S «CALA ANTENA» (x) 


KELLER SHIPPI'G LDA. To [ | 
M/S «ARBEDO» (x) ...cccvee 27/10/66 ESSA - SS OE. p P. L. NEPTUN 
E DA ERR NA ES QUI DA CINE 
NAVIEBRA MALLORQUINA, S.A, ; ELA ELS =. NEPLUS LINE 
M/S «CALA RAS» (x) ...... 4/11/66 Run À ll A ESA [E — ===: CiiNtvanis NH 
RE WA NS NE: ESSA Para ANVERS 


O» AGENTES 


DUTSORANN & GIL CONDE, LDA. e 
ERRA oo Meutiaho-da-Bliveirasf-Hsteodétorre- 20808 TE SS E PRAIA Ta e 
dA E OEONA O a LDA ia RCENHO PARTIDAS l DESTINOS 


IN) «FRANZ DOEREN- 
O RAMP» O 


Esperado em LEIXÕES a 20 
para sair a 22 do corrente 


Praça da Ribeira, 9-1.º — Telet, 28961/2/8 e 22170, (C) «MEIDOORN» 
<INTERNAVE» — AGENCIA INTHRNACIONAL DA NAVEGA LINHA DE AFRICA Esperado a 23 para satr a 35 
ÇAO E CUMÉRCIO, LTDA. «LUGELA» Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO do corrente 


REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES e PORTO ALEXANDRE (se neces- 
sário). Recebe carga em LEIXOES nos dias 24 e 25 de Outubro 
PAGAMENTO DE DESPACHOS até ao dia 26 de Uutubro 


Para: LUANDA, LOBITO, LIOGÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, 


Eus Ferreira Bvrges, 57 — Telefones: 29294 - 24537 - 36729 
RENATO VUSTA 
Rua Nova da Alfândega, 19-1.º — Telefone: 


(L) «JACARANDA» 


Esperado a 30 do corrente para 
sair a 2 de Novembro p, £. 


(ND «PROTEUS» 


,& sair de LISBOA 
em 28 de Outubro 


«BENGUELA» 


2712 


BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMBLIA (se necessário). Aa porra 
Raica ARO Recebe carga em LEIXÕDS em 9 e 10 de Novembro. ec e ora 
em 14 de Novembro PAGAMENTO DE DESPACHOS até ao dia 11 de Novembro (C) «MEIDOCRN» 


Esperado a 13 paro satr a 15 - 
de Novembro p. £. 


UNION 
INDUSTRIELLE 


LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA é PORTO 
a sair de LISBOA AMBLIA (se necessário). Recebe carga em LHIXOES em 11 é 12 
em 15 de Novembro pe nNo cn, 


PAGAMENTO DE DESPACHOS até ao dis 14 de Novembro 


US avumems, 
(O) du à dUnmIko à O La 
Vet d4% [o] 


«AMBOIM» | Para: S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
a em 


VELA (by 
& «UIGE» Com escala por LAS PALMAS, para: S. TOME, CABINDA, LUANDA, em) Wo SLUVA à q 
ane ae OA LOBITO é MIÇAMEDES. du ai Ve asoso 
mbro Ê 
Recebe carga em LISBOA de 13 a 17 do Novembro 
MARITIME ERES (o ia ata 
«PÁTRIA» Com escala por FUNCHAL, para: S, TOME, LUANDA, LOBITO, ra 


MOÇAMEDES, CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMBLIA. Recebo carga em 
LEIXÕES num navio em 18 e 19 de liovembro 
PAGAMENTO DOS DESPACHOS até ao dia 21 de Novembro 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


a sair de LISBOA 
em 30 de Novembro 
às 12 horas 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL/FRANÇA 
HAVRE 


N/MARROQUINO 


«BRUNEVAL» ... .. 
«CHANTELOUP» ... 


ROUEN 


N/FRANCES 
«DIVONAD .. ... 


BORDEAUX 


«CHANTELOUP» ... 


«SANTA MARIA» 
a sair de LISBOA 
em 21 de Outubro e 24 
de Novembro às 16 horas 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para TENERIFE, LA GUAIRA, 
CORAÇAO e PORTO EVERGLADES (MIAMI) 


21 do corrente 
31 e 1 de Novembro 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte 
de bagagens. 


LISBOA — RUA DE S. JULIÃO, 63 — Tel, 369621/8 
PORTO — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 9 — Tel. 2884% 
31 e 4 de Novembro 


COM O CILINDRO 


IRIS 


31 e 1 de Novembro 


— 09 AGENTES — 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LD. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 
TEL, 35050/78906/20775 


Cm. P. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


FORNECIMENTO E INSTALAÇAO 

DE DOIS GRUPOS ELECTRO- 

-BOMBAS DE EIXO HORIZONTAL 

PARA A CENTRAL DE SANTO 
ISIDRO 


INTERMEDITERRANEAN AND BLACK SEA LINE 


Para : 


PIREUS 


Te SEACO-WILHELMSEN ro 


Serviço expresso quinzenal de LISBOA para o EXTREMO ORIENTE 


ZA 4 Na Sede dos Serviços Municipa- 
SALÔÓNICA Próximas saídas: lizados Águas e Saneamento, à Rua 
y do Barão de Nova Sintra n.º 285, 

PATRAS n/m «HONDO» em 26 de Outubro  ADEN, BANCKOK. HONG o KONG (Macau): BD] receem-se propostas até às 16 
BOURGAS horas do dia 14 de Dezembro p. T., 


para este fornecimento e instalação, 
sendo de notar que cada uma das 
bombas centrífugas de eixo hori- 
zontal deve elevar um caudal mí- 
nimo de 550 m3/hora, com a altura 
manométrica total de 45 metros. 
As Condições do Concurso e Ca- 
derno de Encargos estão patentes 
na Secretaria dos Serviços, todos os 
dias úteis, durante as horas do 
expediente e, em Lisboa, por defe- 
rência, na redacção do Boletim de 
Informações, à Rua dos Correei- 
ros, 15-3.º, podendo ainda ser forne- 
cidas a quem as requisitar mediante 
o pagamento da quantia de Esc. 


OS AGENTES neste provisório, a efectuar 
OTTO WANG (PORTO), LDA. 


nos Cofres dos Serviços, é de Esc. 
Pr. Município, 267, 


ADEN, PENANG, PORT SWETTENHAM, SINGA- 
PURA (Timor), HONG KONG (Macau), MANILA, 
Gana YOKOHAMA, SHIMIZU e 


n/m «TALISMAN» em 9 de Novembro 


e CONSTANTZA 


e restantes portos Gregos com baldeação em PIREUS 
em regime de frete corrido e conhecimento directo 


Os NAVIOS RAPIDOS GREGOS ; 

«ARKROTIRE» 

em LEIXÕES em 2-3/11/65 
OS AGENTES 


ADEN. BANGKOK, pieplão KONG (Macau), 
PUSAN, KOBE, OSAKA, YOKOHAMA e OTARU, 


'ADEN, PENANG PORT SWETTENHAM, SINGA- 
PURA (Timor), HONG KONG (Macau), MANILA, 
KOBE, OSAKA, YOKOHAMA, SHIMIZU e 
NAGOYA. 


ADEN. BANGKOK. HONG KONG 
PUSAN, KOBE, OSAKA, YO! 


27 de Novembro 


n/m «CEYLON» 


n/m «NICOBAR» 9 de Dezembro 


n/m «THEMIS» 27 de Dezembro (Macau), 


KOHAMA e OTARU. 


FRENAVE 
Agência Maritima de Fretamentos e Consignações, Ltda. 


PORTO: Praça da Ribeira, v-Lº 
Teleífs. 28961/2/8 e 22170 


5 500$00. 
Porto, 14 de Outubro de 1966 
A DIRECÇÃO 


LISBOA: Praça D. Luis, 9-2º Dtº 


““elets, 66912/3/4/5-669122/4-6.5403 = Telex 830 Telefone, 22215 
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PARIS — «egressamos aos 
casacos, Mostramo-los antecipada- 
mente, para que aja tempo de 
se pensar na linha que virá a ser 
a sua, Não é que seje.a revolucio- 
uários, nem mesmo muito novos, 
mas têm qualquer coisa que não 
pertence ao passado, e é essa 
«qualquer coisa» que fará de si a 
mulher ideal com que Verlaine 
sonhava — «nunca a mesma, nun- 
ca outra.» 

Mostramos-lhe aqui cinco mo- 
delos assinados por cinco grandes 
costureiros, que figuram entre os 
grandes criado: -s do pronto-a-ves- 
tir francês. A sua obra é uma 
moda .ovem para »: mulheres jo- 
vens e modernas, que amam a re- 
novação que quebra a monotonia, 
o funcional que torna a vida fácil 
e o toque que contere distinção. 

Há algumas estações em que 
se «pensas no rcito-a-vestir. 
Ainda este ano aperfeiçoou o seu 
estilo, o que este casaco teste- 
munha. eloquentemente, De «shet- 
land, pura lã cardada, em vários 
tons, é de linha direita e dupla car- 
reira de botões. O seu cunho é-lhe 
dado pelo «panneau - tablier» cor- 
tado em redondo, para colocar os 
bolsos no lugar habitual... E em 
lã do mesmo tom (figura 1). 

Charles Maudret fez muito pelo 
pronto-a-vestir. Conferiu-lhe como- 
didade, gentileza e um ar folgado. 
Desde que as suas criações come- 
çgaram à ser dedicadas às jovens, 
aí encontrou o caminho, seduzindo 
inteiramente o seu público. Apre- 
sentamos o seu modelo de casaco 
do «ratines (o tecido da moda 


di es 


LS 


nesta estação) nas cores dos bom- 
bons ingleses, ou seja, doces e um 
pouco acidulados. A linha acom- 
panha o corpo, sem o estreitar; 
torna a silhueta « -Igada e femi- 
nina, como num vestido. A gola 
alta fecha-se à frente, no prolon- 
gamento da fila de botões (fi- 
gura 2). 

A «alta costura» seduz Geor- 
ges Rech, o que nos proporciona 
casacos bem concebidos e uma 
procura intensa da linha. Foi o 
criador deste modelo, em pura lã 
«ratine» grossa cor de laranja vivo. 
O casaco é assertoado. Pespontos 
sublinham os cortes geométricos, 
sendo as algibeiras metidas e de 
forma arredondada. A gola é ums 
presilha fixa que se vem abotoai 
à frente com uma lingueta. Un 
toque de bom gosto « insiste n: 
combinação «2: meias e do cache 
col (figura 3). 

Schiaparelli inspirou-se no pet 
tilho de dupla carreira de botões 
à frente, que tanto utilizam Car- 
din e Ungaro. nterpreta-o à sua 
maneira no casaco de tecido ver- 
melho com uma pequena gola des- 
caida e mangas compridas. Os 
cortes são sublinhados por pespon- 
tos falsos que acentuam o seu ar 
um tanto militarista (figura 4). 

Finalmente, I. D. que se tor- 
nou num dos chefes - de-fila do 
pronta-a-vestir francês, apresenta 
este casaco curtíssimo (de bainha 
quase a meio da coxa), de cortes 
alongados e pespontados, que res- 
tabelece um tanto o equilibrio da 
silhueta. A sua originalidade está 
nas algibeiras, Colocadas bastante 


M PARIS 


em baixo, mesmo no fim dos bra- 
ços, apresentam um desenho trian- 
gular (figura 5). 


GUYLENE 


ELA sua natureza e função, o 

ovo constitui uma rica reserva 
de produtos nutritivos, de todos os 
géneros. Contém tudo o que é 
necessário ao desenvolvimento do 
pintainho, em pariicular certos 
aminoácidos que o organismo não 
consegue sintetizar por si próprio 


BONITO «TAILLEUR» OUTONO-INVERNO, EM MAGNÍFICO ESCOCES 
TERORYL, DE CORTE ABSOLUTAMENTE CLÁSSICO. SEIS BOTÕES 


DE BOM GOSTO CONDIZENTE FECHAM O CASACO. 


NAS PALAS 


DOS BOLSOS FINGIDOS, OS BOTÕES SÃO A UNICA GUARNIÇÃO 


Se o sabonete 
irrita a sua pele 


Verífica que o seu rosto e cor- 

po não suportam bem o sabão 

ou sabonete, utilize então Pain 

Dermatologique de Vichy. 

— 75% de elementos detersi- 
vos originais e não alcali- 
nos, entram nã sua compo- 
sição e asseguram uma 
higiene perfeita. 

— 25% de creme de beleza, 
nele também incorporado, 
tornam-no um verdadeiro 
produto de tratamento que 
amacia e hidrata a pele. 

Com o Pain Dermatologique de 

Vichy eliminam-se todas as 

irritações da pele (borbulhas, 

impigens, vermelhidões, etc.). 

Além disso, o Pain Dermatolo- 

gique de Vichy é o primeiro 

produto de higiene e trata- 
mento garantido sem sabão. 

O Pain Dermatologique de 

Vichy lava melhor do que um 

sabonete e tem a suavidade de 

um creme. 


Vendido “exclusivamente: nas 
Farmácias, 


Da última remessa de corres- 
pondência a que respondi na se- 
mana passada, vinha um postal 


roteia, às quais respondi forne- 
cendo receitas pedidas por estas 
prezadas leitoras. 

Aconteceu, porém, que iniciei a 
remessa de receitas para Maria 
Doroteia pelo rolo de carne e ba- 
tata, sem ter completado a que 
era destinada a Adelaide, que tin- 
dava por um delicioso bolinho. 

Perdoe-me a excelente amigui- 
nha este contratempo e aqui tem 
já a desejada receita ; 

BOLO MINUTO — Deitem-se 
em uma cagarola duzentos e cin- 
quenta gramas de'açúcar, duzentos 


à e vinte e cinco gramas de farinha, 
% misturem-se bem e, abrindo-se com 


uma colher uma covinha no centro, 


CAFÉ! 
SE É DE 


A BRASILEIRA 


É BOM! 


O Comércio do Porto 


PEGARÁ? 


O Papel, utilizado em tanta 
coisas, a começar por isto 
mesmo que o leitor, ou leitora, 
ãos, o jornal, está 

uma utilidade. A 

moda dos vestidos de papel, 
que ainda não chegou a Por- 


tugal, o que não quer dizer que não chegue, está a interessar a muito 


boa gente do sexo feminino, na Europa e América. 


Vestidos — e, também, enfeites — de papel são o último grito 
da moda feminina. E Jill Haworth, uma bonita e graciosa actrizinha 
de dezanovo anos de idade, 6 uma das maiores entusiastas dos 


e que terá, consec entemente, de 
retirar do meio ambiente. 

O ovo do comércio contém, tam- 
bém, em fracas quantidades, subs- 
tâncias que foram acrescentadas à 
alimentação natural das galinhas 
con: o fim de estimular o cresci- 
mento e o rendime to dss poedei- 
ras. À acção destes corpos sobre o 
organismo humano foi objecto de 
discussões apaixonadas. Mas não é 
esse, hoje, o nosso propósito. Tra- 
taremos apenas da questão da di- 
gestibilidade dos ovos, 


Uma controvérsia 


Se acreditarmos nos discípulos 
de Esculápio, os ovo: crus «passa- 
riam» melhor do que os ovos cozi- 
dos, Mas os adeptos dos cozidos são 
de opinião contrária, Esperando que 
estes senhores se ponham de acordo, 
proponho uma solução «4: compro- 
misso: a de comer ovos quentes. 

É iso rc-onhecer que esta 
controvérsia teve o mérito de inci- 
tar os pesquizadoras a e-spreende- 
rem um estudo científico da inci- 
dência do grau de cozedura sobre 
a digestão deste precioso alimento. 
Trabalhando em estreita cooperação 
com os médicos, os sábios subme- 
teram ovos crus, ovos mexidos e 
ovos cozidos com casca (durante 
três, seis e sessenta r'inutos), a 
uma digestão artificial 

Esta era realizada em tubos de 
ensaio, utilizando os fermentos que 
intervêm na composição dos protei- 
dos tal como se produz primeiro no 
estômago e depois no intestino. 

Seria, no entanto verdadeira- 
mente uma heresia querer transpor 
de chapa os result: 'os dest, s expe- 
riências para a escala infinitamente 
mais complexa do organismo hu- 
mano. Assim, os dados fornecidos 
pelas experiências de digestão arti- 
ficial foram confrontados com os 
resultados dum estudo radiológico 


AGRADA-LHE FICAR EM 


Talvez não... 

A maioria das pessoas en- 
tendem que ficar em casa 
sinónimo de aborrecimento, 
Prisão e sabe-se lá mais o quê! 

'o entanto, estarmos em casa 
um dia em que todos vão para 
a rua ou passar-se um serão 
em família, pode traduzir-se 
mum manancial de pequenos 
prazeres que a vulgaridade dos 
divertimentos que toda a gente 
comencionalmente disputa, 
mas não pode oferecer. 

Nada mais grato quando 
todos se arreliam nas estra- 
das e caminhos aonde o calor 
aperta e os carros têm 
que seguir uns atrás dos 
outros a «passo de boi», do 
que se estar em casa confor- 
tâvelmente, à fresca, tomando 
bebidas agradáveis, lendo, ou- 
vindo a música que se deseja, 
jogando amigâveimente com os 
familiares, repousado enfim, 
com verdadeira calma, depois 
de uma semana de trabalho, 
de barulho, de confusão com 
Os colegas, respirando o ar vi- 
ciado dos cafés depois das re- 
feições, ete,, ete. 


RECEITAS VARIADAS 


deite-se-lhe dentro uma colher das 
de chá bem cheia de fermento 
em pó. 

Em seguida, junta-se-lhe uma 
chávena das de chá cheia de leite, 
dilui-se nele o fermento e mistu- 
ra-se tudo com uma colher de pau, 

Juntem - se - lhe, por fim, dois 
ovos, abertos sobre a massa, ba- 
ta-se bem toda a mistura e, por 
fim, adiciona-se-lhe uma colher das 
de sopa bem chela de manteiga. 
e um bocadinho de baunilha em 
pó ou em essência. 

Estando tudo bem misturado, 
deita-se numa forma unta.a com 
manteiga e polvilhada com farinha, 
onde se leva ao forno a cozer. 

Se se lhe quiser dar sabor dife- 
rente, polvilha-se, a meio da coze- 
dura e antes que comece a aloi- 


PREÇOS DO MERCADO 


rar, com uma colher bem cheia de 
coco ralado ou amêndoa ralada ou 
cortada aos pedacinhos. 

Fica muito gostosa. 

E, agora, continuemos com as 
receitas pedidas por Maria. Doro- 
teia; 

MIOLOS A MILANESA — Os 
miolos devem ser sempre escolhi- 
dos muito frescos. Pôem-se de 
molho, em bastante água fria, 
durante vinte a trinta minutos, 
mudando a água para que lhes 


(CONTINUA NA 4º PÁGINA) 


PARA BEM DA SUA. SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


«a digestão no prónrio organismo, 
De resto, no entanto, as observações 
«in vitro» e ein vivo» ajustaram-se 
em grande parte, 


Do ovo cru ao ovo cozido 


Descobriu-se que o ovo mexido 
é muito fácil de digerir, pelo menos 
nas pessoas que n-0 apresentam si- 
nais de intolerância, visto o estudo 
ter sido elaborado em pessoas com 
boa saúde. 

O ovo cru conserva-se relativa- 
mente pouco tempo no estômago, 
enquanto que na fase seguinte, ou 
seja, no intestino deigado, a diges- 
tão se manifesta mr o mais traba- 
lhosa. Produz-se o inverso no ovo 
cozido. A clara coagulada fica tanto 
mais tempo no estômago quanto 
maior for o tes so da cozedura. A 
digestão no intestino é, neste caso, 
pelo contrário, muito mais rápida. 
Duma maneira geral, o tempo de 
digestão revelou-se mais curto para, 
os ovos cozidos do que para os crus. 

Deve-se concluir que os ovos co- 
zidos são mais fáceis de digerir do 
que os ovos crus? Com certeza que 
não! A boa digestão deste alimento 
depende, essencialmente, do estado 
e boa forma dos diferentes órgãos 
que constituem o aparelho diges- 
tivo. Estes factores variam numa 
larga medida, não só em função do 
estado de saúde, mas também das 
disposições pessoais do sujeito. Ape- 
aas a experiência poderá informar 
útilmente sobre o modo de prepa- 
ração que de» ser preferido ou 
evitado. 

E bom recordar-se que o ovo é 
um alimento rico que se deve usar 
com circunspecção O abuso do seu 
consumo produz, no adulto, uma 
sobrecarga tóxica, Dois ovos cons- 
tituem quase uma | «feição completa 
(abstraindo os glícidos), e certos 
fenómenos de intolerância são de- 
vidos, muito simplesmente, ao ca- 
rácter demasiadamente copioso de 
uma refeição contendo, além dos 
ovos, qualquer outro alimento for- 
temente alimentício, 

A verdadeira intolerância aos 
ovos é bastante rara. 


Fernand Criqui 


CASA? 

Tomar ar fresco, sair um 
pouco, arejar? Sem dúvida; 
mas pode-se beneficiar destas 
agradáveis regalias noutras 
ocasiões, Por exemplo, nos dias 
da semana, depois do jantar, 
pela fresquinha, em família ou 
com um grupo de amigos. 
Aqueles que tiverem à sorte 
de possuir um jardim ou um 
spo pequeno terraço ou 
ainda, uma larga varanda, 
podem considerar-se como é 
uso dizer-se «dentro das suas 
sete quintas»... 

Um jardim, basta ser jar- 
dim para nos sugerir um dia 
agradávei, sob a farta ramada 
de um pegueno caramanchão 
que nossa fantasia poderá. 
criar. Em um terraço o mesmo 
prazer se o adornarmos com 
vasos floridos, caixotes ou bar- 
ricas de onde surjam plantas 
e arbustos de belo efeito deco- 
rativo. Até numa bacia de ci- 
mento de tamanho conveniente 
para o espaço de que se dis- 
põe, rodeado de vazinhos com 
plantas com ou sem num gra- 
cioso repuxo, poderá ser ele- 
mento convidativo para um 


ditos vestidos, sendo mestra, 
na arte de es embelezar com 
desenhos vários. Para ajudar 
a lançar a meda, adquiriu um 
guarda-roups completo de ves- 
tidos de papel, em que os há 
de noite, com a saia até ao 
tornozelo, de recepção, de 
passeio, com a mini-saia em 
voga, ete. No dizer de Jill, 
ela pode pôr » mesmo vestido 
duas ou três vezes, depois do 
que o deita fora. 


Em Novs Torque, segundo 
afirma, os vestidos de papel 
são invariâveimento baratos : 
à volta de quarenta escudos 
um vestido de passeio é du- 
zentos e quarenta escudos um 
vestido de noite, por exemplo. 

Resta acrescentar que estes 
vestidos de papel contêm fi- 
bras de «nylem» entrelaçados, 
o que os toma considerâvel- 
mente mais consistentes. São 
confortáveis e frescos para O 
tempo quente e quentes para 
o tempo frio. 


Quando vizj, Jill leva três 
vestidos de papel num pacote 
cujo tamanho não excede o de 
uma vulgar malinha de mão. 
As gravuras mostram Jill 
Haworth a fazer desenhos a 
craião num dos seus vestidos 
de papel é x passear, mais o 
seu lulu, com um desses ves- 
tidos, de relstiva mini-saia, 


ONFID 


Jovita — Os problemas senti- 
mentais não são fáceis de resolver, 
mormente para quem como nós, 
só podemos conhersr o caso su- 
perficialmente. Em tais circuns- 
tâncias cabe-nos apenas recomen- 
dar-lhe prudência e que como mãe, 
não se. esquecer de que também 
já foi rapariga; teve, sem dúvida, 
os mesmos entusiasmos, a mesma 
ignorância das tristes realidades 
e alguns erros também-—por certo. 
O resto fica entregue ao seu 
coração de mãe e nada mais será 
preciso para que o problema se 
resolva com a indispensável 
complacência. 

Disponha sempre. 

Um ano de fantasia — Olhe 
que não é nada mau! Fantasia 
que dura um ano merece que se 
lhe tire o chapéu... Dê-se, pois, 
por muito feliz, tanto mais que à 


dia de delicioso descanso na 
nossa própria casa, 

E a quantas sugestões mais 
se poderia dar largas a ima- 
ginação de cada um para criar 
um cantinho de sonho afim de 
se passarem umas horas de 
ócio, longe das poeiras e do 
calor sofucante das estradas, 
da barulheira infernal das bu- 
zinas, dos perigos e tragédias 
que todas as semanas enchem 
os jornais com relatos arri- 
piantes! 

J.do O. 


Uma cascata elegante 
para as noltes de grande 
gala, 
A MISE— Como está 
nos diagramas (se tiver 
cabelos curtos, use cara- 
cóis postiços). 

Escove 05 caracóis par- 
tindo do alto ds cabeça 
fazendo-os cair em cascata 
até aos ombros, ; 


O Inverno aproxima-se e nestes últimos dias o frio bem se tem 
feito sentir. A cor branca será o grande luxo da próxima estação. O 
branco quente, belo para iluminar a estação sombria que se aproxima. 
Nos impermeáveis, nos vestidos «tailleur» nos vestidos de tarde, nos casa- 
cos de agasalho, o branco aparece radioso, luminoso, mas confortável. Nos 
casacos, nos «trench-coat» as golas ou punhos de «vison» dão uma nota 
de elegância e de chique a qualquer dessas peças de vestuário. A par da 
cor branca muitos dos vestidos e casacos que, nos desfiles, têm aparecido, 
vemos outras cores e muitos tons de vermelho. Um modelo muito inte- 
ressante, por exemplo, feito num lindo tom de encarnado é este que 
passamos a descrever. O vestido é inteiro. Pinças partindo do peito até 
à bainha nas quais são metidas, na altura das ancas, presilhas que seguram 
o cinto. Gola pespontada e duas filas de pespontos partindo do ponto 
onde terminam os bicos da gola Botões pequeninos forrados. Outro 
modelo prátivo e elegante: vestido de lã cor de tabaco. Decote subi: 
pespontado. Botões forrados. Duas costuras na saia. Duas bandas metidas 
nas costuras com dois botões de tamanho menor forrados também. E para 
finalizar um modelo em «picd-de-poules tão actual. Corpo ligeiramente 
franzido. Gola de «tricot» gueta. Saia com um leve gute. Cinto estreito 


abotoado com um laço. 


NCIAS 


decepção não lhe deixou o coração 
ferido. 

Distrala-se como poder, isto 6: 
segundo as suas possibilidades. 
Compre uns vestidos: bonitos se 
isso couber no seu orçamento; 
faça algum bem a quem precisar, 
se lhe for possível e... trabalhe; 
empregue-se em qualquer coisa 
porque hoje, toda a gente trabalha 
e esta ainda é a melhor distracção. 

Diga à sua parenta que a me- 
lhor joalharia para comprar as 
alianças e as prendas para os 
noivos, é a joalharia ALIANÇA. 

Na TINOCO encontra produtos 
de «toilette» da melhor marca a 
começar pelos próprios produtos 
«Tinoco» que são seu exclusivo. 

Sem dúvida que arranja quem 
lhe venda «tolles», dos que vêm 
de Paris. Devem convir-lhe mui- 
to uma vez que pensa fazer os 
seus próprios vestidos. Vê? aqui 
tem uma excelente maneira de se 
distrati 

Mande sempre. 

Elsa — Na varanda que possui 
pode fazer um pequeno e gracioso 
jardim, com barricas, caixotes ou 
vasos que pintará em verde ou 
vermelho. Para saber tratar das 
plantas, convém-lhe assinar no 
nosso Jornal O LAVRADOR. 

O pano de lençol SANTA 
FILOMENA é por nós recomen- 


€ R Cunha Rodrigues 


Confecções em malha e modernos 
ejersy's» para vestidos, casacos 
é «tailleurso. 

Rua de Passos Manuel, 80 
Telef. 27694 


ITEM 


Nova forma de um produto suíço 
de evidente eficácia contra a queda 
e o enfraquecimento do cabelo. 
(A vendo nas casas da especialidade) 


zIinia 


Casa especializada na confecção 
esmerada. em ramos, «bouquets», 
coroas e diademas para noivas. 


Rua de St.” Catarina, 297 


CASA COELHO 


Tudo, quanto é indispensável e 
prático em bateria de cozinha. 
Artigos para caça. 

Rua de Sá da Bandeira, 126 


JANOTA 


Lingerie mimosa e prática 
que é o encanto das senhoras 
de bom gosto. 

Praça da Batalha 


SICAL 


O melho Cafe 


E 


(JO 
qUEL JO TIGRE 
AGORA TAMBÉM EM FATIAS 
UMA ESPECIALIDADE SUÍÇA 
PARA SANDES E TOSTAS 


FS 


dado por ser pano de excelente 
qualidade. 

Por que não experimenta fazer 
a sua permanente no Salão JORGE 
LIMA? Creia que com os bons 
produtos empregados neste ele- 
gante Salão, nunca mais o seu ca- 
belo apresentará essas deficiências 
de que tão justamente se lamenta. 

Para o embelezamento e fres- 
cura da sua pele, tem os magní- | 
ficos produtos de beleza LADY 
ROSE os quais pela sua alta quali- 
dade estão a interessar vivamente 
todas as senhoras ciosas de me- | 
lhorar ou conservar a sua beleza 

Na A BRASILEIRA encontra 
os mais delíciosos chás que possa 
ambicionar. Tem aqui, ao acaso 
alguns nomes da especialidade 
«Darjeeling Tea», «Queen Mary's | 
Tea» — o preferido pela última 
rainha Mary —, «Prince ot Wales 
Tea», conhecido pelo Borgonha dos 
chás da China; «Jasmine Tea», 
etc, etc. 

De facto, temos falado na colec- 
ção de romances de «O Comércio 
do Porto» para cuja Administração 
deverá mandar pedir que lhe 
enviem os livros que preferir. 

Saber línguas é realmente crlar 
a possibilidade de, em qualquer 
altura, obter excelente emprego. 
Realmente, o ensino de línguas 
estrangeiras não fica barato, mas 
ainda há quem ensine bem a preços 
que se suportam perfeitamente. 

Retribuimos com muito prazer 
os seus cumprimentos com os 
votos gentis que nos dirige. 

As suas ordens. 
Maria do Lar 


CANDIDINHA 


Na próxima semana, o habitual 
desfile de alta elegância 
no Palácio de Cristal. 


MARIA FERNANDA 


BOUTIQUE 
A moda para todas as idades 
em modelos de gosto a preços 
acessíveis. 


E. de St.º Catarina, 59 - Tel, 24581 


“CAMISOLÂNDIA 


«PRONTO A VESTIR» prático e 
elegante para estudantes ou 
senhoras empregadas. 

Rua de St.” Catarina 


MEIAS E GRAVATAS 


«RIMAX» Camisana — Chantus 
PINTO BESSA & G.º L.DA 
Rus de Santo andró 16 - PORTO 


0 Creme Antirides 


de Vichy 
interessa 
a todas as senhoras 


— Evitar ou retardar, o apa- 
recimento das rugas, 

— Fazer desaparecer, ou ate- 
nuar fortemente as rugas já 
existentes, tal é o papel do 
CREME ANTIRIDES DE 
VICHY. 

Em qualquer idade este ex- 
traordinário creme à base de 
extratos orgânicos liofilizados 
e de líguido amniótico consti- 
tuí para a mulher uma ves- 
dadeira garantia de juventude 
perene do rosto. 


Vendido - exclusivamente 
Farmácias, * 


nas 


